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Os Annaes que ora apparecem constituem a descripção das 
obras que foram publicadas na Imprensa Nacional do Rio de 
Janeiro desde o anno de 1808 até o de 1822. 

Segui a ordem chronologica dosannos e depois a alphabetica 
pelos titulos das obras. Das que não pude ver exemplares 
accuso as fontes d^nde extrahi as respectivas noticias. 

Pela dificuldade de não se encontrarem hoje algumas das 
obras publicadas naquelle periodo, não é trabalho completo. 

Uma quantidade de papeis, como portarias, proclamações 
de patriotas, defezas, representações, cartas, falias, editaes, 
publicações particulares, annuncios, &., viram a luz por este 
tempo, principalmente no agitado periodo de 1821 ei822 ; 
examinei alguns destes impressos, vários d'elles sem titulos 
nem indicações que se pudessem descrever conveniente-
mente, e cheguei até a fazer uma relação de muitos, pro-
posito de que depois desisti. 

. Preparado assim o trabalho como se acha, torna-se agora 
fácil a qualquer pessoa intercalar nos seus logares as obras 
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omittidas, preencher as lacunas das de que não pude ver 
exemplares, dando todas as indicações necessarias e emfim 
corrigir os erros introduzidos, como quasi sempre soe 
acontecer em trabalhos de similhantc natureza. Si chegar a 
da-lo em segunda edição, como espero, approveitar-me-hei 
dos melhoramentos e correcções que de certo apparecerão 
com o tempo. 

As obras publicadas até Agosto de 1821 trazem em seguida 
ao logar, oflicina e atino de impressão, umas: Com Licença 
de Sua Aliena Real, Com Licença da Me\a do Desembargo do 
Taco; outras: "Por Ordem de Sua Mageslade, Por Ordem 
Superior, Com Licença, &. 

Dou como Appendice a descripção das obras publicadas em 
outras oílicinas tvpographicas que appareceram no Rio de 
Janeiro nos annos de 1821 e 1822, servindo assim de comple-
mento ás sahidas da Imprensa Nacional em egual periodo. 

Existem pelo menos duas obras com indicações de terem 
sido impressas no Rio de Janeiro, mas que foram evidente-
mente publicadas em Paris, e cujos titulos são: 

G R A M M A T I C A franceza, dividida em quatro partes ; das 
quaes a primeira trata da pronunciação ; a segunda, das varias 
partes da oração; a terceira da syntaxe, e a quarta, da 
orthografía, pontuação, e prosodia: com um appendix, que 
contem observações diversas ; seguida de hum tratado de 
versificação; e de muitos extractos em prosa e em verso, 
escolhidos nos melhores autores francezes. Por G. Hamonière. 
Rio de Janeiro, vende-se em casa de P. C. Balbin, e C.a, 
1820, in-12.0 de 332 pp. num. 

Os L U S Í A D A S , poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição conforme á de 1672 publicada pelo autor. Rio de 
Janeiro, vende-se em casa de P. C. Balbin, e C.!\ 1821, 
2 tom. in-18.0, com o retr. do poeta. 

As obras precedidas de um asterisco pertencem ao archivo^ 
da Typographia Nacional. 
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As tropas de Napoleão Bonaparte ao mando de Junot, 
invadindo Portugal, concorreram poderosamente, posto que 
sem tal intento, para o progresso e civilisação do Brazil. Si não 
fora aquelle acontecimento, o príncipe regente d. João e toda a 
sua corte não se transportariam de certo aos Estados da 
America, e o Brazil não teria recebido tantas prerogativas 
e vantagens de que desde então começou a gozar. A primeira, 
realizada na Bahia, foi a abertura a todas as nações dos seus 
portos, até então encarcerados ás bandeiras extrangeiras. 
No Rio de Janeiro seguiu-se uma serie de providencias be-
neficas; crearam-se tribunaes, abriram-se estabelecimentos 
scientificos e litterarios, como a Eschola de Cirurgia, a Aca-
demia Militar, a Academia de Marinha, o Archivo Militar; e 
a i3 de Maio de 1808 fundou-se uma odiaria typographica, a 
que se deu o titulo de IMPRESSÃO R E G I A . 
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A1 vinda de d. João VI aos Estados do Brazil devemos 
pois a introducção da maravilhosa arte de Gutemberg. Até 
então a imprensa era expressamente prohibida na America 
Portugueza, porque receiava a metropole que viesse a colonia 
a auíferir extraordinaria primazia com a revelação do pensa-
mento, diffiuindo certos direitos e gozos de que não lhe era 
ainda permittido lembrar-se. 

Não possuíamos garantias de especie alguma e um só 
queixume não se ouvia em um paiz tão vasto. O oppri-
mido não tinha a liberdade de gemer e maldizer o seu 
jugo injusto e iniquo. A instrucção não podia diftundir-se 
pelas classes da sociedade. Os actos dos vice-reis e go-
vernadores não eram conhecidos sinao em limitado circulo. 
Parecia reinar uma paz immensa, uma immensa calmaria, 
na sociedade brazileira, a qual entretanto padecia largas 
afflicções! 

A exploração do Brazil era toda a ambição de Portugal, 
e o maior empenho do Reino era segrega-lo dos olhos dos 
seus e dos extranhos. As minas de metaes e pedras preciosas 
constituíam toda a mira do Governo portuguez, e a Portugal 
não convinha de modo algum que as suas possessões na 
America fizessem conhecer aos mazombos e reinos as van-
tagens da imprensa. 

O J. 

Assim tres séculos oermaneceu o Brazil sem a arte de 
Gutemberg. Só Gregorio de Mattos, pelos fins do XYII século, 
fez uma especie de revolução no animo d'estes povos com as 
suas satyras mordentes e picantes, cujas cópias eram dis-
putadas por todos, incluindo os proprios governadores, e pôde 
muito bem considerar-se que o poeta era a imprensa viva 
d'aquelle tempo, prestando tão bons serviços ao Estado 
que o famoso padre Antonio Vieira não se excusou de dizer 
« que maior fructo faziam as satyras de Mattos, que as 
missões de Vieira. » 

Apezar d^sso o poeta foi preso e desterrado para Angola, 



quebrando-se-lhe d^ste modo a penna e coarctando-se-lhe 
os voos libérrimos. 

Convém dizer que no meiado de XVIII século, no governo 
de Gomes Freire de Andrada, conde de Bobadella, e por aucto-
risação sua, Antonio Isidoro da Fonseca estabelecera uma 
typographia no Rio de Janeiro, da qual sahiram as seguintes 
obras: 

R E L A Ç Ã O da entrada que fez o excellentissimo, e reveren-
díssimo senhor d . f r . Antonio do Desterro Malheyro, Bispo 
do Rio de Janeiro, em o primeiro dia deste prezente Anno de 
1747 havendo sido seis Annos Bispo do Reyno de Angola, 
donde por normação de Sua Magestade, e Bulla Pontifícia, 
foy promovido para esta Diocesi. Composta pelo doutor Luiz 
Antonio Rosado da Cunha, Juiz de Fora, e Provedor dos 
defuntos, e auzentes, Capellas, e Resíduos do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro Na segunda Ojficina de Antonio Isidoro da 
Fonceca. Anno de M. DCC. XLVII. Com licenças do Senhor 
Bispo. In-4.0 de 20 pp. num., 1 fl. de licenças. 

EM APLAUSO do Excellentissimo, e Reverendissimo Senhor 
d. frey Antonio do Desterro Malhe\ro Digníssimo Bispo desta 
Cidade. Romance heroico. S. I. n. d., in-fol. de 5 ff. inn., 
impr. somente pela frente. 

EPIGRAMMAS em latim e um soneto em- portuguez. S. I. n. 
d., in-fol. de 12 ff. inn., impr. somente de um lado.— Contém 
11 epigr. 

A corte porém, logo que teve noticia da fundação do esta-
.R ~ O JL > 

belecimento, mandou-o fechar, acto este que confirma evi-
dentemente que o Governo portuguez prohibia com tenacidade 
a introducção e propagação da imprensa no Brazil. Passa 
porém como certo que d^essa mesma typographia sahiram 
clandestinamente as duas seguintes obras com indicações 
suppostas de logar, officina e anno de impressão : 

E X A M E de artilheiros que comprehende arithmetica, geo-
metria, e artilharia, com quatro appendices... Dedicado ao... 

XI 
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senhor Gomes Freire de Andrade.. . Por Jozé Fernandes Pinto 
Alpovm... Sargento mor Engenheiro, e do novo Batalhão 
da Artilharia: lente da mesma... na Academia do Rio de 
Janeiro. Lisboa, na Nova OJicina de José Antonio Tl ates, 1744, 
in-4.0 de 11 ff. prelim., 2oq pp. num., com taboadas e est. 

E X A M E de bombeiros, que comprehende dez tratados; O 

primeiro da geometria, o segundo de hurna nova Trigono-
metria... Dedicado ao.. . senhor Gomes Freire de Andrada.. . 
Por Joze Fernandes Pinto Alpoym, &. En Madrid, en la 
OJicina de Francisco Martine~abad, 1748, in-4.0 de *9 
prelim., 444 pp. num., com est. e o retr. grav. de Gomes 
Freire de Andrada. 

A occasião não é opportuna para se investigar si de facto 
estas duas obras de Alpoim sahiram da oflicina de Antonio 
Isidoro da Fonseca, pois ora se tracta da historia da Impressão 
Regia e não da da imprensa no Brazil. Fique porém consignado 
aqui este facto como mais uma feição characteristica d'aquelles 
nebulosos tempos. 

« O Brazil até ao feliz dia i3 de Maio do anno de 1808 não 
conhecia o que era Typographia, diz o p . Luiz Gonçalves dos 
Sancios nas suas Mem. do Bra~., I, 80 : foi necessário que a 
brilhante face do principe regente nosso senhor, bem como o 
refulgente Sol, viesse vivificar este paiz, não só quanto á sua 
agricultura, commercio, e industria, mas tarnbem quanto ás 
artes esciencias, dissipando as trevas da ignorancia, cujas ne-
gras, e medonhas nuvens cobrião todo o Brazil, e intercepta-
vão as luzes da sabedoria.» 

A historia da Typographia Nacional está ligada á d a i n t r o -
ducção da imprensa no Brazil. Da creação d'este nosso pri-
meiro estabelecimento, destinado a divulgar o pensamento na 
America Portugueza, não obstante ter sido revestida de um 
certo character official e em proveito do proprio Governo, 
data uma epocha gloriosa nos annaes dacivilisação dos p o v o s 

sul-americanos. 
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O decreto que instituiu a Impressão Regia carece ser 
reproduzido na integra : 

« Tendo-me constado, que os prelos que se acham 

nesta capital, erão os destinados para a Secretaria de 

Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra ; e atten-

dendo a necessidade que lia da Ofíicina de impressão 

nestes meus Estados : sou servido, que a casa, onde elles 

se estabeleceram, sirva interinamente de Impressão Re-

gia, onde se imprimam exclusivamente toda a legislação 

e papeis diplomáticos, que emanarem de qualquer re-

partição ao meu real serviço; e se possam imprimir 

todas e quaesquer outras obras; ficando interinamente 

pertencendo o seu governo e administração á mesma 

Secretaria. Dom Rodrigo de Sousa Coutinho, do meu 

Conselho de Estado, ministro e secretario de Estado 

dos Negocios Estrangeiros e da Guerra o tenha assim 

entendido, e procurará dar ao emprego da Ofíicina a 

maior extensão e lhe dará todas as Instrucções e ordens 

necessarias, e participará a este respeito a todas as 

Estações o que mais convier ao meu real serviço.'—Pa-

lacio do Rio de Janeiro em treze de Maio de mil oito-

centos e oito, « Com a rubrica do principe regente n. s.» 

A d. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois conde de 
Linhares, cabe tamanha gloria. Este ministro e homem de 
Estado, tido por douto e muito instruido nas sciencias 
economicas e politicas, conhecendo ao chegar ao Brazil que 
era uma verdade o dizer do governador de S. Paulo Luiz 
Antonio de Sousa na sua carta de 3o de Julho de 176? ao 
marquez de Pombal : « Nestas Américas tudo é grande : as 
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provindas, os rios, os montes, as campinas, as mattas, as 
arvores excedem extraordinariamente ao que se costuma ver 
no Reino : sobre tudo as bahias e enseadas são amplissimas », 
entendeu que este paizimmenso carecia de uma imprensa cujo 
écho repercutisse pelo seu vasto solo, levando a toda a parte 
o brado da liberdade, do progresso, da civilisação. 

O principal fundamento da Impressão Regia deveu-se a 
alguns prelos e typos que de Portugal se havia mandado 
buscar a Londres para a sua Secretaria de Estado dos negocios 
extrangeiros e da guerra, e que, achando-se ainda encaixotados 
em Lisboa, quando a corte portuguesa passou ao Brazil, 
foram então conduzidos para o Rio de Janeiro. Trouxe-os 
comsigo Antonio de Araujo de Azevedo, depois conde da 
Barca, na nau Meáu~a, que fazia parte da esquadra que trans-
portou a familia real e toda a corte. 

No proprio dia da sua fundação a Impressão Regia publicou, 
em homenagem ao anniversario natalicio do príncipe regente, 
a primeira obra cujo titulo é: 

RELAÇÃO | dos J despachos publicados na corte | 
pelo expediente | da Secretaria de Estado dos Negocios | 
Estrangeiros, e da Guerra | no | faustissimo dia dos 
annos de s. a. r. | o | PRÍNCIPE REGENTE N. S. | 
E de todos os mais, que se tem expedido pela mesma 
Se-1 cretaria desde a feliz chegada de S. A. R. aos 
Esta-1 dos do Brazil até o dito dia. | NO FIM: Rio de 
Janeiro em 13 de Maio de 1808. | Na Impressão Re-
gia. j Vende-se na Loje de Manoel Jorge da Silva, Li-
i-reiro na Rua do Rozario. | in-fol . de 2 7 pp. num. 

A uma relação avulsa de despachos geralmente n ã o s e d á o 
menor apreço, mas esta que foi o primeiro trabalho impresso 
pela nossa primeira ofíicina typographica, será mais tarde 
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disputada com aquella avidez, com que hoje se procura fazer 
acquisição de um incunabulo por qualquer circumstancia pre-
cioso . 

Hypolito José da Gosta Pereira dando, no seu Correio 
Brasiliense, tom. I (1808), pg. 3y3, a nova da introducção da 
imprensa no Brazil, creando-se uma officina regia, como 
brazileiro de coração que era, assim se exprime: 

« O Mundo talvez se admirará, que eu vá enunciar como 
uma grande novidade, que se pretende estabelecer uma im-
prensa no Brazil; mas tal é o facto. Começou o século 19, e 
ainda os pobres Brazilienses não gozavam dos beneticios, que 
a imprensa trouxe aos homens; nem ainda agora lhes seria 
permittido esse bem, se o Governo, que llVo prohibia, acoçado, 
na Europa, se não visse obrigado a procurar um asylo nas 
praias da nova Lusitania. 

« Eu quero aqui registrar este facto, para que fique em 
memoria, e emittirei algumas reflexões sobre o Governo 
Portuguez, a esse respeito; porque espero que esta lição, que 
os tempos nos offerecem, lhes abra os olhos, dando-lhes a 
conhecer, que só a prosperidade do povo he quem faz a 
prosperidade do Governo, que quando se põem obstáculos, e 
entraves ao progresso, e propagação das sciencias, devem 
ficar tão raros os homens sábios, que quando o Governo 
precisa delles, de repente, não os acha; e vè-se obrigado 
a lançar mão de um homem instruido, mas sem a boa 
moral; ou de um homem bom, mas estúpido, ou ignorante, 
e quanto menor he o numero de gente instruida, menos 
probabilidade ha de que o Estado seja servido por homens 
virtuosos e sábios. 

« Saiba pois o Mundo, e a posteridade, que no anno de 
1808, da era Christãa, mandou o Governo Portuguez, no 
Brazil, buscar a Inglaterra uma Impressão, com os seus 
apendiculos necessários; e a remessa que daqui se lhe fez 
importou em CEM I.IBRAS ESTERLINAS ! ! ! Com tudo di/.-se 
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que augmentará este estabelecimento, tanto mais necessário, 
quanto o Governo ali, nem pôde imprimir as suas Ordens 
para lhes dar sufficiente publicidade. 

« Tarde ; desgraçadamente tarde : mas em fim apparecem 
typos no Brazil; e eu de todo o meu coração dou os parabéns 
aos meus compatriotas Brazilienses.» 

Carece dizer que o Governo portuguez não mandou buscar 
para o Brazil os prelos e mais utensilios afim de fundar a 
Impressão Regia, mas vieram elles accidentalmente com a 
corte portugueza, como já se disse, sem talvez o proposito 
de se propagar a imprensa entre nós. 

E m 24 de Junho do mesmo anno de 1808 expediu d. Ro-
drigo de Sousa Coutinho um aviso a José Bernardes de Castro, 
communicando que, tendo o principe regente resolvido « em 
quanto não dá maiores e mais solidas providencias, organizar 
interinamente a Impressão Regia tanto no que toca ao eco-
nomico do mesmo estabelecimento, como á ordem que sc 
deve seguir na publicação das obras que hão de sahir dos 
prelos da mesma Impressão Regia » nomeia-o o mesmo 
principe para que com os deputados das Mesas de Inspeccão 
do Rio de Janeiro e Bahia, o dr. Marianno José Pereira da 
Fonseca e José da Silva Lisboa, formem a direcção que deve 
regular o estabelecimento, na forma e modo das Instrucçóes 
provisórias para o Regimento da Impressão Regia, que foram 
expedidas na mesma data. 

Corapoz-se assim a direcção do novel estabelecimento dos 
três deputados José Bernades de Castro, que era official da 
Secretaria de Estado dos Negocios extrangeiros e da guerra, 
Marianno José Pereira da Fonseca e José da Silva Lisboa; 
ficando a Impressão Regia sujeita ao governo e administração 
da Secretaria dos Negocios extrangeiros e da guerra. 

Foi nomeado pelo principe regente o deputado Marianno 
José Pereira da Fonseca para exercer o logar de thesoureiro 
da casa. 
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Tinha esta direcção o cncargo de examinar os papeis e 
livros que se mandassem publicar e de fiscalizar que nada se 
imprimisse contra a religião, o governo e os bons costumes. 
Recommendava-se a conveniência de agsresar alguns grava-

C>0 c» O O 
dores para os trabalhos da impressão e abrir chapas úteis ao 
serviço das repartições do Estado, e mandava-se occupar da 
publicação das folhinhas para o anno immediato, ajunctando 
-se-lhes tudo o que fosse util para instrucção do povo, e 
egualmente dos almanachs náuticos de que havia grande 
necessidade. 

A 26 de Julho do referido anno deu-se a estas Instrucções 
um Additamento, em que se diz que um dos principaes 
destinos da creação da direcção da Officina Regia foi a 
facilidade de derramar-se a instrucção publica. 

Estabeleceu-se a Impressão Regia no pavimento inferior 
do edifício que hoje é occupado pela Secretaria de Estado dos 
Negocios da Justiça, na rua do Passeio n.° 44, casa que 
em Outubro de 1810 foi comprada por Antonio de Araujo de 
Azevedo, conde da Barca, a Josi Luiz Alves, testamenteiro 
de d . Maria Francisca Borges, por 9:7008000. 

Organizada a Impressão Regia, foram nomeados por decreto 
de 19 de Outubro de 1808 um escripturario, Francisco Isidoro 
da Silva, com o ordenado da 25o$ooo annuaes, pagos pela 
folha das despezas do estabelecimento, e um escrevente e 
apontador, Lourenço José Alva;es dos Reis, com o orde-
nadode 200$000 annuaes, pagos pela mesma folha. Egual-
mente foi nomeado porteiro, fiel e comprador, Torquato José 
Pinto. 

A 1 o de Setembro começou a apparecer a Gabela do Rio de 
.Janeiro, de propriedade dos officiaes da Secretaria de Estado 
dos negocios extrangeiros e da guerra e redigida por f r . 
Tiburcio José da Rocha. 

Por decreto de 27 de Setembro do referido anno de 1808 
foram nomeados censores régios fr. Antonio de Arrabida, p . 
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João Manzoni, Luiz José de Carvalho e Mello e José da Silva 
Lisboa, encarregados de examinar as obras destinadas a 
impressão e que tinham de passar pela Mesa do Desembargo 
do Paco. > 

As obras, ainda que approvadas pelos censores, para 
serem impressas careciam de licença da Secretaria de 
Estado, e os avisos eram expedidos á Juncta directoria 
auctorisando as publicações. As ordens eram concebidas 
nestes termos : 

« O Principe Regente Meu Senhor Ha por bem conceder 
licença para que na Impressão Regia se possa imprimir o 
Manuscrito incluso intitulado — Poesias de dous Amigos —á 
custa do seu Author. O que V. M.co fará presente na Junta 
da Direcção da Real Thipogratia e da Fabricadas Cartas de 
.'ogar para que assim se execute. Deos guarde a V. M/°Paço 
em IÍ d : Janeiro de 1816. — Marque^ de Aguiar.— Siir. 
Presidente da Junta da Direcção da Regia Thipografia, e da 
Fabrica das Cartas de Jogar.» 

« El Rei nosso Senhor He servido que na Regia Ofíicina 
Typograiica se imprima o Manuscripto intitulado — Memoria 
Topografica e Histórica dos Campos de Goytacazes = com a 
sua Dedicatória ao Mesmo Senhor, que a essa Ofíicina ha de 
apresentar o Desembargador do Paço Intendente Geral da 
Policia; fazendo-se a impressão á custa do seu Author José 
Carneiro da Silva. O que Vm.ee fará presente na Junta 
Directoria da mesma Regia Ofíicina para que assim se execute. 
Deos guarde a Vm." Paço em u de Maio de 1819.—Tho-
ma~ Ant.° de Villanova Portugal. — Snr. Director que 
serve de Presidente da Junta Directoria da Regia Ofíicina 
Typografica.» 

« El Rey Nosso Senhor, Ampliando a Graça que pelo Aviso 
de 16 de Setembro de 1815 Foi Servido Concedera Monsenhor 
Pizarro para poder imprimir na Impressão Regia o primeiro 
Livro das Memorias Históricas do Rio de Janeiro, que com-
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poz, Ha por bem permittir que ali possa mobem eíleituar a 
impressão dos restantes oito Livros do dita O b r a a sua custa. 
O que V. M . " fará presente na Junta da Administração da 
Regia Officina Typografica para que assim se execute.— 
Deos Guarde a V. M.E O Paço em I 7 de Junho de I -SK,.— 

T/ioma- Ani» de Villannvj "Portugal. — Snr. Deputado 
à . » 

« El Rey Nosso Senhor Ha por bempermittirque.se impri-
ma a Dedicatória incluza que deve accompanhar a Oração 
gratulatoria, que recitou Frei Francisco de São Carlos na 
igreja de São Francisco de Paula por occasião das Acçoens de 
Graças que o Senado da Camara desta Corte ali fez celebrar 
pelo Feliz Nascimento da Sereníssima Senhora Princeza da 
Beira. O que A'. M. c cfará presente na Junta da administração 
da Regia OfiicinaTypographica para que assim se execute.— 
Deos Guarde a V. M.co Paço em iode Junho de iNiq.— Th<>-
ma- Ant.° de Villanova:Portugal.— Snr. deputado que serve 
de presidente da Junta da administração ua Regia Officina 
Typographica.» 

« El Rey Nosso Senhor Ha por bem que na Impressão Regia 
se possa imprimira obra incluza, intitulada = Nitherov — 
composta por Januario da Cunha Barbosa. O que V. M.ce fará 
presente na Junta da Administração da Regia Oilicina Tv-
pogratica para que assim se execute.— Deos Guarde a 
V*. M.CJ Paço em 17 de Fevereiro de 1821.— Thonia- Ant." 
de Villanova 'Portugal.— Snr. Deputado &. ^ 

Todavia a obra a que se refere este aviso não chegou a 
ímprimir-se na Impressão Regia ; a edição que existe, como se 
sabe, é de Londres, 1822, i n - S ° . 

O Governo não tinha só receio das obras publicadas na 
Impressão Regia, mas até de todo e qualquer papel em que 
se achassem exarados os caracteres de Gutemberg. Assim, 
em 1800 o intendente geral da policia lavrou e mandou affixar 
nos logares públicos o seguinte edital : 



« Faço saber aos que o presente Edital virem, que 
importando muito a vigilancia da policia que cheguem ao seu 
conhecimento todos os avisos, e noticias impressas, que se 
affixão ao publico acerca de livros, e obras estrangeiras, que 
se procurão divulgar, muitas vezes sem procurarem a 
approvação das authoridades, a quem o principe regente nosso 
senhor tem confiado esta particular inspecção; fica de hoje em 
diante prohibida a liberdade, que se tem arrogado abuzivamente 
os que fazem semelhantes publicações; e todos que tiverem 
de dar noticia de obras, e escritos estrangeiros impressos, ou 
não impressos, deverão primeiramente trazer estes avisos," 
ou annuncios ú. Secretaria da Intendencia Geral da Policia, 
para nella serem vistos, e examinados, e se lhes permittir esta 
liberdade, e conhecer-se se tem, ou não obtido a approvação 
indispensavelmente necessaria: e os que o contrario fizerem, 
ou sejão nacionaes, ou estrangeiros, serão prezos na cadeia 
pública, e pagarão de pena duzentos mil reis além das mais, 
que se impõem aos que procurão quebrantar a segurança 
pública; para o que haverá inquirição aberta, em que se 
conheça dos transgressores, e se admittirao denuncias em 
segredo. Rio de ,'aneiro 3o de Maio de 1809. — 'Paulo 
Fernandes Vianna..» 

Com fr . José Marianno da Conceição Velloso chegaram de 
Lisboa dois gravadores, Romão Eloy Cazado Almeida 'ou 
Almeida Cazado r ) e Paulo dos Sanctos Ferreira Souto e por 
aviso do marquez de Aguiar de 3o de Janeiro de i8oq dirigido 
aos directores da Impressão Regia mandava-se dar logo algum 
trabalho a estes artistas, declarando-se que podiam principiar 
pela gravura da cidade do Rio de Janeiro, tirada do Archivo 
Militar, e pelas chapas para a Geometria de Legendre. 

Neste mesmo anno de 1809 construiu-se um prelo de 
madeira no Rio de Janeiro para a Impressão Regia, e 
para deixar-se perpetuada a memoria d'esta obra ciarte 
imprimiu-se no dia da sua estréa em um pequeno padrão 
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a seguinte inscripção, occorrendo no aito as armas porta-
guezas: 

A* 
IMMORTALIDADE 

DO REAL E SEMPRE AVGVSTO 
NOME 

DO PRÍNCIPE REGíiNTE N. S. 
HE DEDICADA 

A 
ESTREA 

DO PRIMEIRO PRELO CONSTRVIDO NA AMERICA DO SVL 
NO 

RIO DE JANEIRO 
NO ANNO DE M. DCCC. IX. 

Algum tempo depois de estabelecida a Impressão Regia nas 
casas que depois foram compradas pelo conde da Barca 
passou-se a respectiva ofíicina para a rua dos Barbonios, hoje 
de Evaristo da Veiga, em que foi occupar as casas que fazem 
esquina com a rua das Marrecas, do lado do Quartel. 

O deputado José Bernardes de Castro mudou-se então 
d'onde residia para a rua das Marrecas, afim de melhor 
inspeccionar o estabelecimento, com casa paga á custa da 
Impressão Regia. 

E m Janeiro de I S I I Francisco Isidoro da Silva era guarda 
-livros e i e s c r i p t u r a r i o , Lourenço José Alvares dos Reis 
2.° escripturario, apontador e pagador, e Torquato José Pinto 
ainda servia os logares de porteiro, fiel e comprador para que 
fôra nomeado desde a fundação do estabelecimento. 

Por aviso de d. Rodrigo de Sousa Coutinho de 6 de 
Fevereiro do dito anno expediu-se um regulamento para os 
aprendizes. 

Por decreto de 3i de Outubro do mesmo anno de I - S I J 

foi annexada a Real Fabrica de Cartas de Jogar á Impressão 
Regia. 



XXII 

Pelos annos de 1811 havia na Impressão uma fundição de 
tvpos, pois em um aviso do Governo de 26 de Janeiro d'a-
quelle anno iracta-se de um aprendiz de fundidor de lettras 
Manuel Mendes Diniz. Também no livro de matricula dos • 
aprendizes da Impressão Regia de 1811 encontra-se no-
ticia de vários rapazes matriculados como aprendizes de fun-
didor de tvpos. 

Torquato José Pinto achando, em fins de 1814 ou prin-
cipies de 1815, um emprego na Secretaria da Marinha, a 
Juncta dividiu os logares que elle exercia, incumbindo os 
mais onerozos, como era o de comprador e o de cobrador, 
ao continuo da casa e o de porteiro uniu-o com o de alçador, 
que o occupava Zephyrino Victo de Meirelles desde a fun-
dação da oflicina. 

No começo de i8i5 deu-se nova organização á Impressão 
Regia, posto que ainda tudo interinamente. E1 a sua segunda 
phase, mesmo chamada segunda criação da Real Officina. 

Assim, por decreto de 17 de Fevereiro d'aquelle anno, 
referendado pelo marquez de Aguiar, a administração da 
impressão Regia e da Fabrica das Cartas de Jogar passou 
privativamente a pertencer ao presidente do Real Erário, 
como inspector doestes estabelecimentos, pondo-se em pra-
ctica as •Providencias interinas para o Regulamento da 
Real ({[,ficina Typographica que baixaram na mesma occa-
sião. 

Formou-se então uma Juncta Directoria composta de 4 
directores ou deputados sendo tres os já nomeados pelo aviso 
de 24 de Junho de 1808 José Bernardes de ("astro, Marianno 
José Pereira da Fonseca e José da Silva Lisboa, e o 4.0 director 
Silvestre Pinheiro Ferreira. Cada um dos directores vencia 
por anno 240^000 de ordenado, pagos pelo cofre da Fabrica 
das Cartas e além disto tinha mais cada um 5 do rendi-
mento liquido que se obtivesse da dita Fabrica, e o director 
que servia de thesoureiro percebia mais 1 oo$ooo por anno. 



A Juncta reunia-se dua* vezes por semana, e todos os 
objectos relativos aos dous estabelecimentos eram por ella 
decididos á pluralidade de votos. 

Por decreto de 11 de Abril doeste mesmo anno de 1815 foi 
nomeado director da Impressão o tenente coronel José Satur-
nino da Costa Pereira, lente do 3." anno de mathematica da 
Academia Militar, em logar do dr. Marianno José Pereira da 
Fonseca, que havia pedido a sua demissão. Costa Pereira 
passou egualmente a servir os cargos de corrector ou revisor 
de provas do que se imprimia na ofíicina e foi também no-
meado thesoureiro da casa. 

Tornando-se necessário um administrador que entendesse 
e tiscalis.asse os trabalhos da casa, foi por decreto de i 2 de 
Abril do dito anno nomeado para este cargo Antonio Pedro 
Henriques de Mello, sargento mór da infantaria miliciana ua 
capitania do Espirito Sancto, para ficar assim continuando o 
exercício em que se achava na mesma ofíicina, de que foi dis-
pensado por aviso de 17 de Abril de 1812. 

Por decreto da mesma data de 12 de Abril de 1815 foi no-
meado almoxarife da casa Joaquim José da Rocha, que 
tomou posse do logar a 11 de Julho. 

A Juncta realizou a sua primeira conferencia no dia 1." de 
Junho de 181 occupando a presidencia o desembargador 
José da Silva Lisboa, do que se lavrou termo no respectivo 
Livro de Assentos, prestando os deputados o juramento do 
estylo. 

Ao logar de escripturario e guarda-livros, exercido por 
Francisco Isidoro da Silva, annexou-se o de fazer as vezes de 
Secretario da Juncta. 

E m Junho tractava-se da mudança dos dois estabeleci-
mentos, porque o edifício da rua dos Barbonios em que 
se achavam não correspondia de nenhum modo ao bom 
serviço, antes por acanhado e mal construído obstava a que se 
executassem os trabalhos com presteza e aceio. Indigitava-se a 
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casa que acabava de deixar o enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário de s. m. britanica. 

José da Silva Guimarães era o administrador geral da 

venda das cartas de jogar. 
O mais simples annuncio ou noticia que se pretendesse publi-

car na Gaveta do Rio de Janeiro, apezar de ter ella redactor, 
carecia, não de censura prévia pela Meza do Desembargo do 
Paco, mas da approvação do official maior da Secretaria dos 
Negocios extrangeiros e da guerra. 

Neste sentido ainda em i8iõ expedia o Governo o seguinte 
aviso á Juncta Directoria: 

a Pertencendo o privilegio exclusivo da gazeta e periodicos 
que se publicam nesta corte aos officiaes da Secretaria de 
Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, e estando 
incumbida da sua revisão o official maior cTclla, que por tanto 
deve ter todo o prévio conhecimento do que se houver de pu-
blicar naquella folha, previno a Vm. , para o fazer presente na 
Direcção da Regia Officina Typographica, de que todos os 
annuncios e noticias que a mesma Direcção ou os tribunaes 
d'esta corte houverem de fazer publicar na referida folha, 
sejam primeiro dirigidos pelo seu secretario ao referido official 
maior, para este os fazer inserir na mesma gazeta, o que tudo 
egualmente se acaba de prevenir ao Conselho da Fazenda, 
Junta doCommercio, e da Fazenda, dos Arsenaes do Exercito 
Fabricas e Fundições. Deus guarde a Vm. Paço, 4 de Agosto 
de 1815.— Marque^ de Aguiar.— Snr. deputado que servir 
de presidente.» 

Em officio de 1 de Julho de 1815, dirigido ao marquez de 
Aguiar por José Bernardes de Castro, participando que se 
achavam impressos o Tractado concluido em Vienna entre o 
príncipe regente e el-rei do Reino Unido da Grã Bretanha, 
dizia aquelle deputado em nome da Juncta : 

« Por esta occasião sou encarregado por esta Junta 
Directoria de informar a V. Ex.a que no tempo da publicação 



dos Tra tados de 1810 entre as duas cortes se reimprimiram 
aquelles Tra tados na cidade da Bahia nao só com infracção 
dos privilégios doesta Regia Otíicina mas até com subverção 
dos principios de ordem e de prosperidade que em todas as 
naç5es tem prohibido severamente taes infracções. Pelo que A". 
Ex . n se dignará de pôr esta informação na real presença para 
que s. a. r. se sirva de mandar expediras ordens necessarias 
a este respeito tanto para aquella capitania como para o Reino 
de Por tuga l , onde é egualmente constante o terem-se 
reimprimido obras aqui publicadas, e que até se está na 
practica abusiva de fazer reimprimir as leis e mais diplomas 
que d'aqui vão remettidas.» 

Ao passo que a Juncta reclamava do Governo o privilegio 
exclusivo de reimprimir os seus trabalhos, não permittindo 
que fossem elles de novo impressos na Bahia e no Reino, o 
mesmo Governo expedia o seguinte aviso á referida Juncta 
não admittindo a propriedade litteraria aos proprios au-
ctores : 

« Sendo presente a sua Alteza Real o Principe Regente 
.Meu Senhor a Representação que á Sua Augusta Presença 
dirigio o Deputado dessa Junta Directoria da Regia Ofíicina 
Typographica Silvestre Pinheiro Ferreira, parecendo-lhe con-
traria á propriedade do Author da Obra ha pouco publicada 
em Lisboa com o titulo de = Primeiras linhas do Processo 
Orphano log ico= , a reimpressão que se propõe fazer delia: 
Foi o Mesmo Senhor Servido Resolver, não obstante as refle-
xões ponderadas pelo sobredito Deputado, que se possa reim-
primir a mencionada Obra , visto, que tendo sido iá dada ao 
Prelo, e publicada, não se mostra que seu Author tenha 
Privilegio exclusivo para só elle a reimprimir. O que V. M / e 

fará presente nessa unta para sua intclligencia .•—Deos guarde 
a V . M.ce Paço em i<) de Julho de i8 r5 .— Marquei de 
Aguiar.— Snr . Presidente da Junta Directoria da Regia 
Officina Typographica e Fabrica de Cartas de Jogar.)' 
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Em resposta a outra representação dirigida ao príncipe 
regente pelo mesmo deputado Silvestre Pinheiro Ferreira, 
sobre a licença que nella se pedia para a impressão do ma-
nuscripto intitulado Vida do Infante Dom Carlos de Hespanha, 
para o que lhe pareceu não se achar a Juncta auctorisada, 
declarou o marquez de Aguiar em aviso da mesma data de 
19 de Julho de I8I5 que « foi o mesmo senhor servido resol-
ver, que a Junta só possa mandar imprimir por seu des-
pacho os manuscriptos, que por sua natureza não formam 
objecto de censura, como por exemplo, annuncios, escriptos 
de convite, lettras de cambio e outros similhantes papeis, e 
que todas as obras jámaisse possam dar ao prelo, sem prece-
derem as licenças ordenadas pela lei, ou expedidas por aviso 
da Secretaria de Estado, não obstante as Instrucções, que lhe 
foram dirigidas em aviso de 26 de Julho de 1808, que s. a. r . 
ha por bem do seu real serviço derogar nesta parte, ficando 
o mais em seu vigor.» 

A1 Real Fabrica das Cartas de Jogar, que muito deu que 
fazer á Juncta da Impressão Regia, vG-se que prestava 
esta a mais solicita attenção. Na Bahia fez-se apprehensão 
de uma fabrica clandestina, sequestrando-se para a Real 
Fazenda todos os utensilios que nella se achavam. Mais tarde, 
em Julho de 1815, a Juncta reclamava com urgência os 
objectos apprehendidos « por haver entre estes alguns de 
muito préstimo, mandados vir de paizes extrangeiros pelo 
dono da dita fabrica » por se fazerem precisos,« evitando-se 
por este modo o sobrecarregar com uma inútil despeza a Real 
Fazenda.» 

Quando a 2.a Juncta Directoria nomeada em 181 õ tomou 
conta da administração, achou empregado um mestre poncio-
msta Alexandrino José das Neves,outro mestre abridor Manuel 
de Jesus e Francisco José dos Reis, mestre da Fabrica das 
Cartas. « Todos estes tres empregados, dizia a Juncta em 
Novembro de 1816, mostraram logo desde aquella epocha 
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uma extrema tibieza no serviço, deixando mesmo de compa-
recer por largos prazos ate que por fim não voltaram mais a 
exercer suas funeções.» 

A i . a Juncta, desejando estabelecer uma bem regulada 
fundição de typos, propoz ao Ministério que conviria 
mandar-se instruir um poncionistaá Inglaterra, para quede 
volta montasse uma bem calculada ofíicina de lettras. Neste 
proposito mandou o Governo aprender em Inglaterra ao 
referido Alexandrino José das Neves, que tendo gasto sommas 
consideráveis e aproveitado muito, nada chegou entretanto a 
fazer, porque pouco depois d'aqui chegar se ausentou para 
Lisboa, indo alli empregar-se na Impressão Regia. 

A i5 de Março de 1816 falleceu o administrador Antonio 
Pedro Henriques de Aiello, e foi nomeado interinamente para 
substitui-lo Lourenço José Alvares dos Rei escrevente, 
apontador e pagador da casa, nomeação confirmada por 
aviso de 18 de Junho do mesmo anno. 

Em 24 Setembro do referido anno foi provido pela Juncta 
Braz AntonioCastrioto escrevente e apontador interino, para 
preench ir a vaga deixada por Lourenço José Alvares dos Reis, 
e confirmado por aviso de 14 d : Julho de 1818. Castrioto 
era compositor, tendo se matriculado na ofíicina na quali-
dade de aprendiz a 23 de Abril de 1811. 

Como ficou dito, foi annexada á Impressão Regia a Real 
Fabrica das Cartas de Jogar por decreto de 31 de Outubro 
de 1811 e 17 de Fevereiro de I8I5, ficando incumbida a 
Juncta da direcção e administração da mesma Fabiica. No 
corn-ço de 1816, porém, os negociantes Jayme Mendes de 
Vasconcellos e Thomaz Soaras requereram ao Governo, pro-
pondo-se a tomar por arrendamento a Fabrica por 9 annos, 
a pagamento, que regulava 8 contos cada anno, e nas 
condições que annexavam ao seu requerimento. .V Juncta, 
informando a este respeito, diz no seu officio de 5 de Julho 
d^quelle anno: 



XXVIII 

« Do que se patentea, que as vantagens propostas pelos 
requerentes são unicamente em seu favor, e que desejam su-
tVocar um estabelecimento nascente, querendo que, pela in-
consideravel dilíerença proposta, se sacrifiquem as racionaes 
esperanças dos futuros reditos da Real Fabrica pelo zelo da 
administração. 

« A razão que moveu o benefico animo de sua magestade 
para .incorporar em 1811 a Fabrica das Cartas á Regia 
Officina Typographica, é hoje tanto mais poderosa quanto é 
impossível que esta Officina continue a subsistir sem subsidio 
dos reditos da mesma Fabrica; tendo alias aquella Officina 
servido á sua magestade com a impressão de obras que 
montam á mais de 15 contos de reis., quantia que cm obras 
ulteriores para o real serviço não pôde deixar de crescer, sem 
que se veja d^nde possa ser supprida, uma vez que pela 
arrematação da dita Fabrica fique a Regia Typographia privada 
do dote que a soberana beneficencia se dignou conceder-lhe. 
conhecendo a impossibilidade de manter-se pelos proprios 
recursos; como se vè do calculo máximo junto das suas 
despezas.» 

Deduz-se pois d^aqui que as cartas de jogar mantinham a 
Impressão Regia. 

Em officio datado a 22 de Março de 1817 e dirigido ao 
conde da Barca, dizia a Juncta: 

« Apezar de conhecer esta Junta Directoria da Real Fa-
brica das Cartas de Jogar, o escandaloso contrabando de 
cartas, que grassava no Brazil e domínios ultramarinos ; 
apezar de estar convencida, que as auctoridades encarregadas 
de o prevenirem e castigarem, pouca ou nenhuma attenção 
tem prestado aos reiteirados ofiicios que por esta Junta lhe 
tem sido dirigidos a esse respeito; estava muito longe de 
presumir, que devesse levar hoje á presença de V. Ex.a uma 
queixa contra um magistrado, tal corno o juiz da Alfandega 
da cidade da Bahia, que a despeito de tão sabidas e positivas 
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leis está dando despachos a cartas de fabricação extrangeira. 
como a V. Ex.u será presente pelo documento incluso, que a 
esta Junta fez chegar o administrador da venda das cartas 
naquella capitania.» 

Na manhã de 7 de Julho de 1817 acharam-se arrombadas 
algumas portas interiores da Impressão Regia, entrando neste 
numero a da Real Fabrica das Cartas, na qual, feito o exame, 
se notou a falta de 102 maços de cartas portuguezas. No dia 
i2 do mesmo mez a Juncta, participando ao Governo o 
occorrido, mostrava a necessidade de uma guarda, que du-
rante a noite se conservasse no pateo do estabelecimento. 

Em oflicio de 14 de Agosto de 1817 dizia a Juncta ao 
ministro João Paulo Bezerra: « Renova esta Junta a repre-
sentação feita em outras precedentes de que sendo além de 
muito caro, e excessivamente mau o actual edifício em que se 
acha a Regia Officina Typographica e Real Fabrica das 
Cartas. V. Exc. se digne de lhe mandar designar outro mais 
proprio, e podendo de propriedade da Coroa, como talvez, 
teria logar a casa chamada dos Ouvidores : ou quando haja 
de ser de aluguel occorre a esta Junta propor a V. Ex. a 
propriedade que faz frente para a praça do Theatro de 
S. João e se acha comprehendida entre a rua do Cano e a que 
conduz ao largo de S. Francisco de Paula, &.» 

Quanto á requerida arrematação da Fabrica das Cartas de 
Jogar, ainda em Setembro de 1817 o Governo nada havia 
resolvido e a Juncta em data de 9 pedia decisão a esse res-
peito. 

Por aviso de 26 de Março de 1818 mandou-se á Juncta que 
entregasse a Fabrica das Cartas de Jogar aos contractadores 
Jayme Mendes de Yasconcellos e Companhia, e no dia 21 de 
Abril, depois do respectivo inventario, procedeu-se á sua 
entrega. A Juncta, fazendo esta communicação ao Governo 
dizia no seu officio de 23 de Maio : « Por outra parte a Junta 
confia na Real Benignidade sobre a indemnização da Real 
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Fabrica das Cartas, que lhe foi incorporada pelos decretos de 
3i de Outubro de i 8 n e 17 de Fevereiro de 1815, e agora 
mandada entregar ao contractador.» 

A Juncta muito lamentou a entrega da Fabrica das Cartas, 
e no seu officio de 17 de Agosto de 1818, dirigido a Thomaz 
Antonio de Villanova Portugal, a proposito de um sorti-
mento de tvpos e de vários objectos encommendados em 
Londres por intermedio de Custodio José Pereira de Carvalho, 
dizia: 

« Esta Junta fez a dita encommenda para o bom serviço 
da Typographia e perfeição da arte ; na segurança do paga-
mento pelo producto da Real Fabrisa das Cartas, e que sua 
magestade foi servido mandar no entretanto entregar com 
todas as cartas manufacturadas ao novo contractador o que 
se acha executado ; e por tanto ficou sem recurso algum para 
este, e todos os s e s pagamentos, mais que aquelle que foi 
determinado nas Providencias, nos 4.0 e 5.° do Regula-
mento, mandadas executar por dicreto de 17 de Fevereiro de 
1815.» 

Por aviso do referido ministro de 7 de Setembro do mesmo 
anno participou-se á Juncta que sua magestade ordenara aos 
contractadores das Cartas de J. gar, que entregassem na mesma 
Juncta, no principio de Outubro d^iquelle anno, dous contos 
de réis e no principio de cada um dos trimestres que se fossem 
vencendo um conto para occorrer ás despezas da Oíficina 
Regia. 

A reo ita e despeza da oficina durante o anno de 1818 foi 
aquella de io:852$239 e esta de 0:1281766, àz que resultou 
um saldo em caixa de 1:7231473, sujeito ás dividas passivas 
do estabelecimento e mais despezas. 

Tractando das restricções da imprensa no Brazil e das 
publicações periódicas escrevia HA polito José da Costa Pereira 
em Março de 1819 no seu Correio Brasiliense, vol. XXII, 
Pg- 3I5: ' 
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« A diftículdade de publicar estas obras periódicas no 
Brazil, já pelo entrave da censura previa, ja pelo perigo a que 
os redactores se exporião, fallando livremente das acções de 
homens poderosos, fez cogitar o expediente de imprimir si-
milhantes obras em paizes estrangeiros. A França e a Inglaterra 
foram principalmente os pontos de reunião destas publicações, 
desde a epocha em que a familia real passou a ter a sua 
residencia no Rio de Janeiro. 

« Aberto este canal pôde dizer-se, que se estabeleceo a 
liberdade de imprimir para o Brazil, posto que não no Brazil. 
Portanto, examinaremos, se esta liberdade, que ja tem estado 
em practica por mais de dez annos, tem causado algum mal 
áquelle paix, pelo abuso dos redactores de obras periódicas 
ou outras.» 

Em fins de Julho de 1819 eximiu-se o deputado José 
Saturnino da Costa Pereira do cargo de thesoureiro, e não 
havendo então algum outro deputado que quizesse d^elle 
encarregar-se, a Juncta o conferiu interinamente ao adminis-
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trador da casa Lourenço José Alvares dos Reis, que era a 
pessoa que immediatamente se seguia em representação depois 
dos deputados. 

No começo de 1820 deixou Silvestre Pinheiro Ferreira o 
seu logar de deputado da Juncta, por ter sido nomeado para 
um logar diplomático. Ficaram José Bernardes de Castro, 
José da Silva Lisboa e José Saturnino da Costa Pereira. Para 
a vaga aberta propoz-se Manuel Ferreira de Araujo Gui-
marães, mas não foi admittido pelas razões apresentadas 
pela Juncta, declarando-se que quatro deputados eram mo-
tivo de empates de pareceres, e que eram desnecessários mais 
de três em um pequeno estabelecimento de pouquíssimas 
transações. 

Em 1820 a receita foi de 12:492$51 o e a despeza 12:652$268, 
dando o saldo de i5g$758, que era o que se estava a dever 
ao thesoureiro interino. 
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Por decreto de 2 de Março de. 1821 foi abolida a censura 
prévia e regulada a liberdade da imprensa emquanto as Côrtes 
constituintes de Lisboa não decretassem sobre este objecto. 
Os censores porém ficaram apostos, porque o referido de-
creto, que na occasião foi chamado do liberal Governo, 
estabeleceu o seguinte: 

Todo o impressor será obrigado a remetter ao director 
dos estudos, ou quem suas vezes fizer, dois exemplares das 
provas, que se tirarem de cada folha na Impressão, sem sus-
penção dos ulteriores trabalhos; afim de que o director dos 
estudos distribuindo uma d'ellas a algum dos censores régios, 
e ouvido o seu parecer, deixe proseguir na impressão, não se 
encontrando nada digno de censura: ou a faça suspender, 
até que se façam as necessarias correcções, no caso unicamen-
te de se achar, que contém alguma cousa contra a religião, a 
moral e bons costumes, contra a Constituição e pessoa do 
soberano, ou contra a publica tranquillidade, &. 

« Do mesmo modo deverão os livreiros mandar successi-
vamente ao director dos estudos, ou quem suas vezes fizer, 
listas dos livros, que tiverem de venda, e que se não achem em 
precedente lista : remettendo os que pelo mesmo director lhes 
forem pedidos para serem examinados : e caso nelles se 
encontrem cousa, que offenda algum dos mencionados pontos 
deverá o director dos estudos mandar prohibir a ulterior 
venda : entregando-se na Livraria Publica; a menos que, 
sendo de importação seu dono não prefira reexporta-los.» 

Ora, como- se vê, este decreto era mais prejudicial que a 
própria censura prévia para as obras manuscriptas, porque 
tinha o auctor ou editor a obrigação de ir submettendo á 
approvação as paginas dos seus escriptos, fazendo desde o 
começo as despezas de composição e impressão, para 
ficarem sujeitas, ao cabo de algumas folhas impressas, a ser 
a obra prohibida pelos censores. Foi uma lei absurda. Os 
livros expostos á venda ainda careciam de ser lidos pelos 
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censores para depois merecerem a respectiva licença de venda 
entre nós. Assim o edital do Intendente geral da Policia 
Paulo Fernandes Vianna de 3o de Maio de 1809 tinha toda 
força de lei. Quando o censor precisava de ler alguma obra 
dos livreiros, mesmo das já approvadas mandava-a buscar 
outra vez sob o pretexto de examina-la de novo. 

Ern Maio de 1821 deixou a direcção o deputado desem-
bargador José Bernardes de Castro, e seguiu para Lisboa, 
provavelmente accompanhando d . João VI. Entrou na sua 
vaga Francisco Vieira Goulart, que foi nomeado por aviso 
régio de 18 do mesmo mez de Maio, tomando posse no dia 26. 

Por aviso de 14 de Junho de 182 1, deu-se casa para residir 
na qualidade de corrector de provas ao deputado José Satur-
nino da Costa Pereira. 

E m Julho do mesmo anno propoz-se de novo Manuel Fer -
reira de Araujo G u i m a r ã e p a r a deputado da Juncta sem ter 
vencimento de ordenado e assim habilitar-se para alguma 
vaga, e a Juncta reportou-se á sua informação do anno pre-
cedente. Como se vê, a vaga deixada por José Bernardes de 
Castro foi preenchida por Francisco Meira Goulart. 

E m Julho de 1S21, affluindo muitas obras que cccorriam 
para serem impressas na Regia Ofticina Typographica e não 
podendo os prelos que existiam dar prompta expedição ás 
obras compostas, resolveu a Juncta encommendar mais tres 
prelos e uma porçãó de typos de que carecia, por intermédio 
do negociante oortusuez estabelecido em Londres Custodio 
José Pereira de Carvalho. 

Apezar d'esta encommenda, que tinha sem duvida alguma 
demora, a Juncta tractava no referido mez de fazer acquisição 
de algumas machinas no Rio de Janeiro, tendo feito um ajuste 
a este respeito que submettia á approvação do Governo. 
Lembraram-se egualmente de ser construído um prelo pelos 
artífices do Arsenal Real do Exercito. 

A officina tinha então 7 prelos que não eram suficientes 
V 
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para a promptidão nem das obras do Governo nem de muitas 
outras dos particulares que appareciam. 

Em 25 de Agosto pedia a Juncta auctorisação ao Governo 
para mandar construir um prelo no Rio de Janeiro pelaneces-
cidade que urgia, apezar da encommenda dos tres feitos para 
Inglaterra, e para que, em vista do seu custo, pudesse ajuizar 
si seria conveniente continuar a mandar fazer outros, sem 
recorrer a paizes extrangeiros. 

O principe regente ordenou, por aviso de 28 de Agosto de 
1821, dirigido pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino a todas as estações e tribunaes do Rio de Janeiro, que 
se cumprissem e que tivessem força de lei todos os decretos 

emanados das Cortes geraes, extraordinarias e constituintes da 
nação portugueza, logo que foss-em remettidos reimpressos 
na Impressão Regia: e havendo entre estes decretos reim-
pressos um de 25 de Abril de 1821, em cujo art. 1 s e dizia: 
f Todos os bens da Corôa de qualquer natureza que sejam 
pertencem á Nação, e se chamarão em consequência bens 
nacionaes » passou a IMPRESSÃO R E G I A em princípios de Setem-
bro de 1821 a denominar-se IMPRENSA N A C I O N A L . 

Por aviso da mesma data de 28 de Agosto de 1821, expedido 
pela Secretaria do Reino, mandou o principe regente isentai, 
da revisão prévia todos os papeis que se houvessem de impri-
mir, ficando este objecto regulado pelo que a seu respeito se 
achava determinado pelas Cortes constituintes da nação 
portugueza, no art . 6.° da respectiva lei da liberdade da 
imprensa, porém no caso de abuso ficavam responsáveis os 
auctores ou editores dos escriptos e 11a sua falta os impressores. 

O aviso reza assim : 
« Tomando sua altesa real em consideração quanto é 

injusto, que depois do que se acha regulado pelas Cortes geraes 
extraordinarias e constituintes da nação portugueza, sôbre a 
liberdade da imprensa encontrem os auctores ou editores 
inesperados estorvos á publicação dos escriptos, que preten-
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derem imprimir: é o mesmo senhor servido mandar, que se 
não embarece por pretexto algum a impressão, que se quizer 
fazer de qualquer escripto, devendo unicamente servir de 
regra, o que as mesmas Cortes tem determinado sobre este 
objecto. O que V. S.a fará presente a Juncta Directoria da 
Regia Officina Typographica.— Deus guarde a V. S.a Paço 
em 28 de Agosto de 1821.— Tedro Alvares Dim\.— Snr. José 
da Silva Lisboa.» 

A Juncta directoria porém, que não podia nem devia res-
ponsabilisar-se pelo abuso que commettessem os auctores ou 
editores, ordenou ao administrador da Impressão que jamais 
lizesse compor e imprimir obra alguma sem que juncto ao 
original viesse reconhecido pelo tabellião publico a assignatura 
do auctor ou editor, e levando ao conhecimento do príncipe 
regente as providencias que dera a este respeito, foram ellas 
nelo mesmo annrovadas, isentando do effectivo reconheci-
l X I ' 

mento asassignaturas das pessoas conhecidas. 
Até a lei que organizára as Côrtes de Lisboa a nossa 

imprensa não passava de official, e esta ou aquella expressão 
mais liberal era supprimida ou substituida pela censura, quando 
não considerava esta menos conveniente a publicação do 
escripto submettido ao exame da Meza do Desembargo do 
Paço. 

Como se vê, até aquella epocha a imprensa não era livre nem 
permittida a todos; apenas no Rio de Janeiro existia a Im-
pressão Regia, e na Bahia a officina de Manuel Antonio da Silva 
Serva, fundada em 1811. Em Pernambuco, em 1816, no 
governo de Caetano Pinto de Miranda Montenegro tentou-se 
estabelecer uma typographia, informando aquelle governador 
em data de 22 de Maio do referido anno ao marquez de 
Aguiar e em resposta ao aviso régio de 29 de Março do 
mesmo anno que se devia dar a Ricardo Fernando Catanho, 
que havia recebido de Inglaterra uma typographia, permissão 
para fazer impressões, sujeitando-se ao regulamento e censuras 
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que havia para a ofíicina da Bahia; ignoro todavia si se 
chegou a levar a effeito este louvável intento. Em 1817, 
porém, os patriotas da revolução montaram uma ofíicina e 
nella imprimiram os seus actos, as suas proclamações e outros 
papeis que emanavam d'aquelle Governo. Estes impressos 
que traziam a subscripção — Na Officina Typographica da 
Republica de "Pernambuco 2* ve\ restaurado — são hoje 
difficeis de encontar-se; mas alguns d'elles acham-se ap-
pensos ao original da enorme Devassa da mesma revo-
lução. 

Para confirmar como era ainda em 1821 um fructo vedado 
a imprensa, veja-se como procedeu o Intendente geral da 
Policia da corte por ter tido noticia de que existia uma 
typographia no Rio de Janeiro. A carta que em seguida vai 

* fielmente reproduzida,-cujo original se guarda no archivo da 
Imprensa Nacional, é toda escripta do punho do referido 
Intendente: 

« Illinos S1 '3—Tendo eu denuncia de se achar hua Tipo-
graphia no Matacavalos q imprimia alguas coisas p. afora, e 
bem surtida de letras pa fazer hGa maior impressão se alguém 
a quizesse, e parecedome isto coisa m. t0 irregular onde he 
privativa do Governo a Imprensa, mandei nesta madrugada 
dar-lhe busca e aprehendela, e condusir a m a prezençaaq. le em 
cujo poder se achasse. 

« Apprehendeose com effeito tudo o q consta do auto, q vai 
p r copia com esta, e invio o q se apprehedeo pa q V.V. S.S. 
mandem examinar, e medigão se q.t0 vai pertence a Impressão 
Regia, e se Manoel Mendes Dinis q o tinha, o podia ter em 
sua Casa, pa com o q me responderem saber como me devo 
regular no processo q me compette formalizar, e qual he a 
imputação em q se acha o d.° Mendes. 

« Sendo o q remetto pertencente a essa administração, 
pode logo ficar nella, vindo-me compettente cautella, e não 
sendo, me tornarão V.V. S.S. a remetter com a sua resposta. 
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— D. s G. a V.V. S.S. Rio 17 de Janr.0 de 1821 .— Taulo 
Fr^ Vianna. — Snr.e s Directores da Impressão Regia.» 

O Auto, que por cópia accompanhava esta carta, é o_se-
guinte: 

« O Alcaide de Policia com mais Officiaes, e Tropa irá a 
Matacavallos, onde mora Manoel Mendes, e fará a aprehenção 
na imprensa, que lhe achar, letras, e utensílios proprios, e de 
tudo fará auto, e com achada, e não achada, o conduzirá 
a m. a presença. Rio 16 de Janeiro de 1821. Estava a rubrica 
do Snr. Conselheiro Intend.6 Paulo Fernd.5 Vianna. 

« Auto de busca, e aprehenção. 
« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 

mil oito centos e vinte hum annos aos dezasette dias do mez de 
Janeiro do d.° anno em cumprimento da respeitável Portaria 
supra foi o Alcaide da Policia Antonio Felix de Souza com-
migo Official da mesma adiante nomeado com auxilio da 
Guarda Real da Policia á rua de Matacavallos á caza, onde 
mora o Supd.0 Manoel Mendes Diniz, e sendo ahi o d.° 
Alcaide deo busca na d.a caza, e foi achado o seguinte = 
Hua taboa com hQa compozição de bilhetes de vinho do 
Porto, e de licor = Hum caixão com vários repartimentos, e 
dentro delles varias letras de caixa alta, e vários espaços de 
entrelinhas = Hum compludor de latão = Dois moldes de 
fundir letras = Hua Caixa pequena, e dentro delia quatro 
embrulhos de letra de Caixa alta, = Mais dois ditos, HOa 
tvsoura de cortar folha —tres Limas = Hum Serrote de mola 
de relogio = HGa colher de fundir = H Ga ponta = Nove 
folhetos de letra redonda=dezanove Cartoens de Cartas de 
jogar = tres embrulhos de Cartas de jogar = quatro baralhos 
ditas = vários papeis avulsos = varias matrizes = e hum 
Esquadro de latão; e foi o que se achou, e em tudo o d.° 
Alcaide fez aprehenção na forma, que determina a ref.a 

Portaria, e tudo fez conduzir, e egualm.e o Supd.0 Manoel 
Mendes Diniz á respeitável presença do Ill.mn Snr. Conselheiro 
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Intendente Geral da Policia, p.a determinar o que for servido : 
e para constar, mandou o d.° Alcaide lavrar este auto, e eu 
Bento Joze da Silva, que o escrevi e assignei — Bento Jo\é da 
Silva. —Antonio Felix de Sou\a.» 

A Juncta logo que recebeu tal participação appressou-se 
em responder ao Intendente: 

« Ill.mo Snr.—Sendo presente na Junta da Direcção da Real 
Typographia o Officio de V. S.a datado de hoje, participando 
-nos a denuncia de uma Typographia em casa de Manuel 
Mendes Diniz, e remettendo-nos por cópia o Auto de busca e 
aprehensão dos effeitos que do mesmo constam, exigindo que 
mandassemos examinar si elles pertenciam á Officina, man-
dando-os nesse caso ficar, e declarando si elle os podia ter em 
sua casa: procedeu logo a Junta a fazer o dito exame, e pelo 
Termo incluso consta serem muitos d'elles pertencentes á 
Officina, que por isso ficarão nella, remettendo-se para a 
Intendencia os outros que constam da Relação incl-usa assi-
gnada pelo secretario doesta Junta. E satisfazendo á segunda 
parte da requisição de V. S.a temos de declarar que era 
permittido ao mesmo Manuel Mendes Diniz, em razão da sua 
arte de fundir, justificar lettras, matrizes, e moldes, o ter os 
acima mencionados effeitos e outros muitos mais em sua casa, 
muitos d^elles com expressa licença e outros por consentimento 

| da Direcção, sem prejuizo da Officina. E por esta occasião nos 
cumpre observar que a impressão privativa do Governo 
nesta corte só é em virtude do decreto da çreação da Im-
pressão Regia, de i3 de Maio dc 1808, a toda a legislação e 
papeis diplomáticos que emanarem de qualquer repartição do 
real serviço; todas as mais impressões em nada offendem este 
privilegio, ficando sujeitas ás leis geraes ou ás ordens que 
possa haver. Si o referido Manuel Mendes Diniz não íem 
alguma outra culpa, édo nosso dever recommenda-lo a V. S.a , 
como absolutamente necessário a esta Officina, por não haver 
outro algum neste Reino que preencha o seu mister. Deus 
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guarde a V. S. a 111.™ Snr. Intendente Geral da Policia.— 
José da Silva Lisboa.—José Bernardes de Castro. — José 
Saturnino da Costa Pereira.» 

O referido Manuel Mendes Diniz e r a e m í B n aprendiz de 
fundidor de lettras da Impressão Regia, e sempre se con-
servou empregado no estabelecimento até que morreu em 
princípios de 1820. Apezar da officina não ter fundição, 
depois da que parece foi montada pelos annos de 18 u ou 
talvez antes, e que durou alguns annos, Mendes Diniz exercia o 
emprego de fundir pequena quantidade de lettras e preparar 
certos objectos para as oflicinas de composição. 

Graças ás Cortes geraes e extraordinárias da nação portu-
gueza, pouco tempo depois já novas typographias entravam 
em concurrencia com a Imprensa Nacional. Já não havia 
mais o receio da classica censura regia para os productos da 
intelligencia humana, tendo cada um a liberdade de publicar 
os seus escriptos como lhe dictavam os seus talentos, salvo o 
abuso excessivo da imprensa, que então não era tolerado, 
como ainda hoje, cabendo a responsabilidade aos respectivos 
auctores 011 editores. 

Appareceram assim no Rio de Janeiro no mesmo anno de 
1 <v21 as duas seguintes typographias : 

T Y P O G R A P H I A HE M O R E I R A 1-: G A R C E Z e 

N O V A O F F I C I N A T Y P O G R A P H I C A . 

A liberdade de imprensa no Brazil em 1821 foi um passo 
avantajado na nossa historia artistica, litteraria e politica. 
Desde então fomos ganhando forças para resistir ao jugo da 
mãe patria, tractando de desligarmo-nos d'ella. Outra aurora 
raiou no Brazil c novos elementos de vitalidade fomos con-
quistando até 1822, epocha em que a imprensa, tendo mais 
amplo desenvolvimento, ficou inteiramente livre. 

Passado algum tempo depois do aviso de 28 de Agosto de 
1821 appareceu uma portaria em que o príncipe regente orde-



nava que se não publicassem obras anonymas, concebida 

nestes termos: 
« Mandas , a . real o principe regente pela Secretaria de 

Estado dos negocios do Reino que a Junta directoria da 
Typographia Nacional não consinta jamais que se imprima 
escripto algum sem que o nome da pessoa que deve responder 
pelo seu conteúdo se publique no impresso; e constando ao 
mesmo senhor que no escripto intitulado Heroicidade Bra-
sileira se leem proposições não só indiscretas mas falsas, em 
que se acham estranhadamente alterados os successos 
ultimamente acontecidos, ha por bem que a referida Juncta 
suspenda já a publicação do dito papel e faça recolher os 
exemplares que já estiverem impresos, para que não continue 
a sua circulação. Palacio do Rio de Janeiro, em i D de Janeiro 
de 1822.— Francisco José Vieira.» 

Mas logo depois, entrando novo Ministério e como fosse 
nomeado ministro do Reino José Bonifacio de Andrada e 
Silva, foi dirigida á Juncta directoria outra portaria pela qual 
se ordenava a publicação de escriptos anonymos, ficando 
comtudo 110 original o nome doauctor ou editor, já reconhecido 
pelo tabellião, e já não conforme era ou não conhecido o 
auctor ou editor. A nova portaria é a que se segue: 

« Por quanto algum espirito mal intencionado poderia 
interpretar a portaria expedida em 15 do corrente pela Secre-
taria de Estado dos Negocios do Reino á Junta directoria da 
Typographia Nacional, e publicada na Gazeta de 17, em 
sentido inteiramente contrario aos liberalissimos principios de 
sua alteza real, e á sua constante adhesão ao systema consti-
tucional : manda o principe regente, pela mesma Secretaria de 
Estado, declarar á referida Junta, que não deve embaraçara 
impressão dos escriptos anonymos; pois pelos abusos, que 
contiverem, deve responder o auctor, ainda que o seu nome não 
tenha sido publicado; e na falta d^ste o editor ou impressor, 
como se acha prescripto na lei que regula a liberdade da impren-

XL 
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sa. Palacio do Rio de Janeiro, em iq de Janeiro de 1822.— José 
Bonifacio de Andrada e Silva.» 

Neste anno de 182.2 a imprensa já se achava espalhada por 
todo o Brazil eno Rio de Janeiro appareceram mais as se-
guintes typographias: 

I M P R E N S A DO D I Á R I O , fundada por Zephyrino Victo de Mei-
relles, que para esse fim deixou o seu emprego na 
Imprensa Nacional. Começou a trabalhar no dia 1 de 
Abril, dando o n.° 1 do referido mez do Diário do 
Rio de Jvieiro, que desde 1821 era publicado na Im-
prensa Nacional. Foi estabelecida na rua dos Barbo-
nios n.° 9, passando-se poucos dias depois para o n.° 
72 da mesma rua. 

O F F I C I N A DE S I L V A P O R T O & C . A , de Manuel Joaquim da 
Silva Porto, livreiro e poeta, que fez uma boa tra-
ducção da Phedra de Racine, e de Felizardo Joaquim 
da Silva Moraes. 

T Y P O G R A P H I A DE S A N T O S E S O U S A OU O F F I C I N A DOS A N N A E S 

F L U M I N E N S E S , de Victorino José dos Sanctos e Sousa, 
litterato e escriptor. 

T Y P O G R A P H I A DE ( INNOCENCIO F R A N C I S C O ; T O R R E S & C O S T A . 

T Y P O G R A P H I A DE M E I R E L L E S ? 

Por aviso de 9 de Janeiro de 1822 mandou-se pôr em 
execução o projecto proposto pela Juncta a 4 do mesmo 
mez, que devia s:rvir de regimento provisorio para os apren-
dizes da Imprensa Nacional. 

E m 8 de Junho do mesmo anno encontraram-se arromba-
das algumas das casas da officina, mas não se lhe achou falta 
de nenhum objecto. 

O administrador Lourenço José Alvares dos Reis exerceu 
o seu emprego até o fim de Abril de 1822, tempo em que, 
tendo enfermado gravemente, pediu licença. Era então vice 
-administrador Zephyrino Victo de Meirelles, e determinou a 
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Juncta que elle substituísse o administrador nos cargos que 
este exercia, ficando encarregado também do de thesoureiro „ 

Em 22 de Junho do mesmo anno pediu Meirelles demissão 
dos seus empregos. Foi então em Julho encarregado interi-
namente o deputado Vieira Goulart dos logares de admi-
nistrador e thesoureiro, durante o impedimento de Lourenço-
Reis. 

Em Julho do referido anno fez-se acquisição de um prelo-
co m os seus respectivos utensílios, vindo dos Estados Unidos. 

Neste mesmo mez fallava-se das casas que foram do conde 
da Barca havia muito destinadas para a mudança da Imprensa 
Nacional. 

Em Novembro Braz Antonio Castrioto era escripturario-
servindo de apontador e pagador e de encarregado das chaves 
da casa. 

Neste mesmo mez de Novembro tinha a Imprensa 9 prelosT 

dos quaes tres estavam estragados. E no fim d^ste referido-
anno fez-se acquisição de dois prelos e tvpos por compra a 
Paulo Martin. 

Desde Novembro de 1821 os contractadores das Cartas cie 
Jogar deixaram de pagar o conto de reis estabelecido em 
cada trimestre. 

Ainda acerca dV.ta Fabrica das Cartas e da falta que re -
sultou á Imprensa Nacional da sua arrematação em 1818 dizia 
a Juncta em officio de 22 de Junho de 1822 ao ministro 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro : 

« A Junta Directoria da Typographia Nacional já levou 
ao conhecimento de V. Ex.a o atrazo em que se achava esta 
administração por lhe ter faltado Jayme Mendes de Vascon-
cellos com a consignação de um conto de reis por trimestre,, 
proveniente do contracto das Cartas de Jogar, quearrematára 
ficando por esta arrematação, privada esta repartição dos 
lucros d^quelle ramo, com que suppria grande parte das 
suas despezas.» 
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E em data de 20 de Novembro do mesmo anno, accrescen-
tava : « Privada a Typographia Nacional da administração e 
factura das Cartas de Jogar, com cujo producto suppria a 
grandíssima despeza da impressão dos papeis públicos, 
mandado fazer por todas as repartições do Ministério; e 
ultimamente suspensa a consignação de um conto de reis por 
trimestre, &.» 

A Juncta, informando por ordem do Governo uma repre-
sentação de Angelo Bissum, que fora administrador e mestre 
da Fabrica das Cartas, assim se expressava cm officio de 27 
de Novembro de 1822 : 

« A Juncta acha ser uma verdade que se deve por em 
acção o fabrico das referidas cartas, para se lhe dar oonsummo 
-no vasto Império do Brazil, ou seja administrando-se por 
<coii'a da Fazenda Nacional ou pondo-se de novo em arre-
matação... auando Dor falta de se fazerem boas as condicões 

> A X t 

<Io arrematante elle requereu a rescisão do seu contracto, &.» 
Relativamente á mudança da Impressão, dizia a Juncta 

«em officio de 20 de Novembro de 1822 ao ministro Martini 
Francisco: 

« Achando-se a casa que serve de Typographia Nacional 
muito arruinada; e hoje com o levantamento do Quartel 
fronteiro as janellas da casa de composição, menos própria 
para aquelle effeito, não pode a Junta Directoria da mesma 
Typographia deixar de levar ao conhecimento de V. Ex.a para 
<0 fazer presente a Sua Magestade Imperial a necessidade que 
ha de se remover este estabelecimento para outro local. 
O mesmo augusto senhor havia desde muito destinado para 
•este emprego as Casas que foram do conde da Barca, que se 
acham pagas pelo Thesouro Publico, e cuja adjudicação 
estorvou em quanto aqui esteve no Conselho da Fazenda o 
irmão d^quelle conde; mas o caso é que não obstante a sua 
•sahida ha muitos mezes, ainda se acham as cousas por ultimar 
pelo que pertence a Typographia, e de mais habitadas pelo 
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p r o c u r a d o r geral da provinda Cisplatina. Si quesquer casas 
p o d e s s e m servir para este estabelecimento poderia a Junta, 
como V. Ex.a já ordenou a um dos seus membros procura-las, 
mas apezar de grandes diligencias que se tem feito não se 
acham com as circumstancias requeridas ; pois a não ser uma 
casa feita de proposito para esse fim, só em uma que apresenta 
tanta frente, como aquella recebendo muita luz por ambos os 
lado i, &.» 

Estando havia muito destinadas as referidas casas que per-
tenceram ao conde da Barca, em cujas lojas estivera pri-
mitivamente collocada, para o estabelecimento da Imprensa 
Nacional, até que no dia 28 de Dezembro de 1822 foram 
entregues á Juncta directoria as chaves das mesmas casas, e 
apezar da resistencia do padre José Francisco de Sousa, que 
chamava suas áquellas casas, começou-se logo a fazer para 
ellas a mudança da officina, o que 110 dia 1 de Fevereiro do 
anno seguinte se achava concluido. 

O proprietário das casas da rua dos Barbonios, em que se 
achava a officina, era Lourenço Antonio do R go. 

Por portaria de 8 de Janeiro de 1828, expedida pelo ministro 
da Fazenda Martim Francisco Ribeiro de Andrada á Juncta, 
mandou-se erigir um estabelecimento typographico na pro-
víncia de S. Paulo, remettenio um prelo e os mais objectos 
necessários e typos e dois hábeis officiaes, um de impressão e 
outro de composição. Só depois de 24 de Março do mesmo 
anno é que seguiram para aquelle destino os referidos operários 
e utensílios. Este facto serve de ponto de partida da intro-
ducção da imprensa naquella florescente província. 

E m ofticio de 31 de Maio de 1823 dizia a Juncta ao ministro 
Martim Francisco : 

« Em quanto esteve nesta casa a administração das Cartas 
de Jogar, suppriam-se as faltas de um com os reditos de 
outro estabelecimento; e quando o fabrico e venda das ditas 
cartas se concedeu por contracto foram applicados annual-
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mente quatro contos de reis, que os arrematantes pagavam a 
Typographia, e si lhe levavam em conta no Thesouro Publico; 
mas como o ultimo pagamento que fizeram de um conto de 
reis foi em Novembro de 1821 ficou desde então a T\ pographia 
sem meios de poder fazer as suas despezas. E1 verdade que 
no mez de Julho de 1822 se recebeu do Thesouro Publico um 
conto de réis, e agora outro em Abril proximo passado •, mas 
não é possível que em tão diminutas sommas se possa fazer 
face ás despezas d'esta casa; muito principalmente quando 
tem diminuído tão consideravelmente o lucro que tirava das 
obras dos particulares e crescido sobremaneira o trabalho 
do serviço publico, hoje tão augmentado com os impressos 
necessários para a Assembléa geral constituinte e legislativa.» 

Por provisão de sua magestade de 2 de Setembro de 1828 
mandou-se que a Juncta recebesse os utensílios da Fabrica 
das Cartas de Jogar e as cartas que se acharam em termos 
de serem recebidas ; mandou-se mais que perante a mesma 
Juncta se procedesse á liquidação da Fabrica aos contracta-
dores Javme Mendes de Vasconcellos e Companhia, e que se 
tractasse da venda das cartas fabricadas pelo preço que se 
julgasse conveniente, evitando-se quanto fosse possível o 
prejuízo da Fazenda publica. Em Novembro já tudo se achava 
arrecadado nos armazéns da Imprensa Nacional. 

Falleceu no dia 23 de Setembro de í823 o administrador 
Lourenço José Alvares dos Reis, que desde mais de um anno 
se achava, como já se disse, gravemente enfermo, e foi no-
meado por portaria de 27 de Outubro para o seu logar Braz 
Antonio Castrioto, que era escrevente, apontador e pagador 
da casa. Castrioto foi substituído nos logares de escrevente e 
pagador por Joaquim José Teixeira, nomeado por portaria de 
egual data . 

A r e s o l u ç ã o de 9 de Dezembro de 1 8 2 3 deu por acabado 
o contracto das Cartas de Jogar, e permittiu a entrada 
franca e livre das cartas extrangeiras. 
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O deputado Francisco Meira Goulart foi em Março de 
1824 incumbido pela Juncta da organização das folhinhas de 
algibeira e de porta para o Rio de Janeiro, em virtude da 
ordem superior que a esse proposito recebera a referida 
Juncta de 3o de Setembro de 1822. Goulart foi tâmbem 
encarregado de redigir a folhinha ou Calendario ecclesiastico 
para o bispado do Rio de Janeiro e para os de S . Paulo e 
Minas Geraes. 

Dos Almanachs encarregou-se o deputado José Saturnino 
da Costa Pereira. 

E m Julho de 1824 o francez Pedro Plancher propunha-se 
a estabelecer na Imprensa Nacional duas oflicinas de fun-
dição de tvpos e de gravura; proposta que por justos mo-
tivos não foi acceita. 

Sendo José Saturnino da Costa Pereira despachado para 
presidente da província de Matto Grosso em 1824, foi nome-
ado o coronel Manuel Ferreira de Araujo Guimarães por 
portaria de 18 de Agosto d^quelle anno para interinamente 
servir de deputado e revisor de provas durante a ausência 
dVquelle deputado, e tomou posse dos cargos no dia 3o de 
Outubro. 

Tendo pedido demissão da presidencia de Matto Grosso, 
reassumio Costa Pereira o exercico do seu logar de deputado 
da Juncta entre os dias 7 e 9 de Outubro de 1828. Araujo Gu-
marães porém continuou fazendo parte da Juncta, porque 
Silva Lisboa estava dispensado do serviço da mesma, por se 
achar occupado com a Historia dosprincipaes successos políti-
cos do Bra-il e com os trabalhos do Senado. 

Por portaria de 3o de Janeiro de 1826 permittiu-se á 
T}'pographia denominar-se N A C I O N A L E I M P E R I A L . 

Desde o começo do anno de 1809 até o de 1826 pouco mais 
ou menos a Imprensa Nacional possuiu alguns gravadores 
que illustravam as obras publicadas pelo estabelecimento. 
Como iá se disse, os primeiros, 'que chegaram em 1808 com 
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fr. José Marianno da Conceição Velloso e entraram no anno 
seguinte para a Impressão Regia, foram Romão Elov Cazado 
Almeida (ou Almeida Cazado ?) e Paulo dos Sanctos Ferreira 
Souto. O seguinte aviso do marquez de Aguiar, expedido á 
Juncta directoria da Impressão Regia, manda dar entrada a 
estes dois artistas na referida Impressão: 

« Havendo chegado a esta Corte os Gravadores Romão 

Eloi Cazado, e Paulo dos Santos Ferreira, que vierão de 

Lisboa, como Padre Frei Joze Velozo, V. s M.s procurarão 

dar logo algum trabalho a estes Officiaes, que podem 

principiar pela gravura da Cidade do Rio de Janeiro, 

tirada do Archivo Militar, e pela,s chapas para, a obra, 

de Geometria de Le Gendre. — Deus guarde a V. s M.s 

Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Janeiro de 1809. 

— Conde de Aguiar. — S. res Directores da Impressão 

Regia.» 

Almeida e F . Souto eram dois gravadores exímios e prova-
velmente accompanharam a fr. Velloso para abrirem as chapas 
da sua Flora Flwninensis, concluida em manuscripto desde 
1790. 

Souto, conforme determinava o aviso que fica reproduzido, 
provavelmente começou a trabalhar na Planta da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro levantada em 1808 por occasião 
da chegada de d . João VI a estes Estados; mas interrompido 
por outros trabalhos de occasião só chegou a terminar a bella 
gravura da dita Planta em 1812, soba direcção do famoso 
gravador João Caetano Rivara (vide o n.° 2q5 dos Amues). 
As duas chapas d'esta preciosa gravura em cobre ainda existem 
em perfeito estado de conservação. As estampas, abertas em 
cobre, da accusada Geometria de Legendre, traduzida por 
Manuel Ferreira de Araujo Guimarães e impressa em 1800 
(vide o n.° 55), também foram concluídas. 
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Depois de Almeida e F . Souto vieram João José de Sousa, 
A. do Carmo, Braz Sinabaldi, Joaquim José..., Marques e 
talvez outros artistas. Estes e os dois primeiros abriram muitas 
chapas para as obras de mathematica e de arte militar pu-
blicadas pela Impressão Regia, além de retratos, cartas 
geographicas, estampas allegoricas, registos e outros trabalhos, 
todos executados com bastante pericia e alguns com primor. 

A Typographia Nacional ainda hoje conserva boa cópia 
destas chapas, que são outras tantas reliquias para a historia 
das artes no Brazil. 

Ferreira Souto além da 

P I . A N T A DA C I D A D E 

DE 

S . S E B A S T I Ã O 

DO 

R I O DE J A N E I R O 

L E V A N T A D A POR O R D E M 

DE 

S U A A L T E Z A R E A L 

o P R Í N C I P E R E G E N T E N O S S O S E N H O R 

N o A N N O DE 1 8 0 8 . 

FELIZ E MEMORÁVEL ÉPOCA 

DA SUA CHEGADA 

Á D I T A C I D A D E . 

N A I M P R E S S Ã O R E G I A 1 8 1 2 

e de outras obras, gravou em 181 o o Mappa geographico da 
capitania do Maranhão e parte das capitanias circundantes 
para servir á viagem do coronel Berford (vide o n.° 168), cuja 
chapa, em soflriveí estado de conservação, se acha no archivo 
da Typographia. 

R. E . Almeida em 1811 desenhou e gravou o retrato de 
Alexandre Pope para preceder o Ensaio sobre a critica doeste 
auctor, traduzido pelo conde de Aguiar (vide O n.° IIQI; e 
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provavelmente o frontispício «Testa mesma obra e o dos 
Ensaios moraes do referido Alex. Pope[traduzidos pelo mesmo 
conde, depois marquez, de Aguiar e publicados em 1811 (vide 
on.° 2o5). 

João José de Sousa gravou em 1816 a explendida e mui rara 
Collezção de retratos de iodos os hoimns, que adquirirão nome 
velo génio, talentos e virtudes &. desde o principio do mundo 
até nossos dias (vide o n.° 416). 

A. do Carmo delineou os retratos da mencionada Collecção 
para serem gravados por Sousa. Este mesmo artista delineou 
e gravou em 1826 a Allegoria á morte da primeira imperatriz 
do Brazil d. Leopoldina, com o seu retrato em busto dentro 
de um medalhão, em cima, á direita. A estampa não traz data 
e occorre em baixo, além do nome do gravador, o seguinte 
verso do poeta mineiro José Eloy Ottoni: 

« SOBE AO C E O , QUEM AMOU SEMPRE A VIRTUDE. 

Braz Sinabaldi gravou em 1817 armas reaes. 
Joaquim José... também em 1818 abriu em madeira armas 

reaes. 
Marques gravou em 1819 a estampa allegorica do poema 

Assumpção de S. Carlos, representando o poeta de joelhos 
offerecendo á Virgem o seu livro (vide o n." 540). 

A historia da introducção da gravura em cobre e em 
madeira no Brazil, está, como a da imprensa, intimamente 
ligada á da Typographia Nacional. Ao illustre fr. Velloso 
devemos pois mais este relevante serviço, porque si não fora 
elle não teriamos de certo artistas insignes como F. Souto e 
R. E. Almeida para introduzirem a arte de gravar no paiz. 

João Caetano Rivara, a f a m a d o gravador portuguez de nas-
cimento e de origem extrangeira, discipulo de Volpato e Bar-
tollozzi, provavelmente veiu para o Brazil com a família real 
em 1808, e trabalhou na Impressão Regia, como se deduz da 
direcção que deu na gravura da Planta do Rio de Janeiro 
aberta por F . Souto. 



O gravador francez Dandeleux, estabelecido na rua do 
Sabão n.° 402, também abriu algumas chapas para a Imprensa 
Nacional. Talvez sejam suas as chapas abertas (em 1822?) 
com os Uniformes dos generaes do Império do Brasil. 

Agora convém dizer que existe uma curiosidade chalco-
graphica aberta na província de Minas Geraes pelo padre José 
Joaquim Viegas de Menezes em 1807, antes, como se ve, da 
introducção da gravura em cobre no Brazil. Traz o seguinte 
11a primeira folha: 

AO I L L m 0 E E X . m o S N . o r 

P E D R O M A R I A X A V I E R 

D E A T A Í D E E MELLO 

GOVERNADOR E CAPITÃO G E N E R A L 

D A C A P I T A N I A D E M I N A S G E R A E S 

NO S E U D I A NATALÍCIO. 

E1 um Canto composto por Diogo Pereira Ribeiro de Vas-
concellos, contendo XX oitavas rimadas. O seu formato é 
in-4.0 e consta de q ff. inn. Prececle-o uma carta-dedicatoria 
do auctor, e traz no fim, em duas folhas separadas, Notas e 
um Mappa do donativo voluntário, que ao augusto principe 
r. n. s. offerecerão os poros da capitania de Minas-Geraes no 
anuo de 1806. O nome do auctor vem no fim da dedicatória. 
No único exemplar que conheço doeste opusculo gravado 
occorre na primeira folha, abaixo do titulo, que fica reproduzido 
acima, a s.guinte nota manuscripta : 

« Primeiras provas de impressão calcographica pelo P . e 

José Joaquim Viegas de Menezes, natural de Ouro Preto, em 
o anno de 1807. O mesmo P. e abrio todas estas chapas 
e ainda mais outra com os retratos do Governador e de sua 
espoza p.n acompanhar este impresso, q. foi o primeiro pu-
blicado em Minas Geraes. — J . M. Augusto Meneces.» 

L 
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A impressão da gravura é feita em ambos os lados de cada 
folha. Quanto aos dois retratos do governador e de sua mulher 
ainda não os pude ver. 

E m 1826 a receita foi de 21:252$758 e a despeza 18:9561494. 
Por decreto de 9 de Setembro de 183o foi nomeado o conego 

Januario da Cunha Barbosa, para servir de deputado em 
quanto durasse os impedimentos dos senadores visconde de 
Cayrú e José Saturnino da Costa Pereira, logar de que 
tomou posse no dia 18 do mesmo mez. 

Ficaram então compondo a Juncta o conego Francisco 
Vieira Goulart, Manuel Ferreira de Araujo Guimarães e 
o conexo Januario da Cunha Barbosa. 

Por cortaria de 26 Novembro do referido anno foi nomeado 
x 

escripturario, apontador e pagador Joaquim José Teixeira 
Filho, em logar de seu pae, e tomou posse a 3o de De-
zembro. 

Dous mezes depois de entrar Cunha Barbosa em exercido 
foi, por carta de lei de 7 de Dezembro do mesmo anno, extincta 
a Juncta da direcção da T}-pographia Nacional, passando esta 
a ser administrada por um director, e por decreto de 18 do 
mesmo mez foi nomeado para este cargo o referido deputado 
Januario da Cunha Barbosa. 

Por decreto da mesma data foram nomeados administra-
dor Braz Antonio Castrioto e guarda livros Francisco Isidoro 
da Silva. 

E m i83o achava-se estabelecida pelo Thesoaro Publico 
a prestação annual de 7:4oo$ooo para supprimento das des-
pezas que se faziam na Typographia com a impressão das 
obras do Governo. 

Durante este anno a receita foi de 23:236$338e a despeza de 
23:I59$Ó5I. 

No começo de 1831 foi transferida a Typographia Nacional 
das casas que foram do conde da Barca para algumas das 
salas da Academia de Bellas-Artes. 
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Pouco tempo demorou-se o conego Januario na direcção 
da Typographia Nacional, porque foi substituido naquelle 
posto por Francisco Chrispiniano Valdetaro nomeado por de-
creto de 4 de Setembro de I832 . 

D director tinha 8oo$ooo annuaes de ordenado, o adminis -
trador 75o$ooo, e o guarda livros 6oo$ooo. Por portaria de 7 
de Janeiro de i833 teve o administrador mais 292$ooo na 
qualidade de guarda livros administrador. 

E m 183 3 a Typographia tinha a consignação de 7:200$000. 
O 2.0 director Francisco Chrispiniano Valdetaro exerceu 

o seu emprego até Junho de 1834, e sendo demittido accinto-
samente, substituiu-o interinamente como administrador da 
casa Braz Antonio Castrioto. 

Na lei de 3 de Outubro d^s te mesmo anno supprimiu-se 
o logar de director, passando as suas attribuições para o 
administrador da mesma Typographia. 

O guarda livros Francisco Isidoro da Silva, por seu estado 
valetudinário, foi por portaria de 6 de Março de 1835 substi-
tuido por João Antunes de Sousa Castrioto, nos impedimen-
tos do referido guarda livros. 

E m 1835 tinha a T}rpographia 10 prelos. 
Em Janeiro de 1836 Braz Antonio Castrioto, alem de admi-

nistrador, era recebedor, pagador, revisor e encarregado da 
guarda do estabelecimento. 

A 23 de Abril do mesmo anno passou-se a T}rpographia 
para o pavimento inferior do edifício da Camara dos depu-
tados, na rua da Misericórdia. 

E m Setembro do referido anno pedia Francisco Isidoro da 
Silva augmento de ordenado ou aposentadoria. Tinha 72 
annos de edade e 28 de serviços na Typographia. Por decreto 
de 4 de Novembro do mesmo anno foi nomeado guarda livros 
João Antunes de Sousa Castrioto, que já substituia o proprie-
tário do logar. 

Existindo na officina grande quantidade de typos inutilisa-
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dos, e havendo desejo de introduzir ao mesmo tempo um 
novo ramo de industria no paiz, teve o ministro da Fazenda 
Manuel do Nascimento Castro e Silva a idéa de estabelecer 
uma fundição de typos por conta do Estado, approveitando 
aquelle material sem préstimo e dispensando-se assim de 
mandar buscar typos na Europa. Em virtude da ordem do Go-
verno de 21 de Março de 1837 expedida á casa de Samuel & 
Phillips de Londres, foi alli contractado para esse fim um 
mestre fundidor de typos. 

Pelo contracto celebrado em nome do Governo aos 10 de 
Julho do mesmo anno por agente devidamente auctorisado, 
obrigou-se o dito mestre a dirigir por 4 annos a fundição que 
fosse aqui estabelecida e a ensinar o officio de fundir lettras 
e emblemas de metal aos aprendizes, que lhe fossem entre-
gues ; e o Governo a pagar-lhe 400 no 1 a n n o , 4Õ0 no 
2.0, 5oo no 3.n, e outro tanto no 4.0, além de £ 100 por cada 
um aprendiz, recebendo 20 na occasião da entrega, e 80 no 
fim do quatriennio, embora o aprendiz morresse ou fugisse 
antes d'este prazo. As condições não podiam ser mais 
onerosas para o tempo. 

Devendo o Governo cumprir o contracto realizado, pro-
curou o ministro Miguel Calmon du Pin e Almeida, depois 
marquez de Abrantes, logo crear a fundição, depois de vencida 
a difficuldade do principal fundamento. 

Deu-se ao mestre 12 alumnos e começaram os trabalhos. 
Em Maio de 1840 dizia o ministro Manuel Alves Branco 

ao parlamento: 
« Pelas informações, que tenho, da fundição de typos 

nada se pôde esperar, visto que os aprendizes pouco, ou nada 
sabem, e pouco ou nada poderão aprender d'aqui em diante, 
tanto porque o contracto está ajacabar, como porque faltão 
todos os instrumentos proprios da fundição, que não ha no 
paiz, e a mandarem-se vir não custarião menos de4o:ooo$ooo. 

« O mestre fundidor depois de mostrar em uma repre-
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sentacão a utilidade da introduccão d'esta industria no paiz > * 

e que elle sempre contou em Londres com um estabeleci-
mento fundado, que apenas precisava de um director, oífere-
ceu-se ao Governo para ir comprar todos os utensis proprios, 
mediante a somma de £ 5190, mas esta proposta não lhe pôde 
ser acceita, sendo certo que nenhuma vantagem se pôde es-
perar de mais de um estabelecimento industrial d'esta especie, 
sustentado á custa do Governo.» 

Por accôrdo celebrado em 3o de Outubro do mesmo anno 
entre o referido ministro e o mestre fundidor de typos ficou 
sem effeito aquelie contracto, recebendo o dito mestre a somma 
de £ 600. e renunciando todas as vantagens que lhe eram 
devidas até 10 de Julho de 1841, epocha em que acabava o 
contracto. « Lucrou a Fazenda Publica com este accordo, 
dizia em 1841 o ministro Miguel Calmon, a quantia de £ 36o; 
tend& custado a tentativa e ensaio d'esta officina mais 18 con-
tos ao Thesouro Nacional.» 

Cumprindo o Governo o art . 35 da le in . 0 369 de 18 de 
Setembro de 1845, mandou comprar um prelo mechanico 
para a Typographia Nacional, e em 1847 já s e achava elle 
funccionando. Foi o primeiro adquirido pelo estabelecimento. 

E m i85o tinha a T}^pographia Nacional, além do prelo me-
chanico, 6 prelos de ferro francezes e 3 inglezes. O pessoal das 
ofíicinas compunha-se de 18 compositores, i5 aprendizes, 
1 mestre, 1 guarda-t}rpos, 8 impressores e 12 aprendizes. 

Por decreto de 28 de Outubro de 1857, foi aposentado o 
administrador Braz Antonio Castrioto, com 2:ooo$ooo por 
anno, e nomeado por decreto da mesma data para substitui-lo 
o dr. Manuel Antonio de Almeida, mui distincto e estimado 
litterato, que pouco tempo se. demorou na direcção do esta-
belecimento. 

E m 1859 foi reformada a T}7pographia Nacional, dando-se 
o Regulamento n.° 2492, de 3o de Setembro do referido 
anno. Por esta occasião foi exonerado o dr . Manuel Antonio 

m 
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de Almeida a pedido seu, e nomeado para substitui-lo por 
portaria do Ministério da Fazenda da referida data o snr. 
João Paulo Ferreira Dias, que entrou em exercício no dia 3 
de Outubro. 

Antes d'esta reforma do estabelecimento, no mesmo anno de 
1859, o ministro da Fazenda Francisco de Salles Torres Ho-
mem, lembrou-se de crear na Typographia uma fundição de 
typos, idéa que chegou a se realizar 11a administração do snr. 
João Paulo Ferreira Dias, e d^hi data a creação da actual 
officina de lettras, a qual apezar dos melhoramentos intro-
duzidos ainda não passou de ensaio, existindo entretanto duas 
fundições nesta corte que trabalham com nitidez, principal-
mente a da rua do Hospício, dirigida por um habilissimo mes-
tre allemão. 

Por decreto d ; 14 de Julho de 1860foi aposentado o guarda 
-livros João Antunes de Sousa Castrioto, com ; 5y$8oo por 
anno. 

Das lojas da Camara dos deputados mudou-se a Typo-
graphia em Outubro de 1860 para o prédio nacional, contíguo 
á então Secretaria do Império, hoje Lyceu de Artes e Officios. 

A 24 de Fevereiro de 1874 foram expedidas Instrucções 
para a Typographia Nacional em additamento ao Regula-
mento de 3o de Setembro de 1859. 

Eni Maio de 1874 declarava o visconde do Rio Branco 
ao parlamento que ainda não tinha podido realizar a reforma 
do estabelecimento auctorizada no art. 7.0 § único, n . ° 3, da 
Lei n . ° 2348 de 2? de Agosto de 1R7'1, e que nem era « possí-
vel executa-la conservando as officinas no acanhado e im-
proprio edifício » em que se achavam. « E' indispensável 
começar pela construcção de uma casa capaz de prestar-seaos 
melhoramentos que convém introduzir dizia o nobre mi-
nistro . 

Silva Paranhos mandou então levantar a respectiva planta 
e orçamento, organizados pelo engenheiro das obras do Mi-
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nisterio da Fazenda, que avaliou o custo das officinas e ar-
mazéns mais urgentes em cerca de i44:ooo$ooo, e o de um 
sobrado que occupe a parte posterior do edifício, com ex-
tensão de 66 metros, em i5o:ooo$ooo, pouco mais ou menos. 

Feitos os trabalhos preliminares indispensáveis para tão 
importante commettimento, mandou o digno ministro co-
meçar a obra no terreno fronteiro em parte á então Secretaria 
do Império, juncto da qual se achava o escasso edifício da 
Typographia, na rua da Guarda Velha. 

Antes de encetadas as obras para a nova casa encarregou o 
Governo por portaria de 22 de Maio de 1874 ao administrador 
de ir á Europa afim de visitar os seus estabelecimentos mais 
importantes, principalmente os de Lisboa e Paris e estudar a 
organisação, methodo de serviço, natureza do material empre-
gado, emfim os melhoramentos introduzidos na arte typo-
graphica nos Estados europeus. Neste encargo partiu o síír. 
João Paulo Ferreira Dias para a Europa no dia 24 do mesmo 
mez de Maio de 1874, chegando á Lisboa a 11 de Abril. 
Visitou os estabelecimentos de Lisboa, França, Bélgica e 
Londres, e na sua volta apresentou o relatorio da sua com-
missão, datado do Rio de Janeiro a 3i de Janeiro de 1875, 
relatorio que anda impresso e annexado ao do Ministério da 
Fazenda do mesmo anno de 1875. 

Neste referido anno declarava o visconde do Rio Branco 
que pelas razões apresentadas no anno anterior ainda não 
tinha sido possivel effectuar a reforma definitiva da Typo-
graphia . Tractava o iilustre ministro de organizar o regula-
mento para vigorar logo que o estabelecimento se installasse 
no novo edificio. 

Deixando o visconde do Rio Branco a pasta da Fazenda e 
retirando-se do Ministério, as obras do novo edificio para 
a Typographia foram continuadas pelo novo ministro, o 
snr. barão de Gotegipe, que chegou a realizar o ultimo desi-
deratum relativo á conclusão da casa. 
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Ao visconde do Rio Branco cabe a gloria de haver lançado 
a pedra fundamental do actual edifício da Typographia 
Nacional, e ao snr. baráo de Cotegipe não menos deve o 
estabelecimento peio esforço que procurou dar no prosegui-
mento da realização da idéa do seu antecessor. 

Na entrada das officinas de composição do novo edifício 
lê-se a seguinte inscripção: 

SOB 0 REINADO DE S. M . 0 SENHOR D. PEDRO 11, 

FOI COMEÇADO ESTE EDIFÍCIO A 2 6 DE AGOSTO DE 1 3 7 1 . 

SENDO MINISTRO DA FAZENDA 0 VISCONDE DO RIO BRANCO, 

CONTINUADO E CONCLUÍDO A 3 1 DE DEZEMBRO DE 1 8 7 7 . 

SENDO MINISTRO DA FAZENDA 0 BARAO DE COTIGIPE, 

SEGUNDO 0 PLANO E SOB A DIRECÇÃO DO ENGENHEIRO DR. A. DE PAULA FREITAS. 

* 

A despeza realizada com a nova casa mostra-a a seguinte: 

Demonstração da despeza effectuada com as obras do 
novo edifício e compras de machinas e mobília para a 
Typographia Nacional. 

Obras de contracto 
Material fornecido por diversos...... 
C u s t o , f r e t e o s e g u r o d e m a c h i n a s e 

outros objectos. 

96:612$780 
3:570$000 

30:167$336 
136:350$!16 
VIII 
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Transporte. 136:3500110 

1875-1876 

Obras de contracto. 
Material fornecido por diversos 
Custo e remessa da machina, & 
Compra de diversas casas para a aber-

tura da rua da Guarda Velha 

1876-1877 

Obras de contracto 
Material fornecido por diversos. 
Machinas fornecidas pela Companhia 

Ponta d'Arêa 
Idem idem por Alberto Henschel 
Custo e remessa de machinas, con-

forme o balanço de Londres. 

169 
38 
20 

571$440 
381$650 
045$704 

62:700g000 

294:971$29G 
72:776$573 

24:500$000 
16:000$000 

7:954$111 

290:6981794 

416:20i$980 

1877-1878 

Obras de contracto 34:071$720 
Material fornecido por diversos 117:221 ,§802 
Companhia Ponta d'Arêa. pelos tubos, 

bombas para as machinas fornecidas 
para a Typographia Nacional 6:0483570 

157:342$092 

1.000:592$982 

Resumo 

Edi f ic io . . . . . 855:686$26i 
Pintura do mesmo 15:8731000 
Encanamento de gaz 12:945$000 
Machinas 110:715$721 
Mobilia 5:373$000 

1.000;592$982 



E m Março de 187S foi inesperadamente demittido o snr. 
João Paulo Ferreira Dias, e por portaria do Ministro da 
Fazenda de 9 do mesmo mez nomeado para substitui-lo o 
actual administrador snr. Antonio Nunes Galvão, que tomou 
posse do cargo no dia 13. 

E m Julho d^ste mesmo anno passou-se a Typographia para 
o novo edifício, em que actualmente funcciona. 

Alguns mezes depois de tomar posse da direcção da Typo-
graphia o snr. Antonio Nunes Galvão creou no estabeleci-
mento um archivo typographico que abrangesse desde o 
periodo da sua fundação. O serviço immenso que assim 
prestou será o maior padrão de gloria para a sua adminis-
tração. 

Das obras publicadas pela casa não se guardava até então 
um único exemplar, e agora tracta-se de rehaver e reunir 
tudo o que sahiu da Imprensa Nacional desde 1808. 

. Na conservação das obras que se vão publicando ou adqui-
rindo tractòu-se logo de dar a organização conveniente. 
Assim, possue a casa tres catalogos, um chronologico, outro 
alphabético pelos appellidos dos auctores e o terceiro syste-
matico. Os dois primeiros são em cartões, o que muito 
facilita a busca do que se deseja. 

Existindo no estabelecimento uma officina de lithographia 
e heliographia, foi ella fechada em 1879, rescindindo-se os 
contractos celebrados com Carlos e Frederico Smith. Neste 
mesmo anno montou-se uma de enquadernação, 4ue trabalha 
com regular perfeição. 

O decano dos empregados da secretaria da Typographia 
Nacional é o snr. Antonio José Cardoso Pereira de Barros, 
que exerce o cargo de escripturario do estabelecimento. E1 

natural do Rio de Janeiro : filho legitimo de Lourenço Car-
doso Pereira de Barros e nascido a 2 de Agosto de 1820. 
Foi admittido a 2 de Junho de 1842 para aprendiz de com-
positor. Nomeado em 3o de Junho de I845 amanuense da 

LIX 
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casa, passou a 25 de Setembro de 1860 a escripturario. O snr. 
Cardoso é um dos cooperadores da Typographia que mais 
honram o estabelecimento, e apezar de tantos annos de bons 
serviços é da maior assiduidade possível no exercício do 
seu importante cargo, que desempenha com gosto, zelo e 
intelligencia. 

A Typographia tem a dotação annual de 3oo:ooo$ooo, e 
as suas despezas são pagas pelo Thesouro Publico, o qual 
egualmente recebe a sua receita por intermedio do administra-
dor. Ao director geral das rendas publicas incumbe dirigir 
e inspeccionar os trabalhos do estabelecimento, tanto que os 
relatorios do administrador são a elle dirigidos e não ao 

c? 
Governo geral. Ainda hoje e a Typographia regida pelo 
Regulamento de 3o de Setembro de i85g e pelas Instrucções 
de 24 de Fevereiro de 1874. 

A Typographia admitte gratuitamente aprendizes de im-
pressor e compositor typographico, pagando ao cabo de algum 
tempo o trabalho executado pelos mesmos, o que é de um 
prejuízo considerável tanto para a arte, como para o estabe-
lecimento . 

Urna eschola de aprendizagen na Imprensa Nacional é 
conveniente e de immensa utilidade practica para o paiz ; mas 
uma eschola methodica e fóra das officinas de composição da 
Typographia, em casas separadas. Approvado ou habilitado 
o aprendiz deveria ficar exclusivamente desligado da Typo-
graphia Nacional, e só se empregarião nas suas officinas como 
official ou compositor aquelles que se julgassem convenientes 
ao bom serviço da casa, servindo-lhes de recommendação o 
terem aprendido na eschola mantida pela Typographia. Não 
ha duvidar que uma eschola regularisada epor meio de matri-
culas, quando menos semestraes, para os rapazes que desejam 
aprender a arte typographica é de muita necessidade e viria 
poderosamente honrar a importante mas desprotegida classe 
de artistas que se occupam na divulgação do pensamento. 
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Dout ro modo nunca teremos hábeis e intelligentes interpre-
tadores da arte de Gutemberg. 

O que dizia em 1847 o ministro da Fazenda Antonio Fran-
cisco de Paula e Hollanda Cavalcanti de Albuquerque no 
seu relatorio apresentado ao parlamento, apezar dos melhora-
mentos introduzidos durante estes últimos 3o annos, ainda 
hoje é applicavel á Typographia Nacional: 

« Está ainda longe de satisfazer os desejos do Governo, 
como verdadeiro modelo de impressão, que represente entre 
nós os melhoramentos e perfeição, que a arte tvpographica 
tem adquirido em outros paizes.» 

Todavia, a Typographia Nacional emprega os esforços ao 
seu alcance no intento de um dia vi: a ser a legitima repre-
sentante da arte typographica no paiz. 



Q U A D R O D O S D I R E C T O R E S 

DA 

I M P R E N S A NACIONAL 

1.® JUNCTA DIRECTORIA 

1808-1815 

José Bernardes de Castro, natural de Portugal. 

José Marianno Pereira da Fonseca, depois marquez de 

Maricá, natural do Rio de Janeiro. Nasceu a 18 de Maio de 

1773 e morreu a 16 de Setembro de 1848. 
José da Silva Lisboa, depois visconde de Cayrú, natural da 

cidade da Bahia. Nasceu a 16 de Julho de de 1756 e falleceu 

no Rio de Janeiro a 20 de Agosto de i835. 

2,a JUNCTA DIRECTORIA 

José Bernardes de Castro. 

José Marianno Pereira da Fonseca. 

José da Silva Lisboa. 

4 CM 
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Silvestre Pinheiro Ferreira, natural de Lisboa. Nasceu a 31 
de Dezembro de 1769 e morreu a 2 de Julho de 1846. 

Depois, na vaga do deputado Marianno José Pereira da Fonseca: 

José Saturnino da Costa Pereira, natural da Colonia do 
Sacramento, então pertencente ao Brazil. Nasceu a 22 de No-
vembro de 1773 e falleceu no Rio de Janeiro a 9 de Janeiro de 
i852. 

Na vaga de Silvestre Pinheiro Ferreira : 

Francisco Vieira Goulart. Falleceu na cidade de Nyterõi a 
21 de Agosto de 1839. 

Nos impedimentos de José Saturnino da Gosta Pereira: 

Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, natural da cidade da 
Bahia. Nasceu a 5 de Março de 1777 e morreu no logar de 
seu nascimento a 24 de Outubro de 1838. 

E nos impedimentos do referido José Saturnino Costa Pereira e do 
visconde de Cayru: 

Januario da Cunha Barbosa, natural da cidade do Rio de 
Janeiro. Nasceu a iode Julho de 1780 e falleceu na mesma 
cidade a 22 de Fevereiro de 184b. 

DIRECTORES 

* F 

1830-1834 

1 . ° DIRECTOR 

Januario da Cunha Barbosa. 

2 . ° DIRECTOR 

Francisco 'Chrispiniano Valdetaro, natural do Rio de Janeiro. 
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ADMINISTRADORES 

1834-1881 

1 . ° ADMINISTRADOR 

Braz Antonio Castrioto, natural do Rio de Janeiro. Nasceu 
a 3 de Fevereiro de 1704 e falleceu na mesma cidade a 17 de 
Novembro de 1868. 

2 . ° ADMINISTRADOR 

Manuel Antonio de Almeida, doutor em medicina, natural 
do Rio de Janeiro. Nasceu a 17 de Novembro de 1831 e fal-
leceu em um naufragio a 28 de Novembro de 1861. 

3 . ° ADMINISTRADOR 

João Paulo Ferreira Dias, natural de Pernambuco. 

4 . 0 ADMINISTRADOR 

Antonio Nunes Galvão, natural da cidade de Sabará, pro-
vinda de Minas Geraes, e nascido a 8 de Fevereiro de 1826. 

Ií 



Quadro da receita e despeza da Typographia Nacional 
nos exercicios de 1835-1833 a 1879-1880 

j 

EXERCÍCIOS 

i 
. i 

RECEITA IJÍCS ['!•;/A 

1835 - 1836..;. 
! 

| 23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1836 - 1837.... 17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1837 - IK3S 17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1838 - 1839... i 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1839 - 1840.... | 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1840 - 1841.... 1 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1841 
1842 

- 1842.... 
- 1843.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1843 - 1844.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1844 - 1845.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1845 - 1846 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1846 - 1847.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1847 - 1818.. 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

i 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1848 - 1849.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1849 - 1850.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1850 - 1831... . 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1851 - 1832.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1832 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1833 
1854 
1855 

- 1854.... 
- 1835.,.. 
- 1856.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1836 - 1837 t 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1857 - 1838.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1858 - 1859.... i 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1859 - 1860 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1860 - 1861... . 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1861 - 1862.... 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
73:732X974 
93:991);] 39 

1862 - 1863 

17:365$340 
10:742.̂ 283 
28:711$960 
33:372^026 
26:931̂ ,203 
24:8955830 
26:3595340 
40:4445232 
32:7995460 
32:965,?660 
íõ:395á620 
õ!: 354^40 
34:4465840 
32:802^870 
77:284.s380 
47:6585650 
24:4715740 
62:1965140 

•123:1865330 
152:4005410 
146:3035120 
172:7255830 
106:366^690 
116:1585830 
140:203^300 
110:272^100 
94:65(J.sl00 
97!4(-2íS77 

23:476ã94:. ] 
lS::t68ÃO(IO ; 
ló:293s302 
33:545<ií)47 j 
37:333|302 i 
2S:l21fy(i(l l 
22:1075660 | 
27:273^991 | 
27:432^029 J 
27:697^697 i! 
29:9875H'i |í 
31:0775820 i, 
36:443 «043 !| 
3K792M37 
42:080*474 
31:981Ã470 
46:735Kfi48 
30:03952.17 
63:9805393 
91:tí91$í23 

104:159$2.>3 
170:6965048 
]14:70u#0(i() 1: 
128:3565833 | 
126:4035773 ! 
H6:721fi000 
93:9li9,«,0:j4 
90:4365769 
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A N N A E S 

IMPRENSA NACIONAL 

1808 

1. C A R T A circular do Núncio apostolico nos excellen-
tissimos e reverendíssimos prelados dos Estados de s. a. r. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, in... 

Indicada na Gazeta do Rio de Janeiro de 12 de Outubro de 1808. 

2 . C A R T A do Núncio apostolico aos e.xcellentissimos e 
reverendíssimos prelados dos Estados hespanhoes; com algu-
mas peças relativas; entre ellas : Notificação, que o SS. Padre 
mandou publicar no dia em que entrarão as tropas francezas 
em Roma. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, in... 

Ind. na Gazeta do Rio de 12 de Outubro de 1808. 

3. C A R T A pastoral de d. José Caetano da Silva Coutinho, 
bispo do Rio de Janeiro, de 19 de Setembro de 1808, acerca do 
fausto successo das armas portuguezas contra os irancezes que 
invadiram Portugal, e por este motivo determinando fazer pre-
ces publicas e solemnes na forma da egrejapro lemporebelii por 
tres dias, e se recite no sancto sacrifício a oração pro Tapa^Sc. 
{Rio de Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 0 8 ) , ín-fol. 1 FL. 
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4 . CONFEDERAÇÃO dos Reinos e provindas de Hespanha 
contra Bonaparte. (N. o s I e II.) Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 0 8 , i n - 1 2 . 0 de 45 pp. num. 

E publicação periódica. Em 1809 imprimiu-se o n . III, o qual 
ainda não vi, assim como o n. I, que deve conter as primeiras 24 pp. 
acima accusadas, pois 110 II prosegue a numeração de paginas. 
Ignoro si sahiram mais a lguns . 

5. CONGRATULAÇÃO a sua alteza real o príncipe regente 
nosso senhor pelo feliz annuncio da restauração de Portugal, 
por João Antonio Rodrigues de Carvalho. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, M.DCC.VIII, in-4." de 7 pp. num. 

B . DEMONSTRAÇÃO dos sinaes da barra do Rio de 
Janeiro, de dia, ou de noite, mandados observar por ordem de 
sua alteza real o príncipe regente nosso senhor. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1 8 0 8 , i n - 8 . ° de i5 pp. num. 

7 . D E V O Ç Ã O ao SS. Sacramento ou regras especiaes para 
inflammar os corações dos seus devotos no seu ardente amor. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, in-12.0 

E ' reimpressão. Ha edições de Lisboa de 1791 e 1799, in-12.0 

Ind. no Catalogo de theologia da Bibi. Nacional do Rio de Janeiro. 

8. DOCUMENTOS officiaes publicados em Palermo por 
ordem de sua magestade Siciliana, osquaes manifestão o que 
se tem passado em Roma depois da Notificação que fez 
publicar o Santíssimo Padre no dia, em que entrarão as 
tropas francezas naquella cidade : dos quaes se vê claramente 
a conducta atroz, e impolitica do Imperador dos Francezes 
contra o chefe da religião catholica, &c. &c. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1808, i n - 1 2 . 0 

Ind. na Gazeta de 24 de Dezembro de 1808. 
Em 1809 publicou-se a continuaçãí d'cstes documentos. 

9. E L E G I A Á sempre saudosa e sentidíssima auzencia de 
sua alteza real de Lisboa para os seus Estados do Brazil. 
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Oilérecida ao ill.mo, eex.™0, senhor Henrique José de Carvalho 
c Aiello, conde de Oe\ ras, marquez de Pombal , & . , & . , & . 
Por J. M. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M.DCCC.VIII, 
i n - 4 . 0 d e ^ PP - n u m . 

10. ENSAIO historico, politico, e filosofico do estado de 
Portugal desde o mez de Novembro de 1807 até o mez de 
Junho de 1808 .Rio de Janeiro, na Impressão Regia, sem data 
(1808), i n - 4 •" de 02 p p . n u m . 

Sem nome de auctor. 

11. ESTATUTOS para o banco publico, estabelecido 
em vir tude do alvará de 21 [aliás 12) de Outubro de 1808. 
'Rio de Janeiro), 11a Impressão Regia, 1808,, in-fol. de 2 lí. 
ou 4 p p . não n u m . 

A indicação de officina occorre no fim. 
Trazem a a s s igna tu ra de d . Fernando Jose do Por tugal . 

12. GAZETA do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Im-

pressão Regia, 1808-1822, i5 vols . , in-4 . 0 Sr- e in-fol. peq. 
Foi a pr imeira gazeta que se publicou no Brazi l . 
Trazia o seguin te por epigraphe : 

Doe trina sed vim promovei insitam, 
Rectique cul tus pectora roborant. 

H O R A T . O d e I I I . L i b . I V . 

O n . ° 1 appareceu 110 sabbado 10 de Setembro do 1808, declarando 
- s e que a Gazeta deveria sahir todos os sabbados pela manhã ; mas 
no 2.° numero se annunciou que appareceria duas vezes por semana, 
ás quar tas e sabbados, pagando os assignantes o dobro da primeira 
a s s igna tu ra , que era 1:(J00 por seis mezes. Vendia-se também avul-
samen te e custava cada exemplar 80ré i s . 

No 1 .° n.° fez-se a seguinte declaração: « N. B. Esta Gazela, 
a inda que pertença por Privilegio aos Officiaes da Secretaria de 
Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, não he com tudo 
Off ic ia l ; e o Governo somente responde por aquelles papeis, que 
nel la mandar impr imir em seu nome.» 

E n t r e os n.os 1 e 2 appareceu o n.° 1 da Gazeta extraordinaria do 
llio de Janeiro na quarta-feira 14 de Setembro, declarando-se que 
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formava parte do plano da gazeta publicar números extraordinários 
quando houvesse noticias tão interessantes que se julgasse a propo-
sito communica-las ao publico antes do sabbado. « Deve porém adver-
tir-se (diz o editor) que ainda que os subsequentes contenhão ás 
vezes noticias de data anterior ás que naquelles se houverem im-
primido. essa especie de anachronismo não he prejudicial á Collecção 
destas Folhas considerada como Resumo da Historia dos Tempos. 
O Editor julga pois que deve mais depressa satisfazer a curiosidade 
do Publico do que seguir huma ordem que só A primeira vista pa-
recerá incompetente.» 

Era impressa a urna colunma. passando do n." 53, de 3 de Julho 
de 1811, em diante a duas cukimnas. Trazia no final de cada numero 
— Rio do Janeiro, nx Impressão Regia, 1808 —, e esta indicação 
assim continuou, com a respectiva alteração da data dos annos, até o 
u l t i m o n u m e r o de 1818. Em 1819 supprimiu-se a data, conservando 
-se as mais indicações de logar e officina de impressão. Em 1820 
fez-se desapparecer a indicação de logar, deixando-se somente o da 
officina — Xa I mpressão Regia. 

Até o n.n 34, de 23 de Abril de 1821, conservou o mesmo formato de 
4.° gr., e até ahi a epigraplie que adoptou desde o 1.° numero. No imme-
diato, o 35, augmentou então de formato para foi. peq. também a duas 
columnas, occorrendo ainda no fim— Na Impressão Regia, e conti-
nuando com esta indicação até o n.° 78, de 30 de Agosto. No seguinte, <> 
79, de 1 do Setembro, foi substituida esta indicação pela seguinte — Na 
Imprensa Nacional, que subsistiu até o ultimo numero da Gazeta. 

Do n.° 53, de 3 de Julho do dito anno em diante, sahia a Gazeta ás 
terças, quintas e sabbados, tendo até então seguido á risca o seu 
apparecimento nas quartas e sabbados, afóra os números extraor-
dinários quedava quando affiuiam as matérias. 

Em 1822 passou o titulo a ser—GAZETA DO RIO—, trazendo nume-
ração de pag-inas seguida, contando a© todo 806. 

A Gazeta findou com o n.° 157, de 31 de Dezembro de 1822, e 
no dia 2 de Janeiro de 1823 foi substituida pelo Diário do Governo, 
do mesmo formato e impresso na mesma officina. 

Tinha 4 pp. enda numero da Gazeta ; ás vezes porém, sahia com 
0 e 8 pp., mas sempre iniiurn. 

Do anno de 1809 começou a trazer no alto as armas portuguezas, 
mas como em 1822 se declarou a nossa independencia, appareceu 
no supplemento ao n." 128, de 24 de Outubro, um emblema com a 
balança da Justiça, o livro da lei, o sceptro e a espada, em grupo, 
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tendo por cima urna coroa fechada. Este emblema continuou ate 
o n.° 136, de 12 do Novembro, e do numero immediato, do 14 do 
mesmo mez em diante, figuravam as armas brazileiras, provavel-
mente as primeiras que sahiram publicadas. Estas armas trazem 
19 estrellas circumdando a esphera ãrmillar, que representavam 
as nossas 19 províncias, sendo ã ultima a Cisplatina, que infe-
lizmente perdemos. Como se sabe, as duas provinciás do Amazonas 
e Pa ranã foram creadas ha poucos annos. 

A Gazeta do Rio de Janeiro começou a ser redigida por 
f r . Tiburcio José da Rocha, official da Secretaria de Esta lo dos 
Negocios Estrangeiros, o qual demorou-se na .sua redacção até Março 
de 1812. Vejam-se a esse respeito algumas cartas suas na Coro-
rjrapliia histórica do dr. Mello Moraes, tomo I, parte 1.», pg. 121. 
Em 1813 tomou conta da redacção da Gazeta o brigadeiro Manuel 
Fer re i ra de Araujo Guimarães, natural da Bahia, mas em con-
sequência dos acontecimentos políticos de 20 de Fevereiro, 21 
de Abril e 5 de Junho do 1821. que o induziram a resignar a 
sua direcção, effectivamentc a deixou neste anno. Depois foi dirigida 
polo conego Francisco Vieira Goulart. 

A Gazela, apezar da declaração do editor acima transcripta, 
era o orgão official do Brazil. Neila se publicavam os actos officiaes 
do Governo, noticias dos acontecimentos mais importantes da 
Europa e da America, necrologias dos homens notáveis que falleciam 
no Rio de Janeiro, annuncios particulares, avisos, &. Constituo 
por isso um farto repositório de documentos importantes para a 
historia do Brazil de 1808 a 1822. 

E ' difficil encontrar-se hoje uma collecção completa d'esta 
nossa primeira gazeta. A' da Bibliotheca Nacional apenas faltam 
a terceira folha ou as duas ultimas paginas do n.° 94 de 1821 
e os n .« 55, 59, 60, 03, 82, 93, 94 , 95, 100, 116, 127, 128, 
132, 134, 138,142 e 152 de 1822, que mãos barbaras arrancaram da 
dita collecção, como se vê dos vestigios que deixaram. 

i3. * J U S T A reclamacion que los representantes de la casa 
real de Espana doíia Carlota Juáquina de Bourbon prince :a 
de Portugal v Brazil, y don Pedro Carlos de Bourbon y 
Braganza, infante de Espaiia, hacen á su alteza real el principe 
regente de Portugal para que se digne atender, proteger, y 
conservar los sagrados derechos, que su augusta casa tiene al 
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trono de las Espanas é índias, y que el Emperador de los 
Franceses por médio de una abdicacion ó renuncia executada 
por la violência mas atroz y detestable, acaba de arrancar de 
las manos dei rey don Carlos IV., y de sus altezas reales el 
príncipe de Astúrias, é infantes don Carlos, e don Antonio. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, in-fol. de 2 ff. não num. 

Escripta 110 Palacio do Rio de Janeiro a 19 de Agosto de 1808 e 
assignada pela princesa dona Carlota Juaquina de Bourbon e polo 
infante d. Pedro Carlos de Bourbon, y Brayanza. 

Em portuguez anda no Correio Brasiliense, tomo I (1808), de pp. 
544 a 548. 

1 4 . * M A N I F E S T E , OU exposé raisonné, et justificatif de la 
conduit de la cour de Portugal à Pégard de la France depuis 
le commencement de la révolution jusqu1 à Pépoque de Pinva-
sion de Portugal; et des motifs, qui Pont forcé à déclarer la 
guerre à PEmpereur des François en conséquence de Pinva-
sion, et de la subsequente declaration da [sic) guerre d^pres le 
rapport du ministre des relations extérieures. (Rio de Janeiro), 
A' 1' Imprimerie Royale, '.1808), in-fol. de 3 ff. não num. 

15. * MANIFESTO, OU exposição fundada, e justificativa do 
procedimento da corte de Portugal a respeito da França desde 
o principio da revolução até á época da invasão de Portugal; 
e dos motivos, que a obrigárão a declarar a guerra ao Impe-
rador dos Francezes, pelo facto da invasão, e da subsequente 
declaração de guerra feita em consequência do relatorio do 
ministro das relações exteriores. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, {1808}, in-fol. de 6 ff. não num. a duas columnas, 
sendo a primeira em portuguez e a outra em francez. 

E' datado do Rio de Janeiro a 1 de Maio de 1808, 
D'este Manifesto fiz eram-, e várias edições no Rio de Janeiro, 

sendo a 5.* edição, conforme se declara, dada em 1811, in-fol. de 
0 ff. innum. também a duas columnas. 

Em Portugal egualmente foi reimpresso o texto portuguez em 
differentes logares, como : Lisboa, na Impressão Regia, 1808, 
in-4.° de 15 pp. ; Coimbra, na Real Imprensa da Universidade, 
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1808, in-4.0 de 10 pp. num.-declarando-sc no fim : « Rcimpress,. 
sobre o exemplar que vem no L'AMBIGU no Appendix ao n. 192 » ; 

Porto, na Typ. de Antonio Alvarez Ribeiro, 1808, in-4." de 1(1 
pp. num.—«reimpresso, segundo a Gazeta O Leal Portuguez 

Sahiu também no Correio Brasiliense impresso em Londres, no 
tomo I (1808), de pp. 255 a 208. No n.« acima fica indicada uma 
edição em separado do texto francez. 

IÓ. * M A X I F I E S T O dirigido Á los fieles vasallos de su 
magestad católica el rey de las Espanas é índias por su alteza 
real dona Carlota Juaquina infanta de Espana, princesa de 
Portugal y Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, sem 
data <1808), in-fol. de 3 11'. não num., comprehendendo a em 
que occorre o titulo. 

Dado no Palacio do Rio de Janeiro a 19 de Agosto do 1808 e refe-
rendado por d. Fernando José de Portugal. 

M A X I F T E S T O dirigido Á los fieles vasalos de s. m. c. 
por d. Pedro Carlos de Bourbon y Braganza, infante de 
Espana, y gran almirante de las esquadras de s. a. r. el 
principe regente de Portugal, etc. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1S08, in-fol. i li. ou 2 pp. não num. 

Dado no Palacio do Rio de Janeiro a 20 de Agosto de 1808 o 
referendado por d. Fernando José de Portugal. 

Ein portuguez anda no Correio Brasiliense, tomo I (1808), nas 
pp. 553 e 554. 

iS. M E M O R I A histórica da invasão dos francezes em 
Portugal, no anno de 1807. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1808, in-8.° gr. de 87 pp. 

Sahiu sem nome de auctor, mas é de d. José Caetano da Silva 
Coutinho, bispo que foi do Rio de Janeiro. Os exemplares são assas 
raros e ainda agora não pude vèr algum, apezar das diligencias 
que para isso tenho empregado. 

« E ' obra de inferior merecimento, diz Innocencio da Silva, pelas 
inexactidões sem duvida involuntárias, em que o auctor se deixou 
incorrer, e que só podem attribuir-se a falta de informações ver-
dadeiras e authenticas dos successos que relata.» 
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19. ODE á restauração da cidade do Porto, por Antonio 
Soares cie Azevedo. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1808 ?, i n - 4 . 0 ? 

Ind. no Catalogo dos folhetos iinpr. á custa de Martin filho, publ. 
no Rio de Janeiro em 1810, in-8.° gr . 

Inn. da Silva accusa esta ode sob o titulo : Ode ao memorável 
feito da tarde de 18 de Junho, em que a cidade do Porto tomou as 
armas para sacudir o jugo francez. Por Antonio Soares de Aze-
vedo. Lisboa na Off. de Simão Thaddeo Ferreira, 1808, in-4.° de 7 pp. 

20. ODE olíerecida ao principe regente nosso senhor 
pela gloriosa restauração de Portugal. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1808, in... 

Ind. 11a Gazeta de 12 de Outubro de 1808. 

2 1 . O B S E R V A Ç Õ E S sobre o commercio franco no Brazil. 
Pelo author dos Principios do direito mercantil {José da Silva 
Lisboa). { 3 p a r t e s R i o de Janeiro, na Impressão Regia, 
M.DCCC.VIII e M.DCCC.IX, i n - 4 . 0 de 213 pp. num., e mais 
2 innum. de erratas da parte III. 

A numeração de paginas das tres partes é seguida, tendo todavia 
a parte III, que ó a que foi impressa em 1809, o seu frontispício 
especial. 

Nesta obra defendeu ardentemente Silva Lisboa a abertura dos 
portos do Brazil, e taes argumentos deduziu que, apezar da forte 
opposição que encontrára a resolução régia assignada na Bahia, 
a carta de 28 de Janeiro de 1808 não só não foi revogada, como me-
receu os maiores louvores das nações cultas. 

V. Analyse no Correio Braziliense, vol. II (1809), pg . 474 e vol. 
III, pg . 49. 

Das obras do notável publicista brazileiro é esta a primeira que 
viu a luz no Brazil, e são bem raros os exemplares. 

José da Silva Lisboa, depois visconde de Cayrú, nasceu na cidade 
de S. Salvador da Bahia a 16 de Julho de 1756 e falleceu 11a do Rio 
de Janeiro a 20 de Agosto de 1835. 

2 2 . O R A Ç Ã O sagrada que em acção de graças pelo feliz 
tranzito de sua alteza real, e sua sereníssima família, da 
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Europa portugueza para os seus Estados do Brazil, foi recitada 
na santa igreja cathedral do Rio de Janeiro, e estando presente 
o mesmo senhor. Por Duarte Mendes de S . Payo, prégador 
régio, e conego magistral da Sé da mesma cidade, reitor do 
Seminário de N . S . da Lapa do Desterro, em o dia i5 de 
Março de 1808. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, 
i n - 4 . 0 de 3 ff. prel im. 1 7 p p . n u m . 

E ' ra ra . 

2 3 . P A R A B É N S ao principe regente nosso senhor, e Á 

patria, pelos presagios felices da restauração de Portugal. 
Dedicados ao sereníssimo senhor infante almirante general 
pelo autor d . Gastão Fausto da Camara Coutinho, 5."tenente 
da real a r m a d a . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, 
i n - 4 . 0 d e 1 2 P P - n u m . 

E ' um poemeto. 

2 4 . P L A N O de organisação para as tropas regulares da 
capitania de S . Pau lo . (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, 
( 1 8 0 8 ) , in - fo l . de 11 p p . n u m . 

Este plano, que è datado do Rio de Janeiro a 29 de Agosto de 1808 
e assignado por cl. Rodrigo de Sousa Coutinho, accompanhao alvará 
da mesma data, formalizando os corpos de linha da capitania de 
S . Paulo e erigindo um regimento de cavallariade milícias. 

A indicação de officina occorre no fim. 

20. P R O T E C Ç Ã O á franceza. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 0 8 , i n - 4 . 0 

E' a primeira par te . A segunda, publicada em 1809, sahiu sob o 
t i tulo : Embarque dos apaixonados dos franceses, ou segunda 
parte da Protecção á franceza, 

Incl. na Gazeta de 21 de Dezembro de 1808. 
A edição original é de Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 

1808, in-4.o de 24 pp. num. — E m Yerso. 

2 6 . R E F L E X Õ E S sobre alguns dos meios propostos por 
mais conducentes para melhorar o clima da cidade do Rio de 

2 
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Janeiro (por Manoel Vieira da Silva). Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1808, i n -8 . ° de 27 p p . num. 

0 nome do auctor occorre no fim da memoria. 
E' escripto curioso, e de alto valor bibliographico, por ser o p r i -

meiro trabalho medico que se imprimiu no Brazil e que t racta 
exclusivamente da salubridade publica do Rio de Janeiro. 

O auctor, depois 1.° barão de Alvaiazere, era medico da real ca-
mara. physico mór do Reino e dominios ultramarinos e provedor 
mór da saúde da corte e Estado do Brazi l ; nasceu a 11 de Novembro 
de 1753 e morreu em Aldeã da Cruz, em Portugal, a 17 de Novembro 
de 1826. 

27. * R E G I M E N T O do Archivo Militar. (Rio de Janeiro). na 
Impressão Regia, (1808), in-fol. 1 fl. ou 2 pp. não num. 

E' datado do Rio de Janeiro a 7 de Abril de 1808 e assignado 
por d. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

28. R E G I M E N T O para os pilotos práticos da barra do porto 
desta cidade do Rio de Janeiro. (Rio de Janeiro), 11a Impressão 
Regia, (1808), in-fol. [ fl. 

E' datado a 12 de Junho de 1808 e assignado pelo visconde de 
Anadia. 

29. R E G U L A M E N T O provisional para o troco do ouro em 
pó na capitania de Minas Geraes. (2.a edição.) Sem indicação 
de logar, officina e anno de impressão; mas foi impresso 
no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808. in-fol. de 7 
pp. num. 

E' datado do Rio de Janeiro a 8 de Novembro de 1808 e assignado 
por d. Fernando José de Por tugal . Precede-o o alvará de 12 
de Outubro (que nesta edição sahiu com a data de 8 de Novembro) 
de 1808, sôbre a circulação dos pezos, depois de marcados, na 
capitania de Minas Geraes, e do troco do ouro em pó. 

A edição original d'este Regulamento é precedida do respectivo 
alvará de 12 de Outubro com a numeração de paginas segu ida ; 
consta tudo de 10 pp. num., 4 ff. não num., vindo o Regulamento 
de pp. 5 a 10, e as 4 íf. contendo modelos de um Diário da perm uta 
do ouro em pò de faisqueira feita na casa de permuta de... de 
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que he thesoureiro... e Este Livro ha de servir de receita e despeza 
do ouro em pô de faisqueira &. Traz no fim da ultima folha — Na 
Impressão Regia—. 

30. R E L A Ç Ã O das pessoas nomeadas por decreto da data 
desta para a Contadoria da Marinha, e lugares creados no 
Arsenal Real da Marinha. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, ( 1 8 0 8 ) , in-fol. 1 fl. 

E' datada a 13 de Maio de 1808 e assignada pelo visconde de Anadia. 

3 1 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pelo 
expediente da Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros, 
e da guerra no faustissimo dia dos annos de s. a. r. o principe 
regente n. s. e de todos os mais, que se tem expedido pela 
mesma Secretaria desde a feliz chegada de s. a . r . aos Esta-
dos do Brazil até o dito dia. Rio de Janeiro em 13 de Maio de 
1808, na Impressão Regia, in-fol. de 27 p p . num. 

As indicações de logar, officina e data de impressão occorreni 
no fim. 

Foi o primeiro trabalho que se imprimiu na Impressão Regia, no 
proprio dia da data do decreto da sua fundação. 

A Bibi. Nac. possue um exemplar. 

3 2 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo dia 
dos annos da sereníssima senhora infanta d. Izabel Maria. (Rio 
de Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 0 8 ) , in-fol. de 11 pp. num. 

E ' datada do Rio de Janeiro a 4 de Julho de 1808. 

33. * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pelo 
expediente da Secretaria dos negocios da marinha e domínios 
ultramarinos em differentes datas. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1808, in-fol. de 12 pp. num. 

A ultima data è de 4 de Julho de 1808. 

3 4 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados pelo expediente 
da Secretaria de Estado dos negocios do Brazil, em 25 de 
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Julho de 1808, dia dos annos da sereníssima senhora princeza 
d . Maria Benedicta; por decretos do mesmo dia. [Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, 1808, in-fol. de 2 ff. não num. 

As indicações de officina e anno de impressão occorrem no fim. 

3 5 . * R E S P U E S T A de S . a . r . el príncipe regente de 
Portugal, á la reclamacion hecha por ss. aa. rr. la princeza 
dei Brazil, y el infante de Espana don Pedro Carlos, implo-
rando su proteccion y auxílios para sostener sus derechos, 
conservando los dei rey de Espana, y demas miembros de la 
real família, arrancada e conducida con violência á lo interior 
dei Império francês. Traducido dei original português. Sem 
indicação de logar, officina, nem data; mas foi impressa no 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1808, in-fol. 1 fl. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro a 19 de Agosto de 1808. 
Em portuguez foi inserta 110 Correio Braziliense tomo I (1808), 

p g . 549, sob o titulo : Resposta de s. a, r. o príncipe regente de 
Portugal á reclamação feita por ss. aa. rr. a princeza do Brazil, 
e o infante de Hespanha d. Pedro Carlos. 

36. SUA (a) alteza real o augusto príncipe regente nosso 
senhor vindo fazer com a sua real presença a maior felicidade 
e gloria dos seus fieis vassallos do Brazil. Sem indicação de 
logar, nem data; mas foi impresso no Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1808 ?, in-fol. 1 fl. 

São 15 versos latinos em lettrás capitaes commemorando a 
chegada do príncipe regente d. João ao Brazil, Trazem por assi-
gnatura Senatus Populusque fidus Campanice Principis. 

A Bibliothecâ Nacional possue um exemplar. 

07. V E R D A D E I R O (o) valor militar funda-se no verda-
deiro amor da religião. (Por M. C . C . ) Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1808, in-12.0 de 4 ff. não num., 12 pp. num. 

As 4 ff. preliminares constam de frontispicio e de uma dedicatória 
do íauctor ao governador da fortaleza de Sancta Cruz, brigadeiro 
Francisco José Rufino de Sousa Lobato. 
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1809 

3 8 . C A R T A circular do Núncio apostolico aos excelen-
tíssimos bispos destes Estados, de 26 de Agosto do presente 
anno ( 1 8 0 9 ) , sobre a concessÉío de um Jubileo por s . s., etc. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 180.1, in... 

Ind. na Gazeta de 4 de Outubro de 1809. 

3 9 . C A R T A do arcebispo de Nisibi, (d. Lourenco dos 
Condes de Calepio) Núncio de s. santidade, junto a s. a . r. o 
principe regente de Portugal, ao general Junot, escrita do Rio 
de Janeiro em data de 15 de Fevereiro de 1809. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, i n " 8 - 0 de 35 pp. num. 

Occorrem no fim seis documentos numerados. Em portuguez e 
francez, trazendo egualmento o titulo nesta l ingua. 

Ha outra edição : «Extrahida de um exemplar impresso no Rio de 
Janeiro. » Lisboa, na Impressão Regia, 1811, in-8.° de 47 pp. num. 

4 0 . C A R T A pastoral de fr . José de Moraes, esmoler 
mór de sua alteza real e do seu Conselho, commissario geral 
da Bulla da Sancta Cruzada nos Estados do Brazil, annun-
ciando graças e indulgências para os que concorrerem com 
esmolas para a propagaçcio do Evangelho, &. (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , in-fol. 1 fl. 

Dada no Rio de Janeiro aos 19 de Novembro de 1809. 
Não traz titulo. 

4 1 . C A R T A pastoral do bispo capellão mór, promul-
gando um Jubileo por sua santidade nesta dioceze, etc. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 4 do Outubro de 1809. 

4 2 . C A T H E C I S M O civil, e breve compendio das obriga-
ções do hespanhol; conhecimento pratico da sua liberdade, e 
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explicação de seu inimigo: mui util nas actuaes circumstan-
cias; posto em forma de dialogo. (Trad. fielmente do impr. 
em hespanhol.) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, 
i n - 4 . 0 

Ind. na Gazeta de 25 de Janeiro de 1809. 

A edição or iginal d'esta traducção é de Lisboa, na Typ. La-
cerdina, 1808, in-4.° de 8 pp . 

4 3 . C E R T I D Ã O do corrente do desembargador, actual 
juiz de fóra desta corte, Agostinho Petra de Betencourt, da 
sua rezidencia de juiz de fóra da ilhaGracioza. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, in-fol. 2 ff. não num. 

As indicações de logar. officina e anno de impressão occorrem 

110 fim. 

4 4 . C O M P O S I Ç Ã O , e regulação da divizão militar da guarda 
real da policia do Rio de Janeiro. (Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1 8 0 9 ) , in - fo l . de 9 pp. n u m . , incluindo as 
duas do decreto de i3 de Maio de 1809, creando uma divisão 
militar da guarda real da policia. 

4 D . C O N F E D E R A Ç Ã O dos Reinos e provincias de Hespanha 
contra Bonaparte. N.° III. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in -12 . 0 

Os dous primeiros números appareceram em 1808 e acham-se 
descriptos sob n.° 4. Este III, assim como o I, ainda não os pude ver. 

Ind . na Gazeta de 14 de Janeiro de 1809. 

4 6 . C O N G R A T U L A Ç Ã O , que ao príncipe, e á patria dedica 
Bernardo Avelino Ferreira e Souza. Rio de Janeiro, 11a Im-
pressão Regia, M . D C C C . I X , i n - 4 . 0 de 11 p p . num. 

4 7 . C O N T I N U A Ç Ã O dos Documentos officiaes relativos aos 
negocios de Roma, e publicados em Palermo por ordem de 
s. m. Siciliana. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 29 de Março de 1809. 
O comêço dos documentos acha-se acima descripto sob n . 8. 



4 8 . D E S P E R T A D O R (O) dos soberanos, e dos póvos, of-
ferecido á humanidade por José Accursio das Neves. Impresso 
em Lisboa, e Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 0 9 , i n - 4 . 0 de 0 7 - 2 1 pp. num. 

A ed. original è de Lisboa na Offi. de Simão Tkaddeo Ferreira, 
1808, in-4.® de 37-21 pp. num. 

4 9 . D Í S T I C O S das illuminações, que se fizeram na cidade 
de Lisboa nos dias i5, 16 e 17 de Setembro de 1808 pela 
evacuação dos francezes, e restauração de Portugal. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 0 9 , i n - 8 . ° de 8 pp . num. 

Este pequeno opusculo é bastante raro. O dr. João A. Alves de 
Carvalho possue um exemplar. 

50. E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da corte e Estado do Brazil, de 3o de Maio 
de iSoq, prohibindo os avisos e noticias impressas acerca de 
livros e obras extrangeiras sem a approvação das auctori-
dades, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , 

in-fol. 1 fl. 

Não traz titulo. 

51. E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna intendente gera 
da Policia da corte e Estado do Brazil, de 11 de Junho 
de 1809, prohibindo aos moradores da cidade do Rio de 
Janeiro terem rotulas ou gelosias de madeira nas janellas das 
suas casas, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, 
in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

Õ 2 . E D I T A L de Paulo Fernandes Manna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estados do Brazil, de 21 de 
Setembro de 1809, dando providencias acercada vendadas 
carnes nos açougues e facilitando aos criadores, boiadei-
ros e marchantes que quizessem talhar carne por conta 

"13 
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própria, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , 

in-fol. i f l . 
Com. — Havendo constado que os Açougues desta Corte não se 

achão providos com abundancia de carnes, que possa chegar ás 
precisões de todos os moradores d e l i a , = 

Sem titulo. 

5 3 . E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da corte, e Estados do Brazil, de 23 de 
a ' 
Setembro de 1809, facilitando aos criadores, boiadeiros e 
marchantes a conducção dos gados e venda de carnes nos 
açougues, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ; , > 0 ' 
in-fol . 1 fl. 

Gom.~ Faço saber, que havendo-se experimentado falta de 
carnes nos Açougues desta Côr te ,= 

Sem titulo. 

5 4 . E L E M E N T O S d 'algebra de Leonardo Euler ; por ordem 
de sua alteza real o principe regente nosso senhor postos em 
lingoagem: para uso dos alumnos da Academia Militar desta 
corte. Tomo primeiro. Da analyse determinada. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1 8 0 9 , i n - 8 . ° de 36... pp . , incluindo o 
indice. 

O exemplar que vi, em uma casa de livros usados, não estava 
completo. Tinha 368 p p . num. faltando porém mais alguma ou 
algumas do indice, &. Indicava egualmente faltar algumas ff. 
preliminares. 

0 tomo segundo ainda não cheguei a ver. 

5 5 . * E L E M E N T O S de geometria, por A. M. Le Gendre; 
traduzidos do francez, e dedicados ao principe regente nosso 
senhor por Manoel Ferreira de Araujo Guimarães. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-8.° gr. de 8 ff. prelimi-
nares não n u m . , 354 p p . n u m . , com treze estampas num. 

Traz dedicatória ao principe regente e Prologo do traductor. 
São raros os exemplares. Innocencio da Silva dá erradamente 1812 

como a data de impressão. 
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56. E M B A R Q U E dos apaixonados dos francezes, ou segunda 
parte da Protecção á franceza. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in... , ; 

Ind. na Gazeta de 4 de Março de 1809. 
A pr imeira parte appareceu em 1808 sob o titulo Protecção á 

franceza. Vide o n.° 25. 

5 Y . E X A M E das causas, que allegou o gabinete de Thui-
lherias para mandar contra Portugal os exercitos francez, 
e hespanhol em Novembro de 1807. Por Francisco Soares 
Franco, lente da Faculdade de medicina, e bacharel formado 
em philosophia. Impresso em Coimbra, e Reimpresso no Rio 
de Janeiro, na Regia Officina Tjpograjica, 1S09, in-4.0 de 
28 pp. n u m . 

Tracta do Brazil. 

58. E X P O S I Ç Ã O dos factos, e maquinações, com que se 
preparou a usurpação da coroa de Hespanha e dos meios que 
o Imperador dos francezes tem posto em pratica para 
realiza-la. Escrita em hespanhol por d. Pedro Cevallos, 
primeiro secretario de Estado, e do despacho de s. m. c. 
Fernando VII. Traduzida em portuguez e publicada para 
desengano da nação, e conhecimento da detestável protecção 
franceza (por fr . Manuel de S. Joaquim Maia}. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, in-8.° gr. de 96 pp. num. 

E' datada de Madrid a 1 de Setembro de 1808. A Exposição finaliza 
n a p g . 48; d'ahi até o fim seguem-se Documentos justificativos. 

Sahiu sem o nome do traductor. 
A edição original d'esta traducção ó de Lisboa,na Impressão Regia, 

•1808, in-4.0 de 80 pp. num. Diz I n n o c e n c i o da Silva que «houve 
segunda, terceira e quarta edições do mesmo anno e feitas na 
mesma Imprensa, tirando-se da ultima quatro mil exemplares !! » 
Accrescenta mais o erudito bibliographo que além das referidas 
edições de Lisboa ha ainda outra (sendo porém a traducção diversa), 
fei ta na Officina de João Rodrigues Neves, 1808, in-4.o de 103 P P . 

Vide adiante o n .°65 . 
3 
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5g. G E N E R O S I D A D E (a) de Jorge I I I e ambição de Bona-
parte Wellesley, e os generaes francezes. Por José Accursio 
das Neves. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 0 9 , i n - 4 . 0 

Ind. na Gazeta de 13 de Setembro de 1809. 
A ed. original è de Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferre i ra , 

1809, in-4.0 de 24 pp. num. 

6 0 . I N S T R U C Ç Õ E S para o cargo de inspector geral de 
milícias nas differentes capitanias. ( Rio de Janeiro), 11a Im-
pressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , in-fol. de 2 ff. não num. 

São datadas da Secretaria de Estado a 3 de Janeiro de 1809 e 
assignadas por Candido Lazaro de Moraes, official maior graduado. 

A indicação de officina occorre no fim. 

6 1 . L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 1 até 8 de Julho do presente 
anno. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , i n - 4 . 0 gr. 1 A-

E ' a de n.» 1 do anno de 1809. 

G2. L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste por to 
do Rio de Janeiro desde 9 até i5 de Julho do presente anno. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , i n - 4 . 0 g r- 1 A-

E' a de n.° 2. 

6 3 . L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste porto 
do Rio de Janeiro desde i3 até 19 de Agosto do presente anno. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 0 9 ) , i n - 4 . 0 g r- de 2 ff. 

E' a de n.° 7. Como se vê outras muitas Listas do movimento 
do porto do Rio de Janeiro foram publicadas em separado. 

Do anno de 1809 apenas pude ver as t rês que ficam indicadas. 

6 4 . * M A N I F E S T O da razão contra as usurpações f r a n -
cezas. Offerecido á nação portugueza, aos soberanos e aos 
póvos. Por José Acursio das Neves. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1 8 0 9 , i n - 4 . 0 de 44 PP- num. 

E ' reimpressão. A edição original ó de Lisboa, na O f f . de Simão 
Thaddeo Ferreira, 1808, in-4.° de 44 pp. num. 



6 5 . M A N I F E S T O dos intensos affectos de dor, amor, e 
ternura de d. Fernando VII. para servir de continuação á 
Exposição de d . Pedro Cevalhos, seguido de outros escriptos 
relativos ao mesmo assumpto, traduzido do hespanhol (por 
Luiz Caetano de Campos). Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in -4 . 0 

Ind. na Gazeta de 12 de Agosto de 1809. 
Sahiu sem o nome do traductor. A edição original da trad. é de 

Lisboa, na Impr. Regia, 1808, in-l .° de 57 pp. 
A Exposição a que se refere este Manifesto vai acima descripta 

sob n.° 58. 

6 6 . * M E M O R I A sobre a canella do Rio de Janeiro, oííe-
recida ao principe do Brazil nosso senhor pelo Senado da 
Camara da mesma cidade do anno de 1798. (Por Bernardino 
Antonio Gomes.) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, 
in-4 . 0 de 5i pp. num. 

No principio traz dedicatória do Senado da Camara ao principe 
regente d. João datada a 17 de Novembro de 1798, e em seguida 
occorre o seguinte frontispício : 

« Observações sobre a canella do Rio de Janeiro escritas a rogo 
do Senado da Camara da mesma cidade em 8 de Maio de 1798, e 
ulteriormente ratificadas, addiccionadas, e offerecidas ao mesmo 
Senado. Por Bernardino Antonio Gomes, medico d'armada de s. 
magestade fidelíssima, e capitão de fragata graduado. » 

67. MEMORIA sobre as salitreiras naturaes de Monte 
Rorigo ; maneira de as auxiliar por meio das artificiaes; refi-
naria do nitrato de potassa, ou salitre : escripta no anno de 
18o3 - Por Jozé Vieira Couto. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, M.DCCC.IX, in-8.° gr. de 61 pp. num. 

De pp. 51 a ultima occorre um Itinerário mineralógico obser-
vado na occasião da diligencia de Monte Rorigo. 

José Vieira Couto era brazileiro e passa como natural do Rio 
de Janeiro, ignorando-se as particularidades da sua vida. Entre-
gava-se ao estudo da mineralogia e escreveu algumas memorias 
acêrca das producçÕes metallurgicas da capitania de Minas Geraes. 

19 
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Varnhagen, na sua Historia geral do Brazil, tom. II, pg . 284 
da l . a ed. e p g . 1045 da 2 . a . diz que Couto foi perseguido por 
francmaçon e vem à morrer desterrado na Ilha Terceira a 27 de 
Maio de 1811, sem comtudo declarar onde achou taes indicações. 
Innocencio da Silva reporta-se a Varnhagen e nada adianta. E ' 
de suppor que o historiador brazileiro encontrasse aquella data no 
Correio Brasiliense, vol. VI (1811), pg. 705, onde se lê o seguinte : 

« Temos de dar ao povo de Minas Geraes a triste noticia de haver 
morrido preso, na Ilha Terceira, José Joaquim Vieira do Couto. 

« Este honrado homem veiu da capitania de Minas Geraes, com 
procuração de algumas Camaras, para requerer á Côrte de Lisboa o 
remedio de alguns abusos, e alivio de alguns vexames d'aquelles 
povos. Conseguiu parte do que pretendia, porque a justiça de 
seus petitorios bradava aos céus ; porém não obstante isto, só porque 
se attreveu a queixar-se, ficou marcado pelo Governo para ser vic-
tima ! Infeliz homem, que se attreveu a requerer a favor dos d i -
reitos do Brazil ! 

Procurou-se pois meio de perde-lo. e não se achando outro, 
descobriu-se que o desgraçado procurador dos povos do Brazil t i -
nha desejado ser Fr amaçon, para saber o que tal sociedade era . 
Não foi preciso mais, foi Couto preso, e in t regue do furor da in-
quisição para que esta livrasse ao Governo Portuguez do importuno 
procurador dos direitos Brazilienses. Á inquisição, depois de ator-
mentar este infeliz em suas prisões por annos, não achou por onde 
lhe pegar, e o entregou outra vez ao Governo, o qual o mandou 
fechar na fortaleza de Peniche, por muito tempo, e depois foi t rans-
ferido para a fortaleza de Cascaes, sem crime, sem processo, sem 
sentença. 

« As desgraças fizeram sahir de Portugal o Governo, e ir procurar 
um asylo na patria d'este infeliz, quo foi deixado ficar na prisão em 
que estava, em quanto seus ingratos atormentadores iam buscar pro-
tecção, nas infelicidades, d'aquelles mesmos homens cujos direitos 
defendia Couto, e que somente pelo fazer era assim perseguido. 
Deveu Couto a sua soltura aos Francezes, quando estes entraram 
em Lisboa; e não obstante isto, fiel ao seu soberano, e attribuindo 
os seus males aos satellites da Côrte, logo que os francezes foram 
expulsos, requereu humildemente que o deixassem ir viver com os 
seus. Em vez de um despacho favoravel, foi envolvido na Septem-
brizadados Governadores do Reino, e mandado para a Ilha Terceira, 
aonde morreu aos 27 de Maio de 1811; opprimido de trabalhos, 
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depois de uma continuada perseguição de oito annos; sem ter mais 
crime do que .requerer a favor dos direitos do povo de Minas Geraes; 
e fazer requerimentos tão manifestadamente justos, que foram 
a lguns d'elles attendidos. Mas fallou ao Soberano, a favor dos povos, 
contra procedimentos de governadores injustos. Isto basta, para. 
explicar tudo. E* morto o Couto; mas a sua memoria deve ser 
honrada, como um dos martyres dos direitos de sua patria.» 

Como se vê, tracta-se aqui de um José Joaquim Vieira do Couto, 
que não parece ser o nosso mineralogista. Além d'isso Pizarro dá 
a qualificação de doutor a José Vieira Couto, nas suas Mem. hist. 
cio Rio de Janeiro, tom. VIII, part. II (1822), pg. 72, e si José 
Joaquim Vieira do Couto é o mesmo José Vieira Couto, era muito 
natural que essa circumstancia não tivesse escapado ao redactor 
do Correio Braziliense, e accresce que de certo se refereria aos 
seus trabalhos mineralógicos, que em verdade são preciosíssimos, 
como mesmo confessa o proprio Varnhagen. 

O auctor das Reflexões sobre a historia natural do Brasil, que 
precedem a Instrucção para os viajantes e empregados nas 
colonias, trad... augmentada, em notas, &., impr. no Rio de 
Janeiro em 1819, dando uma relação dos naturalistas nacionaes e 
estrangeiros que naquella épocha viajavam pelo Brazil, diz rela-
tivamente a Couto— « José Vieira Couto, pensionario do Estado, 
no Tejuco » ;— cl'onde se-infere claramente que Couto ainda existia 
em 1819 e de modo algum poderia ter ido parar desterrado á Ilha 
Terceira, para alli terminar a existencia. Occorre ainda mais que 
Vieira do Couto, a que se refere o Correio Braziliense, esteve 8 
annos prêso sem crime, nem processo, nem sentença. 

6 8 . M O D O de cultivar a canelleira, extrahir, e preparar 
a sua casca, oleos, canfora, &c. resumido das memorias que 
se conservão no archivo do Senado da Camara do Rio de Ja-
neiro, e accommodado ao uso do povo pelo mesmo Senado. 
E m 1798. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-8." 
de 16 pp . num. 

Consta de XXXIX §§ , e não traz nome de auctor. São raros os 

exemplares. 
Acerca do mesmo assumpto tenho presente outra memoria im-

pressa em Portugal , também sem nome de auctor, e cujas indica-
ções são : Memoria sobre a canelleira, para acompanhar a remessa 
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das plantas, que o principe n. senhor manda transportar para o 
Brazil. Lisboa, na Reg. O f f . Typ., s. d., i n -4 . f l de l l pp. num. 

69. N O V E N A do transito glorioso da puríssima Mãi de 
Deos, que principia a 14 de Agosto. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1809, in-12.0 de 3i pp num. 

70. O B S E R V A Ç Õ E S sobre O commercio franco no Brazil. 
Parte Iíí . Pelo author dos Principios do direito mercantil (José 
da Silva Lisboa, depois visconde de Cayrú). Rio de Janeiro, 
11a Impressão Regia, M. DCCC. IX, in-4.0 

As duas primeiras partes appareceram no anno de 1808 e todas 
tres acham-se descriptas no dito anno sob o n.° 21. 

7 1 . O B S E R V A Ç Õ E S sobre os recentes acontecimentos das 
províncias dentre Douro e Minho, e Tras-os-Montes. Por 
José Accursio das Neves. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1809, i n - 4 . 0 

Ind. na Gazeta de 13 de Setembro de 1809. 
A ed. original é de Lisboa, 11a Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 

1809, in-4.° de 18 pp. num. 

72. ODE offerecida a sua alteza real o principe regente 
nosso senhor. Por hum madeirence no dia primeiro de De-
zembro de 1807. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
M.DCCC.IX, in-4.0 de 11 p p . num. 

As indicações de logar, officina e anno de impressão oocorrem 
no fim. 

73. ODE pela restauração do Porto, o Merecida a sua al-
teza real, por Manoel Ferreira de Araujo Guimarães. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-4.0 de 7 p p . num. 

Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, brigadeiro effectivo do 
Imperial Corpo de Engenheiros, nasceu na cidade do Bahia a 5 
de Março de 1777 e morreu na mesma cidade a 24 de Outubro do 
1838. Foi um dos deputados da Juncta directora da Imprensa 
Nacional. Mathematico distincto, homem de lettras, jornalista 



politico e poeta, deixou impressas algumas obras de mathematica 
e l i t teratura. Em 1813 fundou o Patriota, interessante e primeiro 
periodico liistorico e litterario do Rio de Janeiro, e d'aquelle anno 
até ao de 1821 redigiu a Gazeta do Rio de Janeiro. 

74. ODE pindarica á fidelíssima Lusitania, livre já da 
tyrannia e perfidia dos francezes. Pelo p . José de Góes da 
Congregação do Oratorio de Pernambuco. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, in-8.° gr. 

Ind. por Innocencio da Silva, tomo IV, pg. 360, e n a Gazeta 
de 8 de Novembro de 1809. 

75. ORAÇÃO de acção de graças, que pelo muito feliz 
e augusto nascimento da serenissima senhora d . Maria The-

<D 
reza, princeza da Beira, recitou na cathedral do Rio de Ja-
neiro a iq de Novembro de 1793 fr . Antonio de Santa Úrsula 
Rodovalho, a qual offerece á mesma senhora no anno de 1809. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-4.0 d e 2 2 p p . 

Ind. por Innocencio da Silva, tom. VIII, pg. 315 e 11a Gazeta 
de 24 de Maio de 1809. 

Os exemplares são da mais excessiva raridade, e até agora não 
pude ver nenhum. 

F r . Antonio de Sancta Úrsula Rodovalho, Franciscano da Pro-
víncia da Conceição do Rio de Janeiro, que se chamava no século 
Antonio de Mello Freitas, era natural da villa de Taubatc. Pr inci -
piou o seu noviciado a 31 de Outubro de 1761 no Convento de 
S. Francisco da cidade de S. Paulo e ahi professou a 1 de Novembro 
de 1762. Ordenou-se sacerdote na c idade do Rio de Janeiro. Foi 
eleito pregador e junctamente Passante para o estudo de philosophia 
em S. Paulo a 30 de Julho de 1774. Era prégador régio, e a 25 de 
Abril de 1810 foi nomeado bispo de Angola, dignidade que resi-
gnou em 1812. Por provisão do Desembargo do Paço de 13 de 
Outubro de 1814 foi nomeado Censor régio. Falleceu no seu Con-
vento do Rio de Janeiro a 2 de Dezembro de 1817. 

F r . Rodovalho sempre gozou de fama de excellente orador sagrado 
e (1'entre os seus discursos, só conheço dois publicados, o que fica 
acima indicado e a seguinte— Oração fúnebre, á memoria doillus-
trissimo, e excellentissimo marquez do Lavradio, recitada na 
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cathedral do Rio de Janeiro, nas exequias, que lhe consagrarão os 
cidadãos da mesma cidade. Pelo r. p. m. fr . Antonio de Santa 
Úrsula Redovalho (sic), religioso da Província da Conceição dos 
reformados. Lisboa, na Typog. Nunesiana, 1791, in-4.<> de 24 pp. 
num.— S. M. o Imperador possue um exemplar perfei tamente 
conservado. 

76. * O R A Ç Ã O de acção de graças, recitada no dia 7 de 
Março de 1809 na Capella Real, dia anniversario da feliz che-
gada de sua alteza real a esta cidade, pelo p. m . fr. Francisco 
de S . Carlos, natural do Rio de Janeiro e pregador régio. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M. DCCC. IX, in-4.0 

de 14 pp. num. 

V. Analyse no Púlpito no Brasil do s n r . dr. B. F. Ramiz Galvão, 
pg . 136. 

Fr. Francisco de S. Carlos, que no século se chamava Francisco 
Carlos da Silva, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 13 de Agosto 
de 1703. Recebeu o habito no Convento de S. Boaventura da villa 
de Macacú a 31 de Outubro de 1778 e professou no mesmo Convento 
a 1 de Novembro de 1779. Ordenou-se sacerdote a 5 de Julho de 
1784. Sahiu eleito pregador da sua Ordem a 25 de Agosto de 1787. 
Falleceu 110 Rio de Janeiro a 0 de Maio de 1829. 

Era pregador régio e foi um dos mais notáveis oradores do Brazil 
no primeiro quartel do século actual. Depois de analysar al-
gumas das peças oratorias do il ustre franciscano, diz a seu 
respeito o snr . dr. B. F. Ramiz Galvão : « Parece que havemos 
comprovado suficientemente o mérito de S. Carlos: foi elle sem 
duvida alguma um élo brilhante d'essa cadêa de Oradores que 
illustrou e deu nome entre nós a Ordem de S. Francisco: cheio de 
erudição sagrada ó o seu discurso, as imagens que emprega são 
sempre as mais bellas, e seu estylo é um mixto de estylo simples 
e estylo florido que encanta, suavisa e attrahe.» «... e da apreciação 
das bellezas (dos discursos) não resta sinão assegurar ao orador o 
logar eminente que os críticos lhe têm concedido na primeira 
plaina dos interpretes da palavra divina. 

^ « A critica porém não se deixa arrastar pelas ondas do en thu-
siasmo, nem se céga com o brilho pomposo das bellezas ; a critica 
descobre também defeitos em fr. Francisco de S. Carlos: sua 
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l inguagem era viciada. Muito lido em auctores da l ingua franceza, 
deixou-se o poeta seduzir por suas idéas e com ellas o veneno do 
gallicismo foi infeccionando sua l inguagem que, está longe de ter 
o cunho verdadeiramente portuguez. Não pesa isto porém ao engenho 
oratorio do grande antecessor de Sampaio, nem aos encantos d'essa 
dicção arrebatadora que fez com que alguém o denominasse 
o Findar o da tribuna sagrada.» 

7 7 . O R A Ç Ã O , que no dia 22 de Janeiro do anno de 1809 

recitou Eduardo José de Moira, vigário coilado da freguezia de 
S . Salvador dos Campos dos Goitacazes, na sohmne acção 
de graças pela feliz restauração do Reino de Portugal, presen-
tes o Senado, clero, nobreza e povo,offerecida ao illustrissimo 
senhor Paulo Fernandes Vianna, & . , &. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1 8 0 9 , i n -4 . 0 de 3 ff. prelim., i5 pp . num. 

7 8 . P A S T O R A L do bispo do Algarve de 1 4 de Setembro 
de 1808, em que este fervoroso prelado exhorta a dar graças 
a Deos pelo beneficio da restauração do Reino, e anima os 
seus diocesanos a defeza delle, etc. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1809, in... 

E ' reimpressão. 
Ind. na Gazeta de 24 de Maio de '1809. 

7 9 . P E Ç A S (tres) patrióticas. I. Proclamação aos habi-
tantes da península hespanhola. II. O grande Gustavo. III. O 
marquez de la Romana, ou a retirada dos dez mil hespanhoes. 
Por José Accurcio das Neves. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 0 9 , i n - 4 . 0 

Ind. na Gazeta de 13 de Setembro de 1809. 

A ed. original é de Lisboa na Offic. de Simão Thaddeo Ferrei ra , 
•1809, in-4." de 41 pp. num. , 1 fl. de erratas. 

80. PEDREIROS (os) livres, e os illuminados, que mais 
p r o p r i a m e n t e se deverião denominar os tenebrosos. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta extr. de 14 de Dezembro 1809, e no Catalogo dos 
livros impr. ã custa de P . Martin filho. E' reimpressão. 
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Sahiu anonyma ; mas è attribuida pelo editor do Correio Brasi-
liense ao dr. Vicente José Ferreira Cardozo da Costa, sem comtudo 
poder afiança-lo. V. Analyse no referido Correio Braz.,vol. VIII 

(1812), pg. 635 e pg. 733. 
Cardozo da Costa nasceu na cidade da Bahia a 5 de Abril de 1765 

e morreu na ilha de S. Miguel a 14 de Agosto de 1834. Foi um 
jurisconsulto notável e publicou muitas obras. V. Innocencio da 
Silva, Dicc. bibl. , tom. VII, pg. 427. 

8 I . . R E C E I T A especial para fabricar Napoleóes, tradu-
zida de um novo exemplar, impresso em hespanhol, por um 
amigo de ganhar vinténs. He infallivel. Impressa em Lisboa, 
e Reimpressa no Rio de Janeiro, na Regia Officina Typo-
grajica, 1809, in-4.0 de 2 ff., sendo uma de rosto e outra 
contendo a Receita, que consta de um soneto, conforme o 
exemplar que guarda a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

82. R E F L E X Õ E S sobre a conducta do principe regente de 
Portugal, nosso senhor (traduzidas do inglez), revistas e cor-
rigidas por Francisco Soares Franco. Rio de Janeiro, na 
impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 15 de Setembro de 1809, sem o nome do auctor. 
E' reimpressão e Innocencio da Silva accusa a ed. de Coimbra, na 
Impr. da Univ.. 1808, in-4.°de 10 pp. 

83. R E F L E X Õ E S sobre a invasão dos francezes em Por-
tugal . Por José Accurcio das Neves. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1809, in-4.0 

Ind. na Gazeta de 13 de Setembro de 1809.—E' reimpressão. 

84. R E G I M E N T O dos ordenados do commissario geral, 
deputados, ministro, e mais officiaes da Junta, e Repartição 
da Bulla da Cruzada de 23 de Março de 1754. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. 11a Gazeta de 24 de Maio de 1809.— E' reimpressão. 

85. R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices 
preparados e compostos assim como se descrevem na Farma-
copea geral do Reino, feito e publicado por ordem de sua 
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alteza real o principe regente nosso senhor para governo dos 

boticários nos Estados do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in-4.0 de 44 pp. num. 

86. R E L A Ç Ã O da viagem de Junot a Portugal, dada por 

elle mesmo a seu amo Napoleão com notas verdadeiras, e 

interessantes. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 6 de Maio de 1809. 

8 7 . * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte no 

iaustissimo dia dos annos do principe regente n. s. em i3 de 

Maio de 1809. (Rio de Janeiro ), na Impressão Regia, (1809', 
in-fol . de 9 pp. num. 

A indicação de officina occorre no fim. 

8 8 . * R E S T A U R A Ç Ã O (a; de Portugal. (Por M. de S . 

e A.) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-4." de 4 fl'. 
não num. 

E' uma ode no gosto pindarico, eo auctor declara, 11a dedicatória, 
ao principe regente, que a precede, ser a primeira producção da sua 
Musa que vira a luz da publicidade. As iniciaes M. de S. e A. que 
provavelmente correspondem ás do nome do auctor, ainda para mim 
desconhecido, occorrem no fim da dedicatória. 

8 9 . S A L V A Ç Ã O (a) da patria. Proclamação aos portu-

guezes sobre a sua honra, e o seu dever nas actuaes circum-

stancias da monarquia. Por José Accursio das Neves. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-4.0 

Ind. na Gazeta de 13 de Setembro de 1809. 
A ed. original é de Lisboa, 11a Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 

1809, in-4.° de. 14 pp. num. 

90. S E R M Ã O de acção de graças pela restauração do 

Reino de Portugal prégado na Real Capella do Rio de Janeiro 

namanhãa de 19 de Dezembro de 1808. Por Januario da 
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Cunha Barbosa, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
M.DCCC.IX, in-8.° gr. de 16 pp. num. 

Januario da Cunha Barbosa, presbytero secular, conego da 
Capella Imperial do Rio de Janeiro, nasceu nesta cidade a 10 de 
Julho de 1780 e morreu a 22 de Fevereiro de 1846. Foi o 1.° director 
da Imprensa Nacional e o 3.° bibliothecario da Bibliotheca Nacio-
nal. Pregador afamado, poeta, politico, jornalista e litterato dis-
tincto, concorreu com a maior dedicação para a independencia do 
Brazil e para o engrandecimento da l i t teratura patria. 

Acèrca do seu merecimento como litterato, poeta e orador sagrado 
assim se expressa o snr. dr. Ramiz Galvão no seu Púlpito no 
Brasil: « Januario da Cunha Barbosa alcançou nas lettras uma repu-
tação solida e um nome d'esses que vivem por largos ânuos na 
memoria da posteridade. Muito applicado e ató versadissimo no 
e s t u d o da lingua vernacula, fallava Januario uma linguagem cor-
recta e pura, como não o hoje commum ; conhecedor profundo dos 
segredos da philosophia, ensinou-a por muitos annos com o maior 
applauso, embebendo os espíritos da mocidade com os preceitos da 
mais sã moral; dotado de um talento poético immenso e d'uma veia 
inexhaurivel, duixou-nos um Poeina o-NictheroY-, que pelos 
bellos versos e imagens grandiosas que encerra, pelo apurado bom 
gosto que revela, bastára para inscrever seu nome nos annaes da 
litteratura nacional, e prova bem claramente que o jornalista, o 
philosopho e o purista, dedilhava também as cordas de uma harpa 
sublime, 

« Mas não era só um genero a especialidade do poeta ; ombocavn 
tão bem a tuba épica, corno vibrava a lyrade Caldas, como zurzia o 
látego da satyra e da critica mordaz : e ató si se pudera notar naquelle 
génio tão variado alguma inclinação para este ou aquelle genero de 
composição, fòra sem duvida o genero cultivado por Marcial e 
Guerra o de sua predilecção ; os Garimpeiros o a Mutuca testifi-
eam-no cabalmente. 

« Emfim como orador sagrado alcançou Januario da Cunha Barbosa 
um nome que, se não pôde rivalisar com nenhum dos membros do 
triumvirato oratorio por S. Carlos, Sampaio e Mont'Alverne, é 
oomtudo citado entre os pregadores de nota.» 

« Quando ao mérito dos sermões de Januario, parece-nos elle, 
pelo que lemos, merecedor do logar elevado que se lhe tem dado ; 
mas não pdde seu talento oratorio correr parelhas com o dos oradores 
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d'esta ópocha ; distingue-se em todos seus Discursos uma dicção 
correcta, pura e castigada ; seu estylo é quasi sempre simples e ele-
gante , raramente guindado e sublime ; não ha grandes concepções, 
nem pensamentos arrojados em que o génio do orador se patentêe; 
os quadros oratorios são raros, si bem que algumas vezes não sejam 
destituidos de força e elegancia. Emfim Januario da Cunha Barbosa, 
a ju lgar pelos discursos que lemos, era um orador que podia agradar, 
podia até encantar ; mas nunca arrastar nem commover um audi-
torio. As paixões não se perturbam ao ouvir as suas palavras ; sempre 
a imaginação sente-se ferida por um raio de belleza, mas o coração 
nunca se agita, a vontade nunca se determina, emfim o ouvinte não 
se sente opprimido com o pezo da eloquencia. Revela porém Janua-
rio grande conhecimento das Escripturas, e leitura adiantada de 
auctores sagrados, desenvolve sempre seu thema com habilidade, e 
o sermão é deduzido e bello.» 

« Januario da Cunha Barbosa foi um digno coévo da eminente 
trindade oratoria que cm seu tempo florecia.» 

91. SER.MÃO de acção de graças pela feliz restauração 
do Reino de Portugal prégado em 21 de Dezembro de 1808 na 
Real Capella do Rio de Janeiro no Triduo que fez celebrar 
s, a. r. o príncipe regente nosso senhor. Por fr. Joaquim 
de S. José, padre da Província de N. S. da Arrabida, e pré-
gador régio. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 14 de Outubro de 1809. 

( ) 2 . S E R M Ã O de acção de graças pela vinda do principe 
regente nosso senhor para os Estados do Brasil: prégado na 
igreja do Sacramento do Recife de Pernambuco por fr. Bento 
da Trindade. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-8.° 
gr. de 16 pp. num., e mais 1 fl. no principio, em que se acha 
uma dedicatória ao sereníssimo senhor, que começa : 

= Animado da constante piedade de vossa alteza real, prostrado 
humildemente aos seus reaes pés offereço esta Oração de acção de 
graças a Deus pela feliz vinda de v. a. r . para este continente, e as 
mais desses q u a t r o pequenos v o l u m e s . = 

Vi um exemplar d'este sermão em poder do snr. dr. J. A. Alves de 
Carvalho, faltando porém a folha de rosto ; e as indicações do titulo, 
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logar, officina e anno de impressão, que dou, são extrahidas do 
Dicc• bibl. de Innocencio da Silva, tomo VIII, pg. 378. Pela dedica-
tória ao principe regente (onde vem o nome do auctor), cujo comêço 
deixo acima transcripto, tirei illação para aqui descrever este 
sermão segundo as indicações do distincto bibliographo. 

93. S O N E T O S do p. José de Goes da Congregação do 
Oratorio de Pernambuco a vários assumptos. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 8 de Novembro de 1809. 

Q-4. S O N H O de Napoleão. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in-4.0 

Ind. na Gazeta de 6 de Setembro de 1809. 
Conheço uma edição (de Lisboa), na Offic. de João Evangelista 

Garces, s. d., in-4.» de 8 pp. num. 

9 5 . T E S T E M U N H O da saudade pela lamentavel morte do 
illustrissimo e excellentissimo senhor João de Saldanha da 
Gama Mello Torres Guedes de Brito, conde da Ponte, do 
conselho de s. a . r . , commendador da ordem de Christo, 
senhor da villa de Assequins, governador e capitaõ general 
da capitania da Bahia, &c. &c. &c. Por Manoel Ferreira de 
Araujo Guimarães. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 18o<), 
in-4.0 de 14 pp. num. 

Em verso. Muito raro. 

96. * T R A T A D O de trigonometria, por A . M . Legendre. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-8 .° gr. de 4 fl". 
prelim., 115 pp. num., com uma estampa. 

Apezar de não se declarar a traducção è devida a Ma nuel Ferreira 
de Araujo Guimarães. 

E ' precedido de uma Introducç.ão do traductor. 

97. Ul J S S E A libertada: drama heroico composto por 
Miguel Antonio de Barros. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1809, in... 

Foi representado no dia 24 de Junho de 1809 110 Real Theatro, em 
obsequio ao nome de s. a. r. o principe regente d. João. 
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Ind. na Gazeta de 24 de Junho de 1809 e no Catalogo dos folhetos 
impr. á custa de P . Martin filho. 

A ed. original é de Lisboa, na Off. de João Evangelista Garcez, 
1808, in -8 . °de34 pp. 

f)8. V erdadeira vida de Bonaparte. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1809, in... 

Ind. na Gazeta de 25 de Novembro de 1809. 
Será reimpressão da mesma Vida escripta por Luiz de Sequeira. 

Oliva e Sousa Cabral indicada por Innocencio da Silva ? 

99. Vozes do patriotismo, ou falia aos portuguezes 
feita em Janeiro de 1808, que a sua alteza real o principe re-
gente nosso senhor o. d. c. J. de G. P . da C. do O. de P . 
(José de Goes, padre da Congregação do Oratorio de Pernam-
buco). Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M. DCCC.IX, 
in-8.° gr. de 2 ff. não num. , 28 pp . num. 

E' um poemeto em verso solto. As duas folhas preliminares contém 
o frontispicio e uma dedicatória, também em verso, ao principe re-
gente, assignada pelo auctor. 

1810 

100. A , B, C poético, doutrinal e anti-francez. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 181 o, in.. . 

Provavelmente ó reimpressão. 
Ind. na Gazeta de 20 de Junho de 1810. 

101. Breve noticia do incêndio acontecido em Jeru-
salem no Templo do Santissimo Sepulcro de Nosso Senhor 
Jesu Christo em o dia 12 de Outubro de 1808. Dando-se antes 
huma descripção do dito Templo e dos Santuarios nelle in-
cluídos. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-fol . de 
2 pp . não num. 
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102. C A R T A dirigida a s. a . mr . Massena, general em 
chefe da expedição contra Portugal, pelo author do antigo 
Telegrafo Tortugae^Liiii de Sequeira Oliva e Sousa Cabral), 
em que se pretende demonstrar a inconquistabilidade da 
Hespanha, e o absurdo de pertender conquistar Portugal. 
Impressa em Lisboa e Reimpressa no Rio de Janeiro {na Im-
pressão Regia) em 181 o, i n - 4 . 0 de 15 p p . num. 

E' datada de Portugal a 6 de Julho de 1810 e tem por assigna-
tura as seguintes primeiras iniciaes do nome do auctor : L. S. 0 . 

Ainda não tive occasião de vêr algum exemplar da edição 
original de Lisboa; mas tenho presente do mesmo auctor um 

« Supplemento á Carta dirigida a Massena, pelo author do 
antigo Telegrafo Portuguez. » Lisboa, na Impressão Reg:a, 1810, 
in-4 .° de 8 pp. num.— E' datado de Lisboa a 31 de Outubro de 
1810 e traz por assig. as iniciaes : L. S. O. 

I o 3 . C A R T A do marquez de Casa Yrujo datada do Rio de 
Janeiro a 20 de Junho de 1810 e dirigida a . . . acerca das no-
ticias recebidas das occurrencias em Buenos-Ayres, &. {Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1810 ), in-fol. 1 fl. 

Não traz titulo, e começa — Hace tres dias se recibieron aqui 
las melancólicas noticias de las ultimas desgraciadas ocurreu-
c i a s . = 

1 0 4 . * C A T A L O G O dos folhetos impressos Á custa de Paulo 
Martin filho, que se achão na sua loja na rua da Quitanda 
n.° 34. {Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 181 o), in-8.° gr. 
de 2 íf. 

Accompanha a reimpressão do vol. I do Plutarco revoluccio-
nario, abaixo descripta. 

105. C H A L A Ç A de Napoleão, ou protecção universal. Ofle-
recida aos apaixonados dos francezes. Por A . P. Reimpressa 
no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 181 o, i n -4 . 0 de 23 
pp. num. 

Consta de LXI estrophes de sete versos cada uma. 
A edição primitiva é de Lisboa, na Officina Nunesiana, 1808, 

in-4.o de 23 pp .num. 
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106. COM a protecção de sua alteza real e principe re-
gente de Portugal . Syllabus ou compendio das lições de chy-
mica pelo doutor Daniel Gardner, formado em medicina, 
membro das sociedades filosoíica e mathematica de Londres. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1S10, i n - 4 . 0 de 35 
pp. n u m . 

Traz dedicatória do auctor datada do Seminário uõ S. Joaquim do 
Rio de Janeiro a 15 de Junho de 1810. 

1 0 7 . C O M P Ê N D I O S dos exercicios da sagrada Ordem Terceira 
da Penitencia. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in.. . 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. 

1 0 8 . * C O N V E N Ç Ã O entre os muito altos, e muito pode-
rosos senhores o principe regente de Portugal, e elrey do 
Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda sobre o estabe-
lecimento dos paquetes, assinada no Rio de Janeiro pelos 
plenipotenciários de huma e outra corte em 19 de Fevereiro de 
1810 e ratificada por ambas. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 181 o, in-fol. de 9 pp. num. 

Em portuguez e inglez. 

1 0 9 . D E O S (a) omnipotente, optimo máximo, em acção 
de graças, pelos faustissimos annos de sua alteza real o principe 
regente nosso senhor, em o plausível dia i3 de Maio de 1810. 
do seu natalício. Cântico. (Por Antonio José Vaz.) Rio de 
Janeiro, 11a Impressão Regia, 181 o, in-4.0 d e 1 2 PP- n u m -

1 1 0 . D E S C R I P Ç Ã O e instrucções da maneira, com que se 
deve preparar o tabaco Virgínea como o da America Ingleza, 
por Francisco Ignacio de Sequeira Nobre. Rio de Janeiro, 
11a Impressão Regia, 1810, in... 

Ind. na Gazeta de 7 de Junho de 1810 e nos dous catalogos de livros 
que accompanham a reimpressãoMo tomo I áo Plutarco revolu-
cionário (1810) e a Arte de agricultura palmarica de A. da Costa 

(1812). g 
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1 1 1 . D I A B O (O) coxo, verdades sonhadas e novellas da 
outra vida. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, 
2 vols., in... 

Ind. no Registo da Bibi. N a c . , e n a Gazeta de 26 de Janeiro 

de 1811. 

1 1 2 . D I A L O G O entre Lúcifer e Bonaparte. Rio de Janeiro, 
11a Impressão Regia, 181 o, in... 

Ind. na Gazeta de 9 de Maio de 1810. 

113 * D I S C U R S O sobre a utilidade da instituição de jardins 
nas principaes provindas do Brazil, offerecido ao principe 
regente nosso senhor, por Manoel Arruda da Camara, &. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8 ." gr. de 5i p p . 
n u m . , e mais uma de errata, 

E'precedido da seguinte Advertencia do auctor : « Divido este 
Discurso em duas partes : na primeira exponho a importancia de 
se instituírem Hortos nas principaes Capitanias do Brazil ; e na 
segunda proponho huma Lista das plantas, que por hora me parecem 
mais dignas de transplantação, pondo os nomes Portuguczcs de hum 
lado, e os Latinos correspondentes d'oulro ; e quando nomeio alguma 
pouco conhecida ainda, declaro abreviadamente os seus préstimos, 
para se ver a importancia da sua cultura.» 

Manuel Arruda da Camara, natural da villa do Pombal da P a r a h y -
ba do Norte, então pertencente á província de Pernambuco, nasceu 
pelo meiado do XVIII século e morreu na villa de Goyanna, hoje 
cidade, em 1810. Era doutor em medicina, distincto naturalista o 
muito dado aos estudos de botunica. Entre varias obras que compoz, 
deixou manuscripta a Flora Pernambucana, da qual não ha hoje 
noticia onde possa existir. V.Arch.Med. Bras., II ( 1845-46). 
pg . 145. 

1 1 4 . * D I S S E R T A Ç Ã O sobre as plantas do Brazil, que podem 
dar linhos proprios para muitos usos da sociedade, e suprir a 
falta do canhamo, indagadas de ordem do principe regente 
nosso senhor, por Manoel Arruda da Camara, doutor em 
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medicina. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8.° gr. 
de 49 p p . n u m . , e mais 1 de erratas. 

Tanto cVesta memoria como da precedente do mesmo auctor, 
Koster dá alguns extractos nas suas Traveis in Brazil (London, 
1816, in 4.° gr . ) , de pp. 475 a 501. 

1 1 5 . E D I T A L (de Francisco José Rufino de Sousa Lobato, 
de 10 de Janeiro de 1810, publicando a ordem para que todas 
as pessoas, que usarem dos hábitos e insignias das ordens de 
N . S . Jesus Christo, de S. Bento de Aviz e cie São Thiago 
da Espada , sem estarem habilitados e terem nellas professado, 
se habilitem e professem no termo de tres me/.es, &.). (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, (1810), in-fol. gr. 1 fl. 

116. E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estado do Brazil, de 10 de Março 
de 181 o, dando certas providencias para a segurança e com-
modidade dos seus moradores e determinando posturas rela-
tivas a animaes de carga, carros, carroças, quitandeiras, boticá-
rios, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (181 o}, in-fol. ifl. 

Não traz titulo. 

117. E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estado do Brazil, de 28 de Setembro 
de 181 o, declarando que principiam na tarde de 12 de Outubro 
as festas do anniversario do nascimento do principe da Beira 
d . Pedro de Alcantara e permittindo mascaras pelas ruas da 
cidade em todas as tardes dos domingos e dias sanctos até o 
fim do anno, menos no i.° de novembro, &. (Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 181 o), in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

118. E L O G I O ao feliz anniversario de s. m. britannica, 
para se recitar no theatro desta côrte, no dia 4 de Junho 
de 1810, por d. Gastão Fausto da Camara Coutinho. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, m... 

Ind. na Gazeta de 6 de Junho de 1810. 
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119. * E N S M D sobre a critica de Alexandre Pope tradu-
zido em portuguez pelo conde de Aguiar. Com as notas de 
José War ton , do traductor, e de outros ; e o commentario do 
dr. Warburton. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, 
in-4.0 de XIII pp. num., 5 ditas não num., 175 num., 4 fl". 
não num., com o retr. do auctor. 

As 4 ultimas fl1. inn. contém duas cartas (com indicações de II e 
III) de Pope a J. C. sobre a intelligencia dos versos 396 e 397 e428 
d'este Ensaio, datadas a 18 de Junho e 19 de Julho de 1711. 

As XITI pp. prelim. constam de uma erudita e curiosa prefação 
do traductor. 

O retrato do auctor é desenhado e gravado a buril no Rio de 
Janeiro por R. E. Almeida, segundo uma estampa de Holloway. 

A traducção, castigada na opinião dos criticos, é em prosa, com o 
texto original, em verso, em frente, tornando-se recommendaveis as 
annotações e commentarios com que vem illustrada. 

A edição ó executada com o maior esmero e belleza. 

120. * E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de 1811, calculado para o meridiano do Rio de Janeiro, 
por ordem de sua alteza real o principe regente nosso senhor, 
por Joaquim Ignacio Moreira Dias, capitão de fragata da Ar-
mada Real. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M. DCCC.X, 
in-4.0 de 3 ff. prelim., 110 pp. num., 1 fl. de erratas. 

121. E X A M E das causas, que allegou o gabinete de 
Thuilherias para mandar contra Portugal os exércitos francez 
e hespanhol em Novembro de 1807. Por Francisco Soares 
Franco. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-4 . 0 

Ind. na Gazeta de 19 de Maio de 1810. 
E' reimpressão : a edição original é de Lisboa, na Impr. Regia, 

'1808, in-4.0 de 24 pp. num. 

122. F I L O S O F A (a) por amor, ou cartas de dois amantes 
apaixonados e virtuosos. Traduzida do hespanhol. Nova 



edição. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810-11, 2 tomos 
in-8.° 

Ind. no Registo da Bibi. Nac e no Catalogo de bellas lettras da 
mesma Bibi. 

123. G A L A T E A . Egloga, por Antonio Joaquim de Car-
valho. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in... 

Ind. na Gazeta de 31 de Janeiro de 1810. 
A edição original da primeira parte d'esta composição de genero 

bucolico foi publicada em Lisboa, naOffie. de Domingos Gonçalves, 
-1776, i n -4 . ° , de 8-22 pp. num. As 8 primeiras pp. constam do 
frontispício e de uma Carta do auctor escripta a Antonio José de 
Oliveira Porto e da resposta d'este. No fim d'esta edição occorre um 
soneto, que falta nas edições que tenho visto. Mereceu tão lisongeiro 
acolhimento a Galatea que o auctor deu logo a segunda parte. 
Ambas tem tido numerosas reimpressões, tanto em Portugal como 
no Brazil, apparecendo algumas sem o nome do auctor. Innocencio 
da Silva accusa as tres seguintes das duas partes : Lisboa, por Antonio 
Gomes, 1789, in -4 . ° de 53 pp.— Ibi, naOffie. de João Nunes Esteves, 
1825, i n - 8 . 0 de 37 pp.—-Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de D. L. 
dos Santos, 1856, i n -4 . ° de 40 pp . 

Tenho visto exemplares das que se-seguem : Rio de Janeiro, na 
na I m p r . Regia, 1813, i n - 4 d e - 4 7 pp. n u m . - I b i , n a T y p . d e 
I . T . Torres, 1839, in -4 ." de 36 pp. num. —Ibi , na Typ. de J . 
J . Barroso e C.% 1842, in-4.» de 41 pp. n u m . - I b i , E . e H . 
Laemmert . 1844, in-8.» g r . de 35 pp. n u m . com 1 est . color — 
Ibi, Agra & Irmão (Typ . de Pinheiro &Comp.j , 1860, i n - g r . de 38 
pp. n u m . , com 1 e s t . - I b i , Typ de Soares & Irmão, 18Ò0, in-8.» 
g r . de 38 pp. n u m . - B a h i a , Livr. Pogget t i de Catilina & C." 
( T y p . Pogget t i ) , 1861, i n - g r . de 57 pp. num. com 1 e s t . - R i o 
de Janei ro , Livr. de Antonio Gonçalves Guimarães & C.», 1863? 

in -8 .» g r . de 39 pp . n u m . - I b i , Typ. de A. T. de Castro Dias, 

1877, i n - 8 . 0 de 32 pp . num. 

124. GLORIA (a) do Oceano ; d r a m a q u e se representou no 
theatro nacional da rua dos Condes, em obsequio ao fausto 
dia natalício de s. m . britânica elrei Jorge III. Composto 
p o r N . A . P . P . M ( A ! u n o Alvares 'Pereira Pato Monrx)., 

3 7 
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consagrado e o ííerecido á nação bri tanica pela Soc iedade do 

mesmo theatro. Impresso e m L i s b o a , e Reimpresso no Rio 

de Janeiro, na Impresssão Regia, 1810, i n - 8 . ° de 20 p p . 

num. 

Em verso ; e, como se vê, foi publicado com as iniciaes do nome 
do auctor. 

A edição original de Lisboa foi estampada na Impressão Regia 
em 1809, in-8'.° de 19 pp. 

125. IMPROVISOS de B o c a g e , na sua mui perigosa enfer-

midade, dedicados aos seus bons amigos . Reimpresso no 

Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8.° de 23 

pp. n u m . 

A edição original è de Lisboa, 1805, in-8 .° 
São raros os exemplares da ediçacTclo Brazil. 

1 2 6 . IXSTRUCÇÕES para o exercicio dos regimentos de 

infanteria for {sic) ordem do illustrissimo e excellentissimo 

senhor Guilherme C a r r Beresford, marechal e commandante 

em chefe dos exercitos com a p p r o v a ç ã o de sua alteza real o 

principe regente de Portugal . S e g u n d a edição. Rio de Janeiro, 

na Impressão Regia, 1810, i n - 4 . 0 de v i - 1 4 6 p p . n u m . , com(> 

est. grav. a buril. 

São divididas em tres partes. 
Com indicação de terceira edição foram reimpressas na Bahia, na 

Typog. de Manuel Antonio da Silva Serva, 1818, 3 partes in-4.° de 
93-111 pp. num., 52 pp. num., 1 fl., G9 pp. num. e mais 7 inn., com 
7 est. 

Beresford foi depois marquez do Campo Maior e estas Instrucções 
são suas. 

1 2 7 . JUSTA defensa do livro intitulado O s S e b a s t i a -

nistas, e resposta prévia a todas as satyras e invectivas c o m 

que tem sido atacado seu author José Agost inho de Macedo. 

Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in.. . 

Ind. na Gazeta de 15 de Setembro de 1810. 
A ed. original ú de Lisboa na Impr. Regia, 1810, in-8.° do 

13 pp . 



1 2 8 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 8 até 12 de Janeiro de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1810) , in-fol. 1 fl. 

E* a de n.° 2 do anno de 1810. 

1 2 9 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde i3 até 21 de Janeiro de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 1 0 ) , in-fol. de 2 ff. 

E' a de n . ° 3. 

130. LrsTA dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 21 até 28 di Janeiro de 181 o. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (18io\ in-fol. 1 fl. 

E' a de 11.0 4. 

I 3 1. L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 28 de Janeiro até 5 de Fevereiro 
Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, ( 1 8 1 0 ) , in-fol. 1 fl. 

E' a de n . " 5. 

j 32 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 5 de Fevereiro até 10 de 181 o. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1810), in-fol. 1 fl. 

E ' a de n . ° 5 (bis). 

1 3 3 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 10 de Fevereiro até 16 de 
1 8 1 0 . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 1 0 ) . in-fol. 1 fl. 

E ' a de n . ° 6. 

1 3 4 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 16 de Fevereiro até 24 de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 1 0 ) , in-fol. 1 fl. 

E ' a de 11.0 7 . 

135. L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido nes-
te porto do Rio de Janeiro desde 24 de Fevereiro até 9 de 
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Março de 1810. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1810), 
in-fol. 1 fl. 

E' a de n .° 8. 

136. L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido nes-
te porto do Rio de Janeiro desde 9 até 17 de Março de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (181 o), in-fol. 1 fl. 

E' a de n.° 9. 

1 3 7 . L I S T A dos navios. Que tem entrado, e sahido nes-
te porto do Rio de Janeiro desde 17 até 3i de Março de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1810), in-fol. de 2 íf. 

E' a de n. 10. 

1 3 8 . L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde iõ até 20 de Abril de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (181 o), in-fol. 1 fl. 

E ' a de n.° 12. 

1 3 9 . L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 27 de Abril até 10 de Maio de 
1810. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, [ 181 o), in-fol. 1 fl. 

E' a de n." 13. 

140. L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 12 até 20 de Maio de 181 o. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, (1810), in-fol. 1 fl. 

E ' a de n.° 14. 

141. L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 22 até 3i de Maio de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (181 o), in-4.0 gr- 1 A-

E' a de n 1 5 . 

1 4 2 . L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 1 até 18 de Junho de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, {181 o), in-4.0 gr. de 2 ff. 

E' a de 11.» 16. 

40 
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143. L I S T A dos navios que tem entrado, e sahido neste 
porto do Rio de Janeiro desde 18 até 3o d ; Junho de 1810. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 1 0 ) , i n - 4 . 0 g r- 1 A-

E' a de n . ° 17. Provavelmente outras Listas se publicaram. 
Não vi as de n.os 1 e l i . 

1 4 4 . M A R Í L I A de Dirceo. Por T . A . G . ( Thoma\ Anto-
nio Gonzaga.) Primeira parte. Nova edição. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1 8 1 0 , i n - 8 . ° de 1 1 8 pp. num.— 
Segunda par te . Ibi, ibi, ibi, i n - 8 . ° de 1 0 8 pp . num. — T e r -
ceira par te . Ibi, ibi, ibi, i n - 8 . ° de 1 1 0 pp . num. 

Como se vê, contém as tres partes, tendo cada uma d'ellas fo-
lha especial de rosto. E ' a primeira edição brazileira das famosas 
lyras do desventurado Dirceu, e cujos exemplares são da maior 
raridade. A Bibi. Nac. possue um. 

A' esta primeira edição brazileira succederam-se as seguintes 
egualmente do Brazil : 

— Quarta edição. Bahia, Typ. de M. A. da Silva Serva, 1812, 
in 8.° ? Diz-se que nesta só sahiram as duas partes .— Nova 
edição. Bahia, Typ . do Diário, 1835, in-16.» — Nova edi-
ção. Bahia, Carlos Poggetti , 1850, in-16.» E ' a precedente com 
folha nova de rosto. — Pernambuco, Typ. de Santos & C.a, 1842, 
in-16.0— Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Commercio, 183... ou 
184... in-8.° ? — Nova edição. Rio de Janeiro, na Typ. de Barroso 
& C.a , 1842, in-8.°— Nova edição mais correcta e augmentadade 
uma intr. hist. e biogr. pelo dr. / . M. P. da Silva. Rio de Ja-
neiro, Laemmert, 1845, in-8.° — Nova edição. Rio de Janeiro, 
Typ. Commercial de Soares & C.a , 1855, in-8.» — Nova edição. 
Rio de Janeiro, Typ . de Soares & Irmão, s . d . , in-8.° E ' a mes-
ma ed. precedente apenas com uma nova folha de rosto .—Marília 
de Dirceu, &., preced. de uma noticia brio gr... por J . Norberto 
de Souza S. Rio de Janeiro, B. L. Garnier (Paris, Typ. de S. Ra-
çon & C . a ), 1862, 2 tom. in-8.» com 1 r e t r . — Nova ed. preced. 
de uma breve noticia critica do autor e do livro por F. A. de 
Varnhagen, Rio de Janeiro, A. G. Guimarães & C. a , 1868. in-8.° 
Apenas se impriram as primeiras paginas. 

A primeira edição da 1 parte da Marília de Dirceu appare-
ceu em Lisboa, na Typ. Nunesiana, 1702, in-8.» de 118 pp. num. 
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Em Portugal as lyras de Gonzaga tem merecido muitas re-
impressões e a Bibi. Nac. do Rio de Janeiro possue boa cópia d e l -
ias. Em 1812 (Lisboa, na Impr. Regia) appareceu uma terceira 
parte, diversa da que geralmente se conhece, dando-se como apo-
crypha a que sahiu antes com tal indicação. 

Das duas primeiras partes publicaram-se as seguintes traducções 
em francez e italiano : 

Marilie, chants élegiaques de Gonzaga, traduits du portugais 
par E . de Monglave et P . Chalas. Paris, Impr. de C. L. F. 
Pauckoucke, editeiir, 1825, in-32.° 

Marilia de Dirceo. Lire... tradotte dal portoghese da Giovenale, 
Vegezzi Ruscalla. Torino, Stamp. Sociale degli Artisti, 1855, 
in-12.0 g r .—Em verso. 

O snr. dr. Antonio de Castro Lopes traduziu em latim algumas das 
melhores lyras de Gonzaga e publicou no Rio de Janeiro em 1868 
sob o titulo Musa latina. Amaryllidos Dircaei aliqnot selecta 
lyrica in lati num scnnonem translata. &. 

Diz-se que ha traducções nas linguas allemã , hespanhola e 
ingleza. 

Acerca de Gonzaga e da sua Marilia diz Almeida Garrett no 
Parnaso Lusitano, tomo I, p g . xlvj : « Depois de Diniz o logar 
immediato nos anacrconticos pertence a outro Brazileiro. Gonzaga 
mais conhecido pelo nome pastoril de Dirceu, e pela sua Marilia, 
cuja belleza e amores tão celebres fez naquellas nomeadas lyras. 
Tenho para mim que ha d'essas lyras algumas de perfeita e incom-
parável belleza : em geral a Marilia de Dirceu ó um dos livros a 
quem o publico fez immediataa boa justiça. Si houvesse por minha 
parte de lhe fazer alguma censura, só me queixaria, não do que fez, 
mns do que deixou de fazer. Explico-me : quizera eu que em vez 
de nos debuxar no Brazil scenas da Arcádia, quadros inteiramente 
europeus, pintasse os seus painéis com as côres do paiz onde os 
situou. Oh ! e quanto não perdeu a poesia nesse fatal erro ! se essa 
amável, e se essa ingénua Marilia fosse, como a Virgínia de Saint-
Pierre, sentar-se á sombra das palmeiras, e em quanto lhe revoavam 
emtôrno o cardeal suberbo com a purpura dos reis, o sabiá terno e 
melodioso,— que saltasse pelos montes espessos a cotia fugaz como 
a lebre da Europa, ou grave passeasse pela orla da ribeira o tatu 
esquarnoso,— ella se entretivesse em tecer para seu amigo e seu 
cantor uma grinalda não de rosas, não de jasmins, porém de roixos 
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martyrios, das alvas flores dos vermelhos bagos do lustroso 
cafezeiro ; que pintura, se a desenhara com sua natural graça o 
ingénuo pincel de Gonzaga ! » 

Ainda que Thomaz Antonio Gonzaga fosse portuguez de nasci-
mento, era todavia brazileiro de coração ; viveu para o Brazil, e 
pelo Brazil teve a coroa do martyrio ; e accresce que o Brazil era 
a patria de seu pae e as suas immortaes lyras foram inspiradas por 
uma formosa virgem brazileira. 

145. M A R Q U E S ( el) de Gasa de Yrujo, consejero honorário 
de Estado, enviado extraordinário y ministro plenipotenciário 
de su magestad el senor d . Fernando VII. cerca de la Corte 
dei Brazil, a los habitantes espanoles de la America Meridional. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810), in-fol. de 4 IV. 

innum. 
E' uma proclamação dirigida aos Espanoles americanos e da-

tada do Rio de Janeiro a 16 de Junho de 1810, acerca de objectos 
relativos a Buenos-Ayros. Vide o n.° 103. 

1 4 6 . M E M O R I A e m que se examina qual seria o estado 
de Portugal, se por desgraça os francezes o chegassem a 
dominar, por Francisco Soares Franco. Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regia, 1810, in - 8.° de 58 pp. 

Ind. por Innocencio da Silva, tomo IX, pg. 378, e na Gazeia de 
19 de Maio de 1810. 

E ' reimpressão, e a edição original c de Lisboa, na Offic. de 
A . II. Galhardo, 1809, in -8 .° 

1 4 7 . N O T I C I A histórica e abreviada para servir á cultura 
de huma remessa de arvores especieiras e fructiferas, & da 
Colon iadeCayenna . Traduzida dofrancez. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1810, in... 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 21 de Julho de 1810. 

1 4 8 . O B S E R V A Ç Õ E S s o b r e a agricultura do Brazil e sug-
gestões para aperfeiçoar e adiantar estautil arte, por hum Vas-
sallo britannico que residio 20 annos nas Antilhas, e Estados 
Unidos da America empregado maiormente na agricultura. 
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Traduzido do inglez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1810, in-8.° gr. de 16 pp. num. 

149. * O B S E R V A Ç Õ E S sobre a franqueza da industria, e es-
tabelecimento de fabricas no Brazil. Por José da Silva Lisboa. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810,2 partes in-8.° 
gr., contendo a parte I, V-70 pp. num. ,e a II, 243 ditas num. 

Foi reimpressa a parte 111a Bahia, na Typogr. de Manuel Antonio 
da Silva Serva, 1811, in-4.° de VII-55 pp. num. Promett ia-se egual-
mente a reimpressão da II, dizendo-se em uma noticia ou annuncio 
da officina de Silva Serva : « Brevemente sahirá a 2.a »Ignoro todavia 
si a promessa foi cumprida. 

V. Analyse no Correio Braziliense, vol. V, pg. G14. 

150. * O B S E R V A Ç Õ E S sobre a prosperidade do Estado pelos 
liberaes principios da nova legislação do Brazil. Por José da 
Silva Lisboa. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 181 o, 
in-8.° gr. de IV-95 pp. num. 

Ha outra edição feita na Bahia, na Typogr. de Manuel Antonio 
da Silva Serva, 1811, in -4 . ° de VI-81 pp. num. 

V. Analyse no Correio Braziliense, vol. V, pg. 604. 

151. O R A Ç Ã O fúnebre do illustrissimo senhor José Joa-
quim de Souza Lobato, fidalgo cavalleiro da casa real, 
commendador da ordem de Christo, da ordem da Torre e 
Espada, e guarda-roupa do principe regente nosso senhor, 
repetida (sic) no Convento de S. Antonio do Rio de Janeiro 
por fr. Francisco de Sampaio, religioso franciscano, e pre-
gador régio. {Riode Janeiro), na Impressão Regia, M.DCCC.X, 
i n - 4 . 0 d e 16 p p . n u m . 

E ' rara. 
Fr . Francisco de Sancta Thereza de Jesus Sampaio, franciscano 

da Província da Conceição do Rio de Janeiro, que se chamava no 
século Francisco José de Sampaio, nasceu na cidade do Rio de Ja-
neiro em Agosto de 1778. Tomou o habito no Convento do Senhor 
Bom Jesus da Ilha a 14 de Outubro de 1793 e professou no mesmo 
Convento a 15 do dito mez de 1794. Foi eleito pregador no Capitulo 
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de 29 de Setembro de 1799 e ordenou-se sacerdote em 1801. Occupou 
vários cargos na sua Ordem e em 1808 foi nomeado pregador régio. 
Por alvará de 19 de Novembro de 1824 foi nomeado deputado da 
Juncta da Bulla da Cruzada. Morreu no logar do seu nascimento a 13 
de Setembro de 1830, sendo secretario da sua Provincia. 
« Tomou parte mui activa nas questões politicas do Brazil ( diz 
Innocencio da Silva ), antes e depois da declaração da independencia 
do Império. Era homem de tracto urbano, e de maneiras mui affa-
veis; dotado de uma constituição athletica, mas em extremo timorato, 
e fraco de espirito, a ponto de que não ousava sair só, principalmente 
de noute. Seduzido com a promessa de um bispado que o sr. d. 
Pedro fòra pessoalmente oíferecer-lhe (segundo se diz) ao seu 
convento, e que depois lhe recusou, resolveu-se a figurar nos nego-
cios politicos, mais do que conviria ao seu estado. Entrou na Ma-
çoneria em 1821, quando esta sociedade começava a tomar-se 
essencialmente politica, e foi durante algum tempo orador na loja 
Commercio e Artes, do Rio de Janeiro. (V. o opusculo Exposição 
histórica da Maçoneria no Brazil, por Manuel Joaquim de 
Menezes .) Redigiu em 1822 o jornal politico O Regulador, e depois 
nos annos de 1824 e 1825 o Diário Fluminense. Afinal vendo-se 
menosprezado, e ingratamente esquecido dos que haviam solici-
tado o seu apoio, e a quem prestára importantes serviços, ás vezes 
com quebra da própria reputação, resolveu-se a abandonar de todo 
a scena politica encantoando-se no seu convento, do qual poucas 
vezes sahia. Os desgostos lhe abbreviaram talvez a. vida, falecendo 
pouco tempo depois, na edade ainda florente de 52 annos. » 

Foi um dos mais famosos oradores da tribuna sagrada e o seu nome 
ainda hoje ó lembrado como uma das glorias brazileiras. O snr. dr. 
B. F . Ramiz Galvão no seu Púlpito no Brasil emitte o seguinte 
juizo acerca dos créditos e merecimento de Sampaio: « Este illustre 
Franciscano foi um grande orador: nota-se sobretudo em seus 
escriptos um estylo magestoso, uma profundidade de idéas, e 
uma eloqueucia admiraveis: seu génio è brilhante, quasi sempre 
arrojado, mas nesse arrojo, sublime; sua phrase ó fluente, ás vezes 
rica de imagens e de flores, ás vezes nervosa e forte; sua doutrina 
segura, exposta com clareza e vigor de dialéctica; emfim o plano de 
seus discursos ò novo, o o desenvolvimento de suas idóas muito 
desapegado das formas ferrenhas do modo de pregar antigo : Sam-
paio o um digno continuador de Caldas e S. Carlos, os ináuguradores 
d'esta Epochá da Eloquência Sagrada : Sampaio o nosso primeiro 



orador.» E depois de fazer a analyse dás producções do illustre 
pregador, accrescenta ainda o snr . dr. Ramiz Galvão : « Descul-
pemos ao illustrado Franciscano os defeitos de sua l inguagem um 
pouco viciada, e sejamos unisonos em conceder-lhe a palma de 
orador de primeira ordem. F r . Francisco de Sampaio è um dos 
ornamentos da Ordem do pobre de Assis, um vulto eminente da 
litteratura nacional, uma das glorias do púlpito brazileiro nesta 
épocha cheia de tanto esplendor para a eloquencia sagrada ; e si do 
poeta da Assumpção se diz o Pindaro da tribuna evangelica, d'este 
se poderá dizer com egual razão : o Bossuet brazileiro. » 

Innocencio da Silva tractando no seu Bicc. hibl. de Sampaio 
diz : «.. .insigne orador fluminense, que os seus compatriotas collo-
cam na primeira plana dos oradores sagrados. « Era um prodigio no 
púlpito », affirmam os que o ouviram ; e nos últimos annos de sua 
vida improvisava com a mesma facilidade e valentia com que era 
outro tsmpo escrevera. Consta que muitos discursos, dos quaes 
deixara herdeiro um seu confrade, passaram depois da mão d'este 
para as de diversos padres, que ainda agora d'elles se servem, 
repetindo-os como proprios.» 

15-2. P L A N O da organização da Companhia de artífices do 
Arsenal Real do exercito, estabelecida por decreto da data de 
hoje. [Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1810), m-fol. 1 ti. 

E' datado a 3 de Setembro de 1810, e assignado pelo conde de 
Linhares. 

1 5 3 . * P L U T A R C O (oNi revolucionário, na parte que contém 
as vidas de madama Buonaparte (sic), e outros desta família. 
Traduzido do inglez. (Primeiro volume.) Reimpresso no Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 181 o, in-4.0 de 74 pp. 
num., 2 ff. 

As 2 ff. constam de um Catalogo dos folhetos impr. desta de 
Paulo Martin filho, &. 

Ignoro si chegou a ser reimpresso o segundo. A ed. original 
d'esta traducção ò de Lisboa, naOffie. de Simão Thaddeo Ferreira, 
1809, 2 tom. in-12.° 

1 5 4 . P R O T E C Ç Ã O (a) dos Inglezes, versos de José Joaquim 
Lisboa. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in... 

Ind. na Gazeta-de 19 de Maio de 1810. 
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1 5 5 . P R E A M B U L O ao Ensaio filosofico e politico sobre a 
capitania do Geará para servir á sua historia geral, p;lo sar-
gento mór e naturalista João da Silva Feijó, encarregado das 
investigações íilosoficas da mesma capitania. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1810, in... 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 9 de -Junho de 1810. 
A Bibi. Nac. possue um manuscripto autógrapho de Silva Feijó 

que provavelmente é a mesma obra de que ora se tracta : O 
seu t i tulo ó—« Prefacção preliminar ao Ensaio filosofico, e politico 
da Capitania do Ceará, para servir á Sua Historia Geral. Escripto 
pelo Sarg t 0 . Mor João da S a . Feijó, Naturalista Encarregado 
por S. A. R. o Principe Reg 1 ' . N. S. das Investigações íilosoficas 
da mesma Capitania. i8-*~08.» Cocl.^1.",» in-4.° de 9 ff. inn. 

João da Silva Feijó, sargento mór naturalista, nasceu no Rio de 
Janeiro pelo meiado do XVIII século. Serviu em Cabo Verde de 
1785 a 1795 : era ahi secretario do Governo quando chegaram em 
1792 ou 93 os primeiros sentenciados da chamada inconfidência de 
Minas Geraes, aos quaes favoreceu. Esteve em commissão do Governo 
no Ceará na qualidade de naturalista, e depois foi lente de historia 
na tura l da Academia Militar do Rio de Janeiro. Ainda vivia em 1821. 
Parece que era irmão do p. Diogo Antonio Feijó. Passa como dis-
tincto naturalista e botânico e escreveu varias memorias, algumas 
das quaes correm impressas nas Memorias economicas da Aead. 
Real das Sciencias de Lisboa e no Patriota do Rio de Janeiro. 

Levantou algumas cartas geographicas relativas ao Ceará, e 
d'entre ellas conheço as seguintes, que se conservam inéditas : 

Carta Topographica do Seará á Mina do Salpetra, descoberta no 
Sitio da Tatnjuba, na dist.» de 55 legoas de Villada Fortaleza, por 
J . d a S . Feijó. 1800. 0'»,175x0'".230.— A traço de penna. Au-
tof/rapha.— Existe na Bibi. Nac. 

Carta demonstrativa da Capitania do Seará para servir á sua 
Historia Geral. Pelo S a r g > M . ' Naturalista João da S.» Feijó. 
1809. O'11,524X0;n,740. — Original. — Existe no Arch. Militar. 

P lan ta demonstrativa da Capitania do Ceará para servir de plano 
a sua Carta Topographica, organisada e delineada pelo Sarg.i° 
M. ' 'Na tu ra l i s t a da mesma Cappitania João da Silva Fei jó. 1810. 
O I V Montenegro dez. em Olinda 1810..0»,413x0-»,530. Original. 
No Arch . M i l i t a r . — H a uma cópia contemporânea na Secretaria 
de Ext rangei ros . 



156. Q U E D A (á) do despotismo: drama dedicado a sua 
alteza real o principe regente nosso senhor por N . A. P. 
P. M (Nuno Abares 'Pereira 'Paio Mom\}. Impressa em 
Lisboa, e Reimpressa no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1810, in-4.0 de i5 pp. num. 

Em verso. 

1 5 7 . R A Z Õ E S ' dos lavradores do vice-reinado de 
Buenosayres para a franqueza do commercio com os inglezes 
contra a representação de alguns commerciantes, e resolução 
do Governo. Com appendice de observações e exame dos 
effeitos do novo regulamento nos interesses commerciaes 
do Brazil. Por José da Silva Lisboa. Rio d<í Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1810, in-4.0 d e 4 ff- prelim. não num., 47-58 
pp. num. 

As ultimas 58 pp. contém : 

a) Observações sobre o commercio de Hespanha com as suas colonias 
no tempo da guerra por hum hespanhol europeo, occasionadas pelo 
decreto de 20 de Abril de 1799, que excluio os navios neutros dos por-
tos da America Hespanhola, derogando a ordem de 18 de Novembro 
de 1797, que os tinha admittido durante a presente guerra. 

b) Observações sobre o regulamento do commercio de Buenos 
Ayres de 6 de Novembro de 1809. 

c) Reflexões sobre a influencia do commercio franco das colonias 
de Hespanha no Estado do Brazil. 

d) Regulamento do commercio de Buenos-Ayres. 

158. R E F L E X Õ E S sobre o commercio dos seguros. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8.° gr. de 40 pp. num. 

De pp. 23 a ultima occorre : 

Applicação do calculo ás diversas questões de seguros : pelo 
marquez de Condorcet. Traduzido do artigo—Seguro Maritimo— 
inserto na Encyclopedia Methodica. 

Estas Reflexões, que são datadas a 4 de Maio de 1810, sahiram 
sem nome de auctor, mas são escriptas por José da Silva Lisboa, 
depois visconde de Cayrú. 
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1 5 9 - * R E F U T A Ç Ã O das declamações contra o commercio 
inglez, extrahida de escriptores eminentes, por José da Silva 
Lisboa. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, 2 partes 
in-8.° gr., contendo a I, XV-46 pp. num., e a II, 109 
ditas num. 

160. R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte no 
faustissimo dia dos annos da princeza nossa senhora. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, (1810), in-fol. de 2 ff. não num. 

161. R E L A Ç Ã O dos despachos publicados no faustissimo 
dia i3 de Maio de 1810, anniversario do principe regente 
nosso senhor, e em que se celebrou o casamento da serenis-
sima senhora princeza dona Maria Teresa, com o serenissimo 
senhor infante dom Pedro Carlos. (Rio de Janeiro), na Im-
pressão Regia, (1810), in-fol. de 2 ff. não num. 

162. R E L A Ç Ã O dos despachos militares publicados na 
corte, por occasião do faustissimo anniversario do principe 
regente nosso senhor no dia i3 de Maio de 1810. (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, (1810), in-fol. de 4 ff. inn. 

1 6 3 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros, e da guerra, 
no dia 24 de Junho de 1810. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, (1810), in-fol. de 2 11'. não num. 

164. R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte 110 
faustissimo dia 12 de Outubro de 181 o. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, (1810), in-fol. de 2 ff. não num. 

165. R E L A Ç Ã O dos d e s p a c h o s publicados pela Secretaria 
de Estado dos negocios da marinha e domínios ultramarinos 
110 faustissimo dia dos annos de sua alteza real o senhor 
principe da Beira. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1810), 
in-fol. 1 fl. 

E ' d a t a d a da S e c r e t a r i a de Estado a 12 de Outubro de 1810 . 
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166. R E L A Ç Ã O dos despachos militares publicados na 
corte no faustissimo dia 17 de Dezembro de 1810. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, { i S i o j , in-fol. de 2 ff. não 
num. 

167. R E L A Ç Ã O dos generos, a que em observancia do real 
decreto de doze de Abril de mil oitocentos e dez se deve dar 
despacho por estiva na Alfandega do Rio de Janeiro. [Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, (1810), in-fol. de 7 pp. num. 

E' precedida do respectivo decreto. 

168. ROTEIRO e mappa da viagem da cidade de S . Luiz 
do Maranhão até a corte do Rio de Janeiro, feita por ordem 
do governador, e capitão general daquella capitania, pelo 
coronel Sebastião Gomes da Silva Berford, fidalgo da casa 
real, com os officios relativos á mesma viagem. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1S10, in-8.° gr. de (p pp. num., 1 fl. de 
erratas, com um mappa estatistico e uma carta geogr. 

A carta in t i tu la-se : Mappa geographico da capitania do Ma-
ranhão c de parte das capitanias circunda/ates para, servir il via-
gem feita pelo coronel Berford. I ' . S. F . Souto Sculpsit. (Grar. 
na Impr. Regia do Rio de Janeiro em 1810.) 0m ,570xOm ,340. 

Este Roteiro goza de estima, e os exemplares são pouco eommuns. 

169. S E B A S T I A N I S T A S (os). (Reflexões criticas sobre esta ri-
dícula seita.) Por José Agostinho de Macedo. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 181 o, in-8.° 

Ind. por Innocencio da Silva e na Gaseto de 28 de Julho de 1810. 
A edição original é de Lisboa, 11a Off. de A. R. Galhardo o na 

Impr. Regia, 1810, 2 partes in-8.° 

170. SUA (á) alteza real o principe regente nosso senhor, em 
o faustissimo dia 7 de Março de 1810, anniversario da sua 
plauzivel, e feliz entrada neste porto do Rio de Janeiro. As 
Oílerendas pastoris. Idyllio por Antonio José Vaz. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, (181 o;, in-4.0 de 14 pp. num. 

Traz também uma Ode e um Soneto ao mesmo assumpto. 
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171. SUA (a) alteza real. o príncipe, regente, nosso, senhor, 
pio. augusto, feliz. pai. cia. patria. Em testemunho de gra-
tidão. oíferece d. José Manoel da Camara. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 18to, in -4 . 0 do 8 pp. num. 

São XVI oitavas r imadas. 

172. TABELT.A dos dias das partidas dos correios desti-
nados para a anterior communicaçao desta côrte, e cidade 
do Rio de Janeiro com a villa dos Campos dos Goitacazes, e 
com as capitanias do Espirito Santo, Minas Geraes, S. Paulo, 
Govaz, Matto-Grosso, e Pará, no presente anno de 1810 e 
seguintes. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in. . . 

Ind. na Gazeta de G de Janeiro de 1810. 

1 7 3 . TOMADA (á) de Cayenna pelas tropas do Pará , aju-

dadas pelas dos brigues Voador, e Real João, combinadas 

com as da fragata ingleza a Confiança. Ode ollerecida ao 

principe regente nosso senhor. Por seu author José Eugénio 

de Aragão e L ima, professor régio de filosofia do Pará. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8.° gr. de 14 pp. 

num. 

Esta composição poética tem algum valor histórico, o occorrem 110 
fim muitas notas sobre a tomada de Cayenna, São raríssimos 
os exemplares . 

174. * TRATADO de amizade, e alliança entre os muito 

altos, e muito poderosos senhores o principe regente de 

Portugal , e elrey do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda 

assinado no Rio de Janeiro pelos plenipotenciários de huma e 

outra corte em 19 de Fevereiro de 1810 e ratificado por 

ambas . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-fol. de 

20 pp. num. 

Em portuguez e inglez . 

175."* TRATA LO de commercio, e navegação entre os muito 

altos, e muito poderosos senhores o principe regem: de Por-

tugal, e elrev do Reino Unido da Grande Bretanha c Irlanda 
O 7 
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assinado no Rio de Janeiro pelos plenipotenciários de huma 
e outra corte em 19 de Fevereiro de 1810 e ratificado por 
ambas. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-fol. de 
39 pp. num. 

Em portuguez e inglez. 

Tenho presente uma edição de Lisboa, sem as ratificações, sob 
o titulo: Tratado de amizade, commercio, e navegação entre sua alte-
za real o principe regente de Portugal, e sua magestade britanica. 
Assignado no Rio de Janeiro em 19 de Fevereiro de 1810. Impresso 
em Londres por authoridade. Lisboa, na Impressão liegia, 1810. 
in-4.° de 41 pp. num. , 1 íl. —Egualmente em portuguez u inglez. 

Foi reprod. no Correio Brasiliense, vol. V (1810;, p g . 129. 
V. Analyse no dito vol. do Correio, pp. 189 e 302, e vol. VI, 
pg . 43, e as AddicçÕes ao Tratado no vol. VII, pp. 47 e 455. 

176. T R A T A D O de inflamação, feridas, e ulceras extrahido 
da Nosographia Cirúrgica de Anthelmo Richerand... OlTerecido 
ao principe regente nosso senhor por Joaquim da Rocha Ma-
zarem. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1810, in-8." gr. de 
2 ff. perlim., 212 pp. num. 

177. T R A T A D O elementar d^trithmetica por Lacroix, tra-
duzido do francez por ordem de sua alteza real o principe 
regente nosso senhor, para uso da Real Academia Militar, e 
accrescentado com taboas para a reducção das medidas fran-
cezas antigas e modernas entre si, a medidas portuguezas, e 
reciprocamente, por Francisco Cordeiro da Silva Torres, sar-
gento mór do Real Corpo d^ngenheiros, & . Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1810, in-8 .° gr. de 15b pp. num. , 1 fl. 
de erratas. 

Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim, visconde de Jeru-
mirim, e lente jubilado da Eschola Militar do Rio de Janeiro, era 
natural de Portugal, nascido na quinta de Olaia, termo de Ourem, a 
24 de Fevereiro de 1775. Veiu para o Rio da Janeiro em 1809 encar-
regado fie crear a Real Academia Militar, hoje Eschola Mili tar, e 
prestou ao paiz relevantissimos serviços. Em 1822 adheriu à causa 
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da nossa independencia jurando a Constituição e ficando assim consi-
derado cidadão brazileiro. No reinado de d. Pedro I foi nomeado 
ministro da guerra e no fim de oito dias fora ter com o monarcha a 
pedir-lhe dispensa d este alto cargo ; e interrogado pela causa, disse-
lhe : Senhor, um cordeiro não serve para a guerra. Publicou diver-
sâs obras de mathematica, umas í.uas, outras traduzidas, e algumas 
memorias sobre questões de economia e finanças. Morreu no Rio de 
Janeiro a 8 de Maio de 1856. « Homem formado de um excellente 
coração, de uma intell igencia vastissima, funccionario de uma 
probidade a toda a prova, que gozára geral estima, e que se orgu-
lhava em deixar o mundo sem ter adquirido um desaffecto, um 
inimigo. Seu nome era respeitado por todos, pelo seu caracter 
verdadeiro, e pelo acolhimento e urbaaidade, com que tractava 
a todos.. . Pedir, nunca soube o que era, e talvez fosse esse o único 
orgulho que possuisse. » (Almanah de Laemmert de 1857.) 

178. * T R A T A D O elementar dephysica, peloabbade Haíi}', 
conego honorário da Igreja metropolitana de Paris, Membro 
da Legião de Honra. . . Segunda edição. Revista e considera-
velmente augmentada. Traduzida em vulgar. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1810, 2 tom. in-8.° gr. 

O tomo I contém 416 pp. num., com4 estampas, e o II, 402 pp. 
num., com 8 estampas, tendo estas a numeração de 5 a 12, que pro-
segue das 4 do tomo I . 

Sahiu sem nome de traductor. E ' raro. 

179. T R I U N F O (O) da America. Drama para se recitar no 
Real Theatro do Rio de Janeiro, composto, e offerecido a sua 
alteza real o principe regente nosso senhor, por d. Gastão 
Faus to da Camara Coutinho. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, 1810, in-4.0 de 02 pp. n u m -

180. Voz (a) d'Ameri ca, proclamação que circulava por 
toda a America hespanhola, que manifesta geralmente o voto 
de que seja eleita para regente, e futura successora da Hes-
panha, e suas Américas, a serenissima senhora d. Carlota 
Joaquina de Bourbon , princeza de Portugal e infanta maior 
de Hespanha. Traduzida do original hespanhol {por Lui\ 
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Caetano de Campos). Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1S10,in-4.0 

Ind. na Gazeta dc 21 de Julho de 1810. 
Sahiu sem o nome do traductor. Tenho presente uma edição 

de Lisboa, na Nova Off. do João Rodrigues Neves, 1810, in -4 .» de 
8 pp. num. Innocencio da Silva accusa outra do mesmo anno da 
Impr . Regia de Lisboa, que parece ser a or ig inal . 

J 8 Í . A I . M A X A K do. corte do Rio de Janeiro para o anno 
de 1811. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind. na Gazela de 4 do .Maio de 1811. 

1 8 2 . A X A L Y S I Í da vida do general Massena, ou memorias 
criticas sobre algumas suas acções militares, de que se deixa ver 
foi mais pela predilecçam de seu amo, do que pelos seus ta-
lentos ou sciencia militar que elle tem querido ensinar-se ge-
neral celebre ; o que nam tem podido alcançar senam formar 
a sua celebridade, sem ser mais que os outros francezes, ma-
lévolo, e ignorante. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, in-8.° gr. de 14 pp . num. 

E' reimpressão. 

183. * A R T I G O S de guerra, para o serviço, e disciplina da 
Armada Real, por ordem do principe regente nosso senhor. 
Novamente impressos. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, in-8.° gr. de 46 pp. num. 

São datados de Lisboa a 18 de Agosto de 1799. 
O exemplar traz annotaçõos marginaes do punho do general 

Raymundo José da Cunha Mattos. 

1811 



1 8 4 . * CANTIGAS em louvor do Santíssimo Coração de Je-
sus, oíferecidas á sereníssima senhora d . Maria Anna, infanta 
de Portugal, por José de Goes, P . da C. do O. de P . Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, i8«u, in-4. 0 de 28 pp. num. 

18?. * CARTA pastoral de d . José Caetano da Silva Couti-
nho, bispo do Rio de Janeiro,de 8 de Março de 1811, propondo 
como solicitas e permittidas as comidas de carne no tempo da 
quaresma, com as restricções e declarações nella especifica-
das . ( Rio de Janeiro), na Impressão Regia, < 1811 in-fol. 
de 2 ff'. 

Não traz ti tulo. 

1 8 6 . CARTA pastoral de d. José Caetano da Silva Cou-
tinho, bispo do Rio de Janeiro, de 8 de Abril de 1811, permit-
tindo o trabalho nos dias sanctilicados. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, (181 0 , in-fol. de 7 pp. num. 

Sem ti tulo. Ha segunda edição feita no mesmo anno, conforme 
accusa a Gazeta de 14 de Dezembro de 1811. 

* 187. CARTA pastoral de d. José Caetano da Silva Cou-
tinho, bispo do Rio de Janeiro, de i5 de Abril de 1811, diri-
gida aos reverendos visitadores do bispado, recommendando 
a exacta execução e observancia dos seus deveres. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, (1811), in-fol. de 24 pp. num. 

Não traz titulo. 

188. CHOUPANA (a) índia, escripta em francez pelo autor 
de Paulo e Virgínia (o abbade Saint-Pierre), e vertida^ em 
portuguez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind . no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 10 de Julho 

de 1811. 

181). * Conico brasiliense, ou collecção das leis, alvarás, 
decretos, cartas regias, &c. promulgadas no Brasil desde a 
feliz chegada do principe regente n. s. a estes Estados. Com 
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hum indice chronologico. T o m I . desde 1808 até o fim 
de 1810. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-fol. 
de 11 pp. num. 3y3 ff. 

E' a collecção das le is 'promulgadas no Brazil pelo principe 
regente d . João, que iam sendo i m p r e s s a s á proporção que erão 
expedidas, dando-se-lhe em 1811 o titulo que acima fica reprodu-
zido e imprimindo-se o indice geral pelas datas do apparecimento 
de cada uma. Vide os annos de 1812, 1814, 1815 e 1820. 

1 9 0 . C O M P E N D I O da obra da Riqueza das naçSes de Adam 
Smith, traduzida do original inglez, por Bento da Silva Lisboa, 
official da Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros 
e da guerra. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 1 - 1 8 1 2 , 

3 tom. in-8.° gr. 

Tomo I (sem designação), 1811, de 203 pp. num. e mais 1 de 
erratas. Tomo II, 1812, de 126 pp. num., 1 fl. de erratas. Tomo 
III, 1812, de 187 pp. num., 1 fl. de erratas. 

O tomo I é precedido de uma dedicatória ao principe regente e 
de um Prologo do traductor. 

São raros os exemplares completos . 

Bento da Silva Lisboa, 2.° barão de Cayrú. filho do notável pu-
blicista José da Silva Lisboa, nasceu na cidade da Bahia a 4 de Fe-
vereiro de 1793 e morreu no Rio de Janeiro a 26 de Dezembro 
de 1864. 

1 9 1 * C O M P E N D I O das graças, e indulgências que concedeo 
o ss. p. Benedicto XIV. ratificadas pelo ss. p. Pio VII. aos 
irmãos Terceiros da archiconfraternidade da Santissima Tr in-
dade, e Redempção de captivos, erecta novamente na cidade 
da Bahia, em lugar da Irmandade da Santissima Trindade e 
N. S. do Rozario, exctinta, e abolida. Dado novamente 
á luz, e offerecido a sua alteza real o principe regente nosso 
senhor pelos irmãos Terceiros da Bahia. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1811 , i n - 4 . 0 de 2 4 pp. num. 

1 9 2 . C O N F I S S Ã O geral que fez Napoleão Bonaparte ao 
abbade Maury, em i5 de Agosto de 1810 : escrita em Londres 
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pelo general Sarrazin. Novamente impressa. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1 8 1 1 , i n - 8 . ° gr. de V I I I - 8 4 pp. num. 

Diz a Gazeta do Rio de Janeiro de 18 de Setembro de 1811 
que esta obra mereceu um louvor extraordinário, tanto em 
Londres, como em Lisboa, pela exactidão com que ó escripta. 

Ha edição de Lisboa, na Impressão Regia, 1811, in-4.° de VIII-84 
pp . num. 

193. C O N S O R C I O (O) das flores, epistola de La Croix a seu 
irmão, traduzida em verso portuguez, por Manoel Maria de 
Barbosa du Bocage. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, in-iG.° de 58 pp. 

Ind. por Innocencio da Silva, 110 Registo da Bibi. Nac. e na 
Gazeta de 28 de Novembro de 1811. 

E ' r e impressão da ed. de Lisboa de 1801, in-4.» de 01 pp. num. 

Em Lisboa foi ainda reimpressa em 1813, in-4." de 71 pp. 

1 0 4 . C O R S O (o ). Grito portuguez dirigido ás tres nações 
felizmente combinadas, ingleza, hespanhola e portugueza, por 
hum patriota natural de Lisboa (d. José Manuel da Camara). 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8 .° gr. de 
3o p p . 

Composição poética que consta de G3 oitavas rimadas. Sahiu 

sem o nome do auctor. 
Ind . por Innocencio da Silva e na Gazeta de 18 de Setembro 

de 1811. 

I 9 5 . * D E S P E R T A D O R , OU único meio de salvar a Hespanha. 
O b r a d e h u m patriota hespanhol, traduzida em portuguez. 
Novamente impresso. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
M . D C C C . X I , in-8." gr . de 14 PP- num. 

1 9 6 . D I A L O G O entre dous mortos, ou entertenimento 
entre dous soldados, que morrerão na batalha do Bussaco, 
hum inglez, e outro francez, e enterrados no mesmo lugar : 
acontecimento verdadeirissimo achado n'uma casa de campo 
que occupou Massena: por M. V . M. militar que os esteve 
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escutando. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1811, in 8 . ° 
gr. de i5 p p . num. 

E ' reimpressão. 

1 9 7 . D I A L O G O entre hum habitante da ilha de Leão, e 
hum provinciano emigrado sobre os direitos da princeza do 
Brazil, infanta de Hespanha d . Carlota Joaquina de Bourbon, 
á successão do throno de Hespanha: traduzido dalingua cas-
telhana. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind. na Gazeta de 24 de Agosto de 1811. 

1 9 8 . E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estado do Brazil, de 14 de Janeiro 
de 1811, chamando por ordem do principe regente os habitan-
tes do Brazil que se acham refugiados por causa da invasão 
dos francezes em Portugal, para prestar-lhes todo o auxilio 
e se fazerem vassallos úteis, empregando-os na lavoura do 
paiz, &. (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 1 1 ) , 

in-fol. 1 fl. 
Sem titulo. 

1 9 9 . * E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estado do Brazil, de i.5 de Feve-
reiro de 1811, dando providencias a favor do commercio do 
trigo do Rio Grande no Rio de Janeiro e da sua boa acommo-
dação, &. (Rio de Janeiro ), na Impressão Regia, (1811), 
in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

2 0 0 . E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, intendente 
geral da Policia da côrte e Estado do Brazil, de 20 de Feve-
reiro de 1811, contra a ambição dos monopolistas dos generos 
de primeira necessidade, &. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, ( 1811) , in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

2 0 1 . E D I T A L de Paulo Fernandes Vianna, de 2 0 de Feve-
reiro de 1811, procurando prestar todo o soccorro aos que tem 
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padecido por occasião das desgraças que na capitania do Rio 
de Janeiro tem feito a inundação, que nella se tem soífrido 
pelas copiosas chuvas e desabamento de alguns terrenos, &. 
( Rio de Janeiro ), na Impressão Regia, (1811), in-fol. i fi. 

Sein titulo. 

202. E D I T A L de Manuel Moreira de Figueiredo, de 2 de 
Abril de 1S11, publicando anota que o ministro de Estado dos 
negocios extrangeiros des . m. britannica dirigiu ao embaixador 
de s . a . real juncto do mesmo soberano, relativa a admissão 
dos navios portuguezes nos portos da Grã-Bretanha. {Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, (1811), in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

203. E L E M E N T O S d^lgebra por mr. Lacroix traduzidos 
em portuguez, por ordem de sua alteza real o principe regente 
nosso senhor, para uso dos alumnos da Real Academia Militar 
desta corte, por Francisco Cordeiro da Silva Torres, &. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8.° gr. de 1 fi., 
342 p p . n u m . , 1 fl. de erratas. 

204. E L O G I O do illustrissimo e excellentissimo senhor 
Sebastião Joze de Carvalho e Mello, marquez de Pombal, 
conde de Oeyras. . . &c. &c. &c. Rio de Janeiro, {na Im-
pressão Regia), 1811, i n - 4 . 0 de 14 pp. num. 

Com.= Em quanto a adulação, e o interesse=, e a c . = nem mais 
energico, do que o seu Nome.=> 

Não traz nome de auctor ; mas è a própria Oração fúnebre que 
recitou nas exequias do marquez de Pombal f r . Joaquim de Sancta 
Clara, depois arcebispo de Évora, e que foi publicada em Julho de 
1817 no vol. XIX do Investigador Portuguez, de pp. 3 a 15, sob o 
titulo Oração fúnebre, que nas exequias do marquez de Pombal, 
o deste titulou (sic), recitou o dr. fr. Joa,quim de Sta. Clara, 
religioso benedictino. 

Segundo diz Innocencio, mais tarde fez-se d'ella uma edição em 
separado, tirando-se apenas 100 exemplares, por diligencia de An-
tonio José de Sousa Pinto : Lisboa, na Impr. Nac., 1850, in-8.° 
gr . de 16 pp. « Creio que antes d'estas edições tinha já sido impressa 



no Rio de Janeiro ( diz o referido bibliographo), pelos annos do 1813 
ou 1814, em folheto de 8.°, com o titulo áeJElogioj e se não me 

~engano, alguém attribuiu então a sua composição ao dr. Ignacio 
Francisco Silveira de Motta.» 

« Esta Oração (diz ainda Innocencio da Silva), tida conlo um 
modelo de eloquencia no seu genero, contém todavia a lgumas pro-
posições que desagradaram por tal modo à Côrte de Roma, que ainda 
passados muitos annos, sendo o auctor eleito arcebispo d'Evora., 
houve grandíssimas dificuldades em obter do papa Pio VII a sua 
confirmação ; para a qual se exigia quando menos a retractação em 
fórma da doutrina expendida naquelle opusculo ; ao que elle se r e -
cusou, segundo o que lhe foi insinuado pelo governo portuguez. E 
por esta occasião se trocaram entre a Curia e o ministro de Por-
tugal em Roma. algumas notas que rne parece vieram também 
transcriptas no Investigador, pouco tempo antes ou depois da 
insersão da peça que causou este desacordo. » 

205. E N S A I O S moraes de Alexandre Pope em quatro 
epistolas a diversas pessoas traduzidos em portuguez pelo 
conde de Aguiar. Com as Notas de José Warton, e do 
traductor. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, i n - 4 . 0 

de V I I - I X - 2 O 3 pp. num., e mais 1 não num. 
Traz os versos inglezes com a t rad. em prosa port. cm f ren te . 

Impr. nítida. 

2 0 6 . * EPHE.MERIDES nauíicas, ou diário astronomico para 
o anno de 1812, calculado para o meridiano do Rio de Janeiro, 
por ordem de sua alteza real o principe regente nosso senhor, 
por Joaquim Ignacio Moreira Dias, coronel de infanteria 
addido ao Estado-maior do exercito, com exercido ás ordens 
do Paço. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, M.DCCC.XI, 
i n - 4 . " de 3 ff. prelim., 9 9 - 6 pp. num. 

2 0 7 E P I S T O L A ad creditores. Fluv. Januar, Typ. Reg. 
Regisque permissu, 1811, in-fol. de 4 pp. não num., sendo"a 
ultima em branco. 

Começa : 
~ 0 ' gens grata magis, quam possum scribere versu, 

QUE>3 mihi, solvendi spatium proscepe dedist i! ..= 

6O 
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As indicações de logar, officina, e anno de impressão occorrem 
- • iiír-fim-e-o titulo n a primeira pagina. 

2 0 8 . E R I C I A , OU a Vestal. Tragedia traduzida por Manoel 
Maria de Barbosa du Bocage. Para se representar no bene-
ficio de Joaquina Lapinha, primeira actriz do Real Theatro do 
Rio de Janeiro. Reimpresso no Rio de Janeiro (na Impressão 
Regia), M.DCCC.XI, in-8.° de 65 pp. num. 

Traz um Prologo do traductor, em verso. 

A ed. original d'esta traducção é de Lisboa, na Impr. Regia, 
1805, in-8." V. Innocencio da Silva, Dicc. bibl. t. VI, pg. 50. 

O original francez ó de J. Gaspar Dubois-Fontenelle. 

2 0 9 . E S T A B E L E C I M E N T O (ao) da Real Academia Militar na 
cidade do Rio de Janeiro, ode pindarica: dedicada a sua 
alteza real o príncipe regente nosso senhor, no faustozo dia de 
seu augusto nome. Por Joam de Souza Pacheco Leitam, 
sargento mór do Real Corpo de Engenheiros, e lente da mesma 
Academia. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, i n - 4 . 0 

de 14 pp. num. 

2 1 0 . E S T A T U T O S da santa igreja cathedral, e Capella 
Real do Rio de Janeiro. (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, 
1 8 1 1 , i n - 4 . 0 d e 1 1 5 p p . n u m . , 

Foram ordenados por d. José Caetano da Silva Coutinho, bispo do 
Rio de Janeiro. 

De pp. 105 em diante vem uma Collecção dos titulos régios, e 
pontifícios relativos a santa Basílica cathedral, e Capella Real 
do Rio de Janeiro. Redigidos pela sua ordem chronologica, de 
mandado do principe regente nosso senhor. 

2 1 1 . E U F E M I A , ou O triunfo da religião: drama de mr. 
D1 Arnaud, traduzido em versos portuguezes por Manoel Maria 
de Barbosa du Bocage. Nova edição. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1811, i n - 8 . ° gr. de 1 0 2 pp. 

Ind. por Innocencio da Silva e no Registo da Bibl. Nac. 
A ed. original d'esta traducção è de Lisboa, na OíF. de Simão 

Thaddeo Ferreira, 1793, in-8.° de 108 pp. num. 
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212. F I L O S O F A ( a ) por amor, ou cartas de dois aman-
tes apaixonados e virtuosos. Traduzida do hespanho!. Nova 
edição. Tomo II. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I S I I , 

in-8.° 
Ind. no Registo da Bibi. Nac. 
O tomo I appareceu em 1810. Vide o n . ° 122. 

213. G O V E R N A D O R E S ( O S ) do Reino de Portugal e dos Al-
garves. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
i 8 i i , in-fol. de 2 ff. 

E' uma proclamação aos portuguezes, relativa á fugida das 
tropas inimigas, dos pontos que occupavam no territorio portuguez. 
E' datada do Palacio do Governo a 30 de Março de 1811 e assignada 
pelo Bispo patriarcha eleito, Marquez Monteiro Mór. Principal 
Souza, Conde do Redondo, Carlos Stuart e Ricardo Raymundo 
Nogueira. 

214. H E R O Í S M O ( O ) de Campo-maior, ou elogio feito aos 
seus bravos defensores, e ao seu honrado e valeroso go-
vernador. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind. na Gazeta extraord. de 24 de Julho de 1811. 

2 1 5 . H I S T O R I A de dois amantes, ou o Templo de Jatab, 
traduzida por J . P . S . A . Rio de Janeiro, na Impressão Re-
gia, 1811, in... 

Ind. na Gazeta extr. de 20 de Novembro de 1811 e no Registo 
da Bibi. Nac. 

Tenho presente as uuas seguintes edições de Lisboa com titulos 
diversos entre s i : 

Templo de Jatab. Collecção de memorias turcas. Historia 1. 
Traduzida, e accommodada. Novamente reimpressa sobre a edição 
feita em 1086 (1806). Lisboa, na Imprensa de João Nunes 
Esteves, 1822, in-8 .° de 74 pp. num. 

Templo de Jatab, ou historia de dous amantes, Zulima, e Dely. 
Lisboa, na Typ. de Nunes sem filho, 1841, in-12." de 111 pp. 
num. 

Innocencio da Silva (VII, 298) accusa a edição do 1806, sob o 
titulo — Templo de Jatab, collecção de Memorias turcas. Historia 
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primeira. Traduzida por J. I \ S. A. Lisboa, 180o, in-8.°—, accres-
centando : « E' uma novella em que a modéstia e honestidade dos 
costumes são mui pouco respeitadas. Não sei como em tempo de 

- censura previa, se pem.it.fcin a sim. im pressão ! E por mais de uma 
vez, pois vi d'ella segunda edição, feita, se não me engano, em o 
Rio de Janeiro.Creio que o nome do traductor designado com as 
letras iniciaes c o de José Pedro de Sousa Azevedo, bacharel em 
mathematica, e official de marinha, que foi depois um dos individuos 
deportados em 1810 para a ilha Terceira, por ordem da regencia 
do reino, como suspeitos de jacobinismo, isto é, de serem partidarios 
dos francezes, ou melhor, de propenderem para as doutrinas inau-
guradas na revolução de 1789.» 

216. Í N D I C E systematico da legislação braziliense. Por 
Alexandre José Curado de Figueiredo e Albuquerque. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 18 r i, in-4.0 de 2 prelim., 
3 | p p . n u m . 

E' raro. 

217. L I B A M B O . Metamorfose do Pão d'Assucar. Por 
Paulino Joakim Leitão. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, in-8.° de 22 pp. num. 

Em verso soito. E' bastante rara esta composição. 0 dr. João A. 
Alves de Carvalho possue um exemplar. 

218. L Y R A , Á serenissima princeza do Brazil, nossa 
senhora, visitando juntamente com ss. aa. rr. suas filhas, os 
meninos expostos na Real Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro, no dia 6 de Julho de 1811. Por José Eloy Ottoni. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind. na Gazeta de 13 de Julho de 1811. 

José Eloy Ottoni nasceu na villa do Principe, hoje cidade do 
Serro, da província de Minas Geraes, a 1 de Dezembro de 1764 e 
morreu no Rio de Janeiro a 3 de Outubro de 1851. Era poeta 
distincto e deve-se-lhe a traducção dos Provérbios de Salomão e 
do Livro de Job, que correm impressos. «Segundo Francisco 
Pinheiro Guimarães, o traductor de Byron e do Hernâni, diz o 
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dr. Teixeira de Mello, nunca houve poeta mais terno e que soubesse 
convencer com mais philosophia e meiguice que os sexos nasceram 
para se completarem amando-se.» 

2 1 9 . * M A N I F E S T O jurídico, e politico a favor da conducta 
do principe regente n. s., e dos direitos da caza de Bragança, 
contra as usurpações francezas desde a época da injusta 
invasão de Portugal, offerecido a s. a. r. o principe regente 
n. s. pelo juiz do crime do Bairro de Andaluz, Joaquim 
R a f a e l do Valle. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 1 , 

i n - 4 . 0 g r - ! 9 PP- n u m -

Divide-se em 6 proposições, sendo a ultima a seguinte : 
«Estabelecimento da Corte de Portugal, 110 Rio de Janeiro, 

vantagens do seu estabelecimento.» 

2 2 0 . M A N I F E S T O , OU exposição fundada, e justificativa do 
procedimento da corte de Portugal a respeito da França 
desde o principio da revolução até á época da invasão de 
Portugal; e dos motivos, que a obrigarão a declarar a guerra 
ao Imperador dos Francezes, pelo facto da invasão, e da 
subsequente declaração de guerra feita em consequência do 
relatorio do ministro das relações exteriores. (5.a edição.) Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-fol. de 6 pp. inn. 
a duas columnas. 

A edição original é de 1808. Vide o n.° 15. 

2 2 1 . * M E M O R I A economica sobre a raça do gado lanígero 
da capitania do Ceará, com os meios de organizar os seus re -
banhos por princípios ruraes, aperfeiçoar a especie actual das 
suas ovelhas, e conduzir-se no tratamento delias e das suas 
lãs em utilidade geral do commercio do Brazil, e prosperida-
de da mesma capitania, escripta, e offerecida ao principe re-
gente nosso senhor pelo tenente coronel João da Silva Feijó, 
naturalista da mesma capitania, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1811, in-8.° gr. de XIV-38 pp. num., 1 fl. de 
erratas. 



222 . METHODO novo de curar segura e promptamente o 
a.ntraz ou carbunculo, e a pustula maligna, offerecido aos seus 
compatriotas por Luiz de S. Anna Gomes. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1811, in-8." gr. de 32 pp. num. 

Esta memoria foi pelo dr . Ludgero da Rocha Ferreira Lapa 
reproduzida no Archivo Medico Brasileiro do Rio de Janeiro, 
tomo II (1845-46), p g . 265 e tomo III , pg. 2. Ahi se diz errada-
mente que fôra ella impressa em 1812. 

O auctor era brazileiro e passava por um dos melhores opera-
dores do seu tempo no Rio de Janeiro. Morreu em 1841. 

223. N O T I C I A . Do catalogo de livros, que se achão D 

venda em casa de Manoel Antonio da Silva Serva na rua de 
S. Pedro n.° 17, o qual a faz por hum commodo preço, como 
abaixo declara, attendendo a demorar-se muito pouco tempo 
nesta côrte. Na mesma loje se acha hum sortimento grande 
de lustres, & . , & . , & . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, in-fol. de 11 pp. num. 

224. N O V A Castro. Tragedia de João Baptista Gomes 
Júnior. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8.° 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 14 de Agosto de 

1811. 

Innocencio da Silva accusa uma edição do Rio de Janeiro de 1812 
in-8.°, mas provavelmente ha engano de data. 

D'esta notável e mui conhecida tragedia em 5 actos, tem-se feito 
numerosas edições quer em Portugal , quer no Brazil. A edição 
original é mais que r a ra e tanto assim que o proprio Innocencio da 
Silva declara não a ter encontrado. 

225. N O V E N A do SS. Rosario. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1811, in... 

Ind. na Gazeta de 2 de Outubro de 1811. 

220. Novo ensaio sobre a arte de formular. Por J. L. 
Aliber... Traduzido por Joaquim da Rocha Mazarem, &. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8." gr. d e 2 f f . d e 
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rosto e dedicatória a fr. Custodio de Campos e Oliveira, frei-
re conventual da Ordem de Christo, &. , 99 pp. num., 4 ff. de 
indice e erratas. 

Innocencio da Silva accusa e r radamente corno impr . em 1 8 : 4 . 

227. OBRAS completas de Manoel Maria de Barbosa du 
Bocage. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, t811, 1 vol. 
in -8 .° 

Para aqui passo estas indicações taes quaes encont re i no Regis to 
da Bibl . Nac . Neste anno de 1811 foram re impressas no Rio de 
Janeiro algumas traducções de Bocage, as quaes se acham descriptaR 
nos seus logares, mas não consta que se tivesse publicado a lgum 
volume com o titulo de Obras. Será porventura a reunião das 
traducções aqui impressas que foram regis tadas sob aquelle t i tulo 

228. ODE pindarica aos faustissimos recentes successos 
de Portugal, olferecida ao principe regente nosso senhor por 
Miguel de Souza Mello e Alvim, primeiro tenente da Real 
Armada. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-4." 
de 4 ÍT. não num. 

Traz dedicatória do auctor ao p r i n c i p e r e g e n t e datada da Bahia 
a 16 de Julho de 1811. 

229. Ó P T I M O celsissimo a í potentíssimo principi Por tu -
galliae regenti litterarum protectori munificentíssimo has circa 
stipae-arenariae aristam, atque cinchonam brasiliensem, et 
alias, observationes, etc. D . Antoniu.s Josephus das Neves 
Mello, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8/ ' 
gr. de 14 pp . num. 

A memoria acerca da quina , «pie c cm por tuguez , occorre de 
pp . 6 a 12, tendo por t i tulo : « Memor ia sobre as Quinas ; e Ensa io 
da Brasi l iense , remett ida pelo P r i n c i p e Regente Nosso Senhor para 
o uso dos Hospitaes deste Reino » . - D e pp. 12 á ult ima vem: 
« Ephemer ides bo tan icae . » 
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•23o. PAULO C Virgínia. Historia fundada em factos. 
Traduzida em vulgar. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1811, 2 tom. in-8.° 

Ind. na Gazeta de 12 de Outubro de 1811 e no Ileg. da Bibi. Nac. 

E' a muito conhecida novella de Bernardin de Saint-Pierre. 
Um exemplar da edição original (Paris, Didot, — 1789, in-8.°) 

foi vendido em Paris em 1879 por 2705 francos ! V. Bulletin du 
bibliophile et du bibliothécaire, de 1879, pg. 129. 

231. P L A N T A S (as', poema de Ricardo de Castel, tra-
duzido da II edição, verso a verso, por Manoel Maria de 
Barbosa du Bocage. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
181 i, in... 

Ind. por Innocencio da Silva. 
E ' reimpressão da edição de Lisboa, na Typ. Chalc., Typoplastica 

e Litt. do Arco do Cego, 1801, in-4.» de 2 ff., XV-181 pp. num. 
Ha outra edição de Lisboa, na Impressão Regia, 1813, in-4.° de 
192 pp. num. 

2 3 2 . * PORTUGAL vingado, poema dedicado ao muito 
reverendo padre mestre frei Jozé Marianno da Conceição 
Velozo botânico pensionado por sua alteza real, e padre da 
Província. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8.° 
gr. de 19 pp. num. 

Não traz nome de auctor e'é precedido de uma Dedicatória, em 
verso, que com.= Ò Tu, Indagador da N a t u r e z a , e a c . = O que 
Europa~escutou, Brazil e s c u t e . = 

233. PROFECIA politica realizada no excellentissimo Arthur 
Lord Wellington, visconde de Tallavera, barão do Douro, 
generalíssimo dos exercitos alliados em Portugal. (De J. S. 
B. B. C. d B. P. S. M. Ab. R. de G.) Novamente im-
pressa. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1811, in-4.0 

de 8 pp . num. 

Consta de um Soneto e uma Ode; e as iniciaes que acima se vê 

occorrem no fim. 
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2 3 4 . * R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices 
preparados e compostos assim como se descrevem na Farma-
copea geral do Reino, feito e publicado por ordem uc sua al-
tesa real o principe regente nosso senhor para governo dos 
boticários nos Estados do Brazil. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1811, in-8.° de 46 pp. num. 

235. * R E G I M E N T O provisional, para o serviço, e disci-
plina das esquadras, e navios da Armada Real, que por ordem 
de sua magestade deve servir de regulamento aos comman-
dantes das esquadras, e navios da mesma senhora. Nova-
mente impresso. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, 
in-8.° gr. de 4 ff. prelim. não num., i5o pp . num. 

Às 4 ff. preliminares contém: ante-rosto, rosto, Index dos capí-
tulos deste Regimento, e o decreto do principe regente datado de 
Queluz a 20 de Junho de 1796 approvando o Regimento e ordenando 
que se observe tudo como nelle se contém. 

Tenho presente outra edição brazileira, mas moderna, com titulo 
idêntico, e accrescentando-se : Novamente reimpresso por ordem de 
s. m. o imperador. Rio de Janeiro, na Typ. Nacional, 1835, in-8/ ' 
gr. de 107 pp. num., e mais 1 de indice. 

236. RELAçÃo.dos despachos publicados na corte no dia 
2 5 de Abril de 1811, anniversario dos felizes annos da princeza 
n. s. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-fol. 1 fl. 

2 3 7 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela Se-
cretaria de Estado dos negocios da marinha e dominios ultra-
marinos no faustissimo dia dos annos de s. a. r. o principe re-
gente n. s. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1811), in 
-foi. de 2 ff. não num. 

E' datada a 13 de Maio de 18T1. 

238. R E I ,AÇÃO dos despachos publicados na côrte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo 
dia 13 de Maio de 1811, anniversario dos felizes annos do 
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principe regente nosso senhor. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, )8i i , in-fol. 

Ind. na Gazeta de 15 de Maio de 1811. 

2 3 C ) . R E L A Ç Ã O dos despachos militares, publicados na 
corte no faustissimo dia i3 de Maio de 1811. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, (181 0 , in-fol. de 4 pp. não num. 

240. R O T E I R O da cidade de Santa Mana de Belem do 
Gram-Pará pelo rio Tocantins acima até o Porto Real do 
Pontal da capitania de Goiaz, &c. Por Manoel José d^l iveira 
Bastos. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-8.° gr... 
de 19 pp . num. 

Neste roteiro observa o auctor os caminhos e logares por onde 
transitou na viagem que fez, por terra, da cidade de Sancta Maria 
de Belém do Grão-Parà ao Rio de Janeiro, nos mezes de Fevereiro. 
Março, Abril e Maio de 1810. 

Este opusculo é bastante raro. 
O auctor escreveu em 1819 outro Roteiro das capitanias do 

Pará e Maranhão, Piau/u/, Pernambuco e Bahia, pelos seus 
caminhos e rios centraes, que sahiu na Rev. do Inst. Hist., VIII, 
(1846), pg. 527. 

2 4 1 . S E G U N D A parte da Surriada a Massena e dialogo na 
França . De Bonaparte enganado, Massena corrido, e hum 
granadeiro resoluto. Por José Daniel Rodrigues da Costa. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in-4.0 2 4 PP - n u m • 

A primeira parte acha-se abaixo descripta sob n.° 247. 

2 4 2 . S E R E N Í S S I M A (á) princeza da Beira, por occasião de seu 
faustissimo consorcio com o serenissimo senhor infante d. Pedro 
Carlos de Bourbon, almirante general, por José Eloy Ottoni. 
Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1811, in-8.° gr.de 16 pp. 

Comprehende varias poesias. 
Ind. por Innocencio da Silva, tomo IV, pg. 310, e na Gazeta de 

16 de Março de 1811. 

2 4 3 . S E R E N Í S S I M O (ao), piissimo, felicissimo, principe 
regente de Portugal, d . João ornament. pr im., esperança, e 



estabilidade do Brasil, e protector eximio das lettras, Canto 
heroico sobre as façanh. dos portuguezes na expedição de Tri-
poli, em testemunho de vassalagem, profundo acatamento, e 
gratidão, mui respeitosa, e humildemente D . O . C . Por José 
Francisco Cardoso... traduzido por Manoel Maria de Barbosa 
du Bocage. Rio de .Janeiro, na Impressão Regia, 1811, in... 

Ind. por Innocencio da Silva como reimpressão da ed. de Lisboa, 
na Off. da Casa Litteraria do Arco do Cego, 1800, in-4.o de 103 
pp. num. , como orig. em frente. 

Vai pois incluída aqui sob a f edo erudito bibliographo. 
Jose Francisco Cardoso de Moraes, professor régio de latinidade 

na cidade da Bahia, era natural da mesma cidade, filho de Gonçalo 
Cardoso de Moraes e de d. Francisca Antónia de Moraes. Morreu 
repentinamente no logar de seu nascimento pelos annos de 1842 ou 
1843, indo dentro de uma cadeirinha. Casou - se com d. Rosa Maria 
de Mello Cardoso, também natural da Bahia, e teve um filho ba-
charel em leis Tito Alexandre de Cardoso de Mello. Era poeta mui 
distincto, e insigne latiuista, tanto que Bocage traduziu duas de 
suas obras compostas em latim. 

« Segundo alguns, diz Innocencio da Silva, é de Cardoso uma 
engraçada decima, que appareceu manuscripta e anonyma, 11a 
occasião em que José Agostinho publicava o Oriente, e cuja pater-
nidade alguns quizeram depois arrogar a si : entre elles o auctor do 
Velho Liberal do Douro, que transcrevendo-a grosseiramente de-
turpada no s e u n . 0 55 (de 1834) a pag. 530, deu para logo a 
conhecer o plagiato, e mostrou que nem ao menos soubera conser-
val-a na memoria tal como a lera ou ouvira. Eil-a aqui. conforme 
a lição que tenho presente, e julgo mais exacta : 

« Ao Parnaso quer subir 
Novo rival de Camões ; 
Mas de loucas pretençoes 
As Musas se poèm a rir ; 
Apollo, sem se afíligir, 
D'est'arte fala ao casmurro : 
Pôde entrar, que o não empurro, 
Nem me vem causar abalo ; 
Já cá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais um burro! » 
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2 4 4 - * S I : R M Ã O de acção de graças pelos reaes despozorios 
da sereníssima senhora princeza dona Maria com o sereníssimo 
senhor infante dom Pedro Carlos, pregado na igreja de São 
Salvador dos Campos, nas festas reaes dirigidas ali ao mesmo 
objecto, por f r . Bento da Trindade, eremita descalçado de 
Santo Agostinho, &. Rio de .Janeiro, na Impressão Regia, 
181 i, in-8.° gr. de i5 pp. num. 

2 4 3 . * S E R M Ã O sobre a religião pregado na igreja de São 
Salvador dos ("lampos, por fr. Bento da Trindade, &. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, Í8I 1, in-8.° gr. de 23 pp. num. 

246. S U A S .a) altezas reaes o sereníssimo principe regente, \ 
e princeza do Brazil, por cccasião do nascimento de seu 
augusto neto, por José Eloy Ottoni. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1811, in-4.0 de 3 p p . 

K' mu soneto, accompanhado de uma nota em prosa. 
Ind. por Innocencio da Silva, tom. IV, pg. 310 e no Registo da 

Bibl. Nac. 

247. S U R R I A D A a Massena em Portugal, e Encontro das 
duas rivaes no palacio imperial de França, por José Daniel 
Rodrigues da Costa. Novamente impressa. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1811, in-4.0 d e PP- num. 

A Surriada consta de 22 decimas e o Encontro de 42 quadras. 
Ha 2.a parte, sem declaração do novamente impi-essa, e cujas 

indicações são : S e g u n d a parte da Surriada a Massena e dialogo na 
França, de Bonaparte enganado, Massena corrido, e hum granadeiro 
resoluto. Por José Daniel Rodrigues da Costa. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1811, in-4.° de 24 pp. num.—Também em 
verso. 

A edição original da l . a parte é de Lisboa, na Officina de Simão 
Thaddeo Ferreira, 1811, in-4.» de 23 pp. num. 

248. * UxiÃo (a) venturosa. Drama com musica para se 
representar no Real Theatro do Rio de Janeiro no faustissimo 
dia dos annos de sua alteza real o principe regente nosso 
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senhor, offerecido por Antonio Bressane Leite. [Rio de Janeiro , 
na Impressão Regia, 1811, in-4.0 de 19 pp . num. 

Em verso. 

249. * URAGUAY (o), poema de José Basilio da Gama, 
na Arcadiade Roma Termindo Sipilio. Nova edição. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, M . D C C C . X I , in-8 .° de 
3 ff. prelim., 87 pp . n u m . , 1 fl. contendo dois sonetos em 
louvor do poema. 

E' segunda edição, conforme a primeira que foi publicada em 
Lisboa, na Regia Officina Typografica, 1769, in-8 ." de 3 ff., 102 
pp. num. , 1 fl. A ' e s t a edição princeps ajunctou-se, impr. em 
formato egual, a Relação abbreviada da republica, que os reli-
giosos jesuítas das provindas de Portugal, e Hespanha, esta-
belecerão nos Domínios Ultramarinos das duas monarchias, e 
da guerra, que nell-es tem movido, e sustentado contra os exer-
eitos hespanhoes, eportugueses ; formada pelos registos das Se-
cretarias dos dous respectivos principaes commissarios, e pleni-
potenciários ; epor outros documentos authenticos. S. 1. n . d . , 
in-8.° de85 pp. num. Esta Relação porém já havia sido publicada 
cerca de onze annos antes, e ainda faz parte dos documentos da Col-
lecção de breves pontifícios, e leys regias que forão expedidos, e 
publicadas desde o anno de 1741., sobre a liberdade das pessoas, 
bens, e commercio dos índios do Brasil, &. Impressa na Secre-
taria de Estado, por especial ordem de Sua Magestade, s. d. 
(1759), in-fol. 

A Bibi. Nac. do Rio de Janeiro possue um msc. original do p. 
Josef Cardiel refutando a referida Relação, e cujo titulo é : Decla-
racion de la verdad contra vn Livêlo infamatorio, impreso cn 
Português contra los PP. Jesuítas Missioneros dei Paraguay, y 
Maranon.— Datado do Pueblo de S. Borxa a 14 de Setembro 
de 1758. In-fol. de 216 pp. num. 

A Relação tem sido reimpressa ultimamente em varias obras e 
imprimiu-se uma traducção nllemã. 

« Os jesuitas, diz Innocencio da Silva, que tão maltratados se 
viam naquelle poema, em vez de contestarem e rebaterem para 
logo as accusações que o auctor semeara contra elles com mão 
larga, menos ainda 11a serie dos seus cantos, que nas notas em 
prosa, que lhes juntou, só ao cabo de dezesepte annos entenderam 
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ser vindo o tempo de apresentar em juizo a contrariedade. Sob 
o seu influxo, e escripta provavelmente por algum d'elles, sahiu à 
luz a obra tão longamente meditada, com o titulo : Reposta apolo-
gética ao poema intitulado O Uraguay composto por José Bas lio 
da Gama, e dedicado a Francisco Xavier de Mendonça Fur-
tado, irmão de Sebastião José de Carvalho e Mello, conde de 
Oeyras. e marquez de Pombal. Lugano, 1786. Com licença dos 
Superiores. 8 .° g r . de 300 pag . , 1 fl de erros.» 

Esta Reposta apologética ó escripto muito curioso para a historia 
dosjesuitas no Brazil e traz muitas particularidades interessantes 
acêrca da vida de José Basilio da Gama. A Bibl. Nac. possue um 
exemplar . 

Innocencio da Silva, referindo-se á edição original do poema, 
diz : «Os exemplares d'esta edição vieram depois a tornar se raros ; 
ou porque o governo de D. Maria I os mandasse recolher, como 
alguns affinnam, ou porque o proprio auctor, segundo dizem outros, 
procurasse haver a si os que podia, para inutilis-il-os, com intento 
de affastardos olhos do publico uma producção escripta sob o influxo 
de ídéas e doutrinas, que desagradavam altamente á nova còrte.» 

Onze annos depois da edição brazileira de 1811 appareceu outra 
portugueza c o m a mesma indicação de nova dição, impr. em 
Lisboa, na Impressão de João Nunes Esteves, 1822.in-8." de 2 ff., 
68 pp . num. Em 1814 sahiu de novo o Uraiuag no Rio de Janeiro 
Typ. Austral, in 8." gr. de70 pp.num., prec. de uma introd. e biogr. 
do poeta por Santiago Nunes iiibeiro, formando o tomo I da Bi-
bliotheca Bras'd>ca da Min?,roa Brasiliense. Em 1845 foi ainda 
reimpresso por Varnhagen junctamente com o Caramuru de Sancta 
Rita Darão s">b o titulo de Eueos bnsileiros: Lisboa, 1845, 
in-18. Dez annos mais tarde Paula Brito reproduziu o poema nas 
columnas da sua Marmota, tirando em seguida uma edição em se-
parado, com indicação de nova edição: Rio de Janeiro, Empr. 
Typ.—Dous de Dezembro — Paula Brito, 1855, in-8." de 95 
pp. num. 

Da edição do Rio de Janeiro de 1811 tiraram-se alguns exem-
plares em papel, de Hollanda. que custivam em brochura 1$440 rs.: 
os de pap '1 commum custavam 960 rs. 

Acerca do merecimento do poema de Gama faz Almeida Garrett 
o seguinte juizo no Parnaso Lus'>t'ino, tomo I, pg. xlvij : 
« O Uruguay de José Bazilio da Gama é o moderno poema que mais 
mérito tem na minha opinião. Scenas naturaes mui bem pintadas, 
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de grande e bella execução descriptiva; phrase pura e sem affe-
ctação, -versos nataraes sem ser prosaicos, e quando cumpre su-
blimes sem ser guindados; não são qualidades communs. Os Brazi-
leiros principalmente lhe devem a melhor coroa de sua poesia, que 
nelle é verdadeiramente nacional, e legitima americana. Mágoa 
c que tão distincto poeta não limasse mais o seu poema, lhe não 
désse mais amplidão, e quadro tão magnifico o acanhasse tanto. 
Se houvera tomado esse trabalho, desappareceriam algumas incor-
recções de stylo, algumas repetições, e um certo desalinho geral, 
que muitas vezes é belleza, mas continuado e constante em um 
poema longo, ó defeito.» 

José Basilio da Gama nasceu no arraial de S. José do Rio das 
Mortes, capitania de Minas Geraes, em 1740, e morreu em Lisboa 
a 31 de Julho de 1795. 

« Foi um poeta inspirado e nimiamente nacional, diz o dr. Tei-
xeira de Mello, como o at testao seu formosissimo poema Uruguai/, 
cheio de imagens verdadeiramente americanas, e que mereceu os 
maiores elogios de um juiz de incontestável competencia, o illustre 
visconde de Almeida Garrett.— Um frade, que o assistira nos der-
radeiros momentos, diz-se quo queimara muitas tragedias e alguns 
poemas do auctor, que encontrara em um armario, tendo escapado 
d'este auto da fê acceso pelo fanatismo, as peças já impressas o as 
com que este algoz das lettras não deparam, por não estarem no 
mesmo armario.» 

•2õo. Verdade (a) triunfante, Elogio dramatico e alegorico 
para se representar no Real Theatro da côrte do Rio de Janeiro, 
no grande e plausível dia natalício da rainha n . senhora, por 
Antonio Bressane Leite. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
IHH, in-8.° de i5 pp . 

Ind. na Gazeta exlraord. de 19 do Dezembro do 1811, e por 
Innocencio da Silva, tom. I e VIII. 

O auctor foi amigo e companheiro de Bocage. 
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1812 

2 5 1 . A D D I T A M E X T O Á Memoria sobre a extinção da 
Companhia do Porto. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-8.° gr. de 36 pp. num. 

Refere-se á memoria abaixo descripta sob n.°2Gl. 

2 5 2 . A P O L L O , e Muzas. Canto peninsular, offerecido ás 
tres nações felizmente combinadas, ingleza, hespanhola, e 
portugueza. Por José Manoel da Camara, freire commendador 
da Ordem Militar de S. Tiago da Espada. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1 8 1 2 , i n - 8 . ° gr. de 5o pp. num. 

O Canto finaliza na pg. 40, seguindo-se até o fim um drama 
horoico em dois actos oilerecido á nação portugueza sob o titulo 
Lealdade d porfia, em que são interlocutores Lisboa, Algarve, 
Tras los Montes, Alemtejo, Be ra, Minho o Brazil. A scena 
passa-se no Rio de Janeiro. Declara-se que foi recitado na presença 
de ss. aa. r r . cm 1812. 

2 5 3 . A R T E de agricultura palmarica composta peio jesuita 
Afonso da Costa. Gòa 1713. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in-S.° de 4-47 pp. num., e mais 1 inn. 

Na pg . i n n . contém um Catalogo de algumas obras de agricul-
tura &. dadas á luz pela Impressão Regia do Rio de Janeiro. 

Na Advertenda que precede este opusculo diz-se: « Este pecúlio 
parece que foi composto no anno de 1713 ; porque outros escritos 
do mesmo Autor mostrão que então vivia. 

« Conscrva-se em Gòa em mãos de algumas pessoas o seu manu-
scrito ; mas com tanta avareza, que pensei fazer algum beneficio 
ao publico e aos compatriotas por huma edição a mais correcta, 

como a prezente.» 
Segundo toda a probabilidade, o auctor parece ser o mesmo 

Affonso da Costa cominemorado por iiarbosa Machado no tomo I da 
sua Bibliotheca Lusitana, e pelos pp. Backer na Bibl. des ècri-
vahis de la Comp. de Jesus, forno IV, pg. 155. 
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2 6 4 . A R T E de grammatica da língua portugueza pelo 
bacharel Antonio José dos Reis Lobato. Nova edição. Rio de 
Janeiro, na impressão Regia, 1812, in-8.° 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e n a Gazeta de 3 de Outubro 
de 1812. 

Innocencio da Silva diz que não conhece edição d'esta grammatica 
anterior a que accusa de 1771, reputando essa como a primeira, e 
contestando a asserção de Jeronymo Soares Barbosa que declara que 
a l . a edição do livro de que ora se tracta ode 1770; entretanto 
o equivoco está da parte do douto bibliographo, pois a Bibi. Nac. do 
Rio de Janeiro possue um exemplar da dita edição de 1770, impr. 
em Lisboa, na Regia Officina Typografica, in-8.° de XLVIII 
-253 pp. num. 

De 1770 para cá tem sido muitas vezes reimpressa a Arte de 
Lobato. 

255. * Aviso do conde das Galveas datado do Rio de 
Janeiro a 3 de Março de 1812 e dirigido ao marquez de Vagos, 
general das armas da capitania do Rio de Janeiro, mandando 
observar interinamente um regulamento para as tropas do 
Brazil, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1812), in-fol. 
de 2 ff. não num. 

Com. — 111."10 e Ex.mo Senhor.— Desejando S . A . R. o Principe 
Regente N. S. levar os seus exercitos do Brasil a hum maior grão 
de Disciplina = 

Não traz titulo. 

2 5 6 . C A R T A de Heloaze (sic\ a Abailardo. Nova edição. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, s. d. (1812), in-8.0 de 
29 pp. num. 

E' rara. A Bibi. Nac. possue um exemplar. 

2 5y. C A R T A S de huma p.ruviana, traduzidas do francez 
na lingua portugueza por huma senhora. Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regi 1, 1812, 2 tom. in-8.0 de XVI-129 e de i3i 
pp. num. 

Ha segunda edição : Lisboa, 11a Typographia Rollandiana, 
1828, in-8.o de XV-263 pp. num. 



Estas Cartas foram traduzidas e publicadas sem o nome da 
auctora , que é madame Graffigny. A primeira edição do original 
também sahiu anonyma. Vide QUÉUAIID, La France l.ttéraire, 
tom. III, pg. 441. 

258. * C A T I I E C I S M O civil, ou instrucção familiar sobre a 
conducta d3 homem para encher digname nte os fins da sua 
creação. Olíerecido a sua alteza real o principe regente nosso 
senhor. Pelo padre Romualdo de Souza Coelho, arcipreste da 
cathedral do Gram Pará, cavalleiro professo na ordem de 
Christo. Par te I. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812. 
in-S.° gr. de 4 lí. prelim., 72 pp. num. 

Na Adoertencia que o precede promettia o auctor a 2.a parte, 
dizendo que ella continha reflexões tendentes a « manter os vínculos 
da sociedade e os sagrados direitos da soberania mediante os officios 
de cidadãos benemerit>s c vassallos fieis, de que depende o socego 
da famil ia , o esplend ir do christianisino, e a prosperidade dos 
impérios », e no fim um « Appendice de noticias exactas e curiosas 
do Rio das Amazonas .» 

Esta segunda parle porém não chegou a ser publicada. 
D. Romualdo de Sousa Coelho, clérigo secular e bispo do Pará 

nomeado por despacho de 22 de Janeiro de 1819 e sagrado a 1 de 
Abril de 1821, nasceu em Villa Viçosa de Sancta Cruz de Cametá a 
7 de Fevereiro de 17(32 o morreu na cidade do Pará a 15 de Fevereiro 
de 1841. 

2 5o- * Codigo Brasiliense, ou collecção das leis, alvarás, 
decretos, cartas regias, &c. promulgadas no Brasil desde a 
feliz chegada do principe regente n. s. a estes Estados. Com 
hum indice chronologico. T o m . IL Anno de 1811. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1812, in-fol. de 6 p p . n u m . , 
69 fl'. 

Como se vê, cornprehende toda a legislação que foi publicada 
avulsamente no anno de 1811. A folha de rosto foi substituída 
por outra em 1814, ficando o tomo II do Codigo Brasiliense abran-
gendo as leis dos annos de 1811 a 1813, publicadas em separado á 
proporção que iam sendo promulgadas. E* pois uma collecção 
fact ícia . Ainda mais tarde, em 1820, deu-se nova folha de rosto com 
indicação de tom. II, comprehendendo a legislação de 1811 a 1810. 
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2 6 0 . C O M P E N D I O da obra da Riqueza das nações de Adam 
Smith, traduzida do inglez por Bento da Silva Lisboa. 
T o m . II e III . ) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812, 

2 vols. i n - 8 . ° gr. 

O tomo I appareceu em 1811 e achasse toda a obra descripta neste 
anno sob n . ° 190. 

2 6 1 . * C O N S I D E R A Ç Õ E S fundadas em factos sobre a extinção 
da Companhia do Porto. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812 , i n - 8 . ° g r . d e 28 p p . n u m . 

Sem nome de auctor. 

Ha um appenso sob o titulo: A d d i t a j i e n t o á Memoria sobre a 
extinção da Companhia do Porto. Rio dc Janeiro, no, Impressão 
Regia. 1812, in-8.° gr . de 36 pp. num.— E' datado de Londres a 
26 de Julho de 1811. 

2 6 2 . Do G R Á O de certeza da medicina, por P. J. G . 

Caban is . . . Traduzido, e offerecido ao ill.mo s.1' José Correa 
P icanço . . . Por Francisco Julio Xavier, cirurgião no Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812, in-8 .°gr . 
de XVI-98 p p . num., 3 ff. inn., contendo o Catalogo dos 
senho?~es subscriptores e erratas. 

Traz uma carta-dedicatoria e um Prefacio do traductor. 
Francisco Julio Xavier, doutor em medicina, nasceu no Rio de 

Janeiro 
a 1 de Outubro de 1780 e morreu 110 logar do seu nascimento 

a 12 de Março de 1840. 

263. * E L E M E N T O S de geometria descriptiva ; com appli-
cações ás artes. Extrahidos das obras de Monge. De ordem de 
sua alteza real o principe regente n. s. para uzo dos alumnos 
da Rea l : , cademia Militar. Por José Victorino dos Santos e 
Souza, &. Rio de Janeiro, na Impressam Regia, M.DCCC.XII, 
i n - 8 . ° gr. d e X I X - 2 4 4 PP- num., comprehendendo a laboa 
das matérias, i fl. de erratas, com 7 est. desdobráveis. 
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204. E I . O G I O ao ill.m< e ex.rao snr. conde de Arcos, gover-
nador e capitão general da Bahia. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in... 

Ind. ná Gazeta de 22 de Julho de 1812. 

2 ( 5 5 . E X C O M I O poético ao illustrissimo, e excellentissimo 
senhor d. Marcos de Noronha, conde dlArcos, sendo eleito 
governador, e capitão general da Bahia. Por fr. Francisco 
de Paula de Santa Gertrudes Magna, monge benedictino: c 
dado á luz por hum seu amigo. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in-4.0 d c 1 0 ^ não num. 

Consta do 477 versos rimados. Foi reproduzido na parte I da 
CoJleç.ão de poesias selectas do auctor, impressa no Rio de Janeiro 
cia I82õ, de pp. 17 a 27. 

2 B ' ) . E N S A I O sobre O estabelecimento de bancos, para 
o progresso da industria e riqueza nacional. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, in-8.° 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 13 de Maio de 1812. 
E' trabalho cio Jos:í da Silva Lisboa, visconde de Cayrú, e parece 

que sahiu anonymo. 

21Í7. E N S A I O sobre os perigos das sepulturas dentro das 
cidades, e nos seus contornos. (Por J. C. P. [José Corrêa 
Picanço].) Rio d2 Janeiro, na Impressão Regia, 1812, in-8/ ' 
gr. de 114 pp. num. 

E' precedido da seguinte dedicatória ao principe regente : « Ao 
melhor dos príncipes dedica e offerece este opusculo sobre o perigo 
das inhumações dentro das igrejas, e nos recintos das cidades seu 
mu is respeitoso e fiel criado — J . C . P.s> 

Como sc vê, só traz as iniciaes correspondentes ás do nome do 
ÍI uctor. 

Os exemplares são raros. 
« Esto Ensa o (diz Innocencio da Silva) ó uma traducção da obra 

quo com o mesmo titulo publicara alguns annos antes em Paris Vicq 



80 

d'Azir, por elle vertida da italiana de Scipião Pratolli.— O sr. Figa-
niere me fez vèr um exemplar d'este opusculo, annotado e illustrado 

" com vários retoques e emendas, que parece se destinavam para uma 
reimpressão, a qual não me consta chegasse a ter logar.» 

Convém dizer que antes de Picanço outro brazileiro, Vicente 
Coelho de Seabra Silva e Telles, natural de Minas Geraes, havia já 
publicado uma Memoria sobre os prejuízos causados pelas 
sepulturas dos cadaveres nos templos, e methodo de os prevenir. 
Lisboa, na Off. da Casa Litt. do Arco do Cego, 1800, in-4.» de 
35 pp. 

Nasceu José Corrêa Picanço no Recife de Pernambuco a 10 de 
Novembro de 1745 e morreu no Rio de Janeiro pelos annos de 1823 
ou 1824. Era 1.° barão de Goyana (carta de 22 de Janeiro de 1823), 
doutor e lente jubilado da Facul lado de medicina da Universidade 
de Coimbra. Gozava da fama de hábil medico e bom cirurgião e a 
elle deve se a creação da Eschola dí cirurgia no Real Hospital da 
Bahia, estabelecida em Fevereiro de 1808. A seu respeito veja-se a 
Bibliotheca cirúrgica de Sá Mattos, disc. 3." pg. 157, a Corographia 
histórica do dr. Mello Moraes, tomo I, parte II, pp. 404 e 427, e 
os Apontamentos históricas do dr. Moreira de Azevedo, pg. 83. O 
seu nome deveria estar esculpido em lettras de ouro na entrada da 
Faculdade de medicina da Bahia. 

2 6 8 . E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o a n n o d e i 8 i 3 . calculado para o meridiano do Rio de Ja-
neiro, por ordem de sua alteza real o principe regente nosso 
senhor. Por Joaquim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, M.DCCC.XII, i n - 4 . 0 de 3 ff. prelim., 
9 9 - 6 pp. num. 

2 6 9 . E P I C E D T O á sentida morte do sereníssimo senhor in-
fante d . Pedro Carlos, por Antonio José Vaz. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, in- 16.0 de 11 pp . 

Ind. por Innocencio da Silva, VIII, p g . 217, e no Registo da 
Bibi» Nac. 

270. EpicEDioao ill.mo e ex.1110 senhor d. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, conde de Linhares, &., &., &. Offerecido á illma. e 
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exn m . senhora condeça de Linhares, por Manoel Ferreira de 
Araujo Guimarães. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-4 . 0 g r- de 7 pp. num., e mais 1 de Notas. 

Ha outra edição publicada em Lisboa, na Offic. de Joaquim Ro-
drigues d'Andrade, 1812, in-8.° de 8 pp . , sendo a ultima inn . 

De ambas as edições a Bibi. Nac. possue exemplares. 
Também sahiu reimpresso no Investigador Português, vol. IV 

(1812), pg . 54. 

271. E S C O T A de politica ou tratado pratico da civilidade 
portugueza, com as regras e exemplos do estylo epistolar em 
todo o genero de cartas, pelo padre d . João de Nossa Senhora 
da Por ta Sequeira. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812, 
in.. . 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gaseta do 10 de Outubro 
de 1812. 

K' reimpressão. A segunda edição foi impr. no Porto em 1791, 
in-8. 0 , e tom sido muitas vezes reimpressa. Innocencio da Silva 
diz que a quarta ed. ó do Porto, 11a Oíf. de Antonio Alvares Ribeiro, 
1803, in-8.n , e accusa outra ed. do Lisboa, 1821, in-8.° 

272. E S Q U A D R A (á) portugueza, que transportou aos Es-
tados do Brazil os soberanos de Portugal, Elogio offerecido a 
sua alteza real o principe regente nosso senhor por Paulino 
Joakim Leitão, segundo tenente da Armada Real, que sérvio 
na mesma esquadra no posto de voluntário. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, in-4 . 0 d e 3 o PP - n u m -

E ' u m elogio épico em versos hendecasyllabos. 
Precede-o uma dedicatória em prosa. 

273 . E X T R A C T O das instrucções militares de De Vernier. 
Ordenado para servir de guia ao official de Campanha. Offe-
recido ao illustrissimo e excellentissimo senhor Guilherme 
Carr Beresford, marechal commandante em chefe do exercito 
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portuguez, por hum capitão de cavallaria. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 21 de Outubro 
de 1812. 

A ed. original ó de Lisboa, na Impressam Regia, 1810, in-32.° 
de 5 ff., 83 pp. num. 

2 7 4 . * E X T R A C T O S das obras politicas e economicas de 
Edmund Burke, por José da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, 2 partes in-8.° gr. contendo a I, 
X X I I - i 4 2 p p . num. , 1 fi. de erratas, e a I I , i3bpp. num., 
1 fl. de erratas, 58 pp. num. de Appendke, 1 fl. de erratas 
do mesmo. 

Ha segunda edição mais correta, mas sem o Appendice : Lisboa, 
em a Nova Impressão da viuva Neves e filhos, 1822, in-4.° de 
VII-88 pp. num. 

2 7 5 . H E N R I A D A : poema épico, composto na lingua fran-
ceza por mr. de Voltaire, traduzido, e illustrado com varias 
notas na lingua portugueza por Thomaz de Aquino Bello 
e Freitas, medico formado pela Universidade de Coim-
bra. Nova edição. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
M.DCCC.XII, 2 tom. i n - i ó . ° d e X I X - 1 7 9 e de I Y 3 pp. 
num. 

A 1.» edição d'esta traducção em verso é do Porto, na Off. de An-
tonio Alvares Ribeiro, 1789, in-S.° 

276. I N D A G A Ç Õ E S physiologicas sobre a vida, e a morte, 
por Xavier Bichat, medico do Hospital geral de Paris, pro-
fessor de anatomia, de physiologia, e de medicina, membro 
de muitas sociedades sabias. Traduzidas por Joaquim da 
Rocha Mazarem, cavalleiro da ordem de Christo, lente de 
medicina operatoria, primeiro cirurgião do numero da Armada 
Real, e cirurgião em chefe do Hospital Real do Exercito e Ar-
mida. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812,2 partes 

82 



in-8.° gr., contendo a primeira parle XIII pp. num., e mais 
i inn., 174 ditas num., e a segunda, 23o pp. num., 1 fl. de 
erratas. 

Innocencio fia Silva dá erra lamente a data de 1813. 

277 . Í N D I C E militar de todas as leis, alvarás, cartas regias, 
decretos, resoluções, estatutos, e editaes promulgados desde 
o anno de 1752, até o anno de 1810, com as curiosas decla-
rações da maior parte cias ordens, cartas regias, e provisões, 
expedidas, particularmente para o Brasil, desde o anno de 
1616 em diante. Ordenado por Domingos Alvares (sic) 
Branco Muniz Barreto, coronel de infanteria addido ao Estado 
maior do exercito, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-4.0 de 4 ff. prelim. inn., 340 pp. num. , 1 fl. de 
erratas. 

O msc. or iginal d'esta obra, com a assign, au togr . do auctor, 
CDLV 

conserva-se na Bibi. Nac. do Rio de Janeiro. Cod. in-fol. 
de 4 ff. i n n . , 145 ditas num. 

« Posto que ha ja neste livro algumas repetições inúteis, diz 
Innocencio da Silva, e ató varias reflexões que estão em desacordo 
com os bons preceitos mi l i t a res , segundo a opinião de julgador 
competente, não deixa por isso a obra de ter merecimento e préstimo 
como auxi l iar para busca e conhecimento da legislação promulgada 
110 periodo indicado, e pelas muitas citações da legislação anterior, 
com referencia aos diversos assumptos que no mesmo livro se 
t r ac tam. » 

Domingos Alves Branco Muniz Barreto, tenente general refor-
mado e conselheiro de guer ra , era natural da Bahia e, além de 
mil i tar , era politico, jornalista e escriptor. Assentou praç.a em 1773. 
Serviu na campanha do Sul e em 1818 chegou ao posto de br iga-
deiro . Tomou par te mui activa nos successos da independencia e 
foi o pr incipal pr.imotor da idea de se ofterecer o titulo de de-
fensor perpetuo (13 de Maio de 1822) ao então principe regente d . 
Ped ro . Escreveu varias obras, das quaes algumas publicou, e diver-
sos opusculos de polemica, &. Fundou e redigiu o Despertador Cons-
titucional Extraordinário, que parece durou de 1824 a 1828. E ra 
muito patriota e amante de se ti paiz. Affirma o dr. Melty Moraes que 
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fòra Domingos Alves Branco quem no anno de 1822, em uma sessão 
do Grande Oriente do Brazil, propuzera o titulo de Imperador para o 
principe regente d. Pedro, e não o de rei como queriam outros 
(V. Brazil Historico, l . a ser. n.° 43). Morreu em 1831 com cêrca 
de 80 annos de edade. 

2 7 8 . J A R D I N S (os), ou a arte de aformosear as paisagens, 
poema de mr. Delille, traduzido em verso por Manoel Maria 
de Barbosa du Bocage. Nova edição. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, M. DCGC . X I I , in-16. 0 de XII-161 pp . 
num. , incluindo as Notas. 

Innocencio da Silva erradamente assignala a data de 1811. 
A l . a edição é de Lisboa, na Off. Typogr. Chalcogr. e Litteraria 

do Arco do Cego, 1800, i n - 4 d e VII-157 pp. num. , com o texto 
francez em frente. 

2 7 9 . KAI.ENDARIU.M . ad divini oflicii persolvendum. mis-
sasque celebrandas. .Tuxt. Ri t . S . R . Ecc. Breviariique 
Seraphic. ac Missal Rubricas. Ad usum Fra t rum Provinc. 
Immaculatíe Conception. FJuv. Januar. Elaboratum. Pro 
anno Domini M.DCCC.XI I . Bissexto. Flui'. Junuar., in 
Reg. Offic. Typographica, M.DCCC.XII , in -8 . ° de i33 
pp . num. em baixo, excepto a ultima que não traz nume-
ração . 

2 8 0 . M A P P A das embarcações que entrarão no porto da 
cidade do Rio de Janeiro, e lugares donde vieram, desde o 
1 d e Janeiro até o ultimo de Dezembro de 1811. {Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 2 ) , i n - 4 . ° gr. obl . , 1 fl. 

2 8 1 . M A X I M A S de guerra relativas aos campos e sitios. 
Pelo conde de KewenEul ler . Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 S 1 2 , i n - 1 6 . 0 

Ind. no Registo do Bibl. N i i c . e n a Gazeta do 21 de Outubro 
de 1812. 

E'reimpressão. Ha ed. de Lisboa de 1810, in-10." 



282. M E M O R I A economica sobre a franqueza do com-
mercio dos vinhos do Porto. Rio'de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in-8 . 0 gr. d e 5 6 p p . num. , 1 11. de erratas. 

Datada do Rio de Janeiro a 4 de Dezembro de 1811. Sahiu anonyma, 
mas o de José da Silva Lisboa. 

Versa sôbre a extincção ou a continuação da Companhia dos 
vinhos do Alto Douro e contra o seu monopolio. 

283. M E M O R I A sobre o encephalo-cele, acompanhada da 
observação de hum hydro-encephalo-cele curado no Hospital 
Real Militar da côrte do Rio de Janeiro, e recolhida por Do-
mingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, natural do Recife de 

O ' 

Pernambuco, estudante em anatomia, e cirurgia clinica no 
sobredito Hospital. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in... 

Ind. na Gazela dc 29 de Fevereiro de 1812. 

Foi reproduzida no Archivo Medico Brasileiro, tomo III (1840 
-47), p g . 49 e p g . 102. 

Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, dr . em medicina pela 
Faculdade do Paris , barão de Iguarassú, lente jubilado da Eschola de 
Medicina do Rio de Janeiro, era natural de Pernambuco e morreu 
no Rio de Janeiro a 29 de Abril de 1846. Na sua Necrologia 6s-
cripta pelo dr . L. da Rocha Ferre i ra Lapa e p u b l . no Arch. Med. 
Bras., tom. II (1845-46), p g . 191,lè-se : « Ao conselheiro Peixoto 
se deve em grande parte a prompta realização da creação da Es-
cola do Medicina d'esta côrte, mandada installar por decreto de 3 
de Outubro de 1832, cujos primeiros estatutos elle fez, e á sua 
c u s t a imprimiu, sendo então lente de physiologia, e seu director, 
logar que por espaço de seis annos serviu com honra o muito pro-
veito da mesma, c de nossas instituições medicas. Seu zelo e per-
severantes esforços cm prol d'ella, e quanto elle a queria ver en-
grandecida, o ao nivel das melhores da Europa, de todos, que o 
viram e conversaram, bem conhecidos são ; sendo que a tal ex-
tremo tão subido levava esse fervor, que ainda depois de jubilado o 
doente, por vezes o senhoreou e trouxe disvelado e cuidoso a ideia 
de sua prosperidade.» 
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284. N A D E P L O R Á V E L morte do sereníssimo senhor infante 
d . Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, almirante general, 
junto á real pessoa do principe regente n . s. Epicedio por 
Paulino Joaquim Leitão. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-8.° gr . de 8 pp . 

Ind. por Innocencio da Silva e na Gazeta de 7 de Junho de 1812. 

285 . O B R A S poéticas de Pedro Antonio Correa Garção 
Nova edição. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812, 
2 tom. in-16.0 de 197 e 25o pp. num. 

Innocencio da Silva assignala erradamente a data de 1817; mas 
vê-se que houve lapso typographico no ultimo algarismo. 

Ha nova edição dada d luz, conforme a do Rio de Janeiro de 
1812. Liai )0a, na Impr. Regia, 1825, 2 tom. in-8°. de 193 pp. num 

, 3 ff., e de 246 pp. num., 1 fl. 

286. O B S E R V A Ç Õ E S ácerca do capim de Angola ultima-
mente trazido e cultivado no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, in -4 . 0 

Ind. na Gazeta de 1 de Janeiro de 1812. 

287. O B S E R V A Ç Õ E S ácerca do cravo da índia. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, M.DCCC.XII, i n - 8 . ° g r . de 8 
pp . num. 

Não trazem nome de auctor. As indicações de logar, officina e 
anno de impressão occorrem no fim. 

288. * O B S E R V A Ç Õ E S sobre as caneleiras. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, M. DCCC.XII , in-8.° gr. de 9 pp. num., 
e mais 1 de Notas. 

Egualmente não trazem nome de auctor, e as indicações de logar, 
officina e anno também occorrem no fim. 

289. O R A Ç Ã O de acção de graças pela feliz chegada de 
sua alteza real, e sua augusta família a esta corte do Brazil, 



recitada na Real Capella do Rio de Janeiro, na manhã de 7 de 
Março de 1812, e dedicada a sua alteza o serenissimo principe 
da Beira nosso senhor. Por Antonio Marques de Sam-Paio, 
presbytero secular, natural de Porto-Alegre. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, i n - 4 . 0 de 27 pp. num. 

Como se vê, o auctor era brazileiro, natural de Porto-Alegre. 

2 9 0 . O R A Ç Ã O fúnebre, que nas exequias do serenissimo 
senhor infante de Hespanha d . Pedro Carlos de Bourbon e 
Bragança, almirante general da marinha portugueza junto á 
real pessoa, recitou na igreja de S . Rita desta corte no dia 8 
de Julho do anno de 1812 Antonio Vieira da Soledade, &. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1812,. in -4 . 0 de 31 pp. num. 

O auctor era natural de Elvas, em Portugal, e adherindo â causa 
da independencia do Brazil chegou a ser senador do Império pela 
provincia do Rio Grande do Sul . Falleceu no Rio de Janeiro a 16 
de Dezembro de 1836. Veja-se a seu respeito as Ephemerides 
nacionaes do dr. Teixeira de Mello, tomo II, pp. 295 e 329, 

2 9 1 . O R A Ç Ã O fúnebre, que nas exequias mandadas fazer 
por sua alteza real, o principe regente nosso senhor, ao se-
renissimo senhor d . Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, 
infante de Hespanha, recitou na Capella Real fr . Francisco de 
S . Paio, &. Rio de Janeiro na Impressão Regia, 1 8 1 2 , i n - 4 . 0 

de 2 6 pp . num. 

Os exemplares são mui raros, e o único que conheço pertence a 
Sua Magestade o Imperador. 

Ha segunda edição também impressa no Rio de Janeiro na mesma 
Impressão Regia e no mesmo anno de 1812, segundo accusa a Ga-
zeta do Rio de 19 de Agosto do referido anno. 

2 9 2 . O R A Ç Ã O fúnebre, que nas solemnes exequias cele-
bradas em memoria do serenissimo senhor d. Pedro Carlos 
de Bourbon e Bragança, infante de Hespanha, e almirante 
general da marinha portugueza recitou na parochial do Ouro 
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Preto de Villa Rica, no dia 8 de Julho do anno de 1812, pre-
zentes o ex.m o conde da Palma, governador, e capitão general 
daquella capitania ; Camara, nobreza, e clero, o padre Antonio 
da Rocha Franco, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-4 •0 ^e 19 PP • n u m • 

O auctor era brazileiro, parece que natural de Minas Geraes, co-
nego honorário, e foi deputado á Assembléa Constituinte. 

293. P A T R I O T I S M O (o) académico consagrado ao illustris-
simo e excellentissimo senhor d . João de Almeida de Mello de 
Castro, quinto conde das Galveas, do Conselho de Estado, 
grão cruz na ordem da Torre Espada, couteiro mór da Real 
Tapada da Villa Viçoza, e de todas as mais coutadas da sere-
nissima caza de Bragança, ministro e secretario de Estado dos 
negocios da marinha, e dominios ultramarinos; graduado em 
leis, coilegial que foi do Real Collegio de S. Paulo na Univer-
sidade de Coimbra, e bem assim enviado e ministro plenipo-
tenciário em Holanda, e nas cortes de Roma, e de Londres. 
Por Ovídio Saraiva de Carvalho e Silva, bacharel formado 
em leis, oppositor aos lugares de letras, e natural da villa da 
Parnahiba capitania do Piauhy. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, i n - 4 . 0 de XV-1C8 p p . n u m . 

E' uma relação em que se referem pormenor as marchas e feitos 
do corpo militar académico da Universidade de Coimbra, por occa-
siao da invasão franceza em Portugal em 1807. 

Como se-vê, o auctor era brazileiro, natural do Piauhy. 

2 9 4 . P L A N O d'organização d'huma escola medico-cirurgica, 
que por ordem de sua alteza real o principe regente nosso 
senhor, traçou e cscreveo o dr. Vicente Navarro de Andrade, &. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M.DCCC.XII, in-8.° gr. 
de 3 ff. prelim., 72 pp . num. 

Innocencio da Silva dd erradamente a data de 1811. 
V. Analyse no Investigador Portuguez, vol. V (1813), pg. 45. 
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0 auctor foi depois 1.° barão de Inhomerim, do Brazil,'sem gran-
deza, por carta de 12 de Outubro de 1826. Nasceu na villa de Gui-
marães, em Portugal, a 26 de Fevereiro de 1776 e morreu em Paris 
a 23 de Abril de 1850. 

2 9 5 . P L A N T A da cidade | de | S. Sebastião | do | Rio de 
Janeiro | Levantada por Ordem | de [ sua alteza real | o prin-
cipe regente nosso senhor | No Anno de 1808. | feliz e memo-
rável época | da sua chegada | á dita cidade. [| Na Impressão 
Regia 1812. || Dirigida por I. C. Rivara, e Gravada por :P. 
S.F. Souto. || Desenhada no R. A. Militar por J. A. dos 
Reis. | 0,111 909 X 1 , m 188. 

Escala de 300 braças. 
Os exemplares d'esta preciosa planta são rarissimos. Apenas 

conheço dois, um do Archivo Militar d'esta côrte, que foi ofFerecido 
pelo coronel Pedro Torquato Xavier de Brito, e outro pertencente ao 
sn r . F r a n c i s c o Antonio Martins, que o comprou a Luiz Aleixo Bou-
langer por 15$000. 

296. P O L I T I C A particular de Bonaparte, quanto Á reli-
gião catholica-, ou meios de que elle se vale para a extinguir; 
e subjugar os hespanhóes pela seducção, já que os não pôde 
dominar pela força. He seu autor dom Pedro Cevalhos, ex-
m i n i s t r o , e secretario de Estado d'cl-rei Fernando VII. que 
presenciou, emanifestou a t o d a a Europa as atrocidades com-
met t idasem Baionna no anno de 1808. Impresso em Cadiz 
no mez de D e z e m b r o de 1811, traduzido, e impresso Lisboa 
em Março de 1812. e reimpresso em Agosto. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1812, i n -4 . 0 de 44 pp . num. 

Apezar de se não declarar, foi traduzida por Gregorio José de 
Seixas. A edição original d'esta trad. é de Lisboa, na Impressão 
Regia, s. d. (1812), in-4.° de 46 pp., sendo a ultima inn. 

297. P R A N T O (o) americano, que a s . a . r . o principe 
regente, em honra das caríssimas, e nunca bem pranteadas 
cinzas do serenissimo senhor infante d . Pedro Carlos de 
Bourbon, almirante general junto á real pessoa, consagra 
Ovidio Saraiva de Carvalho e Silva, juiz de fóra eleito para 



a cidade de Marianna. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, i n - 1 6 . 0 d e i 3 p p . n u m . 

Ind. por Innocencio da Silva, no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta 
de 19 de Agosto de 1812. 

E' um dialogo em verso, no qual são Interlocutores Jove, a Noute 
e o rio Amazonas. 

2 9 8 . PROSPECTO (do P A T R I O T A ) . Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1812, in-fol. de 2 pp . inn. 

Provavelmente foi escripto por Manuel Ferreira de Araujo Gui-
marães fundador e principal redactor da interessante gazeta litte-
raria, a qual fica descripta no anno de 1813. 

2 9 9 . * R E F L E X Õ E S militares sobre as campanhas dos fran-
cezes em Portugal. (Memoria topographica em que se des-
crevem as principaes operações strategicas, de que he sus-
ceptivel o Reino de Portugal relativamente ao seu ataque, e 
defensa.) Por João de Souza Pacheco Leitão, official do 
corpo de engenheiros. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812 , i n - 8 . : ' d e 13-2 p p . n u m . 

B:r.l'j: 23 SÍU Esíc.: 5: ' 'buque. tomo II, pg. xlv, dá erradamente 
a data de ÍSI4. V. A i : l y s e no Patriota vol. 1.» (1813), n,« 2, 

300. ~ Ri':-:::zv7:> daRtiazão da cidade deS. Luizdo Ma-
ranhão. Dai:, r.: Bio it Janeiro aos i3 de Maio de 1 8 1 2 . ) 

[Rio de Janii^ , hir^ssão Regia, 1 8 1 2 ) , in-fol. de 2 8 pp. 
num. 

3 0 1 . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices, 
preparados, e compostos por ordem de s. a. r., para governo 
dos boticários nos Estados do Brazil. Anno de 1812. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 2 , i n - 4 . 0 

Ind. na Gazeta de 18 de Abril do 1812. 

302. R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela Se-
cretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo dia 
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12 de Outubro de 1812. anniversario do serenissimo senhor 
principe da Beira. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, ( 1 8 1 2 ) , 

in-fol. de 2 p p . inn. 

303. * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados no faustissimo 
dia 17 de Dezembro de 1812 dos felizes annos da rainha nossa 
senhora. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1812, in-fol. de 
1 ff. não num. 

3 0 4 . R E S P O S T A Á carta que de Lisboa escreveu um amigo 
a outro, official de marinha na esquadra do estreito, sobre o 
successo do dia 4 de Maio, &. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 1 2 , i n - 8 . ° gr. de 45 pp. 

Ind. por Innocencio da Silva, tom. VII, pg. 173, accrescentando 
que dizem ser de Rodrigo José Ferreira Lobo. 

305. S E R M Ã O de acção de graças, pelo feliz successo das 
nossas armas em Por tugal : prégado na igreja dos militares 
da cidade do Grão Pará , na festa que celebrou a offtcialidade 
do primeiro regimento de linha denominado da Cidade, a 21 
de Julho, dia do Anjo Custodio do Reino ; offerecido ao illus-
trissimo senhor conde de Aguiar, pelo presbytero Romualdo 
Antonio de Seixas, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1812, in-8.° gr. de 3i pp . num. 

D. Romualdo Antonio de Seixas, arcebispo da Bahia, metropolitano 
e primaz do Brazil, 1.° conde e 1 m a r q u e z de SanctaCruz, nasceu 
na villa de Carne tá, hoje cidade, na província do Pará, a 7 de Fe-
vereiro de 1787 e morreu na Bahia, no Palacio archiepiscopal da 
Penha , a 29 de Dezembro de 1860. Foi um dos homens mais doutos 
que tem produzido o Brazil e escreveu muitos sermões e outras 
obras que correm impressas. 

306. * S E R M Ã O prégado na abertura da visita, e chrisma 
do e x . m 0 e r e v . m 0 senhor d . José Caetano de Souza(sic) Cou-
tinho, do conselho de s . a. r. o principe regente nosso senhor, 
seu capellao mór, e bispo do Rio de Janeiro ; na igreja de S . 
Salvador dos Campos, por f r . Bento da Trindade, &. Rio de 



Janeiro, na Impressão Regia, 1812, in-8.° gr. de 21 pp., 
num. 

3 0 7 . T E S T A M E N T O que fez Manoel Braz, sapateiro, dado 
á estampa por Francisco David. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in... 

Ind. no Registo da Bibl.!Nac. e na Gazeta de 1812. 
E' reimpressão. 
Acêrca d'esta producção jocosa e das suas diversas edições veja-se 

Innocencio da Silva, tomo IX, pg. 283. 

308. T R A T A D O elementar de applicação de algebra á 
geometria por Lacroix. Traduzido do francez, accrescentado, 
e offerecido ao illustrissimo e excellentissimo senhor d. João 
dlAlmeida de Mello de Castro, conde das Galveas.. . Por 
José Victorino dos Santos e Souza, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1 8 1 2 , i n - 4 . 0 de XXVI pp. num., 1 fl. inn., 
275 pp. num., e mais 11 de erratas inn., com 3 est. des-
dobráveis . 

3 0 9 . T R A T A D O elementar de calculo differencial, e de cal-
culo integral por mr . Lacroix; por ordem de sua alteza real, 
traduzido em portuguez para uso dos alumnos da Real Aca-
demia Militar desta corte, por Francisco Cordeiro da Silva 
Torres, &. Parte i . a Calculo differencial. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1 8 1 2 , i n - 8 . 0 gr. de 3 ff., 2i3 pp. num., e 
mais 1 de erratas, com 3 est.— Parte II. Calculo integral. Ibi, 
ibi, 1 8 1 4 , i n - 8 . ° g r . d e 3 ff., 3 5 q p p . n u m . , c o m 2 e s t . 

3 1 0 . T R A T A D O elementar de mechanica, por mr. Fran-
cceur. Por ordem de sua alteza real, traduzido em portuguez, 
e augmentado de doutrinas, extraidas das obras de Prony, 
Bossut, Marie, &c : para uso dos alumnos da Real Academia 
Militar desta corte ; por José Saturnino da Costa Pereira,&. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 2 , 4 partes i n - 4 0 . , A 

saber: 
PARTE PRIMEIRA. Statica : de 4 ff. prelim. 216 pp. num. com 

7 estampas. PARTE SEGUNDA. Dynamica : de 4 ff., 2 0 6 pp. num. 
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com 1 est. PARTE TERCEIRA. Hydrostatica : de 4 ff., 94 pp. , 
num., com 2 est. P A R T E QUARTA. Hydrodynamica : de 4 ff., 167 
pp. num. , com 2 est. 

V. Analyse no Patriota, vol. l . ° (1813), n.° 1, pg. 121. 
José Saturnino da Costa Pereira, irmão do celfebre redactor do 

Correio Braziliense Hypolito José da Costa Pereira, nasceu na 
Colonia do Sacramento, então pertencente ao Brazil, a 22 de 
Novembro de 1773 e falleceu no Rio de Janeiro a 9 de Janeiro 
de 1852. Era senador do Império pela provincia de Matto-Grosso, 
lente da Academia Militar, mathematico distincto e geographo. 
Foi um dos membros da Juncta directora da Imprensa Nacional, em 
cujo caracter exerceu o logar de revisor de provas e depois o de 
thesoureiro. Escreveu e publicou vários compêndios para uso dos 
alumnos da Eschola Militar e outras obras de utilidade practica, 
como o Diec. topogr. do Império do Brazil, os Apontamentos 
para a formação de um Roteiro das costas do Brazil, &. 

3 u . V A R I A Ç Ã O dos triângulos esphericos para uso da 
Academia Real Militar. Por Manoel Ferreira de Araujo Gui-
marães, sargento mór do real corpo de engenheiros, lente do 
4.0 anno da referida Academia. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1812, in-8.° gr. de 12 pp. num. 

Este opusculo é da mais extrema raridade. A Bibl. Nac. do 
Rio de Janeiro possue um exemplar. 

1813 

312. A D D I T A M E N T O ás Observações ácerca do capim 
d1 Angola ultimamente trazido, e cultivado no Rio de Janeiro. 
Por l . A. P. de Almeida. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
I8 I3 , i n - 4 . 0 d e 4 m n -

Vide o n . ° 286. 
Parece que o auctor se chamava Ignacio Alvares Pinto de Almeida; 

era brazileiro, deputado da Juncta do Commercio, e na qualidade de 
secretario da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional publicou 
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um Discurso que no faustissimo dia 19 de Outubro de 1827, em 
que foi installada a Sociedade Auxiliadora da Industria Na~ 
cional, recitou, &. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Nac . , 1828, 
in-4 . 0 de 18 pp. num. 

3 1 3 . A F O R I S M O S sobre as hemorrhagias uterinas, e convul-
sões puerpereas, porThomazDenman, M. D. Traduzidos em 
vulgar por Manoel Alvares da Costa Barreto, primeiro cirur-
gião da real camara e cirurgião mor do Reino honorário. 
Reimpressos por ordem do principe regente n. s. para uso 
das escolas medico-cirurgicas novamente reguladas no Bra-
zil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I 8 I 3 , in-8.° de 4 o 
pp. num. 

A edição original d'esta traducção é de Lisboa, na Off. de Simão 
Thaddeo Ferreira, 1797, in-8.° 

3 1 4 . * A R T I G O S de q u e f a z menção a portaria de 2 8 de 
Setembro de I 8 I 3 sobre a isenção do recrutamento de tropa 
de linhaemilicias. (Rio de Janeiro, na Impressão Regia, Í8I3) , 
in-8.0de 19 pp. num. 4 ff. de modelos. 

Não traz folha de rosto, occorrendo o titulo na pg. 3 e a portaria 
citada nas pp. 1 e 2. 

3x5. * C A R T A S ao autor da Historia geral da invazão dos 
francezes em Portugal, e da restauração deste Reino. Por Fran-
cisco de Borja Garção Stockler, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1813, i n - 4 . 0 de 1 1 7 pp. n u m . , i f l . àe erratas. 

São dirigidas a José Accursio das Neves, auctor da referida Histo-
ria geral. « Tinham sido apresentadas em 1811 â Academia (diz In-
nocencio da Silva), porém esta não julgou conveniente a sua publi-
cação. » 

No tomo II das Obras do auctor (Lisboa, na Typ. Silviana, 1826, 
in-8.°) anda o Appendice a estas Cartas. 

V. Analyse no Patriota vol. l . ° (1813), n.° 6, pg. 90; e Analyse 
e extractos no Investigador Portuguez, vol. XII (1815), pp. 15 e 
211. 
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José Martins da Cunha Pessoa escreveu uma resposta ao que se 
publicou no Investigador Português de Março de 1815 em abono 
das Cartas ao autor da Historia geral da invazão dos fran-
cezes, de Garção Stockler, resposta que anda no referido In-
vestigador Portuguez, vol. XIII (1815), pg. 477. Refutando porém 
esta resposta, appareceram umas Observaçoens a cerca do que es-
creveo o snr. Jose Martins da Cunha Pessoa, com a assignatura 
symbolica de Philodiceos, no mesmo Inv. Port., vol. XVI (1816), 
pg . 3 ; e no mesmo anno de 1816 o proprio Stockler, sob o nome de 
um filho seu, imprimiu no Rio de Janeiro uma Analyse da Me-
moria de Cunha Pessoa, &. Vide o anno de 1816. 

3 1 (5. * C O M P L E M E N T O dos Elementos d^lgebra de Lacroix; 
postos em linguagem para uso dos alumnos da Real Academia 
Militar desta corte. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I8 I3 , 
in-8.° gr. de X pp. num., i fl., 370 pp. num., 1 fl. de Taboa 
das erratas. 

E' precedido de uma Prefação do editor ou antes traductor, cujo 
nome não apparece. 

Diz-se na referida prefação que este Compendio serve « para 
supprir a falta que temos do Tom. II d'Algebra de Euler, pelo que 
diz respeito á analyse indeterminada, cujas theorias se achão neste 
Livro, &. » O tomo I dos Elementos d'Álgebra de Euler a que 
acima se allude ficam descriptos sob n.° 54. 

3 1 7 * E D I T A L do Conselho da Fazenda, de 26 de Janeiro 

d e I 8 I 3 , s o b r e as l icenças necessarias para se c o r t a r o pau-bra-

zil, & . {Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1813), in-fol. 1 fl. 

3 1 8 . E L O G I O historico do senhor d. Pedro Carlos deBour- ) 
bon e Bragança, infante de Hespanha, e Portugal: almirante 
general da marinha portugueza : composto e offerecido á muito 
augusta princeza a senhora d. Maria Thereza viuva do mesmo 
senhor, por José Maria Dantas Pereira. Rio de Janeiro., 11a 
Impressão Regia, i8i3,in-4.° de 4 ff. não num., 70 pp. num., 
com dous mappas estatisticos. 

V. Analyse no Patriota, vol. 1." (1813), n.° 6, pg. «3. 
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3 1 9 . E L O G I O historico do serenissimo senhor infante d. 
Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, almirante general da 
a r m a d a real portugueza. Composto, e. dedicado ao principe 
n. s. o senhor dom João, principe regente de Portugal e das 
conquistas, por Joaquim da Nóbrega Cão da d'Aboim, pre-
lado patriarchal, e decano da Capela Real do Rio de 
Janeiro. Impresso na mesma capital d'America no anno de 
CIO DCCC XIII, na Impressão Regia, i n - 4 . 0 d e 27 PP- n u m -

De pp. 23 à ul t ima occorre uma Elegia á morte de Pedro Carlos da 
Bourbon e Bragança. 

3 2 0 . E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para O 

anno de 1814. calculado para o meridiano do Rio de Janeiro, 
por ordem de sua alteza real o principe regente nosso senhor. 
"Por Joaquim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, M.DCCC.XIII, i n - 4 . 0 de 3 ff. prelim., 9 9 - 6 

pp. num. 

321. G A L A T E A . Egloga. Primeira, e segunda parte, por 
Antonio Joaquim de Carvalho. Nova edição. Rio de Janeiro, 
da Impressão Regia, 1813, in-4.0 de 47 PP- num. 

Vide o n . ° 1 2 3 . 

IMPROVISOS D ^ U L / I . Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 
i8i3, in-8.° de 46 pp. num. 

Ainda não pude descobrir quem seja o auctor d'esta pequena 
collecção de poesias. 

322. J U R A M E N T O (O) dos Numes. Drama. Para se repre-
sentar na noite da abertura do Real Theatro de S . J o ã o em 
applauso ao augusto nome de sua alteza real o principe re-
gente nosso senhor, por d. Gastão Fausto da Camara Cou-
tinho. Rio de Janeiro, na Impressão Regic, 1813, in-8.0 de 
32 pp. num. 

Em verso. 
Na Adoertencia que o precede diz o auctor: « Este Drama he a l -

lusivo á peça que se ha de representar na noite da abertura do 
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Real Theatro de S. João, que tem por titulo o Combate do Vi-
meiro = e serve como de Prefação â mencionada Comedia. » 

São rarissimos os exemplares. 
Tendo o redactor do Patriota, Manuel Ferreira de Araujo Gui-

marães, feito no seu n.° 4 (Outubro) de 1813, pg. 92, uma mui ra-
pida analyse a este drama, a ella correu pressuroso d. Gastão a 
responder com um opusculo de 39 pp. de 4.° sob o titulo Resposta 
defensiva e analytica ã censura que o redactor do Patriota fez 
ao drama, &. A esta resposta retorquiu Araujo Guimarães com um 
Exame da Resposta defensiva & ., publicado no Patriota n.° 1 de 
1814, pg. 63, ao que tornou á carga Camara Coutinho, dando nova 
resposta e desafogo em outro opusculo de 74 pp. de 4." sob o titulo 
Recenseamento ao pseudo-exame que o redactor do Patriota fez 
â Resposta defensiva e analytica, &., impr. em 1814. 

3 2 3 . L I S T A geral dos prémios da terceira loteria do Real 
Theatro de S. João do Rio de Janeiro. Rio ãe Janeiro, na 
Impressão Regia, 1813, in-fol. 

Ind. na Gazeta de 24 de Março de 1813. 

3 2 4 . L I S T A geral dos prémios d a ' 4 . A loteria do Real 
Theatro de S . João do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, i8 i3 , in-fol. de7 pp. num. 

3 2 5 M E R E C I M E N T O (O) das mulheres. Poema de mr. G. 
Le Gouvé, do Instituto de França. Traduzido do francez em 
portuguez, por B*** (Domingos Borges de Barros, depois vis-
conde da Pedra Branca.) Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 
I 8 I 3 , in 8 . ° de 4 0 pp. num., 1 fl. de erratas. 

Como se vê, sahiu sem o nome do traductor. Ha segunda edição 
mais correcta e augmentada, precedida de um prologo do traductor, 
que anda no tomo II das Poesias oferecidas ás senhoras brazileiras 
por um bahiano (Paris, chez Aillaud, 1825, 2 tom. in-32.»), de pp. 
127 a 185, incluindo as Notas. 

V Analyse no Patriota, vol. 1.» (1813), n.» 2, pg. 108, onde se 
diz- « O traductor, bem conhecido por suas luzes, e a quem este 
Jornal he particularmente obrigado, empregou versos armomosos 
e suaves, accrescentou alguns seus, e neste pequeno trabalho ap-
parece a mão do Mestre.» 
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Domingos Borges de Barros, visconde da Pedra Branca, senador 
do Império, nasceu no Engenho de S. Pedro, reconcavo da prov. 
da Bahia, a 10 de Outubro de 1780 e morreu na capital d'aquella 
prov. a 20 de Março de 1855. No cemiterio do Campo Sancto levan-
taram-lhe um mausoléu, em que se lê- o seguinte epitaphio por 
mim copiado em 3 de Março de 1880 : 

D o m i n g o s 

B o r g e s d e B a r r o s 

V i s c o n d e d a P e d r a B r a n c a 

f a l l e c i d o 

n a B a h i a a 2 0 d e M a r ç o 

d e 1855 

Borges de Barros ó um dos nossos mais maviosos poetas. Veja-se 
a seu respeito as Ephemeridas ncicionaes do dr. Teixeira de Mello, 
tomo I, Março, 20. 

3 2 6 O R A Ç Ã O de acção de graças recitada na Capella Real 
do Rio de Janeiro celebrando-se o quinto anniversario da 
chegada de s. a. r. com toda a sua real familia a esta cidade. 
Offerecida ao illustrissimo senhor Paulo Fernandes Vianna... 
Por Januario da Cunha Barboza, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, i8 i3 , in-4.0 de 22 pp. num. 

V. Analyse no Patriota, vol. 2.° (1813), n.° 4, pg. 90. 

3 2 7 . O R A Ç Ã O fúnebre, que nas exequias da serenissima 
senhora dona Maria Anna Francisca Jozefa Antónia Gertrudes 
Rita Joanna, infanta de Portugal, mandadas fazer por sua alteza 
real o principe regente n. s., recitou na Real Capella desta 
corte em o dia 14 de Junho de 1813. fr . Francisco da Mãe dos 
Homens religioso Agostinho reformado, de Portugal. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, I8I3, in-4.0 de 34 p p . num. 

V. Analyse no Patriota, vol. .3.° (1814), n.° 1, pg. 114. 

3 2 8 . P A T R I O T A (o), jornal litterario, politico, mercantil, 
&c. do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1813-1814, 3 vols. in-8.° peq . e in -8 . 0 g r . , com est. 

Foi a primeira gazeta litteraria do Rio de Janeiro e a segunda do 
Brazil. 
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Durou dois annos completos. No primeiro salda mensalmente e 
no segundo de dous em dous mezes. Consta de tres subscripções, 
das quaes forma cada uma o seu volume. A primeira, sem designa-
ção, comprehende de Janeiro a Junho de 1813 ; a segunda, de Julho 
a Dezembro do mesmo anno ; e a terceira de Janeiro a Dezembro 
de 1814, contendo cada n .° dous mezes. No 1.° anno custava cada 
n . ° 8 0 0 réis e a assignatura era de 4SOOO por semestre. No 2.° a 
assignatura passou a ser de 6$000 por seis n.o s , e custava cada 
um 1$200. 

O vol. l . ° sahiu in-8.° peq. ; na segunda subscripção, porém, 
augmentou de formato, passando a ser in-8.° g r . 

A collecção completa do Patriota pois comprehende 3 vols., 
sendo o 1.° in-8.° peq. e o 2.° e 3.° in-8.° g r . 

O vol. l . ° contém 6 n.o s : n .° 1.°, de 128 pp . num., e é prece-
dido de uma Introducção ; n .° 2.", de 115 ditas num., com 2 es t . ; 
ii.o 3.0^ ^ 116 pp . ; n.° 4.°, de 110 pp. com 1 est . ; n .° 5.°, de 128 
pp. ; e n.° 6.°, de 108 pp. 

0 2.° (seg. sub ser.) contendo outros 6 n . 0 5 : n.° 1.°, de 84 pp. , 
com 1 est . ; n . ° 2.°, de 77 pp. ; n .° 3.°, de 84 pp. ; n .° 4.», de 96 
pp . , com 1 est. ; n . ° 5.», de 80 pp. ; e n . ° 6 . » . de 91 pp. 

O 3.» (terc. subscr.) consta de outros 6 n.° s : n.° 1.° (Janeiro e 
Fevereiro), de 119 pp. ; n.° 2.», de 120 pp. ; n .° 3.°, de 109 pp. ; 
n . ° 4.°, de 119 pp. ; n.° 5.°, d e l l 5 p p . ; e 6.°, de 120 pp. , 
com 1 est. 

C a d a n . ° t e m folha especial de rosto e, como se vê, numeração 
parcial, trazendo por epigraphe logo depois do titulo : 

Eu desta gloria só fico contente, 
Que a minha terra amei, e a minha gente. 

FERREIRA. 

No final de cada n . ° occorre um indice, e em 1819 publicou-se 
um índice geral do Patriota, systematicamente organizado, 

in -8 . ° g r . de 13 pp. num. 
Esta interessantíssima gazeta litteraria foi fundada e redigida 

por M a n u e l Ferreira de Araujo Guimarães e colloborada por Do-
mingos Borges de Barros, depois visconde da Pedra Branca, Fran-
cisco de Borja Garção Stockler, Marianno José Pereira da Fonseca, 
depois marquez de Maricá, José Bernardes de Castro, Camillo 
Martins Lage, Ildefonso José da Costa e Abreu, João José Ferreira 
de Sousa, Pedro Francisco Xavier de Brito, Antonio de Saldanha 
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da Gama, f r . Arcanjo de Ancona, Gaspar Marques, Manuel Ignacio 
da Silva Alvarenga, José Bonifacio de Andrada e Silva, Silvestre 
Pinheiro Ferreira, José Saturnino da Costa Pereira e outros. 

O nome do redactor não apparece em nenhum dos 3 vols. publ. 
Penso que são suas as poesias assignadas com o pseudonymo 
Elmano Bahiense. Os artigos assign. B"* são de Domingos Borges 
de Barros. 

Sob a rubrica Obras publicadas no Rio de Janeiro analysava o 
redactor os mais notáveis livros que sahiam da Impressão Regia, 
dando assim um certo cunho de valor às publicações emprehendidas 
entre nós. 

A collecção completa do Patriota, incluindo o índice geral 
publ. em 1819, c hoje difficil de encontrar-se. 

Além de muitos artigos e noticias interessantes sobre sciencias, 
artes, litteratura, historia e politica, que foram publicadas nesta 
gazeta, ha egualmente nella insertos alguns inéditos valiosos rela-
tivos a historia e geographia do Brazil. Assim d'entre as memorias 
mais importantes notam-se : 

M e m o r i a histórica e geographica da descoberta das Minas, extra-
hida de manuscritos de Cláudio Manoel da Costa. 

H i s t o r i a do Rio de Janeiro, descobrimento, e primeira restau-
ração deste territorio. 

E x t r a c t o da Historia da capitania de Goyaz, ordenada pelo 
cirurgião mór José Manoel Antunes da Frota. 

M e m o r i a sobre o descobrimento, Governo, população, e cousas 
mais notáveis da capitania de Goyaz. 

M e m o r i a sobre a capitania do Seará, escrita pelo sargento mór 
João da Silva Feijó. 

H i s t o r i a dos índios Cavalleiros, da nação Guaycurú, escrita no 
Real Prezidio de Coimbra no anno de 1795, por Francisco Alves do 
Prado. 

N o t i c i a das novas povoaçoens de S . Pedro de Alcantara, e S . Fer-
nando, civilisação da nação Macamecran; estrada para o Pará. 

R o t e i r o do Maranhão a Goyaz pela capitania do Piauhi . 
D e s c r i p ç ã o geographica da capitania de Matto Grosso, pelo 

sargento mór Ricardo Franco de Almeida Serra. 
V i a g e m da capitania de S . "Paulo á villa de Cuiabá. 
B r e v e descripção topografica e statistica da capitania do Espirito 

Santo, por Francisco Manoel da Cunha. 
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P l a n t a s medicinaes indígenas de Minas Geraes, pelo doutor 
Luiz José de Godoy Torres. 

S u m a r i o da Historia do descobrimento da Cochonilha no Brazil, o 
das observaçoens, que sobre ella fez no Rio de Janeiro o dr. José 
Henriques Ferreira, &. 

Hypolito José da Costa Pereira dando noticia do apparecimento 
do Patriota no seu precioso Correio Brasiliense, vol. XI (1813), 
pg. 924, diz, entre outras cousas : « Ha dez annos, estando a Corte 
em Lisboa, que ninguém se atreveria a dar a um jornal o nome de 
Patriota ; e a Henriada de Voltaire entrava no numero dos livros 
que se não podiam ler sem correr o risco de passar por atheo, pelo 
menos por Jacobino. E temos agora que em tão curto espaço já se 
assenta, que o povo do Brazil pôde ler a Henriada de Voltaire ; e 
pôde ter um jornal com o titulo de Patriota, termo que estava 
proscripto, como um dos que tinham o cunho revolucionário. Por 
mais insignificante que pareça a circumstancia de se deixar correr 
um jornal com ò nome de Patriota, ou permittir-se uma traducção 
da Henriada ; nós julgamos isto matéria de importancia ; porque é 
seguro indicio, de que o terror inspirado pela revolução Franceza, 
que fazia desattender a toda a proposição de reformas, principia 
a abater-se, e já se não olha para as idéas de melhoramento das 
instituições publicas, como tendentes á anarchia, em vez de 
servirem á firmeza do Governo. » 

0 2 9 . * P L A N O dos estudos de cirurgia. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, (1813), in-fol. de 3 ff. inn. 

Datado a l«de Abril de 1813 e referendado pelo conde de Aguiar. 
E ' precedido do decreto da mesma data approvando o referido 
Plano, para que sirva de estatutos ao curso de cirurgia do Hospital 
da Sancta Casa da Misericórdia. 

Este Plano foi apresentado pelo conselheiro Manuel Luiz Alvares 
de Carvalho, medico distincto, natural da cidade da Bahia, homem de 
caracter independente, dotado de muita energia, e que, segundo se 
diz, nunca quiz perceber os vencimentos dos logares que exercia. 

33o. P R E L E C Ç Õ E S philosophicas sobre a theórica do dis-
curso e da linguagem, a esthética, a diceósyna, e a cosmologia. 
Por Silvestre Pinheiro Ferreira. Rio de Janeiro, 11a Impressão 
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erratas, 101 pp. num. 

Comprehende 30 prelecções com 10U §§. E' dividida em duas 
partes; a segunda que contém as prelecções 23.* a 30.*, não traz 
folha de rosto, proseguindo a numeração de paginas. A obra não 
ficou concluida, e posto que começada em 1813 ainda em 1816 sahiu 
a 23.* prelecção, em 1818 da 26.* ã 29.* e em 1820 appareceu a 30.* 

e ultima impressa. 
As ultimas 101 pp. constam de um índice alphabetico das 22 pri-

meiras prelecções, o qual foi impresso em 1818, lendo-se no alto: 
« P r e l e c ç õ e s philosophicas. Tomol . Parte I.» E' precedido da 
seguinte declaração : « Este índice não só he destinado a indicar os 
lugares destas vinte e duas primeiras Prelecções em que se trata 
das differentes matérias ; mas a dar huma idéa resumida delias : e 
mesmo a corrigir e supprir alguns descuidos, em que se advertio 
ulteriormente.» 

V. Analyse no Patriota, vol. 2 .° (1813), n.° 3, pg . 79; no In-
vestigador Portuguez, vol. Ií (1813), pp. 47 e 236 ; e no Correio 
Braziliense, vol. XIII (1814), pg . 460 e vol. XVII (1816), pg. 187. 

O auctor foi um dos deputados da Juncta directoria da Impressão 

Regia. 

331. REGULAMENTO para o exercício, e disciplina dos re-
gimentos de infantaria dos exercitos de s. magestade fidelís-
sima, feito por ordem do mesmo senhor por sua alteza o 
conde reinante de Schaumbourg Lippe, marechal general. 
Nova edição. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, i8i3, 
in-8.° de 3 ff. prelim., 312-38 pp. num. 

As 3 ff. prelim. contém o frontispício e o índice dos capítulos 
deste Regulamento, e as 38 ultimas pp. com numeração especial 
trazem : Instrucções geraes relativas a varias -partes essenciaes 
do serviço diário para o exercito de s. magestade fidelíssima, 
debaixo do mando do illustrissimo, e excellentissimo senhor 
conde reinante de Schaumbourg Lippe, marechal general dos 
exercitos do mesmo senhor, e general em chefe das tropas 
auxiliares de sua magestade britanica. De pp. 305 a 312 occorre 
o alvará de lei dado em Salvaterra de Magos a 18 de Fevereiro de 
1763 mandando que se observe inviolavelmente o Regulamento 
e as Instrucções nelle incorporadas. 

102 
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332 * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados no faustissimo 
dia i3 de Maio de i 8 i3 dos felizes annos do principe regente 
nosso senhor. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1813, 
in-fol . de 2 ff. inn. 

Traz no fim o seguinte « N. B. Muitos dos primeiros Exemplares 
d'esta Relação sahirão do Prelo com huma equivocação notável, a 
qual se remediou nos seguintes, que são os que levão esta nota. Os 
que houver sem ella, como são errados, se podem ir trocar á loja da 
Gazeta.» 

333. * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do "Brazil no faustissimo dia 
17 de Dezembro de 1813 anniversario de sua magestade a 
rainha n. s. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, i8i3, in-fol. 
de 2 ff. inn. 

3 3 4 . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices 
preparados e compostos, assim como se descrevem na Far-
macopea geral do Reino, feito e publicado por ordem de sua 
alteza real o principe regente n . s. para governo dos boticários 
nos Estados do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
i8 i3 , i n - 4 . 0 d e 4-6 PP- n u m -

335. R E L A Ç Ã O dos factos praticados pela commissão dos 
commerciantes de vinhos, em Londres, correspondentes da 
Companhia geral da agricultura dos vinhos do Alto Douro, no 
Por to : em consequência da Petição appresentada á Camara 
dos Communs em 12 de Julho de 1812, por certas pessoas, que 
se intitulão membros da extincta feitoria. Offerecida aos 
senhores Neiva, e Sá, agentes da Companhia em Londres. 
Com um appendix, que contém documentos, explicações e il-
lustracões. Audi alteram partem. Trasladada do original inglez 
por J . J . P . L (Joaquim José Pedro Lopes). Nova edição. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I 8 I 3 , i n - 4 . 0 de 147 PP-
n u m . , e mais 1 de erratas. 

V. Analyse no Patriota, vol. 2 ." (1813), n . ° 2, pg . 70. 
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A primeira edição d'esta traducção é de Lisboa, na Impressão 
Regia, 1813, in-4 ." de 171 pp . num. 

Ha Continuação d'esta Relação egualmente traduzida do inglez: 
Lisboa, na Impressão Regia, 1813, in-4.» de 30 pp .num. 

336 .* REsposta defensiva, e analytica á censura que o 
redactor do Patriota fez ao drama intitulado o Juramento dos 
Numes, descripta no periodico do mez de Outubro do prezente 
anno. (Por d. Gastão Fausto da Camara Coutinho.) Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, I 8 I 3 , in-40. d e 3 9 pp. num. 

O nome do auctor occorre no fim do opusculo. 
E ' precedida da Censurado redactor do Patriota. Do mesmo 

auctor lia outro opusculo acêrca da referida polemica, o qual se 
-acha descripto no anno de 1814. Vide o n.° 322. 

3 3 7 . R I M A S de Bernardo Avelino Ferreira e Souza, offe-
recidas aos seus amigos. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
I8I3, in-8.° de pouco mais de 114 pp. , incluindo a Lista dos 
subscriptores, que começa na pg. 108. 

Do único exemplar que vi, pertencente d Bibl. Nac. , faltavam 
as ultimas paginas. 

338. * T A B E L L A do Regulamento das Alçadas, que se 
devem observar daqui em diante. {Rio de Janeiro), 11a Im-
pressão Regia, (1813), in-fol. 1 fl. 

Datada a 13 de Maio de 1813 e assignada pelo conde de Aguiar. 
Ha duas edições. 

3 3 9 . T R A T A D O de óptica por La Caille, traduzido sobre a 
nova edição de 1802, com as correcções, e addicçÕes dos 
discipulos da Escola Polytechnica. Para uso da Real Aca-
demia Militar desta corte. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
I8I3, in-8.° gr. de 231 pp. num., 1 fl. de erratas, com 6es t . 
desdobráveis. 

Foi traduzida por André Pinto, collega de Manuel Ferreira de 
Araujo Guimarães. Vide Rev. do Inst. Hist., VI (1844), 
pg . 366. 
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3 4 0 . T R A T A D O elementar da arte militar e da fortificação, 
composto para uso dos discípulos da Escola Polytechnica, e 
das escolas militares de França, por mr. Guy (alias Gay) de 
Vernon, official engenheiro, e professor de fortificação na Es-
cola Polytechnica. Tomo I. Traduzido por ordem superior 
para uso da Real Academia Militar do Rio de Janeiro com 
algumas alterações e notas criticas, por João de Souza Pacheco 
Leitão, official no Corpo de engenheiros. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 18r3, in-4.0 d e VIII-385 pp. num., 1 fi. de 
erratas. 

Só conheço este tomo I, que contém a primeira parte; mas o II 
foi publicado. 

V. Analyse no Patriota, vol. 2.° (1813), n . ° 2 , pg. 69. 
Imprimiu-se um Atlas das cartas, plantas, e mappas perten-

centes ao dito Tratado, in-4.°, conforme accusa a Gazeta de 11 
de Agosto de 1813. 

341. Voz (a) da verdade, e gratidão, ou elogio gratula- A 
torio ao immortal heroe da nossa idade o illmo. e exm0. sir 
Arthur Wellesley, duque de Ciudad Rodrigo, Lord marquez 
de Wellington, pelo doutor fr. Joaquim Rodrigues, eremita da 
Santo Agostinho, socio correspondente da Real Academia 
das Sciencias de Lisboa. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
I 8 I 3 , i n . . . 

Ind. na Gazeta de 6 de Novembro de 1813. 
E* reimpressão. A ed. original ó de Lisboa, 1813, in-8.® de 

342. AFORISMOS sobre a applicação, e uso do fórceps, e 
vectis, e sobre partos preternaturaes, partos acompanhados 
de hemorrhagias, e de convulsões, por Thomaz Denman, 
M. D. e traduzidos em vulgar por Manoel Alvares da Costa 

38 pp. 

1814 



106 

Barreto, primeiro cirurgião da real camara e cirurgião mór do 
Reino honorário. Reimpressos por ordem do principe regente 
n. s. para uso das escolas medico-cirúrgicas novamente 
reguladas no Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, 
in-8.° de 2 ff. prelim., 72 pp . num. 

São precedidos de uma pequena introducção do traductor sob o 

titulo Ao leitor. 

3 4 3 . * A V E N T U R A S pasmozas do celebre barão Munkausen, 
que contém hum resumo de viagens, campanhas, jornadas e 
aventuras extraordinarias igualmente a descripção de huma 
viagem á lua e canicula. Traduzido do inglez por A J 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in-8.° de XIV-142 
pp. num. , 1 fl. de erratas. 

E' reimpressão. Os exemplares d'esta edição são raríssimos. 

3 4 4 . A X U R , rei deArmuz, opera seria-comica para repre-
sentar-se 110 Real Theatro de S. João, no feliz natalicio da 
rainha nossa senhora a 18 de Dezembro de 1814. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in. . . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

3 4 5 . B O S Q U E J O de hum quadro synoptico civil, mediante 
o qual poderemos conhecer, e avaliar os homens, e 

c om acerto e facilidade. Po r * * * * Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1814, in-fol. 1 fl. 

Ind. no Patriota do Rio de Janeiro, vol. 3.° (1814), n.° 2, 
pg. 115, e por Innocencio da Silva, tom. V pg. 33 

Como se vè, saliiu anonymo ; mas é trabalho de José Maria Dantas 

Pereira. 
V. Analyse no Patriota, loc. cit. 

3 4 6 . C A T E G O R I A S de Aristóteles. Traduzidas do grego e 
ordenadas conforme a hum novo plano por Silvestre Pinheiro 
Ferreira. Para uso das Prelecções philosophicas do mesmo 
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t raductor . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M DCCC XIV, 
i n - 4 . 0 de V I - 1 2 - 4 5 pp . num. e mais 2 inn. de erratas. 

As Prelecções philosoplucas acham-se descriptas sob n.° 330. 

3 4 7 . * C O D I G O Brasiliense, ou collecção das leis, alvarás, 
decretos, cartas regias, &c. promulgadas no Brasil desde a 
feliz chegada do principe regente n. s . a estes Estados. Com 
h u m indice chronologico. T o m . I I . Ann. de 1811, 12, e i3. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in-fol . de 2 í í . , 
8 p p . n u m . , 153 ff. 

Collecção facticia das leis promulgadas no Brazil, aos annos re -
feridos, precedida de um indice. A folha de rosto foi em 1820 
substituida por outra, abrangendo o tomo II as leis de 1811 a 181G. 
Vide os n . ° s 189 e 259, e os annos de 1815 e 1820. 

3 4 8 . C O M P Ê N D I O S de matéria medica'feitos por ordem 
de sua alteza real e reorganizados por José Maria Bomtempo, 
medico da sua real camara . Rio de Janeiro, na Regia Officina 
Typographica., 1 8 1 4 , i n - 4 . 0 XV-243 p p . num., e mais 1 
de erratas. 

3 4 9 . C O N T R A C T O que se fez no Conselho da Real Fazenda 
do imposto de cinco réis em cada arratel de carne verde de 
vacca . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in... 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. 

350. * D I S C U R S O fundamental sobre a população. Eco-
nomia politica moderna por M. Herrenschwand. Traduzido 
em vulgcr por Luiz Prates de Almeida e Albuquerque. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 4 , i n - 4 . 0 d e X X I - 2 7 9 

pp . num. 
As XXI pp. pre l im. contém : carta-dedicatoria do traductor a 

Antonio de Araujo de Azevedo, depois conde da Barca, Prefação do 
mesmo e Táboa das matérias por ordem alphabetica. 



108 

V. Analyse no Patriota, vol. 3.° (1814), n.° 5, pg. 110. 
O traductor era brazileiro, parece que natural de Pernambuco, e 

foi secretario da Real Academia Militar. 

351. D I S S E R T A Ç Õ E S sobre a fortificação permanente, sobre 
a fortificação de campanha, e sobre o alcance das bombas, 
por M. Hennert, professor de mathematicas, traduzidas, cor-
rectas, e emendadas por Joaquim Ignacio de Lima, official de 
artilheria. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in-4.0 

de 4 ff. prelim., 187 pp. num., 1 fl. de erratas, com duas 
est. 

352. * E L E M E N T O S de astronomia para uso dos alumnos 
da Academia Real Militar, ordenado {sic) por Manoel Ferreira 
de Araujo Guimarães, &. Rio de Janeiro, na Impressam Regia, 
M . D C C . X I V [sic) (1814), i n - 4 . 0 de 4 ff. prelim., 278 (erra-
damente lê-se 178) p p . n u m . , com quatro est. 

O auctor declara na Advertencia que os « presentes Elementos 
são compilados dos mais celebres auctores que tem escripto sobre a 
astronomia, &. » 

São raros os exemplares. 

3 5 3 . E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de 1815. calculado para o meridiano do Rio de Janeiro, 
por ordem de sua alteza real o principe regente nosso senhor. 
Por Joaquim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, 11a Im-
pressão Régia, 1814,in-4.0 de 3 ff. prel im., 99-6 p p . num. 

3 5 4 . I M P U G N A Ç Ã O analytica ao Exame feito pelos clinicos 
Antonio Pedro de Souza, e Manoel Quintão da Silva, em 
uma rapariga que julgarão santa, nà capella da Senhora da 
Piedade da Serra, próxima a Villa Nova da Rainha do 
Caethé, comarca do Sabará, offerecida ao illustrissimo senhor 
doutor Manoel Vieira da Silva, primeiro medico da camara 
de sua alteza real, e do seu Conselho, fidalgo da casa real, 
physico mór do Reino, Estados, e domínios ultramarinos, 
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commendador das ordens de Christo, e da Torre e Espada, 
provedor mór da saúde &c. &c. &c. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1814, in-4.0 de 32 pp. num. 

Não traz nome de auctor ; mas foi escripta por Antonio Gonçalves 
Gomide, doutor em medicina. 

De pp. 7 a 9 occorre o Exame dos alludidos clinicos Antonio 
Pedro de Sousa e Manuel Quintão da Silva. 

E ' precedida de uma carta dedicatória do auctor ao dr. Manuel 
Vieira da Silva, em que lhe pede permissão para guardar o ano-
nymo. 

São muito raros os exemplares. 
Antonio Gonçalves Gomide era natural de Minas Geraes e morreu 

a 26 de Fevereiro de 1835 senador do Império por sua provincia. 

3 5 5 . O R A Ç Ã O que na Real Capella d'esta corte, celebran-
do-se as acções de graças pelas noticias do armistício geral no 
dia 17 de Junho de 1814, recitou f r . Francisco da Mãe dos 
Homens . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in-4.0 

de 3 8 p p . 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. e por Innocencio da Silva. 

3 5 6 . O R A Ç Ã O fúnebre, recitada pelo conego Romualdo 
Antonio de Seixas, cavalleiro professo na ordem de Christo, 
natural do Pará , nas exequias da serenissima infanta a senhora 
dona Maria Anna, que fez celebrar o ex.rao e r .m 0 senhor 
d . Manoel de Almeida, bispo da mesma diocese. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in-4 . 0 de 2 ff. prelim., 
17 p p . n u m . 

3 5 7 . O R A Ç Ã O fúnebre, que por occasião das exequias ce-
lebradas em memoria da ill.ma e ex . m a senhora condessa 
d 'Obidos, d . Elena Maria Josefa Xavier de Lima, prezentes o 
ill.mo e ex.m o senhor conde de Palma, seu filho, do conselho de 
s. a. r. e do da';'sua Real Fazenda, governador e capitão 
general da capitania de Minas Geraes, nomeado vice rey, e 
capitão general de mar e terra dos Estados da índia, Camara, 
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clero, nobreza, e povo, em Villa Rica no dia 10 de Março 
de 1814. recitou o padre Manoel Rodrigues Jardim, natural 
de Villa Boa de Goyaz. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 
1814, in-4 . 0 de 18 pp. num. 

Como se vê, o auctor era brazileiro, natural de Villa Boa de 
Goyaz. 

3 5 8 . * P R O P O S I C I O N E S que se hacen al senor comandante 
general dei exercito sitiador de esta plaza de Montevidéo don 
Carlos Albeaz para su en'rega por los diputados que suscriben 
autorizados legal y plenamente por el sr. capitan general de 
estas provincias d. Gaspar Vigodet para el efecto. En la Real 
Imprenta dei Rio de Janeiro, con real permiso, 1814, in-fol. de 
16 pp. num. 

3 5 9 . Q U É D A de Bonaparte, Canto épico, por Paulino 
Joakim Leitão. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, in 
-40 . de 8 pp . num. 

3 6 0 . * R E C E N S E A M E N T O ao pseudo-exame que o redactor 
do Patriota fez á Resposta defensiva, e analytica do author 
do Juramento dos Numes, descripto no periodico de Janeiro 
e Fevereiro do presente anno. (Po r d. Gastão Fausto da 
Camara Coutinho. )Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, 
in-4.0 de 74 pp. num. 

O nome do auctor oceorre no fim. Vide o n.° 322. 

3 Ò I . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices 
preparados, e compostos, assim como se descrevem na Farma-
copea geral do Reino, feito e publicado por ordem de sua alteza 
real o principe regente n. s. para governo dos boticários nos 
Estados do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1814, 
in-4 . 0 de 46 pp. num. 

3 0 2 . * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo 
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dia i3 de Maio de 1814, anniversario de sua alteza real o 
principe nosso senhor. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1814, in-fol . de 2 ff. não n u m . 

363. R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte do Rio 
de Janeiro, no dia 25 de Julho de 1814. Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regia, 1814, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

3 6 4 . * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Es tado dos negocios do Brazil no faustissimo 
dia 17 de Dezembro de 1814 anniversario de sua magestade 
a rainha nossa senhora. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1814, in-fol. de 2 ff. não num. 

365. T R A T A D O elementar de calculo differencial, e calculo, 
integral por mr . Lacroix; por ordem de sua alteza real, t radu-
zido em portuguez para uso dos alumnos da Real Academia 
Militar desta corte. P o r Francisco Cordeiro da Silva Torres, 
& . Par te II. Calculo Integral. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1814, in-8.° gr. de 3 ff., 354 pp. num. , com 2 est. 

A par te I appareceu era 1812. Vide o n . ° 309. 

1815 

3 6 6 . * A P P E N D I C E á Memor i ada v i d a publica do Lord 
Well ington, contendo documentos, e observações sobre a 
g u e r r a peninsular, invasão da França, paz da Europa . Por 
José da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
i 8 i5 , i n - 4 . 0 de 234 (alias 233) p p . n u m . , 1 a . de erratas. 

A memoria a que se refere este Appendice ficadescripta sobn.<>391. 

3 6 7 . A P P E N D I C E das petições mais necessarias no fôro 
contencioso, segundo o costume até agora seguido no eivei, 
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crime, orfãos, e finanças. Com algumas advertências in-
structivas para melhor intelligencia dos senhores juizes, advo-
gados, e sollicitadores. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
M . D C C C . X V , in-fol . de 2 ff. inn. , V I I I - i 4 o p p . num. 

As 2 ff. constam de frontispício e Aclvertencia, e as VIII pp . 
prelim. contém : 

a) Taboa alphabetica do roteiro do processo. 
b) Das sentenças, e despachos interlocutores. 
c) Dos erros da imprensa, que cumpre corrigir. 
Não traz nome de auctor, mas ó obra de Domingos Alves Branco 

Moniz Barreto. 
A Gazeta de 26 de Junho de 1816 noticia o apparecimento de 

uma obra in-fol. que é de suppor seja a mesma que fica descripta. 
Traz as seguintes indicações : Manual pratico de todas as 
petições necessarias no Foro Contencioso, civil, criminal, or-
phanologico, e de finanças, com muitas advertências, instruc-
tivas para guia, e intelligencia dos senhores juizes, advogados, 
escrivães, e sollicitadores, com todas as sentenças interlocutó-
rias, segundo os incidentes das demandas. 

3 6 8 . * A M O R (Q\ offendido, e vingado. Novella: t ra-
duzida do francez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I 8 L 5 , 

in-8.0 de 14 p p . n u m . 

369. BOA (a) mãi. Novella: traduzida do francez. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, I8I5, in -8 . ° 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 24 de Janeiro 
de 1816. 

3yo. BOM (O) marido. Novella: traduzida do francez. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, i8 i5 , in-8 .° 

Ind. na Gazeta de 24 de Janeiro de 1816. 

3 7 1 . C A S T I G O da prostituição. Novella: traduzida do fran-
cez . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, i n -8 . 0 

Ind. na Gazeta de 24 de Janeiro de 1816. 

3 7 2 . C O D I G O Brasiliense, ou collecção das leis, alvarás, de-
cretos, cartas regias, &c. , promulgadas no Brazil desde a feliz 
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chegada do príncipe regente n . s . a estes Estados. Com hum 
índice chronologico. T o m . III. Anno de 1814. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1815, in-fol. 

Collecção factícia das leis promulgadas no Brazil no anno 
indicado. A folha de rosto foi depois substituida por outra, e talvez 
por outras, abrangendo mais annos ; de sorte que hoje o tomo III 
d'esta collecção abrange os annos de 1817 a 1820 e traz as seguintes 
indicações: C o l l e c ç ã o das leis do Império do Brasil dos annos 
de 1817, 1818, 1819, e 1820. Tomo III . Rio de Janeiro, na 
Typographia Imperial e Nacional, 1830. O tomoll do Codigo 
Brasiliense comprehende os annos de 1811 a 1816. Vide o anno 
de 1820. 

3 7 3 . * C O M P Ê N D I O S de medicina pratica feitos por ordem 
de sua alteza real e organizados por José Maria Bomtempo, 
medico da sua real camara. Rio de Janeiro, na Regia Officina 
Typografica, I 8 I 5 , i n - 4 . 0 d e X X - 2 9 3 pp. num., 1 fl. de 
erratas. 

3 7 4 . C O N D I Ç Õ E S da Companhia de seguros Providente 
estabelecida nesta praça do Rio de Janeiro em 3o de Junho 
de 1814 pelos negociantes abaixo declarados. Rio de Janeiro, 
na Impressam Regia, 1815, in-fol . de 7 pp. num. 

3 7 5 . * C O N V E N Ç Ã O entre os muito altos, e muito poderosos 
senhores o principe regente de Portugal, e elrey do Reino 
Unido da Grande Bretanha e Irlanda, para terminar as 
questões e indemnizar as perdas dos vassallos portuguezes no 
trafico de escravos de Afr ica: feita em Vienna pelos plenipo-
tenciários de huma e outra corte em 21 de Janeiro de I8I5, e 
ratificada por ambas . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1815, in-fol. de 7 pp . num. 

Em portuguez e inglez . 

3 7 6 . D E S P A C H O S publicados na corte pela Secretaria de 
Es tado dos Negocios do Brazil no faustissimo dia 18 de 
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Dezembro de I 8 I 5 do nome de sua magestade a rainha nossa 
senhora. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, (I8I5), in-fol. 
í A. 

3 7 7 . D I A L O G O sobre a historia do direito civil, e canonico. 
Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1815, in.. . 

I n d . n o Inventario Geral cias Obras, que se tem impresso no 
Rio de Janeiro por ordens dos Secretarias d'Estado, desde o 
anno de 1808 até apresente (182?); msc. da Typ. Nacional. 

4 7 8 . D I S C U R S O sobre o voto de castidade, que professão 
os freires conventuaes da ordem militar de Sant-Iago da 
Espada. Por d. José Manuel da Camara, freire conventual da 
mesma ordem, &., &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1815, i n - 4 . 0 d e 4 0 p p . 

Ind. no Registo da Bibi. Nac., na Gazeta de 21 dô Outubro 
de 1815 e por Innocencio da Silva, tom. V, 6 e 449. 

Ha reimpressão: Lisboa, na Typ. de Antonio Rodrigues 
Galhardo, 1817, in-4.° 

3 7 9 . D U A S (as) desafortunadas. Novella: traduzida do 
francez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, in-8.° 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. e na Gazeta de 24 de Janeiro 
de 1816. 

380. E D I T A L da Real Junta do Commercio do Estado do 
Brazil, sobre o artigo quinto do Tra tado de Commercio com 
o Governo Britannico. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
18i5, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. 

3 8 1 . E D I T A L ( de Manuel Moreira de Figueiredo, de 1 0 de 
Janeiro de 1815, publicando a declaração do ministro britânico 
acerca da entrada de navios portuguezes em portos da Grã 
-Bretanha). (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1815), 
in-fol. 1 fl. 



1 1 5 

3 8 2 . * E L E M E N T O S de geodesia para uso dos discípulos 
da Academia Real Militar desta corte, ordenados por Manoel 
Ferreira de Araujo Guimarães, &. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, M. DCCC.XV, in-8.° gr. de 5 ff. prelim., 291 pp. 
num. , com 6 est. 

3 8 3 . E L O G I O , que ao sempre-fausto anniversario de sua 
magestade fidelissima a rainha d . Maria I, nossa senhora o. 
d. c . o seu mais humilde vassallo Bernardo Avellino Ferreira 
e Souza. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M.DCCC.XV, 
in-4 . 0 de 8 p p . num. 

Em verso. 

384. H I S T O R I A da donzella Theodora, em que se trata 
da sua grande formosura, e sabedoria. Traduzida do cas-
telhano em portuguez. Por Carlos Ferreira lisbonense. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, in-4.0 3 o PP- n u m -

Novella muito popular que conta numerosas edições do Portugal 
e do Brazil . 

3 8 5 . H I S T O R I A verdadeira da princeza Magalona, filha 
delrei de Nápoles, e do nobre, e valeroso cavalleiro Pierres 
Pedro de Proença, e dos muitos trabalhos, e adversidades 
que passárão, sendo sempre constantes na fé, e virtudes; e 
como depois reinarão, e acabárão a sua vida virtuosamente 
no serviço de Deos. Rio de Janeiro, 11a Impressão %egia, 
1815, in-4.0 d e 44 PP- n u m -

Na folha de rosto, abaixo do titulo, occorre uma gravura em ma-
deira representando a princeza Magalona. 

Ha muitíssimas edições em portuguez d'esta popular historia, 
feitas tanto em Portugal, como no Brazil, e acêrca das suas mais 
antigas edições francezas e castelhanas veja-se o que diz I n n o -

c e n c i o d a S i l v a . Dicc. Bibl., V I , pg. 1 9 6 . 

386. * Í N D I C E pelas matérias, civil, criminal, orphano-
logico, e de finanças, das leis, alvarás, decretos, cartas regias, 
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avisos, regimentos, provisões regias, foraes, editaes, reso-
luções, sentenças, tratados de paz, e de commercio, e assentos 
das cazas da Supplicação, e do Por to . Offerecido a sua 
alteza real o principe regente nosso senhor. Com dous appen-
dices : I . ° Da legislação promulgada na côrte do Brazil. I I . 0 

Que contém hum roteiro do processo com a norma das 
petições que se devem fazer, não só quando se propoem as 
demandas, mas pelo recurso delias, e com algumas notas 
instructivas a respeito do fô ro . Obra muito interessante, não 
só para os que exercitão os ofíicios de julgar, e advogar, 
mas para os sollicitadores de causas. Por Domingos Alves 
Branco Moniz Barreto, cavalleiro professo da Ordem de 
S . Bento de Aviz, commissario das tres ordens militares, 
coronel de infantaria addido ao estado-maior do exercito, com 
exercicio ás immediatas ordens do mesmo augusto senhor. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I8I5, in-fol . de 57 p p . 
n u m . , de rosto, Dedicatória ao principe regente d . João, 
epigraphes extrahidas de Pindaro e Solon, Advertências, Sub' 
dedicatória ao marquez de Aguiar, e Discurso preliminar \ 
XVIII ditas num. de Taboa do indice geral das leis pela ordem 
alphabetica; VII ditas n u m . de Taboa alphabetica da legis-
lação promulgada 110 Brasil, e Advertencia; 3 ff. inn. de Nota 
de alguns erros da imprensa, que cumpre corrigir; 618 

p p . num. 

Traz no principio o retrato do principe d . João gravado a buril, 
com o seguinte titulo : « His Royai Hignhess the Pr ince of the 
Brazils, and Prince Regent of Portugal from the Original in the 
possession of His Excellency Chevalier de Souza. Publishd & Sold 
Feb.y 14. 1808, by Edw. 4 Orme Printseller to the King Engraver 
& Publisher Bond Street, corner of Brook Street . London.» 

Innocencio da Silva, que não viu a obra, como declara no tomo 
IX de seu Dicc. bibl. na pg . 443, a dá erradamente como impressa 
em 1816. 

No exemplar d'esta obra, que pertence á Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro, acha-se entre aa primeiras paginas 14 e 15 uma folha 
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algum tanto estragada com as pp. 15 e 16 pertencentes ao Dis-
curso preliminar, na qual se lê abaixo da pg . 15 o seguinte de 
lettra do p . Joaquim Damaso. 

« Esta meia —folha— foi a q primeiramente foi impressa e 
depois mandada arrancar p . a ser substituida pela seguinte, o que 
se fez por ordem do Marquez de Aguiar (Se toda a obra não existisse 
nada se perdia; porq nada vale).» 

Quem confrontar as duas alludidas folhas vê que a alteração que 
houve foiomittir-se de uma nota o seguinte trecho, que diz respeito 
ao marquez de Aguiar e a Luiz José de Carvalho e Mello: 

« Para assim o fazer teve também a franqueza própria dos 
homens Judiciosos, e que possuem como Sua Excellencia a sciencia 
de Estado, e que não tem a jactancia de confiarem somente em si, 
para as decisões dos vastos, e complicados negocios do seu Mi-
nistério, de chamar como chamou para o seu lado ao Desembargador 
do Paço Luiz José de Carvalho e Mello. Este digno Magistrado que 
já era conhecido pelos progressos feitos na Universidade de Coimbra, 
onde mereceo a primeira distincção em Litteratura, e todos os 
prémios que alli se conferem aos homens extraordinários, e de huma 
critica depurada, e que nos lugares de Letras que occupou, e 
no de Desembargador da Relação da Capital do Rio de Janeiro, 
tinha mostrado o desempenho da sua sabedoria, e agudíssima pene-
tração, até exercendo a hum mesmo tempo as duas varas do Civel, 
e do Crime, que lhe foram conferidas, sem que com tudo soffressem 
atrazo as outras muitas commissões de que se achava encarregado, 
este pois he o Magistrado, e o amigo que faz a Sua Excellencia, 
não só ser mais suave o pezo do seu Ministério, mas que honra a sua 
escolha pela fidelidade que lhe presta, e pela inteireza incorruptível 
do seu sizudo caracter.» 

O msc. original d'esta obra com a assign. autogr. do auctor, 
conserva-se na Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. Traz dedicatória ao 
principe regente datada ao Io de Agosto de 1814. Cod. 

in-fol . de 22 ff. i nn . , 562 ditas num. 
8 - 88 

38y. I N F I D E L I D A D E (a) vingada. Novella: traduzida do 
francez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I8I5, in-8.° 
de 18 pp. num. 

388. I N S T R U C Ç Õ E S , OU condições, que se podem adoptar 
nos contractos de seguro para o uso, e instrucção dos que se 
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distinarem ás praticas do commercio exportatico, augmentado 
com hum tratado sobre as avarias . Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, I8I5, in -8 . ° de viii-74 p p . n u m . 

Não trazem nome de auctor ; mas são de Manuel Pacheco Leão. 
E ' reimpressão: a ed. original foi publ . em Lisboa, na Oíf. de 

Joaquim Rodrigues de Andrade, 1814, in -8 . ° 

3 8 9 . I N S T R U C Ç Õ E S para o exercicio dos regimentos de 
infanteria por ordem do ill.mo e ex.m0 senhor Guilherme Carr 
Beresford, marechal e commandante em chefe dos exercitos 
com approvação de s. a. r. o principe regente de Portugal. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815 , i n - 4 . 0 com e s t -

Ind. na Gazeta de 21 de Outubro de 1815. 

390. MÁ (a) mãi . Novel la : traduzida do francez. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1815 , i n - 8 . ° 

Ind. na Gazeta de 24 de Janeiro de 1816. 

3qi . * M E M O R I A da vida publica do Lord Wellington, 
principe de Water loo , duqu i da Victoria, duque de Well in-
gton, duque de Ciudad Rodrigo, marechal general dos exer-
citos de Portugal contra a invasão franceza, feld-marechal 
dos exercitos de s. m. b . , grão-cruz da O r d e m da Torre e 
Espada , &c. &c. &c. Por José da Silva Lisboa. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, M . D C C C . X V , 2 partes i n - 4 . 0 

com o retr. grav. de Lord Wellington. 
A parte I contem 3 íf. inn. , XVI-104 pp. num. , 1 fl. de erratas, 

e a II , 95 pp. num. 
Accompanha esta memoria um Appendice, o qual se acha des-

cripto sob n.° 366. 

3 9 2 . M E M O R I A sobre a agricultura da Ilha Terceira. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, I 8 I 5 , i n - 8 . ° 

Ind. na Gazeta de 21 de Outubro de 1815. 

3 9 3 . * M E M O R I A sobre o enxugo geral desta cidade do Rio 
de Janeiro, feita e apresentada a sua alteza real o principe 
regente nosso senhor em 4 de Março de 1811: addicionada e 
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novamente apresentada ao mesmo augusto senhor em 15 de 
Maio de I8I5 , por José Joaquim de Santa Anna, capitão do 
Real Corpo de engenheiros, e architecto desta capital. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, M.DCCC.XV, in-4.0 de 22 pp. 
num. 

3 9 4 . N O V E N A de S . João Baptista para uso da Real 
Capella da Quinta da Boa Vista. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, i8 i5 , in-8.° de 5o pp. num., com uma est. a buril 
representando S. João Baptista. 

395. ODE pindarica ao exercito portuguez, pela gloriosa 
restauração de 1808, e memorável campanha até 1814. Por 
Paulino Joakim Leitão. Rio de Janeiro, na Impressão Re-
gia, M. D C C C . X V , in-4 •0 de 8 pp. num. 

39'). Pi.ANo para a organisação do Corpo de Vetera-
nos ordenado por decreto da data de hoje. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, (I8I5), in-fol. de 10 pp. num. 

Datado do Rio de Janeiro a 11 de Dezembro de 1815 e assigna-
do pelo marquez de Aguiar. E' precedido do respectivo decreto 
creando o Corpo de Veteranos, &. 

3 9 7 . P R I V I L É G I O S e honras concedidas aos corpos de mi-
lícias. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, I8I5, in... 

Ind. na Gazeta de 19 de Agosto de 1815. 

3 I ) 8 . * P R O V I D E N C I A S , que s. a. r. manda observar a bem 
do Hospital dos Lazaros desta corte, para mais exacta obser-
vância da real resolução de 3I de Janeiro de 1765, e do Re-
gulamento de 17 de Fevereiro de 1766. ( Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, I 8 I 5 ) , in-fol. 1 fl. 

Datadas a 29 de Março de 1815 e assignadas pelo marquez 
de Aguiar. 

300. P A S T O R A L de sua excellencia reverendíssima ( d . 
José Caetano da Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro), 
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em que se decJarão as rèstricções, com que sempre se devem 
entender as faculdades de oratorios particulares com o me-
nor prejuiso possível das parochias, e interpretações da Bulla 
da Cruzada a este respeito. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, ( i8i5), in-fol. de 7 p p . num. 

E ' datada do Rio de Janeiro a 17 de Abril de 1815. 
A indicação de officina occorre no fim. 

4 0 0 . * P R I M E I R A S linhas sobre o processo orphanologico. 
Por José Pereira de Carvalho, bacharel formado em leis, e 
advogado nos auditorios da villa de Covilhã. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1815, in 4.0 de 84 pp n u m . , 1 fl. de 
índice. 

De classica reputação nos tribunaes e tidas entre os jurisconsultos 
do Brazil e de Portugal por obra prima no seu genero, no sentir do 
jurista Souza Pinto, e consideradas no dizer do cons. Tristão de 
Alencar Araripe, « um livro indispensável áquelles que tratão 
de questões de orfanologia », contam hoje estas Primeiras linhas 
numerosas edições melhoradas e accrescentadas, principalmente no 
Brazil, e accommodadas estas ao seu fôro . 

A terceira edição portugueza mais corregida a melhorada do que 
as duas primeiras è de Lisboa, na Impressão Regia, 1833, 2 partes 
in-4.° de 103 pp. num., e mais 1 de indice, 126 ditas num. 

Algumas das ultimas edições do Brazil são: 
P r i m e i r a s linhas sobre o processo orphanologico por.., adaptadas 

ao fòro do Brasil pelo bach. J. M. F. de Sousa Pinto. 8.» ed. augm. 
pelo dr . J . J. Pereira da Silva Ramos. Rio de Janeiro, Laemmert, 
1864-65,3 partes in-8" gr.— Revistas de acordo coma nova legislação 
brazileira por Tristão de Alencar Araripe. Rio de Janeiro, A. 
A. da Cruz Coutinho, editor, 1879, in 8o g r . — Nova edição, con-
tendo as notas e addições do d r . José Maria Frederico de Souza 
Pinto, augmentadas com a legislação orphanologica ató 1865 pelo 
dr . J . J . Pereira da Silva Ramos; revistas e accrescentadas até 
o presente por Antonio Joaquim de Macedo Soares. Rio de Ja-
neiro, E. & H. Laemmert, 1880, in-8°. g r . 

401. R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices 
preparados e compostos, assim como se descrevem na Far -
macopea geral do Reino, feito e publicado por ordem de sua 



alteza real o principe regente n. s. para governo dos boticários 
nos Estados do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
iSt5 , in-4.0 de 44 pp. num. 

402. * R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo 
dia i3 de Maio de 1815 anniversario de sua alteza real o 
príncipe regente nosso senhor. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1815, in-fol. de 2 ff. inn. 

4 0 3 . R E L A Ç Ã O dos despachos publicados na corte pela 
Secretaria de Estado dos negocios do Brazil no faustissimo 
dia 17 de Dezembro de 1815 anniversario de sua magestade 
a rainha nossa senhora. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1815, in-fol. de 2 ff. inn. 

404. S E R M Ã O de acção de graças pela reintregração 
da antiga dynastia dos Bourbons no throno de França; e suas 
prosperas consequências: pregado na villa de Parati cm 3 de 
Julho de 1814. Por Manoel Antonio da Silva. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 18L5, in-4.0 de 16 pp. num. 

4 0 5 . S U L T Ã O generoso ou o premio da beneficencia. 
Baile serio, pantomimo. Por Laureano Sanches dei Aguiía. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, in,.. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

40G. T E M P L O da Immortalidade. Elogio para se recitar, 
e cantar no Real Theatro de S. João no faustissimo dia 17 de 
Dezembro de 1815, em que s. m. fidelíssima a rainha nossa 
senhora completa o octagesio primeiro anno (sic) de sua feliz 
idade. Por Paulino Joakim Leitão. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1815, in -4 . 0 de 8 pp . n u m * 

Ein verso. 
10 
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4 0 7 . * T R A T A D O da abolição do trafico de escravos em todos 
os lugares da costa de Africa ao norte do Equador , entre os 
muito altos, e muito poderosos senhores o principe regente de 
Portugal, e el-rey do Reino Unido da Grande Bretanha e 
Ir landa: feito em Vienna pelos plenipotenciários de huma e 
outra corte em 22 de Janeiro de I8I5, e ratificado por ambos. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, in-fol. de 8 pp . 
num. 

Em portuguez e inglez. 

4 0 8 . T R I S T E effeito de huma infidelidade. Novella: tradu-
zida do francez. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1815, 
in-8 .° de 3o pp. num. 

1816 

4 0 9 . A L M A N A C H do Rio de Janeiro para o anno de 1 8 1 G . 

Rio de Janeiro, na Impressão Regia, s . d . ( 1 S 1 6 ) , i n - 1 2 . 0 de 
394 pp. num. 

A Gazeta de 3 de Agosto de 1816 noticia o seu apparecimento. 

4 1 0 . A M A N T E militar. Novella. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1816^ in... 

I n d . na Gazeta de 6 de Julho de 1816. 

4 1 1 . A M I G O (o) traidor. Novella. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1816, in... 

I n d . na Gazeta de 6 de Julho de 1810. 

4 1 2 . * A N A L Y S E da Memoria publicada pelo doutor José 
Martins da Cunha Pessoa, em o numero 52 do Investigador 
Portuguez em Inglaterra. Por Antonio Nicolao de Moura 
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Stockler, fidalgo cavalleiro da caza de s. m., filho único do 
marechal de campo Francisco de Borja Garção Stockler. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in-4.n de 38 pp. 
num. 

E' datada do Rio de Janeiro a 28 de Janeiro de 1816 e tracta 
de obiectos relativos ás Cartas ao autor da Historia geral da in-
vasão dos francezes em Portugal, publ. por Garção Stockler 
no Rio de Janeiro em 1813. Vide o n.° 315. 

Foi reproduzida no Investigador Portuguez, vol. XVII (181G), 
de pp. 3 a 35. 

Posto que publicada cm nome do filho c realmente do pae, 
como tudo induz a crer . « Como o tempo dos prodígios passou ha 
muito, diz Innocencio da Silva, não será fóra de razão lembrar 
que Antonio Nicolau de Moura Stockler, a quem se pretende dar 
a paternidade do opusculo, contava apenas onze annos, pois nas-
cera a 30 de Abril de 1805, como no proprio opusculo se diz a 
pag . 4 (em nota).» 

4 1 3 . A R T E de grammatica portugueza, que para o uso 
dos seus discípulos compoz o padre Ignacio Felizardo Fortes. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 6 , i n - 8 . " 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Catalogo de bellas lettras da 

mesma Bibl. 
Foi tão bem acceita esta Grammatica, que conta hoje numerosas 

edições. Ignoro a data da segunda. A terceira mais correcta e 
augm. é do Rio de Janeiro, na Typ. Nac., 1825, in-8.» Tenho 
v is to exemplares das seguintes Nona edição mais correcta e 
augmentada. Rio de Janeiro, Typ. de M. A. S. Lima, eComp., 
1844, in-8.» de V-80pp . num. - Decima segunda. Rw,JTyp.de 
Silva Lima, 1851. in-8." - Decima terceira. Ibi, ibi, 1855, in-8." 
- Decima quarta. Ibi, Typ. de X• Lobo Vianna & filhos, 1802, 
i n -8 . 0 

Ignacio Felizardo Fortes, presbytero secular, professor de 
l i n g u a lat ina, era natural do Rio de Janeiro. Traduziu a Historia 
do Brazil de Bcauchamp o começou a publica-la em 1818, nao che-
gando comtudo a c o n c l u i r a sua impressão. Em 1834 .mpri.m.1: 
O r a ç ã o que nas solemnes acções de grnças que se celebrara.) na 
igreja parochial de N o s s a Senhora da Assumpção da eidale ..o 
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Cabo Frio, 110 faustissimo anniversario natalicio de s . m . i . o 
senhor d. Pedro segundo, recitou o padre Ignacio Felizardo Fortes, 

Rio de Janeiro, na Typ. Fluminense de Brito & C., 1834, 
in-4.° de 10 pp. num. Falleceu depois de 1840 na cidade de Cabo 
Frio. onde exerceu por muitos annos o cargo de professor publico 
de lingua latina. 

414. C A D E L I N H A (a) pelo author do Piolho viajante. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in.. . 

E' uma novella. 
Ind. na Gazeta de 6 de Julho de 1810. 

410. C A N T A T A S (as; de João Baptista Rousseau, tradu-
zidas em verso portuguez pelo d1'. Antônio José de Lima 
Leitão, medico da Escola de Paris, e physico mòr da capi-
tania de Moçambique. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
18(6, in-4." de 4 li. prelim., 44 pp n u m . 

As 4 ff. prelim. contém : folha de rosto ; uma Ode dedicada A' 
senhora aAnna Justino, Correia da Silva, minha cunhada, 
com a assignatura Almiro Lacobrigense ; Prefácio do traductor e 
Advertencia. 

416. C O L L E C Ç Ã O de retratos de todos os homens, que 
adquirirão nome pelo génio, talentos, virtudes, e tc . , desde o 
principio do mundo até nossos dias. Desenhados das me-
dalhas e dos retratos pintados pelos mais celebres artistas. 
Com hum resumo historico de suas vidas. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 181G, in-fol . peq. 

Apenas pude ver d'esta rara collecção ura único exemplar na 
Bibliotlieca Fluminense, e ainda assim sem a folha de rosto e faltan-
do-lhe no fim uns 9 retratos pelo menos, que foram cortados, como 
se vê pelos pequenos talões que subsistem. O titulo e as mais in-
dicações que dou são extrahidas do Dicc. bibl. de Innocencio da 
Silva, tom. II, pg . 90. 

Contém retratos, gravados a buril , o biographias dos seguintes per-
sonagens, dispostos por ordem alphabetica : Albuquerque (Aífonço), 
Américo Vespucio, Anna d'Austria, Brun (Carlos lc), BuíFon, Bullen 
(Anna de), Camoens (Luiz de), Carlos 3." (Rei de Hespanha), Corday 
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d'Armans (Maria Anna Carlota), d. Diniz, Dacier (Annalo Fevre) 
Dorat (João), Epicuro, Erasmo, Estrees ( Gabriella d'), d. Filippa 
(Rainha de Portugal), Fontenelle, Francisco I (Rei de França), 
Galeno, Gama (d. Vasco da), Gerbier (Pedro João Baptista), 
Hecquet (Filippe), Heinecken (Henrique Christiano), d. Henrique, 
Joanna d'Are, d . João II, d. João V, Kant, Kepler, Kauffinann 
(Angelica), Lamballe (Maria Teresa "princeza de), Lavater, Linneo, 
Maria Teresa d'Áustria, Módicis (Cosme de), Montesquieu, Neclcer 
(Jacques), Nero, Numa Pompilius, Olivares (Gaspar de Gusmão, 
Conde de), Othon I (Imperador d'Alemanha), Ovidio, Ponn (Gui-
lherme), Quinault (Filippe), Quirini (Angelo Maria), Rantzaw 
(Josias Cinde de), Ravaillac. (Francisco), Rawlegh, ou Ralegh (Sia. 
Walter) , Solimãc II, Souvarow (Alexandre), Suze (Henriqueta de 
Chatillon de Coligni, Condessa de la). 

Provavelmente 110 exemplar mutilado da Bibliotheca Flumi-
nense faltam os retratos e biographias da lettra T e seguintes. 

A collecção sahia por fascículos, contendo cada um 3 retratos do 
cada lettra do alphabeto, accompanhados do uma folha de texto. 

Na margem inferior do cada estampa occorrem as subscripções 
dos artistas : do Carmo del.,á esquerda, e J. J. de Souza, 
seul})., á direita. 

417. Combate das paixões. Novella. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. na Gazeta de Ode Julho de 181G. 

418. E d i t a l de Paulo Fernandes Vianna, Intendente geral 
da Policia da côrte c Reino do Brazil, de 12 de Fevereiro de 
1816, publicando o Aviso do conde de Aguiar de 10 do refe-
rido mez, sôbre objectos relativos a conservação c segurança 
das casas arruinadas, ou mal construídas, &. (Rio de Janeiro), 
na Impressão Regia, 1816, in-fol. 1 li. 

4 uj . E d i t a l de 3o de Maio de 181 (i pela Intendencia da 
Policia contra os que derem asylo aos desertores. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1816, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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420. E logio dirigido áamisade , e esplendida companhia 
que se junta no Engenho de Salvaterra . P o r Manoel Joaquim 
da Silva Porto . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, 
i n . - 4 . ° d e 7 p p . 

Em versos soltos. Ind.-por Innocencio da Silva. 
Também sahiu no Investigador Portuguez, vol. XVI (1816), de 

pp. 434 a 438. 

421. Ephemerides nauticas, ou diário astronomico para o 
anno de 1817. calculado para o meridiano do Rio de Janeiro, 
por ordem de sua magestade el-rei nosso senhor. Por Joa-
quim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, 11a Impressão 
Regia, M . D C C C . X V I , i n - 4 . 0 de 3 ff. pre l im. , 9 9 - 6 pp . 
n u m . 

422. Escrttos de José Maria Dantas Pereira. Par te I. 
Escritos marítimos. Volume I. que contém a secçíío I. da 
parte I. ou memoria sobre a tactica e hum svstema de signaes. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, i n - 4 . 0 d e pp. 
num. , com 1 est. 

Ha continuação impr. em 1817 sob o titulo Systemade signaes, 
&., proseguindo a numeração de paginas, de 57 a 144, em que 
termina. 

423. Es tatutos para as caixas de descontos mandadas 
estabelecer na cidade da Bahia, e successivamente nas 
outras cidades e villas do Reino do Brasil, pela Carta de lei 
de 16 de Fevereiro de 1816. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, '1815' ; , in-fol. 1 fl. 

Datados do Rio de Janeiro a 16 de Fevereiro de 1816 e assi-
gnados pelo marq.uez de Aguiar. 

424. * F i losof ia quimica ou verdades fundamentaes da 
quimica moderna destinadas a servir de elementos no estudo 
desta sciencia por A. F. Fourcroy : conselheiro de Estado, 
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membro do Instituto Nacional, e professor de quimica. Ti -
radas do francez em linguagem, da terceira impressão, e ac-
crescentadas de annotações e dos últimos descobrimentos. Por 
Manoel Joaquim Henriques de Paiva. Segunda impressão. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 G , i n - 4 . 0 de 234 pp. 
num. , 2 ff. de indice. 

A l . a ed. d'esta traducção ó de Lisboa, 1801, in-4.° 

425. I N S T R U C T I O moralis ad ordinandos, id est, Tractatus 
de actibus humanis, et eorum regalis. A fr. Custodio de 
Faria. Fluv. J anu ar., in Reg. OJJic. Typographica, 1816, 
in-8.° 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
Ha segunda edição feita pelo proprio auctor em 1819 e augmen-

tada com o Tractatus Sacrifício Missae. Ainda foi reimpr. 
em 1824. 

42b. I P H I G É N I A . Tragedia de João Racine. Traduzida 
em verso portuguez, e oííerecida como uma prova da mais 
sincera gratidão. Ao ill.m" e c-x.mo senhor Cypriano Ribeiro 
Freire, do conselho de s. 111. o rey nosso senhor, seu ministro 
plenipotenciário em Londres, &c. &c. &c. Pêlo d1'. Antonio 
Jose de Lima Leitão, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de 4 ff. prelim., 53 pp. num. 

E ' precedida de um Prefacio do traductor. 

4 2 7 . L A U S U S e Lydia. Novella. Rio de Janeiro, na Im-

pressão Regia, 1816, in... 

Ind. na Gazeta de 6 de Julho de 1810. 

4 2 8 . L I S T A geral da 6." loteria do Real Theatro de S. 

João. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 G , in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 



429- L I S T A geral dos prémios da 3 . A lo teria da Irman-
dade de S. José. 8 de Agosto de 1816. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1816, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

4 3 0 . M A L Í C I A das mulheres. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1816, in-4 . 0 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 
Provavelmente é reimpressão. 
E ' de suppor que esta composição seja a mesma que foi re-

produzida em 1837 sob O titulo : M A L Í C I A das mulheres. Obra no-
vamente feita, 11a qual se tratão muitas sentenças, e authori-
dades ácerca da malicia que ha em algumas delias, e assim trata 
como duas mulheres enganarão seus maridos graciosamente. Rio 
de Janeiro, Typ. de J . J . Barroso e Corap., 1837, in-4.° de 
8 pp . num. 

4 3 1 . M E T U S K O , ou os polacos. Novella. Rio de Janei-
ro, na Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. na Gazeta de G de Julho de 1810. 

4 3 2 . N O V E N A de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 
Para se fazer na sua igreja e Real Capella do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in-8.0 de 43 pp. 
num. 

433. * ODE ao illustrissimo, e excelentíssimo senhor du-
que de Wellington, e da Victoria, marechal general do exercito 
portuguez, general em chefe dos exercitos britannicos, &c. 
&c. &c. Tributo devido á prudência , e valor com que 
preencheu as previdentes intenções do seu governo, e guiou 
ao campo da honra as tropas portuguezas. Oííerecido pelo 
doutor Antonio Jose de Lima Leitão, &. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, M.DCCC.XVI, in-4." de IÍJ pp. num. 

E' reimpressão , occorrendo no fim a seguinte declaração do 
auctor : « Esta Ode foi impressa ha mais de um anno em Paris , onde 
Lord Well ington me honrou aceeitundo-mo a offcrta delia ; e tcn-
do-se-me acabado os p mcos exemplares, que então mandei tirar, 
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a faço re impr imi r nesta Corte, dezejando dar a maior publicidade 
a um monumento, que, ainda que débil, ó verdadeiramente Na-
cional. » 

A edição original , que ó rara, foi, como diz o auctor, es-
tampada em Paris, na Imprensa de Gillé, 1814, in-4.° de 15 
p p . n u m . 

4 3 4 . O R A Ç Ã O de acção de graças que no dia 7 de Março -V" 

de 1816 anniversario da chegada de elreyn. s . ao Rio de 
Janeiro recitou na Capella Real Francisco Ferreira de Aze-
vedo, bispo eleito de Meliapor, pregador régio. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 18[6, in-4.0 de 22 p p . num. 

Impr . à custa da Real Fazenda por aviso de 14 de Junho de 1816. 
O auctor foi depois eleito bispo titular de Castoria e em 1818 

bispo de Goyaz. Uns o dão como natural de Portugal, outros como 
brazileiro, natural de Cuyabá. e ainda de Goyaz e da villa de 
Macacú ou Sancto Antonio Sá, do Rio de Janeiro. Falleceu em 
1854. Vide a seu respeito as Ephemerides nacionaes do dr . Tei-
xei ra de Mello, tom. II, p g . 107. 

435. O R A Ç Ã O fúnebre recitada na Capella Real da corte fy 
do Rio de Janeiro nas solemnes exequias da senhora d . Ma-
ria I . rainha íidelissima do Reino Unido de Portugal, do 
Brasil, e dos Algarves, por d . Luis Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça, deão da Sé primaz de Braga. Rio de Janeiro, 
11a Impressão Regia, 1816, in-4.0 d e 44 PP- n u m - . 

Foi i m p r . á custa da Real Fazenda, dando-se 200 exemplares ao 

auc tor . 

4 3 6 . O R A Ç Ã O fúnebre recitada na igreja da Cruz da 
corte do Rio de Janeiro, nas exequias da senhora d. Marta I . 
rainha fidelissima do Reino Unido de Portugal, e do Brazil, e 
Algarves. Por f r . Francisco de S . Carlos, &. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1816, in-4.0 d e 2 4 PP- n u m -

E* muito rara. 
17 
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4 3 7 . O R D O Divini Ofíicii recitandi, sacrique peragendi, 
por f r . Joaquim de S . Elias Pinto. Fluv. Januar., in Reg. 
Offic. Typographica, 1816, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

438. P H E D R A , tragédia de João Racine. Traduzida em 
portuguez, verso a verso, por Manoel Joaquim da Silva Porto. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de 74 
p p . num. 

Contém 326 versos e passa como uma das melhores traducçoes da 
obra de Racine. Ha segunda edição mais correcta publicada pelo 
proprio traductor em 1821. 

Os exemplares são extremamente raros, e o único que vi per-
tence ao d r . Amorim Carvalho. 

4 3 9 . P L A N O do Real Collegio de Nossa Senhora, e 
S . Caetano. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, 
i n - 4 . 0 d e 5 p p . n u m . 

Do p . José Romão da Silva. 

4 4 0 . P O E S I A S ao ill.m0 ex.m0 sr. José Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, por Luiz Prates de Almeida e 
Albuquerque. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1 8 1 6 , i n - 4 . 0 

de i3 p p . 
Ind. por Innocencio da Silva, tom. V, p g . 315. 

4 4 1 . P O E S I A S de dois amigos. Rio de Janeiro, 11a Im-
pressão Regia, 1816, i n - 4 . 0 de 1 1 7 p p . num. , e mais 1 inn. de 
erratas. 

Traz no principio uma dedicatória, em verso, a d. Manuel de Por-
tugal e Castro, governador de Minas Geraes, e Advertencia a 
quem ler. •• 

Consta de odes, sonetos, madrigaes, epigrammas,dithyrambos, 
epistolas, &. 

« Têem sido até agora infructuosas as diligencias com que soli-
citei haver conhecimento dos auctores d'estas poesias, diz Inno-
cencio da Silva. Vê-se pelo contexto de algumas, que um e outro 



1 3 1 

residiam por aquelle tempo 110 Rio de Janeiro ; porém nada ha que 
indique se eram nascidos no Brasil, se"em Portugal. » 

O p . João da Costa Ferreira foi quem tractou e pagou a im-
pressão. A tiragem foi de 500 exemplares, 

442. P O R O C C A S I Ã O da muito sentida morte de sua magetade 
fidelissima nossa senhora d . Maria I . , as Lagrimas da cidade 
de S . Paulo personalizada em Paulicéa, o fferecidas a el-rei 
n . s . por Antonio José Vaz. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1816, 1x14.° de 17 p p . num. 

Contém um Epicedio e nove sonetos. 

4 4 3 . P R E T O (O) e o bugio ambos no matto, discorrendo 
sober a arte de ter dinheiro sem ir ao Brazil. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1816, in... 

Provavelmente é reimpressão. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 26 de Outubro de 

1816. 

444. P R I M E I R A S linhas do direito commercialdeste Reino. 
Pelo bacharel Porfírio Hemeterio Homem de Carvalho. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, i n - 4 . 0 d e 49 PP-
num. , 3 ff., contendo o índice e uma Relação de alguns li-
vros de direito que se achão na loja da Gaveta, &. 

E* segunda edição. A primeira foi publicada em Lisboa, na Im-
pressão Regia, 1815, in-4.» de 55 pp. num., comprehendendo 
o índice. 

445. R E C R E I O domestico ou ramalhete de novellas, his-
torias, contos, &. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1816, 
in. . . 

Ind. na Gazeta de 6 de Julho de 1816. 

446. R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simpli-
ces, preparados, e compostos assim como se descrevem 11a 
Farmacopea geral do Reino, feito, e publicado por ordem 
de sua alteza real o principe regente n . s. para governo dos 



boticários no Reino do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de 5o pp. num. 

4 4 7 . R E G U L A M E N T O de ordenanças para o Reino de Por-
tugal. Publicado por ordem de sua alteza real. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de 2 ff. prelim., 
1 6 pp . num. 

Datado de Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro de 1816 e referen-
dado pelo marquez de Aguiar. 

Foi reproduzido no Correio Braziliense, vol. XVIII ( 1 8 1 7 ) , 
pg . 3. 

4 4 8 . * R E G U L A M E N T O para a organização do exercito de 
Portugal. Publicado por ordem de sua alteza real. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de 2 ff. prelim. 6 1 

pp. num., e mais 2 inn. 
Datado do Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro de 1816 e re-

ferendado pelo marquez. de Aguiar. 
Foi reproduzido no Correio Braziliense, vol. XVII (1816), 

pg . 689. 
V. Analyse no citado vol. do Correio, p g . 783. 
Marino Miguel Franzini escreveu um opusculo analysando este 

Regulamento sob o titulo Reflexões sobre o actual Regulamento 
do exercito de Portugal, publicado em 1816; ou analyse dos 
artigos essencialmente defeituosos e noçivos d nação : com o 
projecto de um plano de organisação para o mesmo exercito, 
illustrado com mappas da povoação do Reino; &. Lisboa, na 
Impr. Regia, 1820, in-4.» de 32 pp. 

4 4 9 . R E L A Ç Ã O do Capitulo celebrado no Convento desta 
cidade do Rio de Janeiro aos 20 de Abril de 1816. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

450. * R E L I G I Ã O (a) de Jesus Christo sustentada em 
theses publicas, offerecidas a el-rei fidelissimo nosso senhor 
d. João VI. em testemunho de gratidão, por d. Antonio 

132 
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dlAnnunciação Avelino. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1 8 1 6 , i n - 4 . 0 de i 3 p p . num. 

4 5 1 . * S E R M Ã O em memoria do faustissimo dia, em que 
sua alteza real dezembarcou nesta cidade da Bahia, recitado 
no antigo Coilegio dos Jezuitas na festa que celebrou o illustre 
Senado em 23 de Janeiro de I8I5 . e no dia da innauguração 
da pyramide, erecta no Passeio publico. Por f r . Francisco de 
Paula de S . Gertrudes Magna, monge benedictino. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in-4.0 d e 18 PP - num. 

4 5 2 . T E R M O de arrematação do Contracto da renda do 
imposto concedido ao Real Hospital dos Lazaros. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

4 5 3 . T E S T A M E N T O que fez Manoel Braz, dado á estampa 
por Francisco David, agora novamente impresso. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
Ha mais duas edições do Rio de Janeiro de 1812 (Vide o n .° 307.) 

e 1819. 

4 5 4 . V A D E MECUM do cirurgião ou tratado de sympto-
mas, cauzas e tratamento das moléstias cirúrgicas, e suas 
correspondentes operações; incluindo o diccionario etymolo-

gico dos termos da arte, com huma seleção de formulas, ^ em 
que se descreve o uso, virtude e dóse dos remedios nas diffe-
rentes moléstias, por Antonio José de Sousa Pinto. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816, in... 

Ind. na Gazeta de. 16 de Março de 1816. 
E ' reimpressão e a ed. original é de Lisboa, 1815, in-4°. 
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455. A C A D E M I A filozofica das artes, e das sciencias, que 
ensina os princípios dos conhecimentos humanos, ou as noções 
geraes de todas as artes, de todas as sciencias, e todos os 
officios úteis ao bem commum da sociedade. Para fazer 
conhecer á mocidade o mundo, que habitão, a terra que os 
sustenta, as artes que soccorrem as suas necessidades, os 
officios dos diversos estados, que podem abraçar, em huma 
palavra, para fazer os homens bons cidadãos, e perfeitos 
vassallos. Para u so, e applicação de todas as pessoas que não 
frequentarão os maiores estudos nas aulas publicas, e dezejão 
ter hum mais perfeito conhecimento de todas as obras do 
creador, representadas em todas as creaturas, e em todas as 
partes do universo, com agradavel proporção, e admiravel 
formosura. Pelo padre fr. Manoel Joaquim da Mãi dos 
Homens, religioso dos Menores observantes, da Província dos 
Algarves. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, 5 tom. 
in-8.° 

Tomo I, de 377 pp. n u m . , 5 ff. não num. de índice e erratas, 
Tomo II, de 360 pp. num., incluindo o índice e erratas. Tomo III. 
de 350 pp. num. Tomo IV, de 360 pp. num. Tomo V, de 240 pp. 
num. 

E ' livro curioso, accrescendo que são bem raros os exemplares 
completos. 

4 í 6 . A C C L A M A Ç Ã O (á) de sua magestade fidelíssima o 
senhor d. João VI. rei do Reino-Unido de Portugal, Brasil, e 
Algarves. Ode. (Por Joaquim José Pedro Lopes.) Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-4.0 de 7 pp. num. 

O nome do auctor occorre no fim.—E' reimpressão. 
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4 5 7 . A L M A N A C H do Rio de Janeiro para o anno de 1817. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, s. d. (1817), in-12.0 de 
410 pp. n u m . 

Deu-se noticia do seu apparecimento na Gazeta de 7 de Maio 
de 1817. 

São raros os exemplares. 

4Õ8. A R T I G O S das sizas novamente emendados por man-
dado de elrei nosso senhor, a cuja obra se ajuntão as leis sobre 
esta matéria. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in... 

Ind. na Gazeta de 17 de Setembro de 1817. 
Custava cada exemplar 4S000. 

4 - S Q . A U G U R I O di felicita, a sia il trionfo d'amore, Serenata 
per musica da eseguirsi nel Real Palazzo dei Rio di Gianeiro, 
per celebrare Paugustissimo sposalizio dei serenissimo signore 
d. Pietro d'Alcantara, principe reale, di tre Regni Uniti, di 
Portogallo, Brasile, Algarve, duca di Braganza, con la sere-
níssima signora d. Carolina Giuseppa Leopoldina, archidu-
chessa d'Austria, ora principessa reale &c. &c. Rio di Gianeiro 
(na Impr. Regia), 1817, in-8.° de 2 ff., 40 pp. num. 

Na pg. 38 traz : Licenza] o sia Elogio. A musica e a poesia são 
de Marcos Portugal, tendo-se servido a maior parte das vezes dos 
versos de Metastasio. 

460. C O L L E C Ç Ã O de princípios geraes para o estabeleci-
mento, conservação, e augmento de hum Império, ou elogio á 
nação portugueza, oflerecido a sua alteza real o senhor d . 
Pedro de Alcantara principe real. Por João Anastacio de 
Sousa Pereira da Silva Portilho, major d1 infanteria. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in -4 . 0 de 66 pp. n u m ' 

461. C O M P R I M E N T O , que fizeram a sua magestade em nome 
do ex m o . e r m 0 . bispo do Para seus deputados os reverendos 
Romualdo de Sousa Coelho, arcipreste da cathedral, e Rai-
mundo Antonio Martins, primeiro mestre de ceremonias da 
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mesma, na audiência de 22 de Maio de 1817. Sem logar, 
nem data (Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817), i n - 4 . 0 

gr. de 2 p p . não num. 

462. C O N C L U Z Õ E S philosophicas de lógica, e metaphysica 
que, debaixo da direcção de f r . Marcellino de Santa Mathildes 
Bueno offerecem ao exame publico. Na tarde do dia (18) do 
presente mez. Lógica: Carlos Teixeira da Silva, Simão 
Bernardino da Costa Passos . Na tarde do dia (19): Metaphy-
sica : Lourenço José Ribeiro, Francisco Pereira Monteiro. No 
Seminário episcopal de S . José ás horas costumadas das 
Escollas. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, i n - 4 . 0 

de 7 pp. n u m . 

4 6 3 . * C O N V E N Ç Ã O addicional ao Tratado de 22 de Janeiro 
d^ 1815. entre os muito altos, e muito poderosos senhores el-
rei do Reino Unido da Portugal, do Brazil, e Algarves, e el-rei 
do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda : feita em Lon-
dres pelos plenipotenciários de huma e outra côrte em 28 de 
Julho de 1817. e ratificada por ambas . Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1817, in-fol. de 29 pp . num., a duascolumnas. 

Em portuguez e inglez. 
Ha um Artigo separado d'esta Convenção publ . no Rio de Janeiro 

em 1818. 

464. * C O R O G R A F I A Brazilica, ou relação historico-geográ-
fica do Reino do Brazil composta e dedicada a sua magestade 
fidelissima por hum presbitero secular do Gram Priorado do 
Crato (Manuel Ayres de Cazal). Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, M. D C C C . X V I I , 2 tom. in-4. 0 , contendo o I , 4 ff., 
420 pp. num., 2 ff'., e o I I , 2 ff., 379 pp. num., 2 ff. de 
erratas. 

Na dedicatória, em que occorre o seu nome, diz o auc to r : 
« Sacrifiquei os melhores annos da minha vida, emprehendendo 
esta obra original, e tão superior ás minhas forças, e cabedaes, que 
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por vezes, descoroçoado á vista d'lium tropel de diffieuldades, deter-
minei abrir mão da empreza : Assim aconteceria, se não me domi-
nasse huma sympathia por esta ciência encantadora, e conjuncta-
mente me alentassem amigos intelligentes, e patriotas, receozos de 
que os meus trabalhos, e fadigas descessem comigo á sepultura. » 

A Corografia Brazilica de Ayres de Cazal é ainda hoje considerada 
como o monumento mais importante levantado á geographia do 
Brazi l . Varnhagen na sua Historia geral qmlifica os dois tomos 
d & preciosos e a obra de celebre, accrescentando no tomo II, pg. 1176 
da 2 . a ed. : « A Corographia Brazilica e o nome de Ayres do Cazal 
hão de passar aos séculos mais remotos, pelas preciosas noticias geo-
graphicas que a obra encerra, pelo methodo e clareza do corographo 
-escriptor, e ató por uns tantos erros, principalmente historicos, que 
commetteu ; e que servem a provar o muilo que desde então temos 
adiantado em taes estudos. Do alvará de privilegio que acompanha 
a primeira edição consta que o auctor pretendia publicar outra mais 
perfei ta da mesma obra, « íructo de muitos annos de trabalho, e em 
que fizera consideráveis despezas .» Cazal regressou com elrei a 
Lisboa, e ahi foi residir em uma cella da Congregação do Oratório no 
Corpo Santo, em companhia do P . Damaso. Soffria muito dos nervos, 
e parece ter fallecido pouco depois, sem que haja quem dè noticia 
das correcções que deixaria para a nova edição do seu livro, por mais 
dil igencias que, a pedido nosso, se fizeram no Crato, Flor de Rosa, 
e tc . Tão pouco soubemos onde falleceu, nem onde jaz seu corpo. » 

Sabe-se pois que Ayres de Cazal preparava com todo o cuidado 
uma nova edição da sua obra, e ainda a esse respeito lè-se o se-
gu in te na Corogr. hist. do d r . Mello Moraes, tom. I, pg . 111 : 
« O padre Manuel Ayres de Casal, depois de imprimir e publicar 
cm 1817 no Rio de Janeiro a sua Corographia Brazilica, conti-
n u o u a trabalhar nesta obra para dar d'ella uma segunda edição 
ampliada e corrigida com as suas observações e outras que lhe 
forão sugger idas por José Bonifacio de Andrada, que então era 
secretario perpetuo da Academia de Sciencias de Lisboa, e por 
outras pessoas igualmente idóneas que lerão e estudarão a sua obra. 

« Regressou para Portugal levando comsigo a sua segunda edição 
j á c o m p l e t a q u e pretendia ali publicar. Antes d'isso falleceu em 
casa de f r . J o a q u i m Damaso, bibliothecario da casa real, e que o 
fòra da Bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 

« Chegando o conselheiro Drummond a Lisboa no anno de 1838 ja 
não achou vivos nem ao padre Ayres n e m a f r . Joaquim Damaso. 
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Encontrou um Bobrinho d'este com loja de gravador na rua do Oiro, 
e outros parentes em Sacavém, dos quaes soube que os papeis de 
I r . Joaquim e do padre Ayres tinhão sido vendidos a peso nas 
t e n d a s de Lisboa. O sobrinho da rua do Oiro deu ao conselheiro 
Drummond alguns manuscriptos que por acaso restavão marcados 
com um M e a corôa real sobreposta, que tinha pertencido a seu 
tio ; e disse que alguns Brasileiros já o t inhão procurado para sa-
berem da segunda edição da Corograpliia do padre Ayres, não sa-
bendo elle o caminho que ella tinha levado. » 

Desde 1815 que se anrmnciava a Corografia Brazilica, lendo-se 
na Gazeta do Rio de 26 de Julho d'aquelle anno uma noticia do 
que encerrava a obra e offerccendo - a á subscripção por 1$600 cada 
exemplar. Logo depois de impressa custavam porem os exemplares 
3SG00, como diz o annuncio inserto na Gazeta de 15 de Novembro 
de 1817 e no Correio Braziliense, vol XX (1818), pg . 271. 

Hoje, quando apparece algum exemplar no nosso mercado, o seu 
preço regula de 15*000 a 20$000. 

N'aquelle anno de 1815 expediu-se o seguinte aviso para a im-
pressão da obra, cujo original se guarda no archivo da Typographia 
Nacional : 

« O Principe Regente Meu Senhor, He Servido, que na Impressão 
Regia se imprima á custa de seu Author, o Manuscrito, que induzo 
se remette, da obra intitulada = Corograpliia Brazilica. O que 
V. M,;0. fará presente na Junta Directoria da Regia Officina Ty-
p o g r a p h i c a , e Fabrica de Cartas de Jogar, para que assim seexe-
cute. — Deos Guarde a V. Mce. Paço em 12 de Setembro de 1815. 
— Marquez de Aguiar.— Snr. Presidente da Regia Officina Ty-
pographica, e Fabrica de Cartas de Jogar . » 

Do livro de Cazal fez-se em 1833 segunda edição, que o menos 
estimada que a princeps, e cujas indicações são: C o r o g r a p h i a 

Brasilica, ou relação historico-geographica do Brasil . Por Manoel 
Ayres de Cazal, presbytero secular do Grão Priorato do Crato. 
Nova edição, correcta, e emendada. Rio de Janeiro, na Typographia 
deGueffier e Comp., 1833, 2 tom. in-8." g r . de 354 e335 pp . 
num. , com uma uma carta geogr . da prov. do Rio de Janeiro. 

A casa Laemmert, fazendo mais tarde acquisição do resto d'esta 
edição, deu-lhe nova folha do rosto, com indicação do seg. edição 
trazendo os nomes d)S suppostos editores o a data de 1845. 

Como documento curioso e importante para a historia da Coro-
grafia Brazilica dou em seguida uma carta do p . Joaquim 
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Damaso dirigida a Silvestre Pinheiro Ferreira, um dos membros 
da Juncta directoria <ía Impressão Regia : 

111.m0 Sn r . Silvestre Pinheiro. — Tomo a liberdade de pedir-lhe 
que reprezente 11a Junta da Direcção da Typografia Regia o se-
guinte : Desde Novembro se trabalha na obra do P . Manoel 
Aires do Cazal ; semanas tem havido em que tem sahido 4 folhas, 
e em outras cinco; e apezar disto até hoje tem sahido 25 folhas 
só, tantas tem sido as Semanas : Que rezão terá havido para não 
serem todas as Semanas iguaes ? Será por não se pagar quando 
querem, e adiantado ? Será por falta de papel ? Nenhuma destas 
faltas tem havido. Será por se demorarem as provas ? Também 
não ; porque se vem pela manhãa, vão á tarde, se vem de tarde 
vão pela manhãa, e muitas o mesmo Autor as vê na Typografia : 
So os dois CC. tem sido demorada, porque o Autor dezespe-
rado com o desprezo que na Typografia fazem da sua Obra e 
da sua Pessoa, intentava abrir mão delia inteiramente ; e 
quem tem a culpa? A civilidade com que o Autor trata a todos, 
não merecia que em huma Officina, e Officina Regia, se tratem 
as pessoas de similhante forma, e isto em huma Officina que 
necessita acreditar-se. Em todas as Officinas, nenhuma Obra deve 
ser preferida á já começada, e muito mais sendo esta util ; e por 
tanto por experiencia temos observado que sem fadiga se podem 
dar 4 folhas cada semana, e se a Junta não quer que a Officina as 
dè, então o Autor quer se lhe entregue o Original, e pagar o que 

restar a dever do que se lhe entregar . 
Em segundo lugar, dezejava que me dicessem que juizo se formará 

vendo que a Officina Regia manda entregar-me humas folhas com 
menos, e outras com mais ? A folha A tem 992. B. tem 1001. C. 
tem 1039. D. tem 996. E . tem999. F . tem 1001. G. tem 1009. 

No Segundo Tomo : B. tem 895. C. tem 1018. 
Estas he que estão promptas, e contadas por mim mesmo : 

Agora veja a Junta se ha ou não rezão de queixa ? Quem ha de 
resarcir a perda do papel que se g a s t o u demais; e quem ha de 
perder os exemplares que ficão de menos? A Officina Regia 
paga-se da compozição, e Impressão de cada folha de 4600. a 

5000 r ' . , e fica com as costaneiras de cada resma de papel ; e 
não hera isto bastante para haver mais exacção, e exacção tão 
necessaria ao credito da Caza ? 

Tenha V. S . a paciência coma m i n h a impertinência, imperti-
nência que me persuado fundar-se na Justiça da Cauza, e á 
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vista do que a Junta responder, veremos o que havemos fazer , e 
entretanto sirva-se V. S . a deste que confesa — De V. S . a — 
Creado Indigno — Joaquim Damazo.— Real Bibliotheca 1 de 
Maio de 1816. » 

Guarda-se o original d'esta carta com a assig. autogr. do auctor. 
no archivo da Typographia Nacional. 

4 6 5 . D I S C U R S O que, por occasião da entrada do nosso 
invencível exercito em Bordeos, se recitou em Angra em huma 
função, que fez Luiz de Meirelles do Canto e Castro, com-
posta por d . Francisco da Soledade, conego regular de Santo 
Agostinho, e professor de filosofia racional nas reaes escolas 
de S . Vicente de Fóra . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1817, in... 

Ind. na Gazeta de 22 de Outubro de 1817. 
A edição original ó de Lisboa, na Impr. Regia, 1817, in-4." 

de 44 pp. 

466. E L E M E N T O S da pratica formularia : ou breves en-
saios sobre a praxe do foro por tuguez. Tomo I . Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1817, in-4.0 de I 0 4 PP - n u m . , 
comprehendendo o índice. 

Não trazem nome de auctor, mas são do d r . José Ignacio da 
Rocha Peniz . E' reimpressão. Ignoro si appareceu mais algum 
tomo além d'este primeiro, 

467. E L E M E N T O S de desenho, e pintura. E regras geraes 
de perspectiva. Dedicadas ao senhor rey d . João VI . Por 
Roberto Ferreira da Silva, official do real corpo de. enge-
nheiros. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-4 . 0 de 
4 ff. prelim., VI-121 pp. n u m . , e pouco mais de 7 f f . , inn., 
de Index, Erratas e Lista dos Subscriptores, com 9 est . 

Ha segunda edição sob o titulo : E l e m e n t o s de desenho e pin-
tura, com regras geraes de perspectiva. Offerecido a s . m . o im-
perador d. Pedro II pelo seu mais humilde súbdito Roberto Fer-
reira da Silva, official do imperial corpo dos engenheiros. Se-
gunda edição correcta e emendada. Rio de Janeiro, em casa dos 
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editores Eduardo e Henrique Laemmert, mercadores de livros 
(Typ. Univ. de Laemmert), 1841, in-4.° de 106 pp. num., com 8 
es t . , supprimindo-se a VI da edição original. 

« Lembro-me de ter visto ha muitos annos em Lisboa um exem-
plar da primeira edição d'esta obra (diz Innocencio da Silva), 
que, segundo a opinião de avaliador competente, é tida por um mon-
tão de absurdos, e não abona a pericia de Stockler nas bellas 
-artes, sendo este, como se diz, quem a examinára e corregíra an-
tes da impressão, a rogo do auctor. Vi pelo mesmo tempo uma sa-
tyra manuscripta, e mui chistosa, no gosto e á imitação da que 
fica mencionada no Diccionario, tomo III, n.° F, 1603 (escripta, 
segundo me affirmaram, por pessoa que ó hoje alto dignitário na 
casa imperial) , em que o pobre professor de desenho era fusti-
gado desapiedadamente.» 

468. E L O G I O por occazião do fausto, e gloriozo successo -V 

das armas portuguezas contra os insurgentes de Pernambuco, 
composto, e offerecido ao muito alto, e muito poderozo 
senhor d. João VI. rei do Reino Unido de Portugal, do Brazil, 
e dos Algarves. Por seu reverente, e fiel vassallo Manoel 
Joaquim da Silva Porto. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1817, in-4 . 0 de 7 pp. num. 

Em verso. 

469. E L O G I O S em applauzo da faustissima victotia (sic) V 

das armas portuguezas contra os rebeldes em Pernambuco, e 
do preciozo nome do muito alto, e poderozo senhor d. João VI, 
rei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves, compostos, 
eofferecidos ao mesmo augusto senhor. Por seu fiel, e obe-
diente vassallo José Pedro Fernandes. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1817, in-4.0 de 14 pp. num. 

Em verso. 
José Pedro Fernandes era brazileiro, e a 23 de Agosto de 1823 

foi nomeado official da Secretaria de Estado dos negocios do 
Império. Publicou até 1830 mais de 20 opusculos em verso, com-
prehendendo elogios, odes, cantatas, cantos e dramas, pela maior 
parte com as iniciaes do seu nome. Ainda vivia em Julho de 1840 

Já velho, débil, fatigado e enfermo, 
corno diz o proprio poeta. 



4 7 0 . E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de 1818. calculado para o merediano do Rio de 
Janeiro, por ordem de sua magestade el-rey nosso senhor. 
Por Joaquim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, M.DCCC.XVII, i n - 4 . 0 de 3 ff. prelim., 
9 9 - 6 pp. num. 

4 7 1 . E P I N I C I O que na feliz elevação do snr. d. João sexto 
ao throno portuguez, respeitosamente offerece ao mesmo 
senhor****. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 7 de Fevereiro 

de 1818. 

4 7 2 . E S T A T U T O S para o governo da Companhia da mine-
ração do Cuiabá. íRio de Janeiro), na Impressão Regia, 

> ' 

' 1 8 1 7 I , in-fol. de 11 pp. num. 

São datados do Palacio do Rio de Janeiro a 16 de Janeiro de 1817 
e assignados pelo conde da Barca. Precede-os a Carta Regia da 
mesma data dirigida a João Carlos Augusto de Oeynhausen, gover-
nador de Matto Grosso, approvando a Companhia de mineração do 
Cuyabá e os seus Estatutos. 

4 7 3 . E S T A T U T O S para as Sociedades das lavras das minas 
de ouro, que se hão de estabelecer na capitania de Minas 
Geraes, e á que se refere a carta regia de 12 de Agosto de 
1 8 1 7 . (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 1 7 ) , in-fol. 
de 11 pp. num. 

Datados do Palacio do Rio de Janeiro a 12 de Agosto de 1817 e 
assign. por Thomaz Antonio de Villanova Portugal. 

São precedidos da referida carta regia dirigida a d. Manuel de 
Portugal e Castro, governador de Minas Geraes. 

4 7 4 . INSTRUCÇÕES destinadas para os navios de guerra 
portuguezes e inglez es que tiverem a seu cargo o impedir o 
commercio illicito de escravos. S. L, n. d. (Rio de Janeiro, na 
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Impressão Regia, 1817), in-fol. dc 7 pp. num., a duas 
columnas. 

São datadas de Londres a 28 de Julho de 1817, e trazem as 
assign. do conde de Palmella e de Castlereagh. 

Em por tuguez e inglez. 

470. I N S T R U C Ç Õ E S sobre os conhecimentos necessários a 
hum official militar, e sobre a applicação dos mesmos para 
organisar na campanha hum exercito. Extrahida (sic) do 
francez e offerecida ao ill.m0 e ex.mo senhor conde dos Arcos. . . 
(Por Theodoro José Guilherme de Sá.) Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1817, in-8.° de 96 pp. num. 

A obra finda na pg . 90, e d'ahi por diante acha-se um Catalogo 
de alguns livros militares tanto em francez como em portitguoz 
que se vendem na loja de Paulo Martin no, rua da Quitanda 
n.° 34. 

O nome do compilador occorre na dedicatória ao conde dos Arcos, 
em que declara que extrahiu do original francez o que julgou mais 
conveniente, &. 

476. L I S T A dos contractos reaes pertencentes a esta corte 
e província do Rio de Janeiro, que hão de ser arrematados 
pelo Tribunal do Conselho da Real Fazenda no corrente anno 
de 1817, para correr no triennio de 1818 a 1820. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1817, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

477. L I S T A geral da 4* loteria da Irmandade de S . José. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

478. L I S T A geral dos prémios da loteria do Real Thea-
tro de S . João do anno de 1816, principiada a sua extracção 
em 14 de Março e finda em 29 do mesmo de 1817. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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4 7 9 - M A N O B R A das peças ligeiras de campanha monta-
das em reparos de agulha tirados por jogo dianteiro com 
caixote de celete, em que vão munições para h u m attaque 
r e p e n t i n o na ordem da marcha. Ordenada pelo Governo á 
Companhia de voluntários de artilharia a cavallo do principe 
d . Pedro . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-8.° 
de 16 pp . num. 

480. M A N U A L dos ajudantes generaes e dos adjuntos em-
pregados nos Estados maiores do exercito. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1817, in... 

Ind. na Gazeta de 12 de Julho de 1817. 
Custava cada exemplai' 2$560 r s . 

481. * Novo E I N F A L L I V E L M E T H O D O de substituir o leme 
de qualquer navio no alto mar. Dedicado a sua magestade 
el-rey d. João VI . nosso senhor. Por André Jacob, capitão 
de mar e guerra da armada real. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1817, in-4.0 gr- d e XIV-7 pp. num. , 1 fl. de 
erratas, com uma est. 

Foi impr. á custa da Real Fazenda por aviso de 9 de Outubro 
de 1817. 

482. Novo Epitome de grammatica latina moderna, ou 
verdadeiro methodo de ensinar latim a hum principiante, que 
ao muito alto, e poderoso rei d . João sexto nosso senhor, 
para o uso do serenissimo principe real, c. d . o . fr. Diogo de 
Mello e Menezes, monge de S. Jeronymo em o Real Mosteiro 
de Belem, e professor régio da lingua latina. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1817, in-. | . .0de 113 pp. n u m . , e mais 
i inn. de erratas. 

E' reimpressão da primeira edição de Lisboa de 1795. 

4 8 3 . * O R A Ç Ã O fúnebre da fidelíssima rainha do Reino 
Unido de Portugal, do Brazil, e dos Algarves. a senhora d . 
Maria I . nas solemnes exequias,. que celebrou o excellentis imo 
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e reverendíssimo bispo do Gram Pará, d . Manoel de Almeida 
de Carvalho, recitada pelo seu provisor, e vigário geral, Ro-
mualdo de Souza Coelho, & . Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1817, in -4 . 0 d e 3 2 PP- n u m -

Foi também impressa em Lisboa, na Oíf. de J. F. M. de Campos, 
1817, in-8." de VI-57 pp . 

484 . O R A Ç Ã O fúnebre do emminentissimo, e reveren-
díssimo senhor d. Lourenço Caleppi dos Condes do mesmo 
titulo, arcebispo de Nizibi, Núncio apostolico de sua santi-
dade o santíssimo Pio VII . no Reino Unido de Portugal, do 
Brazil, e dos Algarves, cavalleiro da ordem de Malta, gram 
-gruz da ordem da Torre e Espada, e cardeal da Santa Igreja. 
Recitada em prezença do seu corpo no Convento de Santo 
Antonio, por f r . Francisco de S . Paio, &. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1S17, i n -4 . 0 d e 3 o PP- n u m * 

4 8 0 . O R A Ç Ã O fúnebre do illustrissimo, e excellentissimo 
senhor d . Fernando José de Portugal, marquez d'Aguiar, 
gentil homem da camara de elrei nosso senhor, ministro as-
sistente ao despacho ; ministro e secretario ^ E s t a d o dos ne-
gocios do Reino-Unido de Portugal, do Brasil, e dos Algarves, 
presidente do Real Erário, grão-cruz das ordens d'Avís, da 
Torre e Espada . Recitada na igreja da Misericórdia por 
f r . Francisco de S. Paio, & . Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1817, i n - 4 . 0 de 28 p p . num. 

486. O R A Ç Ã O fúnebre que nas solemnes exequias, com 
que na cathedral de Marianna suffragou a virtuosa alma da 
rainha fidelíssima d . Maria primeira de louvada memoria o 
excellentissimo, e reverendíssimo senhor d . fr. Sypnano .de 
S . José, bispo daquelle bispado, recitou presentes o illustris-
simo, e reverendíssimo Cabido, Senado da Camara, e clero o 
padre Antonio da Rocha Franco, actual vigário da vara de 
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Villa Rica no dia 7 de Maio de 1816. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1 8 1 7 , i n - 4 . 0 de 2 6 PP- n u m . 

E' precedida de uma carta-dedicatória do auctor dirigida ao 
conde da Palma offerecendo-lhe a Oração. 

4 8 7 . O R D O divinum officiumrecitandi Missasquec elebrandi 
Juxta Rit. S. Rom. Eccl. Novissimamque Brev. ac Missal. 
Seraph. Reformationem. Ad usum dispositus Provindas Im-
maculatte Conception. Fluv. Januar. Pro anno Domini 1817. 
post bissextum primo. A fr. Joanne a S. Cíecilia Faria ejusd. 
Províncias infimo filio. Fluv. Januar., in Reg. Ojfic. Ty-
pographica, M. D C C C . X V I I , in-8.° de io3 pp. , num. em 
baixo, 18 ditas num. no alto. 

4 8 8 . P R O C L A M A Ç Õ E S (tres)feitas pelo ill.mo e ex.m o snr. 
conde dos Arcos. Reimpressas no Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1817, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

4 8 0 . * R A T I F I C A Ç Ã O do juramento de fidelidade, e vas-
sallagemo fferecida ao fidelíssimo senhor d . João VI. reydo 
Reino-Umdo de Portugal, Brazil, e Algarves no dia da sua faus-
tissima acclamação. E m nome do excellentissimo, e reveren-
díssimo bispo do Pará d . Manoel de Almeida de Carvalho, 
por seus deputados Romualdo de Sousa Coelho, arcipreste da 
respectiva cathedral, e Raymundo Antonio Martins, primeiro 
mestre de ceremonias da mesma. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1 8 1 7 , i n - 4 . 0 de q pp . n u m . 

4 9 0 . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices, 
preparados e compostos, assim como se descrevem na F a r m a -
copea geral do Reino, feito, e publicado por ordem de sua 
magestade el-rei nosso senhor para governo dos boticários no 
Reino do Brazil. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817, 
i n - 4 . 0 d e 5 o p p . n u m . 
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4 9 1 • R E G U L A M E N T O para a disciplina e exercicio dos regi-
mentos de cavallaria do exercito de s. a . r . o principe re-
gente do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarve, e para 
as obrigações e serviço particular dos officiaes, officiaes in-
feriores, e soldados. Feito por ordem do mesmo senhor por 
sua excellencia o marechal general marquez de Campo Maior, 
Lord Beresford, commandante em chefe do exercito de Por-
tugal. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 7 ?, i n - 8 . ° com 
mappas e est. 

Ind. na Gazeta de 28 de Fevereiro de 1818. 
A ed. original é de Lisboa, na Impressão Regia, 1816, in-8.11 de 

3 f f . , 99 pp. num. com quadros e est. 
Ha outra edição moderna : Rio de Janeiro, reimpr. na Ti/p. 

Nac., 1852, in -8 . 0 de VIII-263 pp. n u m . , com modelos de qua-
dros demonstr . es t . e l i t h . no Arch. Mili tar . 

4 9 2 . R E G U L A M E N T O para o tranzito das ruas no dia do 
dezembarque da sereníssima princeza real. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1817, in... 

Ainda não o pude ver ; conheço porém uma cépia do impresso, a 
qual anda no fim da Narração Histórica da entrada publica da 
sereníssima Princeza Real na Corte do Rio de Janeiro no dia 6 
de Novembro do anno de 1817, esçripta pelo p . Joaquim Damaso, 
e cujo original msc. pertence a S. M. o Imperador. 

493. R E G U L A M E N T O provisional para o estabelecimento 
do correio entre a cidade de S . Paulo e a villa de Porto 
Alegre da capitania de S . Pedro do Rio Grande do Sul. 
[Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1817), in-fol. de 10 
pp. n u m . 

Datado do Palacio do Rio de Janeiro a 24 de Setembro de 1817 e 
assignado por João Paulo Bezerra. 

E ' precedido da carta regia da mesma data dirigida ao conde da 
Pa lma e ao marquez de Alegrete, gov. das cap. de S. Paulo e Rio 
Grande de S. Pedro do Sul, sôbre objectos relativos ao estabeleci-
mento do rèíerido correio, 
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494 • S E N T E N Ç A extrahida dos autos de apresentação do 
Breve do Papa Pio VI. , para o fim de pôr a Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo na sua primitiva observancia. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in.. . 

Ind. na Gazeta de 25 de Junho de 1817. 

4 9 5 . S Y S T E M A de signaes para a communicação dos 
navios entre si, e com a ter ra : em qualquer occasião, logar, e 
tempo : e seja qual for a ordem naval adoptada. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1 8 1 7 , i n - 4 . 0 , com estampas. 

E' a continuação dos Escritos marítimos de José Maria Dantas 
Pereira começados a publ. em 1816 (Vide o n.°422), e a numeração 
de paginas prosegue, de 57 a 144, 1 fl. de emendas. 

4 9 6 . T H E S E S Theologico Dogmaticas de S S . Trinitatis 
Misteris. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1817 ?, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

4 9 7 . T H E S E S Theologico Dogmaticae de Verbi Dei en-
carnatione. Fluv. Januar., in. Reg. Offic. Typographica, 
1 8 1 7 , in... 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 

4 9 8 . * T R E Z E N A R I O do glorioso patriarca S . Francisco 
de Paula, fundador da Sagrada Religião dos Minimos. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1817, in-8.0 de 88 pp. num. 

1818 

4 9 9 . * A R T I G O separado da Convenção assignada em Lon-
dres aos 28 de Julho de 1817. addicional ao Tra tado de 22 de 
Janeiro de 1815. entre os muito altos, e muito poderosos 
senhores el-rei do Reino Unido de Portugal, do Brazil e 
Algarves, e el-rei do Reino Unido da Grande Bretanha e 
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Ir landa: feito em Londres pelos plenipotenciários de huma e 
outra côrte em 11 de Setembro de 1817. e ratificado por 
ambas. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-fol. de 
1 ff. inn. 

Fm portuguez e inglez. Vide o n.° 463, 

500. A V E N T U R A S galantes de dois fidalgos estudantes, ou 
a historia admiravel da famosa Cornelia de Bolonha. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-8.° 

Ind. no Regiato da Bibl. Nac. e na Gasetó de 9 de Dezembro 
de 1818. 

5 0 1 . B A L A N Ç O do livro de razão n.° 4 da Companhia de 
Seguros Permanente, extrahido em 3o de Dezembro de 1817. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 0 2 . B A N D O do Senado para as luminarias da acclamação 
de d. João VI. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 18[8, 
in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

503. B R E V E exame de pregadores. Pelo padre Ignacio 
Felizardo Fortes. Rio de Janeiro, na Typographia Real, 
1818 , i n - 4 . 0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 21 de Novembro 
de 1818. 

A Gazeta accrescenta que é « obra util para os que se destinão 
para o Magistério do Púlpi to; appresentando em breve e claro 
resumo os preceitos essenciaes da Rhetorica. » 

5 0 4 . C O N D I Ç Õ E S da Companhia de Seguros Tranquilli-
dade, estabelecida na praça do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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505. D I S C U R S O pela fausta acclamação cTel-rei nosso senhor, 
que no plausível dia i3 de Maio recitou em a matriz do Recife 
f r . João Baptistada Purificação. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1818, in-8.° gr. de 32 p p . 

Ind. por Innocencio da Silva, tom. III, pg . 307. 

5 0 6 . E D I T A L (da Mesa do Desembargo do Paço de 8 de 
Janeiro de 1818, contendo o decreto, que á mesma baixou do 
perdão geral aos criminosos, que se acharem presos nas ca-
dêas d^s ta côrte e nas outras das cidades e villas d^ste 
Reino, por occasião da chegada de s. a. r. a sereníssima se-
nhora d. Carolina Jozefa Leopoldina, princeza real). Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, (1818), in-fol . 1 fl. 

5 0 7 . E D I T A L (da Mesa do Desembargo do Paço de 6 de 
Julho de 1818 prohibindo a entrada e vulgarisação do periodico 
intitulado O Portugue\ no Reino do Brazil e dominios ultra-
marinos). Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1818), in-fol. 
1 fl. 

5 0 8 . E D I T A L (do Conselho da Fazenda de 27 de Abril 
de 1818 publicando o Aviso auctorizando o referido Conselho 
para a divisão dos ramos dos dizimos da província do Rio de 
Janeiro, &). (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1818), 
in-fol. 1 fl. 

5 0 9 . E L O G I O ao publico recitado no Real Theatro de 
S_. João desta corte, por Estella Joaquina de Moraes no dia do 
seu beneficio em de Maio de 1818. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, (181S), in-4 . 0 <*e 6 pp. num. 

Em verso. — O dr. J . A . Alves de Carvalho possue um exem-
plar d'este opusculo, no qual vem por lettra contemporânea a data do 
beneficio da atriz, em 20 de Junho, estando preenchido o espaço em 
branco e emendado Junho em vez de Maio, como se lê no titulo, o 
que mostra que o Elogio foi impresso antes de aer recitado. 
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5 io. E L O G I O dramatico, em applauso dos faustissimos 
annos da sereníssima princeza real a senhora d. Carolina Josefa 
Leopoldina, augusta esposa do serenissimo senhor d . Pedro 
de Alcantara, principe real do Reino-Unido de Portugal, 
Brazil, e Algarves, recitado no Real Theatro de S. João do 
Rio de Janeiro, e composto por Bernardo Avellino Ferreira e 
Souza. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-4." 
de 14 pp • num. 

Era verso. 

5 1 1 - E L O G I O que ao muito alto e poderoso senhor d. 
João sexto, rey do Reino Unido de Portugal, e do Brazil, e 
Algarves; por occasião de sua faustissima, e tão desejada 
acclamação. O . d . c. Diogo Duarte Silva, thesoureiro geral, 
e deputado da Junta de sua Real Fazenda da provinda de 
Santa Catharina. Santa Catharina. 21 de Fevereiro de 1818. 
Offerecido a el-rey nosso senhor por Antonio Mendes de 
Carvalho. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-4.0 

de 5 p p . num. 

5 1 2 . E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de i8 iq . calculádo para o meridiano do Rio de Ja-
neiro, por ordem de sua magestade el-rey nosso senhor, por 
Joaquim Ignacio Moreira Dias, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, M.DCCC.XVII I , in-4.0 d e 3 prelim.,99-6 
p p . n u m . 

5 1 3 . H I S T O R I A do Brasil desde a sua descuberta até 
1810, a qual contém a origem da Monarchia Portugueza; o 
quadro do reinado dos seus reis, das conquistas dos portu-
guezes na Africa, e na índia ; a descuberta, e descripção do 
Brasil; o numero, posição, e costumes das povoações brasi-
leiras ; a origem, e os progressos dos estabelecimentos portu-
guezes ; o quadro das guerras successivas tanto dos naturaes 
com os portuguezes, como destes com differentes nações da 
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Europa , que procurárao estabelecer-se no Brasi l ; em fim a 
historia civil, politica, e commercial, as revoluções, e o es-
tado actual deste vasto pa iz : escr ipta em francez por m r . 
Affonso de Beauchamp, e traduzida em portuguez pelo padre 
Ignacio Felizardo For tes , professor de lingua latina, e na-
t u r a l d o R i o de Janeiro. (Tomo primeiro.) Rio de Janeiro, 
na Impressam Regia, 1818, in-8.° deXXI-233 p p . n u m . , e 
pouco mais de 2 ff. inn . , contendo a Lista dos senhores 
Subscritores para a Historia do Brasil & .—(Tomo II .) 
Ibi, ibi, 1819, in-8 .° de 403 pp . n u m . , 2 fl'. de erratas. 

A impressão d'esta traducção não ficou concluida, chegando so-
mente ate o livro XVI. 

O original da obra de Beauchamp, que contém XLV livros, foi 
publicado em Paris, 1815, 3 tom. in -8 . 0 g r . 

Na pg . 395 do tomo II lê-se a seguinte declaração : « O Tra-
ductor faz sciente ao respeitável Publico, que concluida a pre-
sente traducção (que se lesongêa de ser na versão mais correcta, 
do que a de Lisbôa) que vai dividida em 5 volumes, pretende 
a c r e s c e n t a r 6 .° , que conterá hum corpo de Notas illustrativas do 
Original, entre as quaes se lerá transcripta a eloquente Memoria 
do sábio Bispo D. Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
appresentada na Academia Real das Sciencias de Lisbôa ; a qual 
authenticada com a carta, que a camâra do Rio de Janeiro dirigio 
a El Rei D. João 5 . ° , prova plenamente, como foi a entrada de 
Renato Du Guay Troin na Praça do Rio de Janeiro em 1711.» 

A traducção de Lisboa a que se refere Fortes é a de Pedro 
Cyriaco da Silva, começada a publ. em 1817. 

514. H Y M N O real á acclamação de s. m. o snr. d. João VI. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 1 5 . I N D I C E (da parte I d a s Prelecções philosophicas de 
Silvestre Pinheiro Ferreira). (Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1818), in-4.0 1 0 1 PP- n u m -

E ' disposto por ordem alphabetica e serve de resumo das 22 
primeiras prelecções, que comprehendem a parto I . Traz no alto : 
« Prelecções Philosophicas. Tomo I . Parte I . » Vide o n.° 330. 
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516. I N S T R U C Ç Õ E S geraes relativas ao serviço diário para 
o exercito. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818?, in... 

Ind. na Gazeta de 29 de Abril de 1818. 

517. L E I T U R A S para os meninos, contendo huma collecção 
de historias moraes relativas aos defeitos ordinários ás idades 
tenras, e hum dialogo sobre a geographia, chronologia, historia 
de Portugal, e historia natural. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1818, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 10 de Junho 
de 1818. 

Foram reimpressas no Rio de Janeiro na Impr. Nacional em 1821. 
1822 e 1824, sendo responsável pela edição José Saturnino da Costa 
Pereira, talvez seu auctor. 

518. L I S T A dos despachos publicados no dia 22 de Janeiro 
de 1818. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 1 9 . L T S T A geral dos prémios que sahirão na loteria do 
Real Theatro de S. João, primeira do anno de 1818. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 2 0 . L I S T A geral dos prémios que s ah i rão na loteria do 
Real Theatro d e S . João, segunda do anno de 1818. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

52 1. * M E M O R I A dos benefícios politicos do Governo de 
el-rey nosso senhor d . João VI. Por José da Silva Lisboa, 
&. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-4.0 d e v l í 

-169 p p . num., comprehendendo o indice e erratas. 

E' dividida em duas partes com a numeração seguida de pagi-
nas ; mas a parte II traz, como a I, folha especial de rosto. 

Quasi sempre andaaccompanhadada Synopse da legislação prin-
cipal do senhor d. João VI, descripta sob n.° 537. 

20 
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5 2 2 . * M O N U M E N T O á elevação da Colonia do Brazil a 
* Reino, e ao estabelecimento do tríplice Império luso. As 

Obras de Publio Virgilio Maro, traduzidas em verso por tu-
guez, e annotadas por Antonio José de Lima Leitão, cavallei-
ro da Ordem de Christo, doutor em medicina pela Escola de 
Paris, e physico mór da capitania de Moçambique. T o m . I. 
Contendo as Bucólicas, e as Georgias. Rio de Janeiro, na 
Typographia Real, 1818, i n - 8 . ° g r . deXVII p p . num, i fl. 
com o alvará de privilegio, 221 pp. num., 1 fl.—Tom. II . 
Contendo os seis primeiros cantos da Eneida. Ibi, na Im-
pressão Regia, 1819, in-8.° gr. de 239pp. num.— T o m . III. 
contendo os seis últimos cantos da Eneida. Ibi, ibi, 1819, 
in-8.° gr. de 228 pp. num. 

O tomo 1 é precedido de uma Ode ao conselheiro Francisco 
José Maria de Brito, a quem são dedicadas as Bucólicas, de um 
Prefacio do traductor e da Vida de Virg:lio, attribuida por 
alguns a Donato. As Georgicas que se acham neste mesmo 
tomo traz uma dedicatória em prosa ao marquez de Aguiar e um 
Prefacio do traductor. 0 II traz dedicatória em prosa a d . João \ 1 

e Advertencia do traductor. 
A traducção é em verso solto, e a Eneida contém 221G versos. 
« A s opiniões dos criticos não são concordes sobre o mereci-

mento d'estas versões, diz Innocencio da Silva. O auctor, passa-
dos muitos annos (em 1840) falando d'ellas dizia que nas Éclogas o 
Georgicas muito tinha que emendar; mas que na Eneida poucas 
emendas poderia fazer. » O traductor chegou a realizar em parte as 
suas emendas. V. Innocencio da Silva, I, 171 e VIII, 204. 

5 2 3 . N O V A Osmia, tragedia original por Manoel Joa-
\ quim Borges de Paiva, bacharel em leis. Rio de Janeiro, na 

Impressão Regia, 1818, in... 
Ind. na Gazeta de 25 de Novembro de 1818. 
A edição original é de Coimbra, na Impr . da Univ., 1818, 

in-8.0 de 98 pp. 

524. O R A Ç Ã O de acção de graças que, celebrando-se na 
Real Capella do Rio de Janeiro, no dia 7 de Março de 1818 
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o decimo anniversario da chegada de sua magestade a esta 
cidade, compoz, recitou, e offerece, com permissão doirei 
nosso senhor, a José de Carvalho Ribeiro, em signal de gra-
tidão, e amizade, Januario da Cunha Barbosa, &. Rio de Ja-
neiro, na- Impressão Regia, 1818, in-4.0 de 24 pp. num. 

5 2 5 . O R A Ç Ã O de acção de graças, que pelos muito felizes 
motivos da faustissima acclamação, e exaltação do Brazil pelo 
augusto soberano do Reino Unido de Portugal, do Brazil, e 
Algarves o senhor d. João VI., recitou na cathedral da cidade 
de S . Paulo no dia 8 de Abril de 1817. 2 . 0 do Triduo o vi-
gário Joaquim Antonio Fernandes de Saldanha, lente de 
theologia dogmatica, e moral, e examinador s3rnodal do bis-
pado . Rio de Janeiro, na Typographia Real, 1818, in-4 •" 
de 29 p p . num. 

5 2 6 . O R A Ç Ã O em acção de graças a Deos pela suspirada 
acclamacão e exaltação ao throno d'elrei nosso senhor o se-* » 
nhor d. João VI. rei do Reino Unido de Portugal, e do Brazil, 
e Algarves; em a igreja matriz de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul: na festividade publica, que pelo referido objecto fez o 
sargento mór Matheos da Cunha Telles, feita e recitada pelo 
padre José Rodrigues Malheiro Trancoso Souto- Maior no 
dia 29 de Março de 1818. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
181-8, i n - 4 • 0 d e 26 p p . num. 

5 2 7 . O R A Ç Ã O de graças recitada no dia 1 2 de Outubro 
de 1816, na igreja matriz da villa da Fortaleza, capital do 
Ceará, pela feliz união dos tres Reinos Portugal, Brasil e 
Algarves, pelo padre Gonçalo Ignacio Loyola Albuquerque e 
Mello. Rio de Janeiro, na Typographia Real, t i8 i8 , in -4 . 0 

dc 3o p p . 

Ind. por Innocencio da Silva, tomo III, 157, e 110 Registo da 
Bibl. Nac. 
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5 2 8 . O R A Ç Ã O gratulatoria recitada na solemne acção de 
graças que el-rey n . s. fez celebrar na Capella Real do Rio 
de Janeiro, pelos desposorios do serenissimo principe real o 
senhor d . Pedro de Alcantara Francisco Antonio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim Joze Gonzaga Pas -
coal Cipriano Serafino, com a serenissima princeza d . Maria 
Leopoldina Carolina Josefa Francisca Fernanda Beatriz. 
Por Luiz Antonio Carlos Fur tado de Mendonça, deão da 
Sé de Braga. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-4.0 

de 21 p p . num. 

5 2 9 . O R A Ç Ã O , que no anniversario da sagração do exc. 
e rev. sr. d . Matheus de Abreu Pereira, bispo de S . Paulo, 
recitou na cathedral da mesma cidade 110 dia 14 de Setembro 
de 1817 o padre Joaquim Antonio Fernandes de Saldanha. 
Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1S18, i n - 4 . 0 d e 2 o p p . 

Ind . por Innocencio da Silva, tom. IV, 63, e no Registo da 
Bibl. Nac. 

5 3 0 . O R A T I O in exequiis augustissimae, ac fidelissimae 
Uniti Regni ex Portugallia, et Brasilia, Algarbiisque reginae, 
Mariae primae, habita III. nonas Decembris 1816. Conim-
bricae in regali Universitatis sacello, a Joachimo Navarro An-
dradio., in Gymnasio Académico Facultatis medicae pro-
fessore p . o. aphorismorum interprete, regiae curiae pro diri-
gendis Portug. et Algarbior. studiis sex-viro, Christi ordinis 
equite. Flnvi Januarii, Tf pis Regii, 1818, in-fol , de 27 p p . 
num. 

A Bibl. Nac . possue o original d'esta Oração, em primorosos ca-
racteres de imprensa, in-fol. de 36 pp n u m . , 1 fl. 

5 3 1 . P A S T O R A L do ex.mo diocesano sobre a festa de S . José 
este anno de 1818. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1818, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 



532. P R I V I L É G I O S , quegozão os ministros, ofliciaes, the-
soureiros mores, e menores da Bulla da Santa Cruzada. 
Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, 
in-fol. de 6 ff. não num. 

533. R E C E I T A para melancólicos, ou descripção do Reino 
do amor. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in... 

Ind . na Gazeta de 21 de Novembro de 1818. 
Traz 110 fim um Catalogo de novellas á venda 11a loja da Ga-

zeta . 

5 3 4 . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos simplices, 
preparados, e compostos, a ssim como se descrevem na Parma -
cope (sic) geral do Reino, feito e publicado por ordem de sua 
magestade el-rei nosso senhor para governo dos boticários no 
Reino de Portugal, e Algarves. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1818, in-4.0 de 5o pp. num. 

535. * R E L A Ç Ã O dos festejos, que á feliz acclamação do 
muito alto, muito poderoso, e fidelissimo senhor d . João VI. 
rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves na noite 
do indelevel, e faustissimo dia 6 de Fevereiro, e nas duas 
subsequentes, com tanta cordialidade, como respeito votárão 
os habitantes do Rio de Janeiro; seguida das poesias dedicadas 
ao mesmo venerando objecto, collegida por Bernardo Avellino 
Ferreira e Souza, official supranumerário da secretaria da In-
tendência geral da Policia, e dada ao prelo, e gratuitamente 
distribuida pela mesma mesma Intendencia, afim de perpe-
tuara memoria do plausivel successo, de que mais se glorião 
os fastos portuguezes. Rio de Janeiro, na Typographia Real, 
1818, in-4.0 de 52 pp. num. 1 fl. de erratas. 

De pg . 35 a 51 occorre um Canto épico á acclamação... de 

d. João VI, composto por Estanislau Vieira Cardoso. 
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536. S E R M Ã O de acção de graças que no dia 13 de Maio 
celebrou o Senado da Camara desta capital (do Pará) pela feliz 
acclamação do muito alto e poderoso senhor d. João VI, rei 
do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve, pelo padre 
Romualdo Antonio de Seixas. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1818, in-4. 0 de 22 pp. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e por Innocencio da Silva. 

5 3 7 . * S I N O P S E da legislação principal do senhor d. João V I . 

pela ordem dos ramos - da economia do Estado. (Por José da 
Silva Lisboa.) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1818, in-4.'1 

de 6 ff. prelim., 162 pp. comprehendendo o índice e erratas. 
0 nome do auctor não vem no frontispicio, mas na Satisfação, 

que precede a obra. 
E' destinada para accompanhar as Memorias dos benefícios po-

líticos do Governo de el-rey nosso senhor d. João VI, do mesmo, 
auctor. Y i d e o n . 0 521. 

5 3 8 . T A B E L L A dos direitos que sua magestade ha por bem 
se cobrem dos vinhos,licores, azeites, e vinagres, assim nacionaes 
como estrangeiros, que derem entrada em qualquer das alfan-
degas do Reino do Brazil, na conformidade do $. II. do Alvará 
de 25 de Abril de 1818. {Rio de Janeiro), na Impressão Regia, 
(1818), in-fol. de 8 pp. num. 

E' precedida do respectivo Alvará. 

1819 

53Q. * A N N A E S da capitania de S. Pedro pelo desem-
bargador José Feliciano Fernandes Pinheiro. Tomo I. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-4 . 0 de 162 pp. 
num., 1 fl. de erratas, com uma chorogr. e uma planta militar. 

A carta chorogr. intitula-se : Mappa corographico da capitania 
de S. Pedro additado com o territorio que posteriormente a ul-
tima Demarcação de limites foi conquistado na guerra de 1801. 
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Com a projecção da costa até Monte Video e comos terrenos 
adjacentes dos Governos limitrophes. Por José de Saldanha, 
tenente coronel engenheiro, e astronomo da Demarcação de li-
mites de 177'/. (Grav.) 0,m598X0,m537. 

A planta militar, que não traz titulo, representa a batalha de 
19 de Fevereiro de 1775 no porto do Rio Grande do Sul entre as es-
quadras portugueza e hespanhola. Mede 0,m409xO,™319. 

O tomo II appareceu tres annos depois em Portugal sob o titulo 
Annaes da provincia de S. Pedro. Por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, &. Tomo II. Lisboa, na Imprensa Nacional, 1822, 
in-4.o de 126 pp, num. , 1 fl. de correcções t y p o g r . , a que se 
seguem mappas estatísticos desdobráveis. 

De toda a obra fez o proprio auctor segunda edição correcta e 
augmentada. Paris , na Typ. de Casimir, 1839, i n - 4 d e XI-468 
pp. num. , 1 fl. de erratas, com um Mappa da provinda de San 
Pedro, &.— De pg . 381 em diante traz um Resumo historico de 
S. Cathorina. 

Os exemplares da edição original são raros. 

Jose Feliciano Fernandes Pinheiro, 1.° visconde de S. Leopoldo, 
senador do Império, nasceu na antiga villa, hoje cidade de Sanctos, 
na provincia de S. Paulo, a 9 de Maio de 1774 e morreu na cidade 
de Porto Alegre a 6 de Julho de 1847. Foi deputado ás Cortes 
constituintes de Portugal pelas prov. de S. Paulo o do Rio Grande 
do Sul e á Assemblóa Constituinte do Brazil pelas mesmas provín-
cias. A do Rio Grande do Sul deve-lhe a c r e a ç ã o do seu primeiro 
estabelecimento typographico. Era litterato distincto e homem de 
m u i t o merecimento, tendo prestado relevantes serviços ao Brazil. 

540. * A S S U M P Ç Ã O (a), p o e m a composto em honrada 
Santa Virgem, por fr. Francisco de S. Carlos, franciscano 
reformado da Conceição do Brazil, e natural do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-8.° de I I I -SID 

pp. num., 3 ff. de erratas & . , com 1 est. 

Consta de 8 cantos, em versos de rimas pareadas, e é precedido 

de uma Prefação do auctor. 
A estampa, que ó gravada a buril, trazendo a subscripção 

Marq.' Grav., representa o retrato do auctor oferecendo de 
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joelhos á Virgem o poema, que tem aberto na mão direita, occor-
rendo em baixo os seguintes versos do canto 8.° do livro: 

« Eu só procuro com meus versos rudes 
Teos Triunfos cantar, tuas virtudes. » 

Varnhagen, tractando do poema no seu Florilégio da poezia 
brasileira, tom. II, pg. 514, diz : « Parece incrivel como o poeta 
creador soube fertilisar co:n seu génio um assumpto que não o é, 
e que além disso estava j á bastante tratado, para ainda sair-se delle 
seu auctor com tanta gloria. Não que o poema se tornasse popular; 
em Portugal nem sequer o seu nome c conhecido; no Brazil apenas 
ha quem o lèa. Concorre para isso talvez o julgar-se a obra mystica, 
e por tanto mais ascética que amena ; mas não concorre talvez 
menos a natureza das rimas pareadas, que infelizmente adoptou o 
poeta, e que, como elle mesmo diz, só advertiu demasiado tarde que 
causavam excessiva monotonia. Assim, quanto a nós, é um poema 
que ganhará muito se alguma vez chegar a ser traduzido ; pois è 
repleto de grandes imagens, cheio de episodios variados e descri-
pç.Ões das bellezas americanas, ás quaes o auctor teve o feliz pensa-
mento de dar um justo logar no seu paraiso terreal . » 

« E' cheio de grandes imagens, de episodios variados, e de 
descripções locaes (diz Innocencio da Silva), de que o auctor soube 
tirar todo o partido possível, para dar á sua obra um colorido 
propriamente nacional. Conta o seu patrício e amigo, o conego 
Januario da Cunha Barbosa, que elle o melhorára consideravelmente 
depois de impresso, conferindo e aproveitando as observações e 
reparos, que lhe fizeram alguns sábios e eruditos, e preparava uma 
segunda edição, que todavia não pôde realisar. Legou a sua irmã 
um volume, que era um exemplar impresso, com todas as alterações, 
emendas e additamentos feitos, « esperando (dizia) que lhe podesse 
algum dia resultar algum lucro d'este trabalho.» O conego procurou 
esta senhora passados tempos, e offereceu-se para lhe correr com a 
nova edição do poema, revertendo a seu favor todo o lucro, depois 
de deduzidas as despezas da impressão : porém ella, regeitando a 
offerta, só se propunha vender o poema pela módica somma de 
doze contos de róis ! O conego recusou, como não podia deixar de 
ser, esta insólita proposta, retirou-se, e a obra não se reimprimiu. » 
Veja-se ainda o que a esse mesmo respeito diz Manuel de Araujo 
Porto Alegre na carta dirigida a M. Ferreira Lagos e inserta na 
Rev. do Inst. Hist., tom. X (1848), pg. 543. 
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O poema foi reproduzido no Mosaico poético publ. por E . Adet 
e J . Norberto (Rio de Janeiro, 1844, in-4.°), de pp. 59 a 133. 

Depois appareceu em nova edição correcta, eprecedida da biogr. 
do auctor e de um juizo critico ácerca do poema pelo conego 
dr. J. C. Fernandes Pinheiro. Rio de Janeiro, B. L. Garnier 
(Paris, Imp. de P . A. Bourdier etC. i e), 1862, in-8.» de XLIV-275 
pp. num.— E* conforme a de 1819. 

Em alguns exemplares da edição original, que é hoje rara, falta 
a estampa allegorica. 

541. B R E V E exposição de um novo plano, e methodo de 
extrahir as Joterias em beneficio do Real Theatro de S . João 
com maior utilidade do publico, e do mesmo Theatro. (Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1819), in-fol. d e 4 p p . inn. 

Na Gazeta de 24 de Novembro de 1819 dá-sé noticia do seu 
apparecimento, e também sé acha indicado com a referi la data 
no Registo da Bibl. Nac. 

Não traz nome de auctor ; mas é trabalho de Francisco Antonio 
Marques Giraldes. 

Em 1820 appareceu um complemento. 

5 4 2 . C A R T A escripta pela senhora de *** reztdente em 
Constantinopla a huma sua amiga, em que trata das mulheres 
turcas, do seu modo de viver, divertimentos, vestidos, ma-
neira de tratar os maridos, &. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819, in-8 .° 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 22 de Dezembro 

de 1819. 

543. * C A R T A pastoral de d . José Caetano da Silva Cou-
tinho, bispo do Rio de Janeiro, de 11 de Março de 1819, 
dispensando o preceito da abstinência de comer carne na 
quaresma. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-fol. 
1 fl. 

Não traz titulo. » 
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5 4 4 - C A R T A pastoral (de d . José Caetano da Silva Cou-
tinho, bispo do Rio de Janeiro, em que annuncia a visita 
do anno de 1819 ; e faz as exhortações e advertências, que na 
mesma se contém). S. /., 11. d. (Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819,) i n -4 . 0 de 84 p p . n u m . 

Dada no Rio de Janeiro aos 17 de Julho de 1819. 

5 4 5 . C E R T I D Ã O passada por Luiz José de Vasconcellos, 
escrivão da Intendencia geral do ouro e da Conservatória do 
Real Hospital dos Lazaros do Rio de Janeiro, do Termo de 
arrematação que fez Deziderio José do Amaral da contri-
buição dos Lazaros. Rio de Janeiro, na Impressam Regia, 
1819, in-fol. de 9 pp . n u m . 

Não traz titulo. 

646. C0MM0DIDADES que o marechal de campo graduado 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França offerece para o 
estabelecimento de huma Feira nas terras do seu Engenho 
denominado de Aramarí, e a que se refere o Decreto de 9 de 
Agosto de 1819. (Riode Janeiro), na Impressão Regia, (1819), 
in-fol. de 6 p p . num. 

São assig. por Thomaz Antonio de Villanova Portugal e prece-
didas do referido decreto. 

547. D I S C Ó R D I A (a) ajustada, Elogio dramatico para m a -
nifestação do real busto do senhor d. João VI. nosso legitimo 
e natural senhor, nas festas, que por motivo da sua exaltação 
se fazem em Villa Boa dc Goyaz, em Outubro de 1818, gover-
nando esta capitania o illustrissimo e excellentissimo Fernando 
Delgado Freire de Castilho, por Luiz Antonio da Silva e 
Souza, presbytero secular, rezidente na mesma Villa. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-4.0 de 14 pp. n u m . 

Era verso. 
Luiz Antonio da Silva e Sousa nascou no antigo arraial do Tijuco 

de Serro Frio, freguezia pertencente tl comarca da Villa do 
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Pr inc ipe , do bispado de Marianna, em 1764, e morreu na cidade de 
Goyaz a 30 de Setembro de 1840. Era poeta e tinha o estro satyrico. 
Fez uma traducção da Jerusalém Libertada de Tasso, a qual se 
ju lga perdida. Publ . duas memorias relativas á prov. de Goyaz, e 
consta que deixara inédita a Historia da mesma província. Veja-se 
a sua biogr. escripta por .T. M. Perei ra de Alencastre na Rev. do 
Inst. Hist., X X X (1867), p . 2.^ pg . 24 Í . 

5 4 8 . * E D I T A L (da Mesa do Desembargo do Paço de 1 5 de 
Novembro de 1819, prohibindo a entrada e o curso de um 
periodico, escripto em portuguez e publicado em Londres 
sob o titulo O Campiao ou o Amigo do Rei e do Toro). Rio 
de Janeiro, na hnpressam Regia, (1819), in-fol. 1 fl. 

5 4 9 . * E D I T A L do Intendente geral da Policia da corte, de 
16 de Abril de 1819, prohibindo os fogueteiros e casas de 
vender fogos de artificio dentro da cidade e designando os 
bairros para o seu fabrico e venda, &. {Rio de Janeiro), na 
Impressão Regia, ( 1819) , in-fol. 1 f l . 

Sem titulo. 

550. E D I T A L do Senado da Camara, sobre a limpeza do 
Campo Realengo, denominado Campo Grande, para servir 
de pasto aos gados. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1819, in-fol . 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

5 5 1 . E L - R E I (a) nosso senhor o. d. c. o Senado da Camara 
desta corte a Oração sagrada, que na solemne acção de graças 
pelo muito feliz e augusto nascim.nto cia serenissima senhora 
d . Mana da Gloria, princeza da Beira, celebrada na igreja de 
S . Francisco de Paula pelo mesmo Senado da Camara, 
recitou no dia 12 de Maio o p. m. fr. Francisco de S. Carlos, & . 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 9 , i n - 4 . 0 de 3i 
pp. n u m . 

Foi impresso à custa do Senado da Camara. Os exemplares são 

raros. 
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552. E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de 1820, calculado para o meridiano do Rio de Janeiro 
por ordem de sua magestade, por Joaquim Ignacio Moreira 
Dias, brigadeiro dos reaes exercitos. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819, in-4.0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 18 de Setembro 
de 1819. 

553. * E S T A T U T O S para a Sociedade de Agricultura, Com-
mercio, e Navegação do Rio Doce. (Rio de Janeiro), na 
Impressão Regia, (1819}, in-fol . de 11 pp. num. 

São datados a 15 de Dezembro de 1819 e precedidos da pro-
visão regia da mesma data approvando-os e confirmando-os. 

554. E S T A T U T O S para o estabelecimento da Confraria, 
que se deve formar na igreja de S. Joaquim. (Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1819,) in-fol. de 8 pp. num. 

São precedidos de dois documentos e accompanhados da Elei-
ção do juiz, e mais irmãos de meza da Confraria de S. Joa-
qnim, para o anno de 1819. 

555. * E S T U D O S do b e m - c o m m u m e economia poli-
tica, ou sciencia das leis naturaes e civis de animar e dirigir a 
geral industria, e promover a riqueza nacional, e prosperidade 
do Estado. Por José da Silva Lisboa, &. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819-1820, 3 par es, in-4.0 

A parte I contém XV pp . num. , 3 ff., de plano da obra, de-
dicatória ao conde dos Arcos e indice, 130 pp. num. , 1 fl. de 
erratas; a II, prosegue a numeração até pg. 248 e mais 1 fl. 
de erratas', a III, secção I, continua ainda a num. até pg . 360, 
occorrendo no principio XIV pp. n u m ; e a III, secção II, XIV 
-127 pp. num. 

Cada parte traz folha especial de rosto. A I sahiu em 1819 o 
as mais 110 anno seguinte. 
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556. G R A N D E (O) Cafila de Bagdad, drama joco-serio por 
Dermino Lubeo, académico concorde, para se representar no 
Real Theatro de S. João, do Rio de Janeiro. Com musica de 
Paulo Rosquellas. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, s. d. 
( 1 8 1 9 } , i n - 8 . ° d e i o 5 p p . n u m . 

Em verso: em portuguez e i tal iano. 
A data de impressão acha-se indicada no Registo da Bibl. Nac. 

Também o aviso expedido por Thomaz Antonio de Villanova Por-
tugal para a impressão da obra é de 15 de Setembro de 1819. 

O libretto é do dr . Luiz Vicente De Simoni, que então o publicou 
com o seu nome arcade. 

E ' precedido da seguinte Aávertencici do a u c t o r : « Dezejando 
Paulo Rosquellas, no dia do seu beneficio offerecer ao Publico 110 

theatro desta Corte do Brazil, huma peça em rnuzica de sua compo-
zição ; e conhecendo a aceitação que tem havido na França e na 
I lespanha, a pequena farça intitulada, o Grande Califa de Bagdad, 
pedio-me para esse fim, que eu lhe vertesse em Italiano a dita 
farça, que elle t inha em prosa Hespanhola, misturada com pou-
cos versos em hurn só acto. Considerando eu, que o trabalhar 
sobre peças j á publicadas, não seria gloria, nem para o Poeta, 
nem para o Muzico ; aconselhei-o para dar huma novidade tanto á 
Poesia, como á Muzica, a reduzir da Farça em Drama formal de 
dous actos, não tirando do livro Hespanhol, senão o puro a rgumen-
to. Annnindo elle ás minhas idóas , formei o prezente Drama 
absolutamente differente de todos os outros já reprezentados, e 
novo no seu encadeamento, como nas expressões. » 

Nascido em Novi, então ducado de Génova, a 24 de Setembro de 
1792 era o auctor brazileiro naturalisado e professor de varias ca-
deiras no Collegio de Pedro I I . Falleceu no Rio de Janeiro a 10 
de Setembro de 1881. 

5 5 7 . H I S T O R I A do Brazil desde a sua descoberta • em i5oo 
até 1810... escripta em francez por mr. Affonso de Beau-
champ, e traduzida em portuguez, pelo padre Ignacio Fe-
lizardo Fortes, &. Tomo II. Rio de Janeiro, na Impressam 
Regia, 1819, in-8.° de 408 pp . n u m . , 2 ff. de erratas. 

O tomo I appareceu em 1818. Vide o n.° 513. 
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558. * I N D I C E geral do Patr iota . (Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1819), in-8.° gr . de i3 p p . n u m . 

0 Patriota fica descripto sob n.° 328. 
Este indice indica systematicamente os trabalhos e memo-

rias que constituem aquella interessante gazeta lit teraria. 
Não traz logar nem data de impressão ; mas a Gazeta de 12 de 

Maio de 1819 noticia o seu apparecimento, e também está mencionado 
no Registo da Bibl. Nac. como impresso no referido anno. 

5 Õ 9 . * INSTRUCÇÃO para os viajantes e empregados nas co-
lonias sobre a maneira de colher, conservar, e remetter os 
objectos de historia natural. Arranjada pela administracçao 
d o R . Museu de historia natural de Paris . Traduzida por 
ordem de sua magestade fldelissima, expedida pelo excellen-
tissimo ministro e secretario de Estado dos Negocios do 
Reino do original francez impresso em 1818. Augmentada, 
em notas, de muitas das Instrucções aos correspondem-s da 
Academia R . das Sciencias de Lisboa, impressas em 1781; 
e precedida de algumas reflexões sôbre a historia natural do 
Brazil, e estabelecimento do Museu e Jardim Botânico em a 
côr:e do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na\ Impressão Regia, 
1819, in-4.0 de LVI-77 p p . num. 

As LVI pp .comprehendem as Reflexões sobre a historia natural 
do Brazil, <Ss. 

Em alguns exemplares d'esta obra encontra-se escripto de lettra con-
temporânea—Por Monsenhor Miranda. Mas nos Retoques e racti-
ficações a alguns elogios insertos na Revista do Inst. Hist. Tomo 

e 2.° (Rio de Janeiro, 1851, in-8.0 gr.), diz o seu auctor Alexandre 
Antonio Vandelli que são as Reflexões do dr. José Feliciano de Cas-
tilho, lente da Faculdade de Medicina da Univ. de Coimbra, então 
residente no Rio de Janeiro, a quem foi iucumbida a publ. da Ins-
trueção. 

Em verdade, nestas Reflexões citam-se mui frequentemente o 
Jornal de Coimbra, de que Castilho foi redactor, e nas pp. XXXV 
e XXXVI notas do poema de Antonio Feliciano de Castilho á accla-
mação de d. João VI. Isto induz a crer que o d r . Castilho foi o 
auctor daH Reflexões. Por outra parte, porém, monsenhor Pedro 
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Machado de Miranda Malheiro, que se entregava aos estudos de colo-
nização, foi de facto o incumbido da impressão da obra, como se vê 
do aviso expedido por Thomaz Antonio de Villanova Portugal a 23 
de Agosto de 1819 â Juncta directoria da Impressão Regia, man-
dando-lhe entregar os exemplares que se imprimiram da Ins-
trucção . 

As Reflexões são curiosas e interessantes pelas noticias que en-
cerram sòbre vários objectos de historia natural do Brazil e dos 
auctores que a seu respeito se occuparam, fizeram collecçõe s e impri-
miram obras. Traz egualmente uma relação dos naturalistas nacio-
naes e extrangeiros que viajavam pelo Brazil em 1819. Os nacio-
naes ou portuguezes indicados são : Manuel Ferreira da Camara, 
Sebastião Navarro de Andrade, João da Silva Feijó, f r . José da 
Costa Azevedo, f r . Leandro do Sacramento, Francisco Vieira 
Goulart, José Vieira Couto, Pedro Pereira Correia de Senna e José 
Caetano de Barros. 

56o. I X S T R U C T I O moralis ad ordinandos, id est, Tractatus 
de actibus humanis, et eorum regulis; de decálogo; et legibus : 
de peccatis : de Sacramentis in genere; et ordine : de irregu-
lar i ta t ibus; et censuris ex auctoribus classicis collectus; et 
Juventuti Brasiliensi pr imum dicatus • quippe primus typis 
excussus in civitate Fluminensi a fr . Custodio de Faria, Ordin. 
Erem. S. Agustini, Conimbrisenci B. Theol. Nunc autem hac 
secunda editione correctior, et Tractatu Sacrificii auctior in 
lucem prodit , a tque . Fluv. Januar., in Reg. OJfic. Typo-
graphica, 18it), in-8.° de 298-54 pp . num. 

Nas ultimas 54 pp. acha-se o Tractatus de Sacrifio Missae ex 

auctoribus classicis selectus. 
No começo do l ivro t r az dedicatória do auctor, em portuguez, a 

d. José Caetano da Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro. 
A primeira edição foi publ. em 1810. Vide o n.° 425. Ha ainda 

o u t r a e d i ç ã o d a mesma Imprensa Nacional do Rio de Janeiro feita 

em 1824, in-8." 

5 6 1 . L I S T A g e r a l dos prémios, que sahirão na loteria do 
Real T h atro de S. João, i . a do anno de 1819. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1819, in-fol . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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5 6 2 . L I S T A geral dos prémios, que sahirão na quarta 
loteria do Real Theatro de S. João, 2. a do anno de 1819. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac . 

5 6 3 . L I S T A geral dos prémios, que sahirão na I . loteria 
da Irmandade do Santissimo Sacramento da Villa de Parati, 
principiada a sua extracção em 16 de Março, e finda em 23 do 
mesmo de 1S19. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, 
in-fol. de 3 pp. num. 

5 6 4 . L O U V O R E S a Nossa Senhora da Penha, que repetem 
os anjos da nova procissão do Cirio em 23 de Outubro 
de 1819. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1819), in-8.® 
de 11 pp. num. 

5 6 5 . L O U V O R E S a Nossa Senhora da Penha, que re-
petem os anjos da nova procissão do Cirio em 25 de Outubro 
de 1819. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, (1819), in-8.° 
de 11 p p . num. 

5 6 6 . M E M O R I A topographica e histórica sobre os Campos 
dos Goitacaze;, com huma noticia breve de suas producçôes, 
e commercio, offerecida ao muito alto, e muito poderoso 
rey e senhor nosso d . João VI . Por hum natural do mesmo 
paiz (José Carneiro da Silva). Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819, i n - 4 . 0 de 59 p p . num. 

Esta memoria è pouco vulgar e goza de merecida estima. 0 nome 
do auctor vem na dedicatória ao rei. 

José Carneiro da Silva, 1.° visconde de Araruama, nasceu na freg. 
de N. S. do Desterro de Quissamã, termo de Macahé e da antiga 
comarca de Campos dos Goytacazes, prov. do Rio de Janeiro, a 21 
de Maio de 1788 e falleceu no logar do seu nascimento a 3 de 
Maio de 1864. Veja-se a seu respito as Ephemerides nacionaes 
do dr. Teixeira de Mello, tom. I, Maio, 3. 



169 

5 6 7 . * M O N U M E N T O á elevação da Colonia do Brazil a 
R.eino, e ao estabelecimento do tríplice Império luso. As Obras 
de Publio Virgilio Maro, traduzidas em verso portuguez, e 
annotadas pêlo doutor Antônio José de Lima Leitão. (Tom. 
II e I I I . ) d e Janeiro, na Impressão Regia, 1819, 2 vols. 
in-8.0 gr . 

O tomo I sahiu em 1818. Vide o n.° 522. 

5 6 8 . N O T I C I A destinando o dia 6 de Novembro, para a 
sahida do Cirio da Penha . Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 6 Q . * N O T I C I A S biographicas de Francisco Homem de 
Magalhaes Pizarro, do conselho de sua magestade, commen-
dador de Sancta Marinha de Lisboa, da ordem de Christo, 
honorário da Torre , e Espada, marechal de campo dos 
reaes exercitos, governador e capitão general nomeado do 
Maranhão. Pelos seus ajudantes d^ rdens . Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819, in-4.0 d e 2 9 PP- n u m -

Como se vè, não trazem nome de auctor; mas são de Rodrigo 
Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, 1. barão da Ribeira de Sa-
broza, que era parente e amigo do biographado, e seu ajudante de 
campo. 

5 7 o . ODE pindaria offerecida á magestade tfel-rey nosso 
senhor d . João sexto, na occasião do faustissimo parto da 
princeza real, pelo desembargador Antonio José O.orio de 
Pina Leitão. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, 
i n - 4 . 0 d e l 3 PP- n u m -

Nascido nos subúrbios de Pinhel , em Portugal, a 12 de Março de 
1762 é passando-se ao Brazil, ficou o auctor por occasião da inde-
pedencia em serviço do Império e considerado como cidadão bra-
zileiro. Exerceu o logar de desembargador da Relação da Bahia. 
Falleceu no Rio de Janeiro e foi sepultado no Convento de Saneio 
Antonio no dia 24 de Março de 1825. 

22 
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5 7 1 . P A R A B É N S a sua magestade e aos príncipes reaes do 
Reino Unido de Portugal , e do Brazil, e Algarves, nn . ss. 
no feliz parto da princeza real, n . s . em parafraze do Salmo 
44 . O . D . C . José Bernardes de Cas t ro . Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819, i n - 4 . 0 de 3 ff . i n n * 

O auctor foi um dos deputados da Juncta directoria da Impressão 

Regia. 

5 7 2 . P R O S P E C T O das Memorias históricas do Rio de J a -
n e i r o , p o r monsenhor Pizarro. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819, i n - 4 . 0 de 2 p p . inn. 

5 7 3 . P R O V I D Ê N C I A S para a jornada da Colonia dos Suissos 
desde o pôrto do Rio de Janeiro ate á Nova Friburgo em 
Morro-queimado no districto da villa de S . Pedro de Canta 
-gal lo; dadas em consequência das ordens de sua magestade. 
Por Pedro Machado de Miranda Malheiro, chanceller mór 
do Reino, inspector da mesma Colonia, &c. Rio de Janeiro, 
Impressão Regia, 1819, in-4 . 0 d e ll PP - n u m -

Ern portuguez e francez. 

574. R E C E I T A e despeza, que teve a Real Casa da Santa 
Misericórdia desta corte do Rio de Janeiro, d e s d e o i . ° d e 
Julho de 1818, até 3o de Junho de 1819. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819, in. . . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

Õ 7 5 . R E G I M E N T O dos preços dos medicamentos sim-
plices, preparados, e compostos, assim como se descrevem na 
Farmacopea geral do Reino, feito, e publicado por ordem de 
sua magestade el-rei nosso senhor para governo dos boticá-
rios no Reino de Portugal, e Algarves. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1819, in-4. 0 de 5o p p . n u m . 

5 7 6 . R E L A Ç Ã O da sessão académica feita pela Meza da 
administração do Cofre do Monte Pio Litterario, em vinte e 
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dous de Janeiro do anno de 1819. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1819, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

577. R E L I G I Ã O (a) provada pela revolução, ou exposição 
das prevenções decisivas, que a favor do christianismo re-
sultam da revolução, de suas cauzas e de seus effeitos, pelo 
abbade Glausel, traduzida do francez em portuguez por 
Joaquim José Pedro Lopes. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1819, in. . . 

Ind . na Gazeta de 22 de Setembro e 16 de Outubro de 1819. 
A ter sido impr . no Rio de Janeiro é reimpressão. 

6 7 8 . R O T E I R O sobre a navegação do mar da China: deduzido 
tudo dos trabalhos hydrographicos de Horsburgh e de outros 
navegadores, assim nacionaes, como estrangeiros, por Joaquim 
Bento da Fonceca. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, 
in-fol. 

Incl. no Registo da Bibl. Nac. c no Catalogo de math. da mesma 
Bibl. 

Innocencio da Silva entre as obras do auctor accusa uma com 
titulo quasi idêntico á que fica indicada. Intitula-se Prospecto de 
um Roteiro sobre a navegação do mar da China, para servir de 
instrucção nas derrotas contra-monção, etc. Deduzido dos 
trabalhos hydrographicos de Horsburgh, e de outros navegadores, 
assim nacionaes como estrangeiros Lisboa, Typ. de Manuel Pedro 
de Lacerda, 1822, in-fol. de 6 pp. Será 2 . a edição do Roteiro publ. 
em 1819 ? 

579. S I G N A E S evidentes da vinda do Antichristo provados 
com razões authenticas, expõe-se a sua vida, seus progressos, 
sua decadencia e a sua morte com o tratado do fim do mundo. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819 ?, in... 

Ind. na Gazeta de 30 de Janeiro de 1819. 
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5 8 0 . T A B O A S telegraphicas feitas por ordem de s.. m a -
gestade. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-fol. de 
3o ff. inn. 

581. T E S T A M E N T O que fez Manoel Braz, mestre sapa-
teiro... dado á estampa por Francisco David . Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1819, in-8.0 de 16 pp. 

Ind . por Innocencio da Silva, IX, 283. 
Ha edições anteriores do Rio de Janeiro dos annos de 1812 e 1816. 

Vide os n.0B 307 e453 . 

5 8 2 . V O T O S a Deos feitos por sua magestade, sendo oíie-
recida no templo a princeza da Beira, á semelhança dos do 
rei David por seu filho Salomão no Salmo 71. Parafrazeado 
em verso portuguez por José Bernardes de Castro. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 1 9 , i n - 4 . 0 de 3 ff. inn. 

1820 

583. C A R T A dos privilégios do contracto geral do ta -
baco. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impr. Regia, 1820, 
in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

584. C A T A L A G O de alguns livros militares. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1820, in. . . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

585. C O D I G O Brasiliense, ou collecção das leis, alvarás, 
decretos, cartas regias, &c. promulgadas no Brasil desde a 
feliz chegada de el-rey nosso senhor a este Reino. Com hum 



indice chronologico. T o m . II. desde I8I I até o fim de 1818. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-fol. de 2 ff., 
8 p p . n u m . , e mais 7 inn. , de indice, 244 ff. 

Collecção factícia das leis promulgadas no Brazil. Apezar de se 
declaràr no titulo até 1818, só chegam até 1816. Vide os n.«s 189, 
259, 347 e 372. 

5 8 6 . C O M M E R C I O ( O ) Oriental. Descripção mercantil de 
todos os portos, que jazem desde o Cabo da Boa Esperança 
athe ao Japão ; dos pezos, medidas, e moedas, que nelles se 
.virão igualmente das mercadorias que melhor se vendem, e 
dos generos que d'elles se exportão, da natureza d'estes, e do 
modo de os escolher; extrahida em parte, e em parte ampliada 
da obra que sobre este assumpto escreveu Milburn; offere-
cida a el-rey nosso senhor por José Silvestre Rebello. Rio de 
Janeiro, na Typographia Real, 1 8 2 0 , i n - 4 . 0 de 568 pp. num., 
e mais 11 também num. , contendo um Index dos portos 
d'Asia, e dos generos que d'elles se exportão, disposto tudo 
alfabeticamente, com uma pequena carta geographica gravada 
em Londres. 

5 8 7 . * C O M P E N D I O da grammatica ingleza e portugueza. 
Para uso da mocidade adiantada nas primeiras letras. Com-
posta por Manoel José de Freitas. Impressa no Rio de Janeiro, 
(na Impressão Regia), 1 8 2 0 , i n - 4 . 0 d e 4 ff- prelim., 1 0 2 pp . 
num. 

È precedida de um Prefacio do auctor. 

588. C O M P E N D I O dos exercícios da Ordem Terceira da 
Penitencia de S . Francisco. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1820, in-16.0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

5 8 9 . C O N D I Ç Õ E S da Companhia de seguros = Restau-
radora = , estabelecida nesta praça do Rio de Janeiro em 18 
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de Abril de 1820, pelos negociantes abaixo declarados. (Rio 
de Janeiro), na Impressão Regia, s. d. (1820), in-fol. de 
6 pp. num. 

590. C O N D I Ç Õ E S , OU regimento, por onde se ^leveráõ re-
gular as Companhias de homens trabalhadores, novamente 
creadas para a Alfandega desta corte pelo alvará de 25 de 
Abril de 1818, as quaes se achão approvadas por sua mages-
tade em resolução de vinte e hum de Agosto de mil e oito-
centos e vinte, tomada em consulta do Conselho da Fazenda 
de desoito do mesmo mez, e anno. (Rio de Janeiro), na Im-
pressão Regia, (1820), in-fol. de 12 pp. num. 

São precedidas da provisão de 26 de Agosto de 1820 approvando 
as Condições. 

5 9 1 . D E C R E T O , e condições do estabelecimento de huma 
colonia de suissos no Reino do Brazil. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1820, in-fol. de 9 p p . num., a duas co-
lumnas, 1 fl. inn. contendo: 

« Relação do gado necessário a cada familia suissa, que vier esta-
belecer-se no Brazil, e dos outros objectos para semear, e plantar.» 

0 decreto é datado do Rio de Janeiro a 16 de Maio de 1818 e as 
Condições, que são escriptas em portuguez e francez, a 11 do 
mesmo mez e anno. 

392. D E V E R (o) do homem, segundo os seus differentes 
estados, offerecido ao illustrissimo senhor Joze de Oliveira 
Pinto Botelho e Mosqueira... Por fr . Francisco de Assis, 
religioso reformado da Provincia da Conceição do Brasil. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, M. DCCC. XX, in-4.0 de 
81 pp. num. 

5 9 3 . * E D I T A L (da Real Juncta do Commercio Agricul-
tura, Fabricas e Navegação do Estado do Brasil de 8 de Ja-
neiro de 1820, dando publicidade ao decreto de 9 de De-
zembro de 1819, que manda cobrar a contribuição de 



1 7 5 

pharoes, tanto dos navios nacionaes, como extrangeiros, &.) . 
(Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1820), in-fol. 1 fl. 

594. E D I T A L para professarem os cavalleiros das tres 
ordens militares. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, 
in-fol. 

I n d . no Registo de Bibl. Nac . 

D 9 5 . * E D I T A L (do desembargador Antonio Lopes de 
Calheiros e Menezes, juiz de fóra do termo da côrte, de Ja-
neiro de 1820, notificando que por contracto feito com Ma-
nuel e Custodio Moreira Lyrio, lhes ficam pertencendo o pa-
gamento das sizas e meias sizas, &).Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regia (1820), in-fol. de 2 ff. inn. 

596. E P H E M E R I D E S nauticas, ou diário astronomico para 
o anno de 1821. calculado para o meridianno do Rio de Ja-
neiro, por ordem de sua magestade el-rey nosso senhor. Por 
Joaquim Ignacio Moreira Dias, cavalleiro da Torre e Espada, 
brigadeiro dos reaes exercitos, com exercido as ordens do 
Paço. Rio de Janeiro, na Typographia Regia, M.DCCC.XX, 
in-4.0 d e 4 ff- prelim. 97-6 p p . num. 

597. * E S T U D O S do bem-commum e economia politicà, 
ou sciencia das leis naturaes e civis de animar e dirigir a geral 
industria, e promover a riqueza nacional, e prosperidade do 
Estado. Por José da Silva Lisboa, &. (Part . II e III.) Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in -4 . 0 

A par te I appareceu em 1819. Vide o n.° 555. 

598. E X E R C Í C I O christão e compendio da santa doutrina. 
Ordenado pelos padres da congregação da Missão de Lisboa. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-12. 0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 



5 9 9 . H Y M N O constitucional, que appareceu e se cantou 
no Real Theatro de S. Carlos na noite de 18 de Setembro de 
1820. (Rio de Janeiro), na Typographia Regia, s. d. (1820), 
in -4 . 0 1 

Com. — Chegou em fim o momento 

Da nossa emancipação : = 

6 0 0 . L I S T A geral dos prémios, que sahirão na extracção 
da loteria do Real Theatro de S. João, 1.a do presente anno 
de 1820. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-fol. 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 

601. L I S T A geral dos prémios que sahirão na 6.a loteria 
do Real Theatro de S . João, segunda do anno de 1820. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

602. L O U V O R E S a Nossa Senhora da Penha, que repetem 
os anjos da procissão do Cirio em 19 de Setembro de 1820. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, i n - 8 . ° d e u pp. 
num. 

6 0 3 . L O U V O R E S a Nossa Senhora da Penha, que repe-
tem os anjos da procissão do Cirio em 22 de Setembro de 
1820. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-8.° de 
11 pp. num. 

604. M E M O R I A relativa aos regimentos de signaes da 
marinha, por Francisco Antonio Marques Giraldes, primeiro 
tenente da armada real, a bordo da fragata S . João Principe, 
durante o cruzeiro no estreito de Gibraltar no anno de 1802. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-4.0 gr- de 8 pp. 
num. 

605. * M E M O R I A S históricas do Rio de Janeiro e das pro-
vindas annexas á jurisdicção do vice-rei do Estado do Bra-
sil, dedicadas a el-réi nosso senhor d. João VI. Por Jozé de 
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Souza Azevedo Pizarro e Araujo, natural do Rio de Janeiro, 
bacharel formado em c â n o n e d o conselho de sua magestade, 
monsenhor arcipreste da Capella Real, procurador geral 
das tres ordens militares, &c. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, e na Typografia de Silva Ror lo, e C., 1820-1822, 
9 tom. in-4.0 

Tom. I, na Impressão Regia, 1820, de XVI-147 pp. num. 1 11. 
de erratas. Tom. II, na Impressão Regia, 1820, de 273 pp. 
n u m . , 1 fl. de erratas. Tom. III, na Impressão Regia, 1820, 
de 303 pp . num. Tom. IV, na Impressão Regia, 1820, de 231 
pp. num. Tom. V, na Impressão Regia, 1820, d e 2 2 3 p p . num. , 
e mais X também num. , contendo uma lista dos subscripto-
res da obra. Tom. VI, na Typogra fia de Silva Porto, e C., 1822, 
de 277 p p . n u m . , c mais 3 inn. de erratas. Tom. VII, na Typ. 
de Silva Porto, c C., 1822, de 292 pp. num., 4 ff. de erratas. Tom. 
VIII, parte I, na Typ. de Silva Porto, e C., 1822, de 327 pp. num., 
6 ff. i nn . de erratas. Tom. VIII, parte II, na Typ. de Silva Por-
to, e C., 1822, de 316 pp. num. , 9 ff. inn. de mappas estatísticos, 
indice e erratas. Tom. IX, na Impressão Nacional, 1822, de 401 
pp . num. 

No final do Preambulo que precede estas Memorias diz o au-
ctor: « Persuadido por ultimo de ser útil á Historia, e muitas vezes 
preciso narrar certas miudezas de factos, receei menos o fastio 
do leitor, cuja censura devo suppor, que seja modificada : e con-
fio na benignidade do Publico, haja de desculpar o atrevimento 
d'esta empreza, certo de que, cuidadoso só de lhe dirigir o fructo 
das minhas applicaçoens, não me desvellei n'arte, na pureza, e na 
graça de dizer (circunstancias menos precisas, que a verdade, idolo 
principal da Historia), occupando-mc mais em colligir os subsí-
dios, que devem servir de base á quem, com penna culta, destra, 
hábil e judiciosa, convier a composição d'uma Historia perfeita do 
Continente Brasiliense, e muito particularmente dos que serviram 
d*assumpto para se formalizarem as presentes Memorias. » 

A obra ficou completa conforme o plano que adoptára o auctor 
no prospecto que publicou em 1819. 

« Ha t r inta annos (dizia M. de Araujo Porto Alegre em 1857), 
quando se publicavam estas Memorias, eu vi alguns homens de alta 
posição encaral-as com o maior desdem, e hoje são ellas um manan-
cial poderoso para os que bem desejam cultivar os estudos historicos. 
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Os contemporâneos são quasi sempre injustos e ingratos com os 
homens laboriosos : porque ordinariamente pedem aos poucos que 
se sacrificam por amor das lettras qualidades que não possuem, e 
perfeições extraordinarias. Hoje faz-se justiça ao monsenhor Pi-
zarro. » (Rev. dolnst. Bist. , XX, pg. 41 do Suppl.) 

« E s t a obra, diz o snr. cons. Pereira da Silva, é escripta sem 
systerna, e sem estylo : pecca por obscuridade de plano, por des-
connexão de factos, por confusão de datas e de epochas históricas. 
E' porem um thesouro inexgotavel de sciencia, um archivo com-
pleto de todos os acontecimentos que se succederam no paiz ; um 
monumento do mais subido valor historico, chronologico e geogra-

phico para o Brazil.» 
« Dos nove volumes de monsenhor Pizarro fazemos menção para 

não parecermos omissos, observa Varnhagen ; pois preferíramos ca-
lar que o auctor, va'endo-se alias dos trabalhos dos conegos Hen-
rique Moreira de Carvalho, José Joaquim Pinheiro e José de Sou-
za Marmello, produziu uma obra confusa, difusa e até ás vezes ob-
tusa.» (Hist. geral do Braz., II, pg. 1181 da 2 . a ed.) 

O Instituto Historico possue : DOCUMENTOS que serviram de base 
para a composição das Memorias históricas do Rio de Janeiro de 
monsenhor Pizarro publicadas de 1820 a 1822.— Cópias. 4 vols. in-
fol., sendo dois vols. da lettra de Pizarro. 

Os exemplares d'estas Memorias são hoje raros e quando appare-
cem no mercado custam de 50$000 a 60$000. 

José de Sousa Azevedo Pizarro e Araujo era natural do Rio de 
Janeiro, tendo nascido a 12 de Outubro de 1753 e fallecido dc apo-
plexia fulminante a 14 de Maio de 1830. 

« Foi um ecclesiastico respeitável, diz o conego Januario da 
Cunha Barbosa, um juiz integro, um escriptor severo, que tirou 
do esquecimento e da desordem dos nossos archivos suas Memorias 
históricas, em que vive o seu nome para gloria dos Brazileiros. » 

6 0 6 . NOTÍCIA da contenda mercantil de Dionizio Pedro 
Lopes, cônsul portuguez em S. Petersburgo em 1819, con-
tra Fermin de Tastet, negociante em Londres. Rio de Janei- • 
ro, na Impressão Regia, 1829, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

607. * NOTICIA histórica da vida e das obras de José 
Haydn, doutor em musica, membro associado do Instituto 
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da França e de muitas academias. Lida na sessão publica de 
6 de Ou tub ro de 1810 por Joaquim Le Breton, secretario 
perpetuo da classe das bellas artes, membro da de historia e 
literatura antiga, e da Legião de honra. Traduzida em portu-
tuguez por h u m amador, e dedicada ao senhor Segismundo 
Neukomm, cavalleiro da Legião de honra, membro da Socie-
dade imperial philarmonica de S . Petersburgo, da Acade-
mia Real das sciencias de Paris, &c. Rio cie Janeiro, na Im-
pressão Regia, M . D C C C . X X , in-4.0 de X - 8 4 pp. num., 
comprehendendo varias Notas, 4 Appendices do traductor, 
Erratas e a Lista dos subscriptores. 

As X pp. prelim. constam de um Prologo do traductor. 
Os exemplares são raros. 

608. N O V E N A do SS. Sacramento, que, para se fazer na 
nova, e parochial igreja do mesmo Senhor Sacramentado 
compoz u m seu devoto sacerdote. Oílerecida á irmandade do 
SS. Sacramento da mencionada igreja parochial. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-4.0 de 34 pp. num. 

609. * O B R I G A Ç Ã O feita por Sebastião Nicoláo Gachet, 
agente do Cantão de Friburg, relativa ao transporte da 
Colonia Suissa para este Reino do Brazil. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1820, in-fol. 1 fl. 

Em portuguez e f rancez . 
E ' datada do Rio de Janeiro a 5 de Maio de 1818. 

610. P R I V I L É G I O S , que gozão os ministros, ofticiaes, 
thesoureiros móres, e menores da Bulla da Santa Cruzada. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-fol. 

De 13 de Setembro de 1820. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

611. P R O D I G I O S A lagoa, descoberta nas Congonhas das 
minas do Sabará , que tem curado a várias pessoas dos 
achaques, que nesta relaçam se expõem. Lisboa. Na Ofhcina 



de Miguel Manescal da Costa, impressor do Santo Officio. 
Anno de 1740. Com todas as licenças necèssariãs. Rio de 
Janeiro, 11a Impressão Regia, 1820, i n - 4 . 0 de 38 pp. num. 
1 fl. 

E' datada de Villa Rica de Nossa Senhora da Conceição do Saba rã 
a 6 de Maio de 1749, e não traz nome de auctor. 

No final occorre a seguinte declaração do editor do Brazil: 
« Adverlencia: Entre os 85 Volumes, que formão a preciosa 
Collecção de obras colligadas (sic) por Diogo Barbosa Machado, 
Abbade da Igreja de Santo Adrião de Sever, e Académico da Real 
Academia, e que felizmente existem na Real Bibliotheca desta 
Côrte, ha hum de Noticias Históricas, e Militares da America, 
desde 1576 até 1757, no qual, com a maior surpreza, e satisfação 
lê mos esta Relação, que, por ser assas digna da maior notariedade, 
reimprimimos, tal qual alli se lè ; esperando que esta reimpressão 
dê occasião a que sejão feitas todas as indagações, e experiencias 
sobre hum objecto, que nos parece ser da maior importancia.» 

Como se vê, é reimpressão da edição original de Lisboa, publicada 
cm 1749,'faltando-lhe porém a estampa representando a Lagoa. 

6 1 2 . PROI.EGO.MENOS , que servirão ás observações, que 
for dando das moléstias cirúrgicas do paiz,' em cada trimestre, 
Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1820, i n - 4 . 0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. , e no Catalogo-r/eral da Bibl. publ. 
da Bahia (de 1858), pg. 897. 

613. Q U A D R O anal) tico do nosso systema planetario : 
movimentos reaes, por Joaquim Bento da Fonseca. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

6 1 4 . * Q U I N T A parte do Thesouro descoberto no Rio M Á -

ximo Amazonas. Contém hum novo methodo para a sua 
agricultura, utilissima praxe para a sua povoação, navega-
ção, augmento, e commercio, assim dos indios como dos 
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europêos. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, M.DCCC.XX, 
^ j j _ i e _ l 5 t p p . num. , e j na i s 5 inn. 

E' do p . João Danie l . 
Vem precedida de uma Advertência do editor. 
0 au tog r . e or iginal de 5 pr imeiras partes do Thesouro desco-

berto no rio Amasonas existe na Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 
A parte segunda foi pub l . em 1840-1841 nos tomos II e III da 
Rev. do Inst. Ult imamente no tomo XLI (1878 ) par t . l . a da mes-
ma Revista sahiu a par te 6 . a , segundo cópia authentica do original 
existente em Évora. Vide R i v a r a , Cat. dos mss. da Bibl. de 
Évora, I, pg-. 27, e o Cat. da Exposição de hist. do Brazil, n.° 116» 

615. * R E G U L A M E N T O e instrucções para a disciplina e 
exercido dos corpos de infantaria dos exercitos de sua mages-
tade fidelissima. Feito por ordem do mesmo senhor pelo mar-
quez de Campo Maior, marechal general junto á real pessoa. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 2 0 , i n - 4 . 0 de 2 FL'. 

prelim., 187 pp. num. , com 1 est. 

São precedidos do decreto datado do Palacio da Boa-Vista do 
Rio de Janeiro a 7 de Agosto de 1820, ordenando que sejam postos 
em execução e observadas geralmente pelos corpos de infantaria, 
não só do exercito de Portugal , como também do exercito do Brazil 
em todas as suas províncias. 

6 1 6 . R E G U L A M E N T O para os hospitaesregimentaes. (Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1 8 2 0 ) , in-fol. de 3o pp. num., a 
que se seguem 10 ff. desdobráveis de tabellas. 

Datado do Palacio da Boa Vista a 7 de Agosto de 1820 e ass ign , 
por Thomaz Antonio de Villanova Portugal . 

E ' precedido do decreto da mesma data approvando a creação e 
estabelecimento dos referidos hospitaes e o seu Regulamento. 

G17. R I T U A L que se deve seguir neste bispado do Rio dz 
Janeiro, para a reconciliaçcão dos hereges. Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regia, 1820, i n -4 . 0 de i o p p . n u m . 

Ha outra edição do Rio de Janeiro, Imprensa Americana de I. P . 
da Costa, 1842, in-8.o gr. de 12 pp . num. 
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618. Roy (le) et la famille royale de Bragance doivent 
-ils, dans ies circonstances présentes , retourner en Por tu -
gal, ou bien rester au Brésil ? Rio de Janeiro, A Plmprime-
rie Royale, avec permission, 1 8 2 0 , i n - 4 . 0 de '7 PP-

Ind. no Cat. dos livros da bibliotheca do Inst. Hist. (1860), 
s o b n . 0 1635. 

O exemplar do Instituto accusado no seu Catalogo não appa-
reee. 

V. Analyse no Correio Braziliense, vol, XXVI (18), p p . 505. 

Como se vê, ainda não pude ver nenhum exempla r ; mas co-
nheço uma cópia per tencente a Sua Magestade o Imperador, de 
le t t ra talvez contemporânea, in-4.° de 34 pp. n u m . Por ella 
completei as mais indicações bibligr. que faltam no Catalogo 
do Instituto. 

S . M. o Imperador também possue uma traducção d'este opus-
culo escripta da mesma let tra da cópia do original francez, in-4.° 
de 18 ff. i n n . 

Na Bahia este escripto foi traduzido e analysado, apparecen-
do sob o titulo : E x a m e analytico-crit ico da solução da questão : O 
Rei, 

e a familia real de Bragança devem, nas circumstancias pre-
sentes, voltar a Portugal, ou ficar no Brazil ? publicada na côr-
te do Rio de Janeiro por hum anonymo em idioma francez nos 
últimos dias do anno proximo passado. Bahia, na Typog. da 
viuva Serva e Carvalho, s . d . (1821), in-8.° de 52 pp . n u m . 

6 1 9 . S O N E T O S do doutor Manoel Leitam Bandeira diri-
gidos ao seu amigo o reverendo senhor José Constantino 
Gomes de Castro, conego da cathedral de S. Luiz do Ma-
ranham. Rio de Janeiro, na Regia Officina Typographica, 
D.DCCC.XX, 

in-fol . de 5 ff. não num. 
Contém tres sonetos. 
No Registo da Bibl. Nac. em seguida ao lançamento da entrada 

d'estes Sonetos, lê-se escripto da lettra do bibliothecario p . Joaquim 
Damaso : « N . B . O Snr. Silvestre Pinheiro fez presente destes 3 
Sonetos, não porque julgue merecerem Ber lidos ; mas que os haja 
nesta R. B. huma vez que se imprimiram. » 
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Gao. T A B O A D A das festas mudáveis, desde o anno de 
1820, até o de 2008.i?/b de Janeiro, na Impressão Regia, 
1 8 2 0 , in... 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta do Rio de 4 de Março de 
1820. 

6 2 1 . T A B O A D A fundamental do novo methodo de formar 
e extrahir as loterias em pouco tempo com a maior exactidão, 
simplicidade e clareza, e a Taboada relativa aos 7 7 7 0 ternos ou 
bilhetes formados com os 37 números inteiros, desde o n . ° 1 
até o n.° 37. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, in-fol. 
de 2 f f . inn. 

Não traz titulo, nem nome de auctor ; mas ê de Francisco Antonio 
Marques Giraldes. 

Serve de complemento á Breve exposição publ. em 1819 pelo 
mesmo auctor sobre o mesmo objecto. Vide o n .° 541. 

6 2 2 . T E R Ç O do SS. Sacramento, que se reza diante do 
Coração de Jesus. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1820, 
in-12 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

623. T E R M O de arrematação do contrato da siza das 
vendas dos bens de raiz, e meia siza das vendas dos escravos 
ladinos desta corte e provinda do Rio de Janeiro, no triennio 
de 1820 a 1822, pelo preço principal de duzentos e quarenta 
contos e seiscentos mil réis livres para a Real Fazenda. (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, 1 8 2 0 ) , in-fol. de 9 pp. num. 

E' precedido do alvará régio de 1 de Fevereiro de 1820 appro-
vando o conjtràcto. 



184 

1881 

G 2 4 . A D V E R T E N C I A a todas as naçSes do universo, em 
consequência da Falia que aos povos do Brazil fez s. a. r. o 
senhor d . Pedro de Alcantara, para augmento e utilidade do 
Reino do Brazil, por f r . Francisco de Assis. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 7 de Junho 
de 1821. 

0 2 5 . A L F A I A T E (O) Constitucional. Dialogo entre o al-
faiate e os freguezes... Por José Anastacio Falcão. I 
parte . Rio de Janeiro, 11a Typographia Nacional, 1821, i n - 4 . 0 

de 1 6 p p . n u m . — I I parte. Ibi, ibi, ibi, i n - 4 . 0 de iG pp. n u m . , 
a que se segue um Sapplemento ao 11.0 2.0 do Alfaiate Consti-
tucional, contendo 5 pp. num.—II I par te . Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de i 4 p p . n u m . — I V parte. 
Ibi, ibi, ibi, i n - 4 . 0 d e 14 p p . n u m . 

Promettia continuação ; mas não tenho visto sinão estas quatro 
partes. 

6 2 6 . A M Ê N D O A S (as) dadas aos corcundas, por hum li-
beral inimigo de golfinhos. Rio de Janeiro, na Impressão Na-
cional, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 8 p p . num. 

Em prosa e verso. 

G 2 7 . A M I G O (o) do Rei e da Nação. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in. . . 

Periodico politico. Segundo Balbi, o redactor chamava-se Saraiva. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac . , na Gazeta de 18 de Abril de 1821, 

em que declara que appareceu a 2 . a folha, e no Diário do Rio de 15 
de Junho, em que accusa o n . 0 3 . 
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627 • A N N U N C I O ao publico a favor do ex-governador da 
provincia de S . Paulo João Carlos Augusto de Oeynhausen 
contra o redactor da Gazeta desta côrte. Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional ?, 1821, in.. . 

-tnd.- no Registo da Bibl. Nac. 

6 2 8 . A N N U N C I O ao publico do tenente coronel do batalhão 
de caçadores da côrte, Joaquim Josá de Almeida, sobre o 
viva que se deu ao principe, no Theatro de S . João na noite 
do dia 18 deste mez (Setembro). Rio de Janeiro, na Impressão 
Nacional, 1821, in... 

Ind . no Registo na Bibl. Nac. 

6 2 9 . A N T I - C O N S T I T U C I O N A E S (os). Prova-seque são rnaos 
christãos, maos vassallos : e os maiores inimigos da nossa 
patria. Por José Anastacio Falcão. I parte. Rio de Janeiro, 
na Typographia Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de iGpp. num. 

Na Gazeta de 10 de Novembro de 1821 annunciava-se que estava se 
reimprimindo. m 

Também sahiu 2.a parte, a qual è mencionada 110 Registo da Bibl. 
Nac. 

630. As C O R T E S geraes e extraordinarias da nação por-
tugueza aos —Habi tantes do Brasil ! Rio de Janeiro, na Ty-
pographia Nacional, (1821), in-fol . de 2 ff. 

Proclamação datada a 13 de Julho de 1821. 
Reimpressão. 

631. A U T O de juramento (de d . João VI, do principe 
real d . Pedro e de outras muitas pessoas a Constituição que se 
estava fazendo em Portugal, prestado no Rio de ,Taneiro a 26 
de Fevereiro de 1 8 2 1 ) . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in-fol. de 32 pp. num. 

2 Í 
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63-2. A U T O de juramento (prestado no dia Õ de Junho de 
1821 pelo principe regente e pelas anctoridades de guardar as 
bases da Constituição portugueza). (Rio de Janeiro), na Im-
pressão Regia, (1821}, in-fol. de 7 pp. num. 

633. A U T O de vereação do Senado da Camara do Rio de 
Janeiro de 9 de Junho de 1821, contra os padeiros, carniceiros, 
taberneiros, regateiras e todos as mais pessoas que pezarem 
por pezos falsos ou medirem por medidas falsas, seguido de 
algumas considerações de João Pereira de Andrade datadas a 
i3 de Agosto. Rio de Janeiro, na Typographia Regia, 1821, 
in-fol. de 2 ff. 

Sem titulo. 

634. Aviso de participação do secretario de Estado da 
repartição dos negocios da marinha e dominios ultramarinos, 
Joaquim José Monteiro Torres, a todas as Estações da sua re-
partição. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nao. 

635. B A L A N Ç O da despeza de dinheiro, e dividas legalisa-
das na Repartição do Arsenal Real da Marinha pertencentes 
ao primeiro semestre do corrente anno de 1821. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1821, in-fol . 

Ind. Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 19 de Maio de 1821. 

636. B A L A N Ç O da despeza de dinheiro e dividas legalisa-
das da Reparação da Arsenal de Marinha, pertencente ao 
trimestre de Julho, Agosto e Setembro do corrente anno. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac., 1821, in-fol . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

637. * B A L A N Ç O demonstrativo da receita, e despeza da 
Intendencia geral da Policia da côrte, e Reino do Brazil, desde 
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o i . ' de Janeiro ate 26 de Fevereiro de 1821. (Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1 8 2 1 ) , in-fol. 1 fl. 

Datado do Rio de Janeiro a 8 de Maio de 1821 e assign. por An-
tonio Nicolau Ribeiro. 

638. B A L A N Ç O da receita e despeza da Intendencia geral da 
Policia da côrte, e Reino do Brazil, desde 26 de Fevereiro até 
3o de Junho de 1821, com demonstraçcão do pagamento feito 
das dividas antigas, e despezas correntes. (Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821), in-fol. 1 fl. 

Datado do Rio de Janeiro a 21 de Junho de 1821 o assign. por 
João Ribeiro da Silva Guimarães, thesoureiro da Intendencia. 

6 3 9 . B A L A N Ç O da receita, e despeza da intendencia geral da 
Policia deste Reino do Brazil desde o primeiro de Julho até 6 
de Outubro de 1821. (Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 
i82 i ( , in - fo l . ) 1 fl. 

Datado a 10 do Outubro de 1821 e assign. pelo thesoureiro João 
Ribeiro da Silva Guimarães. 

6 4 0 . B A L A N Ç O da receita e despeza elíectiva do Real Erá-
rio do Rio de Janeiro, desde 26 de Fevereiro até 26 de Abril 
de 1821. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-fol. 

Ind . 110 Registo da Bibl. Nac. 

6 4 1 . B A L A N Ç O da receita e despeza elíectiva do Erário do 
Rio de Janeiro, em todo o mez de Junho de 1821, combinado 
com o orçamento feito para o dito tempo. (Rio de Janeiro, 11a 
Impressão Regia, 1 8 2 1 ) , in-fol. de 3 ff. inn. 

Datado a 7 de Julho de 1821 e assign. por José Caetano Gomes. 

6 4 2 . B A L A N Ç O da receita e despeza effectiva do Erarto do 
Rio de Janeiro em todo o mez de Junho (alias Julho) de 182T, 
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combinado com o orçamento feito para o dito t empo . (Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1821), in-fol. de 4 ff. inn. 

Datado a 25 de Agosto de 1821 ea s s ign . por Jose Caetano Gomes. 

6 4 3 . BALANÇO da receita e despeza effectiva do Erário do 
Rio de Janeiro, em todo o mez de Agosto de 1821, combinada 
com o orçamento feito para o dito tempo. (Riode Janeiro, na 
Imprensa Nacional, 1821), in-fol. de 4 ff. inn. 

Datado a 17 de Setembro de 1821 e ass ign. por José Caetanó 
Gomes. 

644. BALANÇO da receita e despeza effectiva do Thesouro 
Publico do Rio de Janeiro, em todo o mez de Setembro de 
1821 combinada com o orçamento feito para o dito tempo. 
(Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821), in-fol. de 4 ff. 
inn. 

Datado a 20 de Outubro de 1821 e assign. por José Caetano Gomes. 

6 4 5 . BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico do 
Rio de Janeiro, em todo o mez de Outubro de 1821. (Rio de 
Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821, in-fol. de 4 ff. inn. 

Datado a 20 de Novembro de 1821 e assignado por José Caetano 
Gomes. 

646. BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico do 
Rio de Janeiro, em todo o mez de Novembro de 1821. (Rio de 
Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821), in-fol. de 4 ff. inn. 

Datado a 14 de Dezembro de 1821 e assign. por José Caetano 
Gomes. 

6 4 7 . BALANÇO geral da importancia da despeza de di-
nheiro feita pelos armazéns reaes da Intendencia da Marinha. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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648 . BALAO (O) aos habitantes da lua. Poema heroi-comico 
em h u m só can to . Por José Daniel Rodrigues da Costa. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in8.° de 47 pp. num. 

Consta de 80 oitavas r imadas . 
Re impr . A ed. or iginal ò de Lisboa, na Impr. Regia, 1819, in 

-8.° de 47 pp . 

649 . BAZES da Constituição portugueza. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in... 

Ind . na Gazeta de 9 de Maio de 1821. 

650. * BEM (o', da Ordem. Rio de Janeiro, na lypogra-
phia Real, 1821, in-4." d e 1 2 2 PP n u m -

Publicação periódica escripta por José da Silva Lisboa, sem com-
tudo trazer o seu nome. Consta de 10 n.«s, com a num. de pa-
ginas seguida . No ultimo n.» lè-se a indicação typogr. Imprensa 
Nacional. 

Foi publ . por ordem de d . João VI (aviso de Ignacio da Costa 
Quintella de 14 de Março de 1821) á custa da Impressão Regia, 
dando-se ao redactor 30 exemplares de cada n.° e vendendo-se os 
mais por conta da mesma Impressão e declarando-se que quando 
não tivesse extracção e houvesse por isso prejuízo se desse parte 
para se expedirem ulteriores ordens a este respeito. 

651. CARCUNDASOuanti-constitucionaes. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, 1821, in... 

Ind . na Gazeta de 15 de Setembro de .1821. 

652 . CARTA ao senhor d . Pedro de Alcantara, principe real 
de Portugal , Brasil, e Algarves. Reimpresso no Rio de Janeiro, 
na Typographia Real, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de « PP- n u m -

Datada de Lisboa a 12 de Outubro de 1821, tendo por assigna-

tura 0 Patriota. _ 
E ' r e i m p r e s s ã o . A ed. original ó de Lisboa, na OÍF. de Simão 

Thaddeo Fer re i ra , 1820, in-4.0 de 8 p p . num. 
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653. C A R T A circular do secretario de Estado dos negocios 
da marinha dirigida aos Governos do Brazil participando a 
chegada d e s . m . a côrte de Lisboa e recommendando a no-
meação dos deputados deste Reino para as Cortes. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Nacional, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 19 de Setembro de 1821. 

0 5 4 . C A R T A da Comadre de Sacavém ao Compadre de 
Belem, dada á luz pelo mesmo Compadre de Lisboa, para co-
nhecimento do publico em abono do credito de seu Compadre 
de Belem. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1821, in... 

Ind . 11a Gazela de 19 de Julho de 1821. 
Conheço a ed. de Lisboa, na Nova Impressão da viuva Neves e 

filhos, 1821, in-4.0 de27 pp. num. 

655. C A R T A de André Mamede ao seu amigo Braz Bar-
nabé, na qual se explica o que são corcundas. Rio de Janeiro> 
na Typographia Regia, 1821, in-4.0 de 11 PP- num. 

Datada de Lisboa a 5 de Janeiro de 1821. 
Esta carta joco-serio-politica, oífensiva aos brazileiros, foi um dos 

escriptos que mais concorreram para a intrincada polemica pela 
imprensa sôbre os chamados « Corcundas.» 

6 5 6 . C A R T A dirigida a el-rei O senhor d . João VI . pela 
Junta provisional do Governo supremo do Reino, estabelecida 
na cidade do Por to . Reimpresso na Regia Typografia 
do Rio de Janeiro, 1821, in-fol. de 8 pp. num. 

Datada de Lisboa a G de Outubro de 1820. 

6 5 7 . C A R T A dirigida aos accionistas do Banco do Brazil, 
em consequência de certas reflexões sobre o mesmo : por João 
Ferreira da Costa e Sampaio, escrivão da Meza do Thesouro 
Publico do Rio de Janeiro. Rio de Janiiro, na Typografia 
Nacional, 1821, in-4.0 de 10 pp. num. 

Datada do Rio a 25 de Novembro de 1821. 
E ' refutação ás Reflexões sobre o Banco do Brasil de José An-

tonio Lisboa. 
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6 5 8 . C A R T A dirigida aos habitantes cPAngolla, por José 
Anastacio Fa lcão . Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 
1821, in-4.0 de 23 pp. num. e mais 1 de erratas, 1 fl. con-

* tendo o doe. n.° 3 . 
Datada do Rio de Janeiro a 1 de Julho de 182Í. 
E ' em defeza do auctor. Contém 4 doe. 
Na Gazeta de 10 de Novembro de 1821 annunciava-se que se esta-

va re impr imindo por se te r esgotado a l . a edição. 

65,). C A R T A dirigida peloex ministro de Estado o conde 
dos Arcos á excellentissima Junta Provisória da Bahia com a 
resposta da mesma Junta ao conde dos Arcos. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 17 de Setembro de 1821. 

660. C A R T A do compadre de Belem ao redactor do Astro 
da Lusitania dada á luz pelo compadre de- Lisboa. Rio de 
Janeiro, na Real Typographia, 1821, in-4." 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
E ' attribuida a Manuel Fernandes Thomaz. 

A ed. original é de Lisboa, na Off. de Antonio Rodrigues Galhardo, 

1820, in-4." de 1(J pp. 

661. C A R T A do compadre de Lisboa em resposta a outra 
do compadre'dc Belém, ou juizo critico s o b r e a opinião publica, 
dirigida pelo Astro daLuzitania. Reimpresso no Rio de Janeiro, 
na Typographia Real, 1821, in-4.0 de 2 2 PP' n u m ' 

662. C A R T A do compadre do Rio de S. Francisco do Norte, 
ao filho do compadre do Rio de Janeiro, na qual se lhe queixa 
no parallelo, que faz dos Índios com os cavallos, de não con-
ceder aos homens pretos maior dignidade, que a de reis do 
Rozario, e de asseverar, que o Brasil ainda agora esta enga-
tinhando. E c r e provar o contrario de tudo isso. P o r J . J . 
C. M. Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.0 

de 1 o p p . n u m . , 1 fl. 
Datada do Rio de Janeiro a 20 de Setembro de 1821. 



Ó Í ) 3 . C A R T A do Governo provisorio da província de 
S . Paulo a s. a. r. o pr inc ipe regente de 2 0 de Agosto de 1821 , 

e m r e s p o s t a á carta regia que o mesmo principe lhe mandára 
expedir em 3o de Julho do mesmo anno. Rio de Janeiro, na 
TypograpMa Régia, 1821, in-fol. 1 fl. 

Assign. pelo presidente João Carlos Augusto de Oeynhausen, vice-
pres. J . Bonifacio de Andrada e Silva, secr . Martim Francisco Ri-
beiro de Andrada, e mais membros do Governo. 

Não traz t i tulo. 

6 6 4 . C A R T A ( D O S Campos de Goitacazes foiremettida esta), 
e mais papeis annexos ao senhor redactor preterito da Gazeta; 
os quaes por circunstancias occorrentes não poderão entrar 
n'aquella folha, e por isso se imprimem agora em papel sepa-
rado, que será distribuído gratuitamente aos senhores assi-
gnantes e compradores da Gazeta. (Rio de Janeiro), na Im-
pressão Regia, s. d . ( 1 8 2 1 } , in-fol. de 2 lí. inn. 

A Carta ó datada dos Campos de Goytacazes a 17 de Julho de 1821 
e assign. por Antonio Aureliano Rolão, major coram, de caçadores 
P e d r o Augusto Nolasco Pereira da Cunha, major comm. da caval-
laria, e Miguel Joaquim Prestes, major do í-egimento n . ° 12. Os 
papeis, que se lhe seguem, constam de tres proclamações aos sol-
dados de cada um dos tres signatarios da Carta. 

665. C A R T A escrita á un americano sobre la forma de 
Gobierno que para hacer practicavel la Constituciony las leyes 
conviene estabelecer en Nueva-Espana atendida su actual 
situacion. Rio de Janeiro, na Impressão Nac., 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

666. C A R T A escrita por un sugeto de Lima a otro resi-
dente en el Ri o.Janeiro. Reimpresso 110 Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821 in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

6 6 7 . C A R T A que a sua magestade envião as Cortes geraes 
extraordinarias e constituintes da nação portugueza, em data 
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de 12 de Maio do corrente anno, referindo os seus trabalhos, 
e apresentando as bises da Constituição para pelo mesmo 
senhor serem juradas. (Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
(1821), in-fol . de 2 ff. não num. 

Datada de Lisboa a 12 de Maio de 1821. 
E ' reimpressão. 

6 6 8 . C A R T A , que em defesa dos brasileiros insultados 
escreve ao sachristão de Carahi o estudante constitu-
cional, amigo do filho do compadre do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4 •0 de22pp. 
num. 

Assign. Hum Portuense Imparcial. 

669. C A R T A que o ouvidor interino de Moçambique 
Joaquim Antonio de Gouvea, escreveu a huma authoridade 
desta corte, recommenlando o capitão ríiór das Cabaceiras 
Antonio Marques Correa de Aguiar, depois de o haver pro-
nunciado na Devaca a que contra o mesmo capitão mór 
mandou proceder o capitão general daquella capitania João 
da Costa Brito Sanches, de que ficou absolvido como consta 
da sentença adiane (sic) transcripta. Rio de Janeiro, 11a Typo-
graphia Regia, 1821, in-fol . de 6 p p . num. 

670. C A R T A segunda do compadre de Belem ao redactor 
do Astro da Lusitania dada á luz pelo compadre de Lisboa. 
Reimpresso na Real Typographia do Rio de Janeiro, 1821, 
i n - 4 . 0 de 22 p p . num. 

Traz por assignatura 0 Impostor Verdadeiro, e versa sobre po-

litica do tempo. 
E* attribuida a Manuel Fernandes Thomaz. A ed. original é de 

Lisboa, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo, 1821, in-4.» de 
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6 7 1 • CARTAS dirigidas a sua magestade pelas Cortes 
extraordinarias congregadas em Lisboa* Reimpresso no Rio 
de Janeiro, na Impressam Regia, 1821, in-fol. de 2 ff. inn. 

São duas e datadas de Lisboa 110 Paço das Còrtes a 15 e 19 de 
Fevereiro de 1821 e assignadas pelos arcebispo da Bahia, presidente, 
e Luiz Antonio Rebello da Silva, João Baptista Felgueiras, José 
Joaquim Rodrigues Bastos e José Ferreira Borges, secretários. 

(572 . C A R T A S e mais documentos que faz ver ao publico 
contra Joaquim José de Sequeira, Manoel Dias Lima. Rio 
de Janeii'o, na Impr. Nac., 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

6 7 3 . CARTAS (duas), uma de Manoel Gomes Pereira e 
outra de Anacleto José Pereira da Silva, contra o ex-gover-
nador João Vieira Tovar e Albuquerque. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac., 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
Tovar foi governador de Sancta Catharina. Vide o 11.0 692. 

674. CATHECISMO Constitucional. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821,111... 

Ind . na Gazeia de 2 Junho de 1821 e no Diário do Rio de 5 do 
mesmo mez. 

675 . CERTIDÃO da sentença proferida pelo Conselho de 
guerra, feito a Jeronimo Antonio Pussich, capitão tenente da 
Armada Real, commandante que foi da escuna Infanta d . 
Izabel Maria. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, 
in-fol. de 7 pp . n u m . 

676. * CONCILIADOR (O) do Reino-Unido. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 67 pp. num. 

Periodico politico escripto po- José da Silva Lisboa. Consta de 
VII números, tendo apparecido o 1.° a 1 de Março de 1821. Não 
traz o nome do redactor. 
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077- CONCI.USTONES phylosophicas, quas examini publico 
oíferunt, super lógica decurrantis mcnsis die Candidus Maria 
ab Azevedo Coutinius, Thomas Josephus Pinlus a Sequeira. 
Super methaphvsicadie sequenti Josephus Martineus a Cruce, 
Thomas Gomesius a Sanctis. In Sancti Josephi Episcopali 
Siminario. Solitis Scholarum horis. Vespcre. Auxiliante fratre 
Marcellino a Sancta Mathilde Bueno. Fluvii Januarii, Ingen-
tilitio Typographia, 1821, m---)..0 de i 3 p p . num. 

6 7 8 . CONSTITUIÇÃO explicada. Reimpresso no Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-fol. de 2 pp. inn. 

6 7 9 . * CONSTITUIÇÃO politica da monarchia portugueza, 
feita pelas Cortes geraes, extraordinarias, constituintes reunidas 
em Lisboa no anno de 1821. Promulgada no mesmo anno. 
Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1 8 2 1 , i n - 8 / ' de 
63 pp. num., 1 íl. de Índice. 

Traz no alto da foi lia de rosto acima do titulo Projecto paro, 

discussão. 
São rarissimos os exemplares. 
E ' re impressão. A ed. original e de Lisboa, 11a Imprensa 

Nacional, 1821, in-8." de 74 pp. n u m . , 2 ff. 

680. C O N T A corrente da receita e despeza que teve a 
Intendencia geral da Policia da corte e Reino do Brazil, desde 
o i . " de Janeiro até 3 i de Dezembro de 1820. Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1821, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 2 de 

Junho de 1821. 

6 8 1 . C O N T A corrente do visconde do Rio Secco c o m a 
Thesouraria mór do Real Erário, pelas diferentes repartições 
da Casa Real que se achavão a cargo do mesmo visconde, no 
anno de 1820. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, 
in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Ga seta de 16 de Maio 

de 1821. 
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6 8 2 . CONTINUAÇÃO dos Sonetos de Ignacio José Correia 
Drummond em applauso ao feliz successo da completa rege-
neração da nação portugueza. &c. &c. &c. Rio de Janeiro, 
11a Impressam Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 1 1 PP- n u m -

Vide SONETOS & . 

683. CONTINUAÇÃO dos Sonetos de Ignacio José Correia 
Drummond em applauso ao feliz successo da completa rege-
neração da nação portugueza. &c. &c. &c. N . ° 3 . Rio de 
Janeiro, 11a Typographia Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 1 4 p p . 
num. 

6 8 4 . COPIA da Carta que escreveo José Caetano Gomes 
thesoureiro mór do Erário do Rio de Janeiro, ao excellen-
tissimo d . Manoel de Portugal e Castro, governador, e ca-
pitão general da provincia de Minas Geraes, sobre os dizimos 
de miunças no Brasil, contando as deligencias que fez para 
extinguir a arrematação destas miunças pelo vexame que 
causão aos povos ; e seu grande allivio, mudando-se a fórma 
da cobrança, feita segundo o seu Projecto, que fez imprimir, 
o que fez augmentar mais do duplo o que produzem as arre-
matações, e que a intriga fez baldar . (Rio de Janeiro), 11a 
Impressão Regia, s . d . ( 1 8 2 1 ) , in-fol . de 6 p p . num. 

Datada do Rio de Janeiro a 10 de Agosto de 1821. 
O Projecto a que se r e f e re o auctor acha-se descripto sob. 

n.° 880. 

685. COPIA do Correio extraordinário do Porto. Terça 
feira 1 de Maio de 1821. Reimpresso no Rio de Janeiro, na 
Typographia Real, 1821, in-fol. 1 fl. 

Contém um aviso do Secretario de Estado dos negocios extran-
geiros e da guer ra Silvestre Pinheiro Ferre i ra datado do Rio de 
Janeiro a 28 de Fevereiro de 1821 e dirigido á regencia de 
Por tuga l , communicando que el-rei d. João VI regressa á côrte de 
Lisboa. 
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686. C O P I A do Projecto sobre a cobrança dos dizimos do 
Brasil, e augmentaçao dos reditos reáes, mandado para 
Lisboa no anno de 1800, por José Caetano Gomes, então 
deputado perpetuo da Mesa da Inspecção do Rio de Janeiro, 
e hoje deputado da Real Junta do Commercio, e thesoureiro 
mór do R .a l E rá r io ; posto em execução naquelle tempo, na 
cobrança do dizimo do assucar, porém substituida a Fazenda 
Real aos contractadores, arrematando por freguezias, como 
elies fazião, os dizimos de miunças, contra as quaes pu-
gnava o author do Projecto, que sua alteza real o principe 
regente do Reino do Brasil, foi servido mandar fazer público, 
depois de corrigido por muitas pessoas de reconhecida intel-
ligencia sobre este importante objecto, com notas, para 
allivio dos lavradores, e criadores. Rio de Janeiro, na Ty-
pographia Regia, 1821, in-fol. de 6pp. num. 

687. CORCUNDAS (OS) do Porto, farça em verso com o X 
hvmno anti-corcundal. Por José Joaquim Lopes de Lima. 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1821, in-4.0 de 
12 pp . n u m . 

688. C O R R E I O do Porto extraordinário. Sexta feira 6 de 
Julho de 1821. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Typogra-
phia Nacional, 1821, in-fol. 1 fl. 

Tracta da chegada de el-rei d. João VI á Lisboa. 

689. D E C R E T O das Cortes geraes e constituintes que fixa 
as bases da Constituição politica da monarchia portugueza.^ 
(Rio de Janeiro), 11a Impressão Regia, (1821), in-fol. de 8 
p p . n u m . 

E* precedido do decreto de 8 de Junho de 1821 mandando pres-
tar juramento ás bases da Constituição nas prov. do Reino do 

Brazil . 

690. . D E C R E T O S e ordens geraes das CÔrtes geraes, extraor-
dinarias e constituintes da nação portugueza, de Janeiro a Ou-



198 

tubro de 1821. Reimpressas na Impressão Regia do Rio de 
Janeiro, 1821, in-fol. 

Collecção factícia, sem folha de rosto. 
Em 1822 publicou-se um índice . 

691. * D E F E Z A do coronel Manoel Ferreira de Araujo 
Guimarães, contra as accusações que na Gazeta n . 76 se pu -
blicarão. Na Impressão Nacional do Rio de Janeiro, 1821, 
in-fol. de 8 p p . n u m . 

Versa sôbre objectos relativos á Gazeta cio Rio de Janeiro, cuja 
redacção fora confiada ao auctor de 1813 a 1821. 

692. D E F E Z A que faz João Vieira Tova r e Albuquerque 
das invectivas que o capitão Francisco Samuel da Paz F u r -
tado e os seus consocios Manuel Gomes Pereira e Anacleto 
José Pereira da Silva fizeram contra a sua reputação na 
qualidade de governador que foi da ilha de Sancta Catharina. 
(Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, s. d. (1821), in-fol. 
de 2 pp. inn. 

Datada do Rio de Janeiro a 24 de Setembro de 1821. Sem titulo. 
Vide o n.° 673. 

6 9 3 . DESCRIPÇÃO da fórma porque as Cortes geraes e 
extraordinarias da nação portugueza, tem determinado rece-
ber, a el-rei o senhor d . Joam VI. na sua chegada á foz do 
Tejo com a sua real familia. Reimpresso no Rio de Janeiro, 
na Typographia Regia, s. d. (1821), in-4.0 de 8 pp. num. 

694. DESCRIPÇÃO da illuminação symbolica, que na nou-
te do faustissimo dia 6 de Março de 1821, hum dos mais 
plausíveis para a nação portugueza, por occasiam do feliz 
nascimento do sereníssimo senhor principe da Beira dom João, 
recemnassido, apresentou ao publico na frente da caza de sua 
residencia, e nas tres noutes seguintes em signal de sua gra-
tidão, amor, e lealdade, que tributa ao seu augusto soberano, 
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o coronel Antonio José da Silva Braga. Rio de Janeiro, na 
Imprcssam Regia, 1821, in-4.0 de 7 pp, num. 

6 Q 5 . D E S C R I P Ç Ã O dos emblemas allegoricos, e seus epi-
gramas, com que se adornou a illuminação que na fachada 
das cazas de sua residencia apprcscntou ao publico o coronel 
Antonio José da Silva Braga. Na noite de 6 de Fevereiro de 
1818, em que se celebrou com pompa verdadeiramente real a 
feliz, e gloriosa acclamação do muito alto, e poderoso rei nos-
so senhor d . João sexto, e nas trez noites sjguintes dos dias 
7, 8, e 9 em memoria do seu reconhecimento, amor, e lealda-
de, que professa ao mesmo augusto senhor, cuja preciosa vi-
da os ceos dilatem por longos annos para gloria e delicias de 
toda a naçam portugueza. Rio de Janeiro, na Impressão Re-
gia, 182 1, in-4 . 0 de y PP- num. 

696. D E S P O T I S M O (O) considerado nas suas causas e effei-
tos. Discurso oilerecido á nação portugueza, por*** (Innocen. 
cio da Rocha Galvão, . Reimpresso no Rio de Janeiro, na 
Typographia Regia, 1821, in-4/' de 17 pp. num. 

Como so vô, sahiu anonymo. A ed. original è de Lisboa, na 
Impr . Regia, 1820, in-4.° de 19 pp. 

O auctor era natural da Bahia, e tomou parte mui activa nos 
successos da Independencia da sua provincia em 1823. « Ten-
do vindo para Lisboa 11a sua mocidade, diz Innocencio da Silva, 
residiu por a lguns annos nesta capital (de Lisboa), onde em-
prehendeu varias publicações litterarias, que sahiram á luz sem 
o seu. nome. De todas foi a mais importante o Diccionario da Lín-
gua Portugueza, infelizmente não concluído, em que teve por 
collaboradores Pedro Cyriaeo da Silva, e outros, cujos nomes ain-
da ignoro. Nos annos de 1821 e 1822 esteve empregado corno' 
redactor do Diário das Cortes, juntamente com Theotonio Jose 
d'01iveira Velho. Km 1823 retirou-se para o Brasil, e ahi tomando 
par te activa nos movimentos políticos do tempo, foi, segundo consta, 
obrigado a emigrar para os Estados-Unidos, donde regressou ao fim 
do alguns annos. » 



Rocha Galvão morreu no Rio de Janeiro em fins de 1864 e exer-
cia o logar de 1.° official da Secretaria da Justiça. O dicc. a 
que se refere acima intitula-se Diccionario universal da lingua 
portugueza, por uma Sociedade de Litteratos, começando a ser 
publ. em 1818. 

697. D E V O Ç Ã O para os sabbados, na capella do Senhor 
dos Passos, filial da freguezia do Sacramento: defronte da 
milagrosa imagem de Nossa Senhora do Soccorro. Rio de 
Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in -4 . 0 de 2 0 PP - n u m -> 
com uma gravura a buril representando Nossa Senhora do 
Soccorro. 

698. D I A L O G O entre a Constituição, e o despotismo. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821, in -4 . 0 de 7 PP-
num. 

Sem nome de auctor. 

699. D I A L O G O entre O corcunda abatido e o constitucional 
exaltado. (Por hum anonimo muito anonimo e muito constitu-
cional.) Rio de Janeiro, 11a Imprensa Nacional, s. d . (1821), 
in-4.0 de 8 pp. num. 

700. D I A L O G O entre Philosopho e Pastor. Rio de Janeiro, 
11a Impressão Regia, 182 í, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e na Gazeta de 5 de Maio 
de 1821. 

701 . D I A L O G O instructivo. em que se explicão os funda-
mentos de huma Constituição, e a divisão das autoridades que 
a formão, e executão. Por hum patriota amigo da nação. 
Rio de Janeiro, na Typographia Real, 1821, in-4. 0 de 
8 pp. num. 

Na pg. em que começa o Dialogo occorre o titulo Catecismo Consti-
tucional. 

200 
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7 0 2 . D I A L O G O politico, e instructivo, entre os dous 
homens da roça, Andre Rapozo ,eseu compadre Bolonio Sim-
plício, á cerca da Bernarda do Rio de Janeiro e novidades da 
mesma. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 
16 p p . n u m . 

7 0 3 . D I Á R I O do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Real 
Typographia, 1821-22, in-4.0 e in-fol. peq. 

Fundado e redigido por Zephyrino Victode Meirelles, appareceu 
o n.° 1 na sexta feira 1 de Junho de 1821, Trazia no alto a Fama. 
Publicava gra tu i tamente os annuncios e noticias particulares, que 
fosse licito imprimirem-se. A assignatura era de 040 rs. por mez. 
Sahia todos os dias, pela manhã, menos aos domingos, e custava 
cada n.° 40 rs. Cada mez trazia nova numeração e a das paginas era 
seguida no mesmo período. 

O povo deu-lhe o nome de Diário da Mantei/ja e também lhe 
chamavam Diário do Vintém. 

No 1.° n.° de 1 de Dezembro de 1821 augmentou de formato, 
passando a sahir in-fol. peq. e a duas columnas, tirando-se a Fama. 

Até o n.° de 30 de Março de 1822 foi impresso na Imprensa 
Nacional e começou então a ser publicado em officina própria com 
o titulo Imprensa do Diário, 11a rua dos Bnrbonios n.° 9, e em 
fins de Abril passou-se para o n.° 72 da mesma rua. A Imprensa do 
Diário foi estabelecida pelo mesmo redactor da gazeta Zephyrino 
Victo de Meirelles, que para esse fim deixou o seu logar de vice 
-administrador da Imprensa Nacional, pedindo a respectiva demissão. 

Zephyr ino Victo de Meirelles era natural de Lisboa e filho legitimo 
de Manuel do Carmo e Silva. Entrou para a Impressão Regia em 
Julho de 1808 no logar de alçador. A 22 de Junho de 1822 pediu 
demissão do cargo de vice-administrador que então occupava 
naquella officina. Morreu neste mesmo anno a 12 ou 13 de Novembro. 
Substituiu-o na redacção do Diário Antonio Maria Jourdan. 

O Diário do Rio de Janeiro c o n t i n u o u a sahir á tó 1878. Era o 
decano da nossa imprensa . 

704. DICCIONARIO carcundatico ou explicação das phrazes 
dos carcundas extrahida a sua significação das peças diploma-

do 
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ticas do Congresso de Laybak: discursos do rei de Nápoles ; 
proclamação da regencia de Lisboa no principio de Setembro 
de 1820 ; decreto de Thomaz Antonio de 18 de Fevereiro 
de 1821; conversações particulares dos carcundas ; etc. Por 
José Joaquim Lopes de Lima. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1821, in-4 •0 de 12 pp. num. 

Ha um S U P P L E M E N T O ao Diccionario-carcundatico com observações 
acerca de muitos termos, que andão hoje na boca de todos, e outros 
que he preciso que andem. Pelo author do mesmo Diccionario. Rio 
de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821, in-4.°de 8 pp . num. 

7 0 5 . DISCURSO no fim da missa solemne do Espirito 
Santo celebrada na igreja dos Terceiros Minimos pelo reve-
rendíssimo doutor vigário geral deste bispado, e que precedeo 
ao acto da Junta eleitoral da comarca, no dia 15 de Maio 
de 1821, compoz, e recitou na dita igreja o padre Januario da 
Cunha Barboza, &. Rio de Janeiro, na Typographia Regia, 
1 8 2 1 , i n - 4 . 0 d e 7 P P - n u m . 

7 0 6 . DISCURSO, por occasião da primeira abertura da ca-
deira de matéria medica, e medicina pratica da Academia 
medico-cirúrgica desta corte, feito, e recitado perante a mesma 
Academia, em o dia 20 de Junho de 1821, por Marianno José do 
Amaral, bacharel formado em filosofia e medicina pela Univer-
sidade de Coimbra, e lente da sobredita cadeira em o Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, i n - 4 . 0 de 
12 p p . n u m . 

E ' curioso como documento historico. 

7 0 7 . DISCURSO pronunciando nas Cortes pelo senhor 
Filipe Alberto Pa t ron i Maciel Martins Parente, membro da 
deputação do Pará. Impresso no Porto, e Reimpresso no Rio 
de Janeiro, ni Regia Officina Typographica, s. d. ( 1 8 2 1 ) , in 
-foi. de 4 pp. num. 

O auctor era natural de Belém do Grão Pará , tendo nascido pelos 
fins do século passado. Falleceu em Belém de Lisboa a uma apo-
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plexia fulminante a 15 de Julho de 1866, contando mais de 70 
annos de édade. A seu respeito veja-se Innocencio da Silva, II, 
293, e IX, 223. 

708. DISCURSO, que, em dezagravo dos brasileiros offen-
didos pelo compadre de Lisboa na sua carta impolitica di-
rigida ao compadre de Belem, escreveu José Joaquim Lopes 
de Lima, segundo tenente da Armada Nacional • Rio de Ja-
neiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.0 d e 4 p p . num. 

709. DISCURSO, que no dia 8 de Abril do corrente anno, 
na installação da Junta parochial da freguezia do Santissimo 
Sacramento desta côrte do Rio de Janeiro, recitou o primeiro 
coadjuctor da mesma freguezia o p. Manoel Simoens da Fon-
ceca. (Rio de Janeiro), na Regia Officina Typographica, 1821, 
in-4 . 0 1 A-

710. DISCURSO que no fim da missa solemne do Espirito 
Santo celebrada na Real Capella desta cidade, no dia 21 de 
Maio, pelo excellentissimo e reverendissimo senhor bispo ca-
pellao mór, antes de se proceder á elleição dos deputados 
para as Cortes, pela provincia do Rio de Janeiro recitou o 
padre Januario da Cunha Barboza, &. Rio de Janeiro, na Ty-
pographia Regia, 1821, in-4.0 de 7 pp. num. 

711. D I S C U R S O recitado na abertura da primeira sessão 
das Côrtes em Lisboa, no dia 27 de Janeiro de 1821. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

712. D I S C U R S O recitado pelo reverendo parocho da f re-
guezia de S. José desta corte do Rio de Janeiro no dia 8 de 
Abril do corrente anno ácerca dos objectos que se hião tratar 
na Junta eleitoral da mesma freguezia. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, s. d. (1821), in-4.0 ^ 6 pp. num. 
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7 1 3 . DISCURSO sobre a necessidade de huma bem entendida 
Constituição nos Governos monarchicos, extrahido dos nú-
meros 5, 6, 7, 8, e 9 do Génio Constitucional. Reimpresso no 
Rio de Janeiro, na Regia Officina Typographica, 1 8 2 1 , in-fol. 
de 4 ff. inn. 

7 1 4 . * DISCURSO sobre o-dia 8 de Abril de 1 8 2 1 , com-
posto pelo bacharel Basilio Ferreira Goulart, natural desta ci-

> dade do Rio de Janeiro, actual parochiano da Candellaria. 
Rio de Janeiro, 11a Typographia Regia, s . d . ( 1 8 2 1 ) , i n - 4 . 0 

de 11 p p . num. 

Anda junctamente sob indicação de segunda parte e começando 
na p g . 7 , outro DISCURSO sobre o dia 13 de Abril de 1821 , pelo 
bacharel Basilio Fer re i ra Goulart, natural desta cidade do Rio 
de Janeiro, e ex-compromissario na Candellaria. 

7 1 D . DISCURSOS extrahidosdos números 1 0 , 1 1 , 1 2 , 2 5 , e 
26 do Génio Constitucional. 1 S o b r e a importancia de hum 
Governo constitucional. 2 . 0 Sobre a absoluta necessidade 
de ser a totalidade da nação verdadeiramente representada 
em Côrtes por ligitimos representantes, que sejão da escolha 
dos povos, e eleitos por todos os cidadãos. 3 . ° Sobre a ne-
cessidade de ser adoptado para a convocação das áctuaes 
Côrtes (extraordinariamente convocadas em Lisboa) hum 
systema differente do que antigamente fôra adoptado. Rio 
de Janeiro, na Regia Officina Typographica, 1 8 2 1 , in-fol. 
de 2 ff. inn. 

716. D I S P E R T A D O R Brasiliense. Rio de Janeiro, na Typo-
graphia Nacional, 1 8 2 1 , in-fol . de 2 ff. 

Periodico de que apenas sahiu um numero em Dezembro de 1821 
escripto pelo advogado Francisco da França Miranda. 

Foi reproduzido pelo dr. Mello Moraes no Brasil Historico, 
1.» serie (1864), 25-28. 
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7 1 7 . DOCUMENTOS irrefragaveis do nobre caracter portu-
guez. Por hum anonimo. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1 8 2 1 , in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 1 8 . D O C U M E N T O S justificativos que offerece Antonio 
Pusich ao publico. S.l.,n. dt (Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1 8 2 1 ) , in-fol. de i3 p p . n u m . 

7 1 Q . E D I T A L de José da Silva Lisboa aos mestres e 
professores das aulas publicas, &. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 2 0 . E D I T A L de José da Silva Lisboa, director dos 
estudos. Rio de Janeiro, 11a Impressão Regia, 1 8 2 1 , in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 2 1 . E D I T A L do Intendente geral da Policia de 3 de 
Março de 1821, recommendando o socego publico. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 2 2 . E D I T A L do Senado da Camara de 5 de Setembro 
de 1821, fazendo saber, que tem determinado fazer, cá custa 
da fazenda dos seus membros e dos cidadãos, que tem servido 
no mesmo Senado huma solemne festa na igreja de S. F ran -
cisco de Paula, &. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1821, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 2 3 . E D I T A L do Senado da Camara, para que as autho-
ridades ecclesiasticas, civis, militares e empregados públicos, 
jurem as bases da Constituição. Rio de Janeiro, 11a Impressão 
Regia, 1821, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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7 2 4 * E L O G I O para se recitar no theatro de S . João no 
faustissimo dia natalício de sua alteza real o principe real 
regente do Brazil, composto, dedicado, e oíferecido ao mesmo 
augusto principe, por J . P . F (José Pedro Fernandes). Rio de 
Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.0 de 5 pp. num. 

D 7 2 5 . E L - R E Y ao Corpo _ militar desta corte. (Rio de 
Janeiro), na Regia OJicina Typographica, (1821), in-fol. 1 fl. 

Proclamação datada do Palacio do Rio de Janeiro a 23 de Abril 
de 1821, que com. — O valor, e a disciplina tem sido sempre a 
divisa das vossas armas, e a honra e o brio os vossos BrazÕes: = 

Tracta dos acontecimentos de 26 de Fevereiro. 

726. E L - R E Y aos habitantes do Rio, de Janeiro. (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, (1821), in-fol. 1 fl. 

Proclamação datada do Palacio do Rio de Janeiro a 23 de Abril 
de 1821, que com.=> Quando eu, sollicito da vossa segurança, tran-
quilidade, e prosperidade =1 

Versa sôbre os acontecimentos de 26 de Fevereiro. 

727. E N D E X A S patrióticas e constitucionaes. ( N o v a 
edição.) Rio de Janeiro, na Impressão Regia, s. d. (1821;, 
in-4 . 0 de 3 pp . inn. 

A edição original ó de Lisboa. 

728. ENDEXAS patrióticas, e constitucionaes, escriptas 
em Lisboa por huma senhora: transvertidas em obsequio da 
verdade no Rio de Janeiro, por outra senhora (J. C.). Rio de 
Janeiro, na Typographia Gegia (sic), 1821, in-4.0 de 11 pp. 
num. 

729. E S P E L H O (O) . Na Imprensa Nacional do Rio de Ja-
neiro, 1821-23, in-fol . , a duas col. 

Periodico politico fundado e redigido por Manuel Ferreira, de 
Araujo Guimarães,. 

O 1.° n . ° appareceu a 1 de Outubro de 1821. Deu 168 n.0 8 , 
sendo o ultimo de 27 de Junho de 1823. Todo» foram publ . na Im-
prensa Nacional. 
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A assignatura do 3 .° trimestre de 1821 e r a d e l $ 2 0 0 . Em 1822 
passou a ser de 4S000 por semestre ou 2S400 por trimestre. Custava 
80 r s . cada n . ° 

O p . Ignacio José de Macedo dizia na Idade d'Ouro do Brazil, 
publ. na Bahia, que o Espelho fazia «mais damno aos lusitanos do 
que um exercito de 10:000 homens.» 

730. * E S P I R I T O de Vieira ou Selecta de pensamentos 
economicos, politicos, moraes, litterarios, com a biographia 
deste celebrado escriptor. Appendice aos Estudos do bem 
-commum. Por José da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in-4.0 de LVIII pp. num. 

O auctor conclue este interessante opusculo, em que se acha a 
biographia do p . Antonio Vieira, dizendo : « Se o Publico der aco-
lhimento á annunciada Selecta com a Subscripção necessaria, irá 
sahindo por Partes, para facilidade da edição, como Supplemento 
aos Estudos do Bem-Commum.» 

Não consta porém que a promettida e desejada Selecta appare-
cesse. 

7 3 1 . * E S T A T U T O S da Real Bibliotheca. Mandados orde-
nar por sua magestade. Rio de Janeiro, na Regia Typogra-
phia, 1S21, in-fol. de 7 ff. inn. 

Consta de XXXII §§. 

7 3 2 . E S T A T U T O S para a Sociedade Economica da pro-
vincia de São Paulo. (Por José Bonifacio de Andrada e Silva.) 
Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, s. d. (1821), in-fol. de 
8 pp. num. 

Consta de XXXI §§. 
Foram approvados para serem executados pelo Governo provi-

sorio de S. Paulo. 
São raros os exemplares. 
O dr . João Antonio Alves de Carvalho possue o original com a 

ass ign. autogr . do auctor, in-fol. de 7 ff. 

7 3 3 . E T I Q U E T A que se ha de guardar pelos senhores con-
vidados para o baile da noite de 24 (de Agosto de 1821) do 
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corrente. [Rio de Janeiro), na Typographia Regia, s. d. 
(1821), in-fol. de 2 pp . inn. 

Segundo lê-se em um aviso publicado na Gazeta do Rio de Ja-
neiro de 23 de Agosto de 1821, o baile era offerecido pela corpo-
ração militar a ss. aa . r r . no dia 24 de Agosto de 1821, « a n n i -
versario da nossa regeneração politica.» 

7 3 4 . EXPOSIÇÃO analytica, e justificativa da conducta, e 
vida publica do visconde do Rio Secco, desde o dia 25 de No-
vembro de 1807, em que sua magestade fidelissima o incum-
bio dos arranjamentos necessários da sua retirada para o Rio 
de Janeiro, até o dia 15 de Setembro de 1821, em cujo anno 
dimittirá todos os lugares e empregos de responsabilidade de 
fazenda, com permissão de sua alteza real o principe regente 
do Brazil, concedida por decreto de 27 de Agosto do presente 
anno, publicada por elle mesmo. Rio de Janeiro, 11a Imprensa 
Nacional, 1821, in-fol. de-VIII-39-4 (notas)-28 (docum.)-9 
(appendice) pp. num. 

« Posto que esta memoria pareça dirigir-se especialmente a elu-
cidar questões pessoaes do seu publicador, diz Innocencio da Silva, 
é todavia interessante pelas particularidades que encerra no tocante 
á transferencia da côrte de Portugal para o Brasil, e aos successos 
politicos do tempo; apresentando noticias curiosas e aproveitáveis, 
que n'outra parte se não encontrarão.» 

Os exemplares são raros. 
Joaquim José de Azevedo, 1 v i s c o n d e do Rio Secco, veiu para o 

Brazil accompanhando o principe r e g e n t e d . João em 1807, e de-
pois da nossa independencia ficou considerado como cidadão bra-
zileiro, e foi agraciado com o titulo de 1 m a r q u e z dô Jundiahy. 
Nasceu em Belem, juncto a Lisboa, a 12 de Setembro de 1761 e 
morreu 110 Rio de Janeiro a 7 de Abril de 1835. 

7 3 5 . EXPOSIÇÃO circunstanciada, dos acontecimentos da 
provincia de Porto Alegre, e Rio Grande, desde 7 de Abril do 
corrente anno (de 1821), até o meado de Maio, composto e re-
mettido por hum cidadão da mesma cidade. Rio de. Janeiro, 
11a Impressão Regia, 1821, in-4.0 de7 pp. num. 
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7 8 6 . E X P O S I Ç Ã O dos motivos que constituem a Domingos 
José de Carvalho na necessidade de transportar-se á Lisboa. 
Rio de Janeiro, na Impressão Nacional?, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 3 7 . E X T R A C T O da receita, e despeza, que tem tido o admi-
nistrador da obra do encanamento das agoas do rio Mara-
canã Nicoláo Viegas de Proença, official maior da Secretaria 
da Intendencia geral da Policia, pelas consignações recebidas, 
e dispendidas, pertencentes aos mezes de Janeiro e Abril do 
corrente anno. S. I. 11. d. [Rio de Janeiro, na Impressão 
Nacional, 1 8 2 1 ) , in-fol. 1 li. 

E'datado do Rio de Janeiro a 13 de Outubro de 1821. 

7 3 8 . F A L L A dirigida aos portuguezes, em que se mostra o 
que é hum corcunda e hum liberal. Rio de Janeiro, 11a Im-
pressão Regia, 1821, in... 

Ind. na Gazeta de 5 de Julho de 1821 e no Diário do Rio de 3 
de Agosto. 

V3q. F A L L A do juiz do povo de Lisboa Manuel Pires Esteves 
da Fonceca a el-rei dirigindo votos de respeito e vassallagem 
do povo de Lisboa. (Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821), 
in-fol. 1 fl. 

Datada a 15 de Fevereiro de 1821. 

7 4 0 . G A Z E T A extraordinaria de Madrid, dei sabado 3o de 
Junio de 1821. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 4 1 . G É N I O Constitucional. Porto : terça feira 1 4 de No-
vembro. Reimpresso 110 Rio de Janeiro, na Tf pographia Real, 
1821, in-fol . d e 4 p p . inn. 

7 4 2 . G R A Ç A S as luzes do século ! Graças á nossa sabia 
Constituição politica portugueza, que sanccionou a liberdade 

27 
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da imprensa, não só como manancial fecundo do augmento 
dos conhecimentos humanos, e da prosperidade da nação, 
mas também como hum meio de expor á opinião publica, o 
comportamento dos funcionários públicos : taes são os senti-
mentos do soberano Congresso Nacional no seu Diário nu-
mero 7 a folhas 40. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
1821, in-fol. de 3 p p . num. 

E' uma exposição de Antonio José da Silva Braga datada do 
Rio de Janeiro a 28 de Setembro de 1821, relatando varias irre-
gularidades de procedimento da administração da justiça practi-
cadas com elle desde 1798. 

743. H A B I T A N T E S de las provindas dei Rio de la Plata y 
alto Peru . Rio de Janeiro, na Real Typographica, (sic), 1 8 2 1 , 

in-fol . de 4 p p . num. 

Proclamação datada do Rio de Janeiro a 20 de Fevereiro de 1821 
e assign. «Los commissionados por el rey constitucional de las Es-
panas, a las províncias dei Rio de la Plata y Alto Perú , Manuel 
Iierrera, Thomas do Comyn, Manuel Martin Mateo.» 

7 4 4 . H A B I T A N T E S do Brazil. Rio de Janeiro, 11a Impressão 
Regia, (1821), in-fol. 1 fl. 

Proclamação do principe regente d. Pedro. Com. — A Obrigação 
de attender primeiro que tudo ao interesse Geral da Nação forçou 
Meu Augusto Pai a deixar-vos, e a encarregar-Me do cuidado sobre 
a publica felicidade do Brasil até que de Portugal chegue a Consti-
tuição, e a consolide. = Sem data. Tracta da retirada de d. João 
VI e de outros objectos de interesse geral . 

7 4 B . HABiTANTes do Brazil. Reimpresso no Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac., 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 4 6 . H I S T O R I A do descobrimento, e conquista do Império 
Mexicano: por Antonio Vicente Dellanave. Tomo I . Rio 
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de Janeiro, tia Typographia Real, 1821, in-4.0 de 170 pp. 
num., 1 fl. de erratas. 

O tomo II foi publicado em Lisboa, na Impressão Regia, 1823, 
in-4.° de 160 pp. n u m . , 3 ff. inn . , 3 pp. num. 

7 4 7 . H Y M N O constitucional. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1821, in... 

Com . = C h e g o u em fim o momento— 
Ind. no Diário cio Rio de 9 e 16 de Junho de 1821. 

7 4 8 . H Y M N O constitucional feito aos 3 I de Março de 
1821, e offerecido á nação portugueza pelo principe real, seu 
author . Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, i n - 4 . 0 

1 fl. 
C o m . = O Patr ia , O Rei, O Povo, 

Ama a tua Re l ig i ão ,= 

7 4 9 . H Y M N O constitucional feito 110 memorável dia 2 6 de 
de Fevereiro de 1821. Rio de Janeiro, na Typographia Real, 
1 8 2 1 , i n - 4 . 0 d e 4 p p . n u m . 

Com.r=A patr ia depremida, 
Enthusiasmada a Nação,— 

Além do hymno, traz no fim uma decima. 
Sem nome de auclor. 

7 5 0 . H Y M N O por occasião da nimia alegria que tiverão os 
religiosos do Convento de Santo Antonio desta corte, no im-
possamento do r . r a o p . m . o snr. f r . Francisco de S . Carlos, 
no seu merecido lugar de vizitador geral, e prezidente do 
fu turo capitulo. Feito por f r . João de S . Ignacio, e offerecido 
ao snr . Manoel Antonio Barreiros, amigo do mesmo autor . 
Aos 24 de Julho do anno de 1S21. Rio de Janeiro, 11a Impressão 
Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 3 ff. inn. 

75I . H Y M N O S constitucionaes. (Por E. V . C., M. J . S. P . 
e J . P . F.) (Rio de Janeiro), na Typographia Real, 1821, 
in -4 . 0 de 4 ff. inn. 

Consta de 4 composições e as iniciaes dos dois últimos auctores 
parecem corresponder aos nomes de Manuel Joaquim da Silva Porto 
e José Pedro Fernandes. 
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7 Õ 2 . IMPOSTURA (a) desmascarada ou resposta que o 
filho do compadre do Rio de Janeiro dá ao compadre do Rio 
de S. Francisco do Norte. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1821, in-4.0 de 18 pp . num. 

Datada a 20 de Outubro de 1821. 
E' do p . Luiz Gonçalves dos Sanctos, natural do Rio de Janeiro, 

nascido a 25 de Abril de 1767 e fallecido a 1 de Dezembro de 1844. 

7 5 3 . INSTRUCÇÃO sobre a eleição dos compromissarios 
extrahida do Diário do Governo de 7 de Dezembro de 1820. 
Reimpresso 110 Rio de Janeiro, na Regia Officina Typogra-
phica, 1821, in-fol. de 2 pp. inn. 

754. INSTRUCÇÕES a que se refere o meu real decreto de 
22 de Abril de 1821. (Rio de Janeiro), 11a Impressão Regia, 
( 1 8 2 1 ) , in-fol . de 2 ff. 

E' precedido do referido decreto encarregando o Governo geral e 
interina administração do Brazil ao principe real d. Pedro, consti-
tuindo-o regente, e lugar tenente de seu pae. 

7 5 5 . INSTRUCÇÕES para as eleições dos deputados das 
Cortes, segundo o methodo estabelecido na Constituição hes-
panhola, e adoptado para o Reino Unido de Portugal, Brazil, 
e Algarves, a que se refere o decreto de 7 de Março de 1821. 
(Riode Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 2 1 ) , in-fol . de 3 ff. 
inn . , a duas col. 

Datadas a 7 de Março de 1821 e assign. por Ignacio da Costa 
Quintella. 

7 5 6 . INSTRUCÇÕES para o Regulamento do Despacho 
maritimo, addicionados ao alvará de tres de Fevereiro de 
mil oitocentos e dez. (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, 
1S21), in-fol . de 6 p p . num. 

São precedidas do decreto de 30 de Julho de 1821 mandando 
observar est;»s Instrucções. 
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7 Õ 7 . JORNAL de Annuncios. Rio de Janeiro, nalypo-
-graphia Regia, 1821, in-4.0 

Esta gazeta apenas deu 7 n . o s O 1.° appareceu a 5 de Maio de 
1821, contendo 2 pp. ; o 11.0 2 a 12 do mesmo mez, contendo 3 pp.; 
o n.° 3 a 19, de 3 pp. ; o n.° 4 a 26, de 4 pp. ; o n.° 5 a 2 de Junho, 
de 4 pp. ; o n.° 6 a 9, de 4 pp. ; e finalmente o n.° 7 sahiu a 16 do 
mesmo mez, de 1 pg. No fim d'este ultimo n." declara-se : « Por 
motivos invencíveis não pode continuar este Jornal : e por isto 
roga-se aos Senhores Assignantes queirão mandar ã Loja receber a 
differença que resta para prehencher o Semestre que pagarão. » 

Vendia-se por 40 r s . cada exemplar em casa de Jeronymo Gon-
çalves Guimarães, na rua do Sabão n . ° 14. Custavam os annuncios 
80 rs. por l inha, e não sendo esta completa, 40 rs. A assignatura era 
de 960 rs. por semestre e levando-se a gazeta na casa do assignante. 
As pessoas que davam annuncios recebiam um exemplar grát is na 
loja e nada se cobrava aos assignantes pela publicação dos seus 
annuncios. 

Apezar d'estas vantagens que offerecia, o Jornal cie Ànnuncios, 
como se vê, não passou do 7.° n.° 

y58. * JUSTA retribuição dada ao compadre de Lisboa 
em desagravo dos brazileiros oífendidos por varias asserções, 
que escreveo na sua carta em resposta ao compadre de Belem, 
pelo filho do compadre do Rio de Janeiro, que a offerece, e 
dedica aos seus patrícios. Rio de Janeiro, na Typographia 
Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 3o p p . num. 

Ha segunda edição correcta e augmentada publ . em 1822. 
E ' do p. Luiz Gonçalves dos Sanctos. 
Na Biografia do auctor, a qual se conserva manuscripta no Ins-

tituto Historico do Brazil , tractando-se d'este opusculo, diz-se : 
« Cheio da mais nobre indignação patriótica toma o p . m . Luiz 

Gonçalves a penna para responder aos mais insultantes apodos, que 
a arrogancia portugueza apoiada nos seus soldados podia cuspir 
contra os Brazileiros, e o principe então regente do Brazil o s n r . d . 
Pedro. Foi este sacerdote o primeiro, que 11a prezença das baio-
netas dos satelites das Cortes de Lisboa não temeu pugnar pelos 
direitos imprescrit íveis do Brazi l . Este pequeno opusculo, pelo 
f.*go que respira, ó a lava, que mana do volcão patriotico, que 



abraza o débil corpo deste brazileiro sábio e zeloso da dignidade da 
sua pátria contra as insidias e aífrontas do corifeo da revolução 
portuense de 24 de Agosto de 1820: revolução calculada, e toda 
dirigida contra o Brazil com apparencias de recuperar sua repre-
sentação politica, que não havia perdido; porque dizia elle no Ma-
nifesto as nações « Portugal está reduzido a ser Colonia, da que foi 
outra hora sua Colonia, » O p. m. convence ao auctor da Carta de 
ignorante das cousas do Brazil, e rebate seus fracos argumentos.» 

759. J U S T I F I C A Ç Ã O do redactor da Gaveta do Rio de 
Janeiro em resposta a uma imputação que lhe fez José 
Fernandes Gama. (Rio de Janeiro), na Imprensa Nacional, 
s. d. (1821), in-4. 0 1 ^ 

Deve ser de Francisco Vieira Goulart. 

760. L E I T U R A S para os meninos, contendo hum silabario 
completo, huma collecção de agradaveis historietas próprias á 
primeira idade e hum dialogo sobre a geografia, chronologia, 
historia de Portugal e historia natural ao alcance dos meninos. 
Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 21 de Agosto de 1821. Vide o n.° 517. 

761. L E M B R A N Ç A S de huma desempenada que aborrece o 
corcondismo. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 22 de Setembro de 1821. 

762. L E M B R A N Ç A S e apontamentos do Governo provisorio 
da provincia de S. Paulo para os seus deputados. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 6 3 . L I S T A das pessoas nomeadas hoje para os empregos 
públicos. (Rio de Janeiro), na Impressão Regia, (1821), 
in-fol. 1 fl. 

Datada a 26 de Fevereiro de 1821. 
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7 6 4 . LISTA geral dos accionistas do Banco do Brazil. 
(Rio de Janeiro), na Impressam Regia, s. d. (1821), in-fol. 
de 9 pp . num. 

Datada a 1 de Março de 1821 e assign. pelo primeiro official da 
Contadoria do Banco Rodrigo Antonio de Araujo Lima. 

7 6 5 . LISTA geral dos prémios que sahiraõ na extração 
da sétima loteria do Real Theatro de S. João, primeira do 
anno de 1821, começada em 25 de Junho e finda em 5 de 
Julho do dito anno. Rio de Janeiro, na Impressam Regia, 
1821, in-fol. de 11 pp. num. 

766. LISTA geral dos prémios, que sahirão na loteria da 
Real Casa da Mizericordia, principiada a extração em 8, e 
finda em 20 de Outubro de 1821. Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, 1821, in-fol. de 14 pp. num. 

767. MANIFESTO da Junta provisional do Governo su-
premo do Reino aos portuguezes. Reimpresso no Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1821, in-fol. de 2 pp. inn. 

E ' datado do Porto e Paço do Governo a 24 de Agosto de 1820. 

768. MANIFESTO da nação portugueza aos soberanos, e 
povos da Europa . Reimpresso no Rio de Janeiro, na RealTy-
pographia, 1821, in-fol. de 8 pp. num. 

E* datado de Lisboa a 15 de Dezembro de 1820. 

7G9. MANIFESTO, que dá o patrão mór da Barra da Co-
tenguiba da provincia de Sergipe d 'El Rey o primeiro tenen-
te da Armada Real Ignacio José de Freitas, para demonstrar 
os signaes que devem observar as embarcações que entrarem 
e sahirem na mencionada bar ra . Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1821, in-4.0. de 2 pp. inn. 

770. MEMORIA constitucional e politica sobre a estado pre-
sente de Portugal, e do Brasil; dirigida a elrey nosso senhor, e 
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offerecida a sua alteza o principe real do Reino Unido de Portu-
gal,Brasil e Algarves, e regente do Brasil, por José Antonio de 
Miranda, fidalgo cavalleiro da casa de sua magestade, e ou-
vidor eleito do Rio Grande do Sul . Rio de Janeiro, na Ty-
pographia Regia, 1821, in-4.0 de 91 pp. num., e mais 1 de 
erratas. 

E' interessante e os exemplares são pouco communs. 

771. MEMORIA da vida e virtudes da archiduqueza d'Áus-
tria d. Maria Anna, por José da Silva Lisboa. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1821, in-4.0 

Foi suspensa a publicação por falta do respectivo aviso régio, 
visto que sem elle não poderia ella cont inuar . Todavia, apezar 
de se passar o aviso requerido em 3 de Agosto de 1821, ignoro 
si a obra continuou e si foi ultimada ; o que ê certo é que d'ella 
não apparece nenhum exemplar, nem mesmo a encontrei men-
cionada no Registo da Bibl. Nac. 

772. MEMORIA explicativa do ante constitucional d. Ma-
noel de Portugal e Castro, governador e capitão general de 
Minas Geraes, tanto no acto do juramento das bases da Cons-
tituição no dia 17 de Julho, como no das eleições de comar-
ca nos dias 19 e 20 de Agosto deste anno de 1821. Por José 
Pereira Mascarenhas Peçanha. Rio de Janeiro, na Impr .Nac. ?, 
1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac . e no Diário do Rio de 3 de 
Outubro de 1821. 

773. MEMORIA histórica, e documentada dos successos 
acontecidos em Sergipe de El-Rei , sendo governador daquella 
provincia Carlos Cezar Burlamaque, que a foi criar, era inde-
pendente, e separada totalmente da da Bahia por decreto de 
sua magestade fidelíssima de 8 de Julho de 1820, e carta pa -
tente de 25 do mesmo mez e anno. Feita pelo mesmo gover-
nador abaixo assignado. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1821, in-4.0 de 40 pp. num. 

São raros os exemplares. 
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774- MINUTA das differentes acções, em que os destaca-
mentos da Brigada Real da Marinha se tem achado, desde 
que este corpo se acha no Brazil. Rio de Janeiro, na Impres-
são Regia, 1821, in... 

Ind . no Registo da Bibl. Nac . 

77D. N O T A S ao despacho circular do Congresso de Lay -
bach. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 8 
pp . n u m . 

Esta publicação continua tendo ao todo 30 pp . num., a saber : 
CONTINUAÇÃO das Notas ao despacho circular do Congresso de 

Laybach . Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.0 

(pp. 9 a 16.) 
FIM das Notas ao despacho circular do Congresso de Laybach. 

Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.» (pp. 17 a 30.) 

776. N O T I C I A ao publico, por h u m Constitucional. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 

7 7 7 . N O T I C I A da chegada de s. magestade a Lisboa, no 
dia 3 de Julho de 1821. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl . Nac. 

778. N O T I C I A de algumas obras modernas e congi tucio-
naes chegadas modernamente á loja de Paulo Martin, rua da 
Qui tanda n.° 33. Na Impressão Nacional do Rio de Janeiro, s . 
d. (1821), in-4.0 de 2 ff. 

779. N O T I C I A (de alguns jornaes da Bahia e de Lisboa e 
de algumas obras constitucionaes que se acham á venda na 
loja de Paulo Martin na rua da Qui tanda n.° 33). Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1821, i n - 4 . 0 D E 2 I N N ; 
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780. N O T I C I A de Luiz de Sousa Bias por occasião de re-
tirar-se do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Impressão Na-
cional, s . d. (1821 ?), in-4 . 0 1 A-

Não traz titulo e com.= Luiz de Souza Dias, violentado a aban-
donar Pa t r i a , Familia, Amigos, e Concidadãos = 

781. N O T I C I A (que se estão reimprimindo os n,o s 278 c 279 
da Gaveta de Lisboa de 18 e 20 de Novembro de 1820, sobre 
assumptos relativos ao juramento da Constituição hespanhola). 
•Rio de Janeiro), na Impressão Regia, s . d . (1821), in-4.0 1 A-

Datado do Rio de Janeiro a 10 de Junho de 1821 e ass ign. Hum 
acérrimo constitucional português. 

782. Novo hymno constitucional. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in... 

Com. => Por tuguezes Venturosos = 
Ind. 110 Diar'o do Rio de 9 de Junho dc 1821. 

783. Novo mestre periodiqueiro ou dialogo entre hum 
Sebastianista, hum Doutor, e h u m Ermitão sobre o modo de 
ganhar dinheiro no tempo presente. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional 1, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 28 de Novembro de 1821. 

784. Novos hymnos constitucionaes. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in... 

São 4. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. o na Gazeta de 14 de Abril de 

1821. 

7 8 5 . O R A S Ã O académica que 'no dia d'a abertura de sua 
aula 'na cidade Mariána em prezensa d'as principáes pessoas 
d'éla recitou o m. r . p . m . d . Pascoál Bernardino Lopes 
de Máttos, lente de gramatica latina, &c. Na Impressão 
Nacional d'o Rio de Janeiro de 1821, i n - 4 . 0 de 1 1 PP* num. 

Occorre no fim a seguinte declaração: « A Ortografia aqui se-
guida não foi com a eizasão d'o manuscrito em razão d'a falta de 
tipo competente.» 
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7 8 6 . O R A Ç Ã O de acção de graças, que na solemnidade do 
anniversario do dia 24 de Agosto, mandada fazer na Real 
Capella desta corte por sua alteza real o principe regente do 
Brazil, recitou, e offerece ao mesmo senhor, Francisco da Mãi 
dos Homens Carvalho, conego magistral da Real Capella, pre-
gador régio, cavalleiro da ordem de Christo, e deputado da 
Junta da Bulla da Cruzada. Rio de Janeiro, na Impressão 
Nacional, 1821, in-4.0 de 26 pp. num. 

E ' precedida de uma dedicatória do auctor ao principe regente. 

7 8 7 . O R Ç A M E N T O da despeza que na repartição do Hos -
pital militar desta côrte poderá realisar-se desde o primeiro 
de Julho até 31 de Dezembro deste anno. Rio de Janeiro, na 
Impressão Nacional, s . d . ( 1 8 2 1 ) , in-fol . de 3 p p . num. 

Datado a 18 de Julho de 1821 e assign. por José Lino de Moura. 

7 8 8 . O R Ç A M E N T O da despeza, que se acha a cargo do 
Thesouro Publico do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 
1821. (Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821), in-fol. 
de 3 ff. inn. 

Assign. por José Caetano Gomes e João Ferreira da Costa 
Sampaio. 

7 8 9 . O R Ç A M E N T O do Arsenal do Exercito. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac., 1821, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

7 9 0 . O R Ç A M E N T O do Arsenal Real da Marinha. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1821, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

7 9 1 . P A D R Ã O feito no diá 1 d e Maio, em memoria de 
s. a . r . o principe regente ir á Real Impressão. Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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7 9 2 . P A R A huma gratificação a toda honrada, e valerosis-
sima tropa da primeira linha da guarnição do Rio de Janeiro, 
que tão subordinada, como corajosamente dêo o maior br i -
lhantismo nos fastos da nação ao dia 26 de Fevereiro de 
1821. subscreverão mui fervorosa, e espontaneamente as 
pessoas abaixo nomeadas. (Rio de Janeiro, na Typographia 
Regia, s. d . (1821), in-fol. de i5 pp. num. 

E' uma relação das pessoas que concorreram para o donativo 
que se fez á tropa de l . a linlia, que se reuniu no dia 26 de Fevereiro 
na praça do Rocio. 

Datada do Rio de Janeiro a 3 de Março de 1821 e assignada pelo 
thesoureiro Domingos Carvalho de Sà. 

A quantia subscripta chegou a 36:600$000. 

7 9 3 . P A R A O conde de Sampayo. Reimpresso na Im-
pressão Nacional do Rio de Janeiro, ( 1 8 2 1 ) , in-fol . 1 fl. 

Carta de officio do secretario das Côrtes ger . e oxtr. da nação 
portugueza João Baptista Felgueiras de 16 de Junho de 1821 diri-
gida em nome das Cortes sobre o ceremonial com que deve ser rece-
bido cl. João VI no seu desembarque em Lisboa. 

7 9 4 . P A R A O conde de Sampaio. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, ('1821), in-fol . 1 fl. 

Carta de officio de João Baptista Felgueiras datada a 12 de Maio 
de 1821 e dirigida em nome das Côrtes geraes e ex t r . dá nação por-
tugueza, sobre objectos relativos ao juramento das bases da Consti-
tuição politica da monarehia portugueza, e dos perturbadores da 
ordem publica, &. 

E' reimpressão. 

7 9 5 . P A R A L L E L O entre os corcundas e liberaes. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 

7 9 6 . P E D R O aos fluminenses. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Nacional, 1821, in-fol. 1 fl. 

Proclamação do principe regente . 
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797 • * PERNICIOSO poder dos pérfidos validos c con-
selheiros dos reis destruido pela Constituição. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, 1821, i n - 4 . 0 de 16 p p . num. 

E ' datado de Por tugal a 20 de Janeiro de 1821 e traz por ass ign . 
M.— J . M.P. F. R. ... „ 

7 9 8 . P E S S O A S nomeadas para a Commissão da Junta 
(de Côrtes), creada pelo decreto de 18 de Fevereiro de 1821. 
(Rio de Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 2 1 ) , in-fol. de 2 ff. 
inn. 

Relação datada a 23 de Fevereiro de 1821 e ass ign . porThomaz 
Antonio de Villanova Por tuga l . 

7 9 9 . P H E D R A , tragedia de João Racine, traduzida em 
portuguez, e offerecida ao senhor José de Carvalho Ribeiro 
por seu fiel, e obrigado amigo Manoel Joaquim da Silva 
P o r t o . Segunda edição mais correcta. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 de 9 1 pp. n u m . 

A tragedia termina na p g . 78 e nas pp . restantes contém uni 
Elogio e 4 Sonetos originaes do traductor, e Erratas da Tragedia. 

A l . a edição é de 181G. Vide o n . ° 4 3 8 . 

8 0 0 . P L A N O da loteria concedida por decreto de 2 3 d e . 
Maio de 1821 a beneficio dos expostos da Santa Caza da Mi-
zericordia desta cidade, no valor de no:ooo$ooo dividido 
em 11 $ 0 0 0 bilhetes de io$ooo cada hum. (Rio de Janeiro), 
na Impressão Regia, ( 1 8 2 1 ) , in-fol. 1 fl. 

Datado do Paço a 23 de Maio de '1821 e ass ign. pelo conde dos 
Arcos. 

8 0 1 . P L A N O para o estabelecimento de hum útil e cu-
riozo Diário nesta cidade. Rio de Janeiro, na Typographia 
Real, 1821, in-fol. 1 fl. 

E* o prospecto para a publicação do Diário do Rio de Janeiro, 
que durou até 1878, sendo o seu fundador e redactor primitivo Ze-
phyr ino Victo de Meirelles. 
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8 O 2 . P O E S I A S em applauso dos heroicos feitos do me-
morável dia 26 de Fevereiro de 1821. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 6 ff. inn. 

Sem nome de auctor. 

803. PORTUGAL regenerado em 1820. Segunda edição 
consideravelmente acrescentada. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1821, in-8.0 de 1 o3 pp. 

Sahiu com a r u b r i c a i ) . C.N. Publicola; mas é de Manuel 
Borges Carneiro. A ed. original é de Lisboa, 1820, in-8.° A 2. a foi 
impr. no mesmo logar, na Typ. Lacerdina, 1820, in-8.° de 105 pp. 
Esta do Brazil apezar de se declarar segunda é a 3.a 

As iniciaes D. C. N. Publicola, conforme diz o auctor, se in-
terpretam Deus comnosco, em hebraico Emmanuel. 

Ind. por Innocencio da Silva, V, 379, no Registo da Bibl. Nac. e 
no Diário do Rio de 7 de Setembro de 1821. 

804. PROCLAMAÇÃO (aos habitantes do Brazil sobre a se-
dição militar de 26 de Fevereiro de 1821). (Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821), in-fol. 1 fl. 

Com. c= Habitantes do Brazil, Vassallos do Luso Império, todos 
Portuguezes Constitucionaes ! O dia 26 de Fevereiro, foi o mais bri-
l h a n t e , ^ 

8 0 5 . PROCLAMAÇÃO aos soldados. (Rio de Janeiro), na 
Impressão Regia, s. d. (1821), in-fol. 1 fl. 

Com. = Soldados ! Não he só no Campo da Batalha, que se ad-
quire immor tal gloria. = 

E* relativa as bases da Constituição por tugueza de 1821. Não 
traz titulo. 

806. PROCLAMAÇÃO da Junta Provisional, em que mani-
festa aos hahitantes d'esta cidade e província os sentimentos 
de que se aclja possuida. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in-fol. 

Datada a 16 de Junho de 1821. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 19 de Junho 

de 1821. 
Foi reprod. no mesmo Diário, do dia immediato. 
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807. P R O C L A M A Ç Ã O (de Henrique Manuel de Moraes e 

Valle). [Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, (1821), 
in-fol. de 2 ff. não num. 

Com. = Brasileiros, fieis, e dignos mantenedores do systema, e 
causa, que abraçastes na praça do Rocio, juntos com a vossa mui 
liberal e valente Tropa no dia 26 de Fevereiro, = 

Versa sôbré os acontecimentos políticos de 26 de Fevereiro e 
5 de Junho de 1821 e proclama as bases da Constituição portu-
gueza. 

• " 808. P R O C L A M A Ç Ã O de Jorge de Avillez Juzarte de Sousa 
Tavares, dirigida aos seus soldados. (Rio de Janeiro), na Im-
pressão Regia, s. d. (1821), in-fol. 1 fl. 

Datada do Quartel general da Guarda Velha a 6 de Junho de 
1821. 

Com. = Soldados. Ilontem fizestes-vos dignos da minha maior 
confiança e gratidão, — 

Como se vê, tracta dos acontecimentos do dia 5 de Junho. Sem 
titulo. 

809. P R O C L A M A Ç Ã O do governador e capitão general da 
provincia de S . Paulo João Carlos Augusto de Oeynhausen 
dirigida ao bispo diocesano, a Camara, Cabido da Sé, offi-
ciaes generaes, as corporações militares e empregados públi-
cos, 110 acto de jurar a Constituição portugueza. Rio de Ja-
neiro, 11a Typographia Real, 1821, in-fol. 1 fl. 

Datada do Quartel general de S. Paulo a 13 de Março de 1821. 

810. P R O C L A M A Ç Ã O do Governo sobre a convocação das 
Cortes. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Regia Officina Ty-
pographica, 1821, in-fol. de 4 pp. inn. 

E' datada de Lisboa e Palacio do Governo a 31 de Outubro de 

1820. 

8 1 1 . P R O C L A M A Ç Ã O feita por !!! aos soldados de !!! Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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812. P R O C L A M A Ç Ã O (a)OU aviso ao povo de Tejuco, pelo 
intendente Manoel Ferreira da C a m a r a . Re fu tada por hum 
morador do mesmo Arraial. Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional ?, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 27 de Setembro de 1821. 

8 1 3 . P R O J E C T O da reforma para a classe da magistratura 
e exercicio da Just iça. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional ?, 
1821, in.. . 

Ind. no Diário do Rio de 9 de Novembro de 1821 e na Gazeta de 
17 do mesmo mez. 

814. P R O J E C T O pa ra o estabelecimento politico do Reino 
-Unido de Portugal , Brasil e Algarves, offerecido aos illustres 
legisladores, em Cortes geraes e extraordinarias, por Antonio 
d ^ l i v a de Sousa Sequeira, &. Coimbra, na Real Imprensa 
da Universidade 1821... E Reimpresso no Rio de Janeiro, 
na Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 10 p p . n u m . 

O Diário do Rio de 24 de Agosto de 1821 diz que se reimprimiu 
pela segunda vez. 

Ha uma Analyse do Projecto para o estabelecimento politico 
Reino-Unido de Portugal, Brasil e Algarves de Antonio d'Oliva 
de Sousa Sequeira, por Josê Joaquim de Almeida Moura, &. 
Coimbra, na Imprensa da Universidade, 1821, in-4.° de 16 pp. 
num. 

8 1 5 . P R O P O S T A feita a s . a." r . no dia 5 de Junho de 1 8 2 1 , 

por !!! Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in. . . 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

816. P R O S P E C T O de u m novo periodico intitulado O C o m -
pilador constitucional, politico e litterario brasiliense para o 
anno de 1822. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821, 
in - fo l . 1 fl. 

0 Compilador Constitucional appareceu a 5 de Janeiro de 1822. 
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8i7- P R O S P E C T O do novo periodico Sabatina familiar dos 
amigos do b e m - c o m m u m . (Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, 1821), in -4 . 0 de 10 p p . num. 

Escripto por José da Silva Lisboa. 

818. P R O T E S T O da t ropa á sua magestade. (Rio de Ja-
neiro), na Typographia Regia, 1821, i n - f o l de o p p . n u m . 

Datado do Rio de Janeiro a 11 de Março de 1821 e versa sobre 
os acontecimentos de 26 de Fevereiro. 

E' da Divisão Portugueza Auxiliadora e das tropas da guarnição 
da l.a e 2,a linha do Rio de Janeiro. 

819. P U R A (a) voz da verdade respeitozamente dirigida, e 
consagrada á muito benigna e paternal attenção de sua ma-
gestade fidelissima o senhor d . João V I . Epistola por Nico -
iao Francisco de Castro e Menezes, d^Ârcadia Por taence . Re-
impresso no Rio de Janeiro, na Typographia Real, 1821, 
in-4 . 0 de 16 pp. n u m . 

Em verso. 

820. Q U A D R O moral do tenente general Manoel Marques 
de Souza, o déspota da p r o v i n d a do Rio Grande de S. Pe-
dro do Sul. Impresso em a corte do Rio de Janeiro, e oífe-
recido ao público por h u m a das victimas do mesmo tirano 
(José Rodrigues Malheiros Trancozo Souto Maior). Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, s. d. (1821), in-fol . de 9 
pp . n u m . 

O nome do auctor occorre no fim. 

821. Q U A L I D A D E S que devem acompanhar os compro-
missados e eleitores. Extrahido do Génio Constitucional n.° 
39. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Typographia Real, s. 
d . (1821), in-fol. de 2 pp. inn. 
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822. R E F L E X Ã O sobre o assignado dos habitantes de Pe r -
nambuco a favor do despotismo. Rio de Janeiro, na Impren-
sa Nacional?, 1821, in... 

Ind. no Diário do Rio de 30 de Outubro de 1821, 

823. R E F L E X Õ E S apologéticas sobre o Banco do Brasil, 
em que mostrando-se a origem dos seus embaraços, e indi-
cando-se alguns meios de removel-as, refuta-se o que se ha 
escripto, e vagamente dito em menoscabo do seu credito. 
Por hum Patriota Imparcial. Rio de Janeiro, na Impressão 
Nacional, 1821, in-4.0 d e 1 0 PP- n u m -

824. R E F L E X Õ E S íilosoficassobre a liberdade, eigualdade. 
Rio de Janeiro, na Typographia Real, 1821, in-4.0 de 4 pp. 
n u m . 

Sem nome de auctor. 

8 2 5 . R E F L E X Õ E S sobre o Banco do Brasil. Oíferecidas 
aos seus accionistas. Por José Antonio Lisboa. Rio de Janei-
ro, na Typographia Nacional, 1821, in-4.0 d e 3 2 PP- num., 
2 ff. inn. 

Entre as pp. 16 e 17 acha-se um Balanço de 23 de Março 
de 1821. 

826. R E F L E X Õ E S sobre os proximos successos que tem 
havido na côrte do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in-fol. 1 fl. 

São datadas a 18 de Junho de 1821 e não trazem nome do 
auctor. Versam sôbre os acontecimentos dos dias 26 de Feve-
reiro e 5 de Junho do referido anno. 

827. * R E F U T A Ç Ã O do artigo inserido no Portuguez Cons-
titucional de 24 de Outubro de 1820, numero 28, contendo a 
narração dos factos praticados com Manoel da Costa da cida-
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de do Pará. Rio de Janeiro, na Typographia Regia, 1821, 
i n - 4 . 0 d e 2 7 p p . n u m . 

Não traz nome de auctor . E ' em abono do governador do P a -
r á , então o conde de Villa Flôr, e o auctor declara ter sido tes-
t imunha occular de todos os actos do seu governo. O artigo vem 
reproduzido na pg. 5 do opusculo. 

Sôbre o mesmo objecto existem mais os dois seguintes opusculos : 
CARTA cr ime para inquirição de testemunhas, passada a requeri-

mento do supplicante Manuel da Costa, ás justiças da cidade do Pa rá . 
Lisboa, na Offic. da Viuva dó Lino da Silva Godinho, 1821, in-4." 
de 39 pp. 

MANIFESTO que ao respeitável publico faz o conde d'Villa Flor 
sobre o processo, e condemnação d'Manoel da Costa do Pará sobre 
os aleives, e calumnias que o dito Costa tem espalhado. Lisboa, na 
Impressão de João Nunes Esteves, 1822, in-4.° de 36 pp. num. 

8 2 8 . R E G U L A M E N T O dos emolumentos que se d ;vem p a -
gar na Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, na con-
formidade do decreto das Cortes geraes extraordinarias e con-
stituintes da nação portugueza, expedido na data de 25 do 
corrente, (Junho de 1 8 2 1 ) , e a portaria da regencia do Reino 
de 3o do dito mez. Reimpresso na Impressão Nacional do 
Rio de Janeiro, (1821), in-fol. de 2 ff. 

8 2 9 . R E G E N E R A Ç Ã O (a) constitucional ou guerra e disputa 
entre os carcundas e os constitucionaes: origem destes no-
mes, e capitulação dos carcundas escripta pelo constitucional 
europeo ao constitucional brasileiro, e offerecida a todos os 
verdadeiros constitucionaes. S. / . n. d. (Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1 8 2 1 ) , i n - 4 . 0 de 23 pp. num. 

830. R E L A Ç Ã O das classes dos officiaes da corporação mi-
litar do Reino do Brazil, que devem ter melhoramento de 
soldos na conformidade do decreto da data de hoje. (Rio de 
Janeiro), na Impressão Regia, ( 1 8 2 1 ) , in-fol. 1 fl. 

Datada a 7 de Março de 1821 e ass ign. por Silvestre Pinheiro 
Fe r re i r a . 1 
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8 3 1 . R E L A Ç Ã O das embarcações que se fabricarão desde 
26 £le Abril até ao presente. Rio de Janeiro, 11a Impr. Nac., 
1821, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl . Nac. 

832. R E L A Ç Ã O das pessoas que forão elleitas para depu-
tados da Junta Provisional. (Rio de Janeiro), na Impressão 
Regia, (1821), in-fol. 1 fl. 

Datada a 5 de Junho de 1821 e assign. por Pedro Alvares Diniz. 

8 3 3 . RELAÇAÕ dos desastrosos acontecimentos succedidos 
na villa de Sanctos da provincia de S. Paulo na noite do 
mesmo dia 28 de Junho de 1821, em que se installou o Governo 
provisorio da provincia, e dos seguintes, practicados pelos 
rebeldes amotinadores da segurança e tranquilidade publica, 
por José Carvalho da Silva. Rio de Janeiro, 11a Typographia 
Nacional, 1821, in-fol. de 3 pp. num. 

Não traz titulo, e acconipanha-a: 1) « Carta que o Corpo do 
Comercio da Praça de Santos escreveo ao Governo Provisorio da 
Provincia, felicitando-o de sua Instalação, e agradecendo-lhe o 
S0C0n'0, que lhe expedio para a restauração da Villa.» 2) « C a r t a 
que o Excellentissimo Governo Provisorio escreveo ao Corpo de 
Comercio de Santos em resposta.» 3 ) « Proclamação. Nobres e 
Valentes Guerreiros da Deputação Mili tar e Expedição Resgatadora 
de Santos. » 

83q. RELAÇÃO dos 3 1 compromissados nomeados a plu-
ralidade de votos pelos parochianos da freguezia de Santa 
Rita em domingo 8 de Abril de 1821. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in-fol. de 2 pp. inn. 

Anda junc tamente : R E L A Ç Ã O das (sic) 7 eleitores de parochia 
nomeados a pluralidade de votos pelos 31 c o n i p r o m i s s a r i o s da 
freguezia de Santa Rita em terça feira 10 de Abril de 1821. > 
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835. R E S P O S T A á Carta que a respeito do ex-governador 
da ilha de Santa Catharina, veio na Gazeta n.° G6, mandada 
imprimir e gratuitamente distribuir, &. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1821, in... 

E' relativa a João Vieira Tovar e Albuquerque. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

836. R E S P O S T A a hum annuncio de Lucio Manoel de 
Proença, publicado no Diário de 3o de Agosto desta corte. 
(Por João Marcos Vieira de Sousa Pereira.) Rio de Janeiro, na 
Typographia Real, 1821, in-fol. de 3 pp. num. 

83y. * R E S P O S T A analytica a hum artigo do Portuguez 
Constitucional em defeza dos direitos do Reino do Brasil. Por 
hum fluminense. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
M.D.CCC.XXI, in-4.0 de 29 pp. num. 

Neste interessante escripto, que ó do p. Luiz Gonçalves dos San-
ctos, encerram-se alguns documentos para a nossa historia. 

Na biographia do auctor citada no n.° 758 diz-se relativamente á 
este opusculo: « O auctor do artigo intenta persuadir aos Brazilei-
ros, que o nosso bem estar depende de o Brazil voltar a ser Coloniã 
Portugueza. O p. m. responde, que o snr. d. João 6." elevou o 
Brazil a cathegoria de Reino, os Brazileiros acceitaram e agrade-
ceram a mercê, os reis da Europa o approvaram como lance de 
illuminada politica, portanto não tornará a ser colonia portugueza ; 
por que o indecoroso; porque é contra os interesses do Brazil.» 

Os exemplares são raros. 

8 3 8 . RESUMO dos hospitaes regimentaes da Divizão dos 
voluntários reaes a elrey, e corpos annexos, pertencentes ao 
segundo semestre findo em 3o de Junho de 1821. Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, 1821, in-fol. de 2 ff. inn. 

E ' datado de Montevideo a 1 de Julho de 1821 e assignado pelo 
deputado cirurgião mór dos reaes exercitos Josó Pedro de Oliveira. 

83(). REZUMO das tabellas do rendimento e despeza 
annual da Real Junta da Fazenda do Arsenal Real do Exercito, 
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fabricas, e fundições do Reino do Brazil, e igualmente das 
relações das dividas activas, e passivas do mesmo Arsenal, 
como abaixo se declara. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in-fol. 

Ind. 110 Diário do Elo de 2 de Junho de 1821. 

840. R E Z U M O demonstrativo da receita, e despeza, que 
tem tido o administrador da obra do encanamento das agoas 
do rio de Maracanã, Nicolao Viegas de Proença, Official 
Maior da Secretaria da Intendencia Geral da Policia da Corte, 
e Reino do Brasil, nomeado para esta Administração por 
effeito do decreto de 29 de Outubro de 1808. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, s. d. (1821), in-fol. de 2 ff. inn. 

Datado do Rio a 10 de Setembro de 1821. 

841. S A B B ATINA familiar dos amigos do bem-commum. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1821-22, in-4.0 de 
48 pp. num. 

Gazeta redigida por José da Silva Lisboa, cujo 1.° n.° sahiu a 8 
de Dezembro de 1821. Só conheço até o n.° 5, de 5 de Janeiro 
de 1822, ignorando todavia si continuou. A num. de paginas dos 
5 n,os è seguida, comprehendendo também as 10 do respectivo 
Prospecto, descripto sobn.0 817. Sahiu anonyma. 

No n.° 5 vem o comêço do canto I do Caramuru de Sancta Rita 
Durão, com as estancias 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 40, 47, 48, 49, 56 e 59, 
e promettia-ue a continuação da leitura do mesmo poema épico. 

842. SERMÃO constitucional dirigido á nação portugueza, 
e proferido no concistorio particular dos verdadeiros liberaes, 
amantes, e defensores da pa tna , pelo seu presidente 
depois do juramento que todos prestarão em manter , 
defender, e perpetuar para toda a posteridade a feliz Consti-
tuição principiada na celebração das Cortes em 26 de Janeiro 
de 1821. Trata-se nelle convencer todos os corcundas: os que 
presenciárão, e assistirão, convencidos ficarão. Lisboa: na 
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Imprensa Nacional. Anno de 1821. Reimpresso no Rio de 
Janeiro, na Imprssão (sic) Regia, 1821, in-4.0 de 20 pp. num. 

8 4 3 . SERMÃO de acção de graças, que, em memoria dos 
dias 24 de Agosto, e i5 de Septembro de 1820, o Senado, e 
os cidadãos do Rio de Janeiro solemnizarão no dia i5 de Se-
p tembro , na igreja de S. Francisco de Paula, recitado por 
f r . Francisco de Sampaio, &.Jò'o de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1821, in-4.0 de 32 pp. num., 1 fl. de erratas. 

E* precedido de uma carta do auctor dirigida ao Illustrissimo 
Senado. 

844. SOCIEDADES ( d a s ) , e das convenções, ou constitui-
ções. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Typographia Na-
cional, 1821, in-4 . 0 de 8 pp. num. 

Não traz nome de auctor. 

8 4 5 . SONETO oflerecido a s . a . r . o principe regente, pe-
los empregados da Real Impressão. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in... 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

8 4 6 . SONETO offerecido a s. a . r . o principe regente, 'por 
Diogo Duarte e Silva. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 
1821, in. . . 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

847. SONETO recitado no Real Theatro de S . João por 
Bernardo Avellino Ferreira e Souza no dia 5 de Junho de 
1821. Rio de Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-fol. 

Liais outro Soneto, in-4.° 
Ind . no Registo da Bibl . Nac. 

848. SONETOS. E m applauzo ao feliz successo da com-
pleta regeneração da nação portugueza, executado na praça 
do Rocio da corte e cidade do Rio de Janeiro no memorável 
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dia 26 de Fevereiro de 1821. Compostos por Ignacio José 
Corrêa Drummond, procurador da Camara da cidade do 
Funchal da Ilha da Madeira. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1821, in-4.0 de 1 1 PP- n u m -

Foram reimpressos, como diz a Gazeta de 7 de Abril de 1821. 
Ha continuação. Vide os n°s . 682 e 683. 

849. S O N E T O S recitados no Real Theatro de S . João na 
noite do dia 5 de Junho de 1821, e offerecidos a sua alteza 
real o principe regente do Brasil, por seu author Ignacio 
José Correia Drummond. Rio de Janeiro, na Typographia 
Regia, 1821, in-4.0 de 5 pp. num. 

850. SUA (a) alteza real o serenissimo senhor d . Pedro 
de Alcantara principe real do Reino-Unido de Portugal, Bra-
sil, e Algarves; e regente do Brasil. E m demonstração do 
mais profundo respeito a presente Collecção de versos con-
stitucionaes impressos a beneficio do Monte-Pio Litterario 
desta côrte. O . c . seu mui agradecido, e reverente súbdito. 
Bernardo Avellino Ferreira e Souza. Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, 1821, in-8.0 gr. de 22 pp. num., 
1 fl. de Adveriencia e erratas. 

8 5 1 . SUBSCRIPÇÃO que os officiaes militares avulsos re-
sidentes nesta côrte do Rio de Janeiro, começarão e offere-
cerão ao soberano Congresso das Côrtespara urgências do Rei-
no-Unido. Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in.. . 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

8 5 2 . SUPPLEMENTO ao Diccionario-carcundatico com o b -
servações acerca de muitos termos, que andão hoje na boca de 
todos, e outros que he preciso que andem. Pelo author do 
mesmo Diccionario. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1821, in-4.0 de 8 pp. num. 

Vide o n.° 704. 
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8 5 3 . T A B E L L A da despeza do Arsenal Real do Exercito 
da corte do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 1821, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 2 de 
Junho de 1821. 

8 5 4 . T A B E L L A do rendimento do Arsenal Real do Exer-
cito da corte do Rio de Janeiro, em que se demonstra a im-
portancia annual de cada hum dos seus artigos, o que se 
recebeo por conta de cada hum delles, e o que ficou em divida 
pertencente a todo o anno de 1820. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Regia, 1821, in-fol. 

Ind . no Diário do Rio de 2 de Junho de 1821. 

8 5 5 . T E R N A S expreções a cara patria, Elleboro contra a 
mania dos Carcundos, para ser tomado em doze correspon-
dente a gravidade do mal. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1821, in. . . 

Por uma senhora. Traz no fim uma quadra glosada em quatro 
decimas. 

Ind. no Diário do Rio de 6 de Dezembro de 1821. 

8 5 6 . T E S T A M E N T O (O) da velha que foi a serrar, a favor 
dos corcundas, empenados, e suissos, e o responso do exor-
cista por alma da testadora. Reimpresso no Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, s. d. (1821), in-4.0 d e 8 PP- n u m -

Declara-se no final do Testamento : « feito em Aljubarrota 110 

anno 1.° da Constituição, aos 2 de Março de 1821 e tem por 
assign. Felizarda Feliz da Soledade. 

8 5 7 . T R I U N F O (O) dos liberaes, e o arrependimento do 
servilismo. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Impressão Na-
cional, 1821, in-4 . 0 de 3 pp. num. 

Sem nome de auctor. Traz no fim um Soneto. 

8 5 8 . T R O V A S patrióticas, ou lembranças constitucionaes; 
offerecidas á nação. Por A. S. R. Reimpresso no Rio de Ja-
neiro, na Impressão Regia, 1821, in-8.° de 48 pp. num. 

1. 30 
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8 5 G . V Á R I A S Sentenças de Ovídio. Traduzidas em verso 
rimado, com o texto latino defronte p o r J . A. S . P . Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-4.0 d e l 3 pp. num. 

860. V E R D A D E (a) exposta a sua magestade fidelíssima o 
senhor d. João VI. Epistola. Por José Daniel Rodrigues da 
Costa. Reimpresso no Rio de Janeiro, 11a Typographia Na-
cional, 1821, in-4.0 de 1 6 PP- n u m -

Era verso. 

861. V E R D A D E S . 1 D i a l o g o entre um ex-ministro de Es-
tado, e u m aldeão, seu cazeiro. Reimpressas no Rio de Ja-
neiro, na Real Typographia, 1821, in-4.0 de 1 6 pp . num. 

Traz por assign. « P . F. J. D. S. C. P . C. » 
Ha mais 2.° e 3.° diálogos com o titulo M A I S V E R D A D E S , & . , 

ambos reimpr. na mesma officina, e no mesmo anno, contendo o 
2.° '14 pp. num., e o 3.° 16 ditas num. 

A ed. original é de Coimbra, na Real Imprensa da Universidade. 

862. V E R S O S que na occazião de celebrar o corpo do 
commercio da ilha de Santa Catharina o haver-se alli jurado 
a Constituição, recitou seu author Diogo Duar te e Silva. 
Dados ao publico por h u m amigo da Constituição, e do 
author. Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 1821, in-4.0 

de 14 pp. num. 

Consta de um elogio, dous sonetos, duas odes e um hymno. 

8 6 3 . V E R S O S que pelo faustissimo acontecimento do 
maravilhoso dia 26 de Fevereiro recitou no Real Theat ro de 
S. João desta corte, e imprime a beneficio dos expostos da 
Real Caza da Santa Mizericordia Bernardo Avellino Ferreira 
e Souza. Rio de Janeiro, na Typographia Regia, 1821, in-4." 
de 8 pp. num. 

864. V E R S O S que por occasião do faustissimo aconteci-
mento do dia i5 de Setembro de 1820 fez, e repetio no Real 
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Theatro de S. Carlos, entre os mais, o fiel amante do bem da 
sua nação, e do seu rei, Barnardo Gorjão Henriques. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1821, in-4.0 de 19 pp. num. 

8 6 5 . V O T O que Domingos Alves Branco Moniz Barreto, 
como eleitor da parochia do Sacramento da corte do Rio de 
Janeiro ha de apresentar no dia 25 do corrente, na Junta elei-
toral para a installação do Governo desta província. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1821, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
Refutando este Voto appareceram em Lisboa as seguintes : 

O B S E R V A Ç Õ E S sobre o Voto, que Domingos Alves Branco Moniz 
Barreto, como eleitor da parochia do Sacramento da corte do Rio de 
Janeiro apresentou no dia 25 de Dezembro de 1821 na Junta eleitoral 
para a installação do Governo desta província. Nas quaes se mostra, 
que semelhante Voto he contrario ao pacto social da nação portu-
gueza, e aos direitos, e liberdade das províncias do Brasil, escritas 
por hum amigo da união, e da justiça. Lisboa, na Typog. da Simão 
Tliaddeo Ferreira, 1822, in-4.° de G5 pp. num.— São precedidas 
de uma Carta dirigida pelo auctor, que s&assigna B. T. C. A. C., 
a um amigo seu datada de Lisboa a 25 de Julho de 1822. O Voto de 
Alves Branco Moniz Barreto acha-se reproduzido de pp. 5 a 18 
d'este opusculo. 

1832 

8 6 3 . A C T A da acclamação do senhor dom Pedro, impe-
rador constitucional e defensor perpetuo do Brazil. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

867. ADMINISTRAÇÃO de justiça, Quem' o seu inimigo 
poupa, nas mãos lhe morre. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1822, in-fol . de 6 pp. num., a duas columnas. 

Datado do Rio de Janeiro a 14 de Janeiro de 1822 e assign. pelo 
Constitucional fluminense Luiz Antonio Cáu. 
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868. * A F O R I S M O S domésticos para legitimos constitucio-
naes . ou siencia d'o bom omem Ricardo dando u m meyo fácil 
para pagar tributos : obra composta e escrita em linguagem 
acomodada á todo leitor por o grande e immor t a lB . Franklin, 
americano }rnglês, que roubou de Jove o rayo, e d'a Tirania 
o setro. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, s. d, ( 1 8 2 2 } , 

i n - 4 . 0 d e 1 9 p p . n u m . 

Declara-se no fim que « por falta de acentos competentes não foi 
acentuada como o original. » 

8 6 9 . A G R A D E C I M E N T O do povo ao salvador da patria o 
senhor principe regente do Reino do Brasil. Rio de Janeiro, 
na Typographia Nacional, s . d . ( 1 8 2 2 ) , in-fol. de 3 p p . 
não n u m . 

Traz por ass ign . Hum Cidadão ; mas ó de José da Silva Lisboa. 
Versa sobre os acontecimentos da noite de 11 e do dia 12 de Janeiro 
de 1822. 

8 7 0 . A G R A D E C I M E N T O dos campistas a s. a. r . por ter 
annuido aos votos dos brasileiros, &. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibi. Nac. 

8 7 1 . A I . M A N A C H do Rio de Janeiro para o anno de 1823. 
Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-12.0 

de 2 8 4 pp . num. 

A tiragem foi de 1000 exemplares. 

8 7 2 . A M I G O (O) da razão, ou carta aos redactores do 
Reverbero, em que se mostrão os direitos, que tem o Brasil 
a formar a sua Camara especial de Cortes no proprio terri-
tório, conservando a união com Portugal, em ordem a 
salvar-se dos horrores da anarquia ; evitando de hum golpe o 
retrocesso do despotismo; e as pertenções das Cortes de 
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Portugal contrarias aos seus interesses. Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional, 1822, in-4.0 de 16 pp. num. 

Datado do Rio de Janeiro a 31 de Dezembro de 1821. 
Ha continuação, com numeração de paginas seguida, sob o titulo: 
S E G U N D A parte do Amigo da razão, ou continuação da correspon-

dência com os redactores do Reverbero, em que se responde á vários 
argumentos, que se tem feito contra a medida apontada primeira-
mente pelo author, de se installar huma representação ou Assembléa 
legislativa no Brasil. Rio de Janeiro, na Officina de Silva 
Porto efe C.a, 1822, in-8.° gr . contendo as pp. de 17 a 48 num.— 
E ' datada a 30 de Julho de 1822. 

8 Y 3 . AMIGOS bahianos. (Rio de Janeiro), na Imprensa 
Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

Proclamação do principe regente datada a 17 de Junho de 1820. 
Com. — O Meu amor ao Brasil = . 

874. A N A L Y S E ao Correio 11.0 62 pelo que diz respeito ao 
brigadeiro Francisco Maria Gordilho. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. na Gazeta de 20 de Julho de 1822. 

8 7 5 . A N A L Y S E das observações criticas do escriptor da 
Malagueta, sobre o decreto para a convocação de hum Con-
selho de procuradores geraes do Brasil. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 12 de Abril de 1822. -

876. A N A L Y S E do comportamento de Jorge de Avillez, 
depois do dia q de Janeiro do presente anno, com a resposta 
ao seu decantado Manifesto ao povo do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac. h 1822, in... 

Ind . no Diário do Rio de 20 de Maio de 1822. 

877. A N A L Y S E e confutação da primeira carta que di-
rigio a sua alteza real o principe regente constitucional e de-
fensor perpetuo dos direitos do Brasil, o Campeão de Lisboa, 



238 

pelos auctores do Regulador Brasílico-Luso. Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, 1822, in-4.0 de 34 pp. num. 

E ' de fr. Francisco de Sanpaio e de Antonio José da Silva Loureiro. 

878. ANNUXCIO (do Manual de deputados, ou advertências 
aos senhores deputados das Cortes de Lisboa, dedicado ao se-
reníssimo senhor dom 'Pedro de Alcantara, principe regente, 
e perpetuo defensor do Brasil, por Lui\ Rafael Soyé). Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-4.0 de 7 pp. 
num. 

O Manual de deputados foi impr. na Officina de Silva Porto & C.a 

1822, in-4.0 

879. Ao E X E R C I T O do Brasil. [Rio de Janeiro), na Im-
prensa Nacional, s. d. (1822), in-fol. 1 fl. 

E' uma proclamação de d. Pedro I que começa : 
— Soldados ! Huma nova Expedição de Soldados Lusitanos acaba 

de chegar á Provincia da Bahia = 

880. * A P O L O G I A que dirige á nação portugueza João Se-
veriano Maciel da Costa, do conselho de sua magestade e seu 
desembargador do Paço no Rio de Janeiro, a fim de se jus-
tificar das imputaçõis que lhe fazem homens obscuros, as 
quais derão causa ao decreto de 3 de Junho e á providencia 
comunicada no aviso de 11 de Julho do corrente ano de 1821. 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, M. DCCC. XXII, 
in-4.0 de 27 PP- n u m . 

E' reimpressão. A ed. original é de Coimbra, na Impr. da Uni-
versidade, 1821, in-4.° de 32 pp. num. 

« Esta exposição justificativa do seu procedimento (diz Innocen-
cio da Silva), que contém muitas especies interessantes para os 
que houverem de traçar-lhe a biographia, destinava-se a obter a 
revogação do decreto das Côrtes pelo qual a elle, e a outros que 
acompanharam el-rei D. João VI no seu regresso para Portugal, foi 
vedada a permanencia em Lisboa, impondo-lhes a obrigação de 
escolherem para residir terras afastadas da capital na distancia 
de dez ou mais léguas. » 
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João Severiano Maciel da Costa, depois 1.° vise. e 1.° marquez 
de Queluz, senador do Império, &., foi natural da cidade de Mari-
anna, provincia de Minas Geraes e nasceu em 1769. Morreu a 19 
de Novembro de 1833. 

8 8 1 . As C O R T E S geraes e extraordinarias da nação por-
tugueza aos habitantes do Brasil. Rio de Janeiro, na Typo-
graphia Nacional, s, d, (18-22), in-fol. de 2 ff. inn. 

Datado do Paço das Cortes a 13 de Julho de 1821 e assign. por Jòsé 
Joaquim Ferreira de Moura, João Baptista Felgueiras e Agostinho 
José Freire. 

E ' reimpressão. 

8 8 2 . A U T O S de vereação da Camara de S . João de 
El Rei feito em 4 de Abril de 1822, com a Representação 
que a s . a . r . dirigio a mesma Camara e povo. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 3 de Maio de 1822 e no Registo da 
Bibl. Nac. 

8 8 3 . B A L A N C E T E da Pagadoria da Marinha do segundo 
trimestre findo em Junho de 1822. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac., 1822 ; in-fol . 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 

8 8 4 . B A L A N Ç O da Pagadoria da Marinha no trimestre 
findo em 31 de Março de 1822. Rio de Janeiro, tia Impr. 
Nac., 1822, in-fol . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

8 8 5 . BALANÇO da Pagadoria da Marinha no ' 3 . ° tri-
mestre findo em Setembro de 1822. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac., 1822. in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

8 8 6 . B A L A N Ç O da receita e despeza da Intendencia geral 
da Policia do Reino do Brazil, d e sde ; de Outubro até 3i de 
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Dezembro de 1 8 2 1 . Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1822, in-fol . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

8 8 7 . B A L A N Ç O da receita e despezaMo Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro, em todo o mez de Novembro de 1821. 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no-Registo da Bibl. Nac. 

8 8 8 . B A L A N Ç O da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro, em todo o mez de Dezembro de 1821. (Rio 
de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1 8 2 2 ) , in-fol . de 4 íf. inn. 

Datado a 1 de Fevereiro de 1822 e assign. por Jose Caetano 
Gomes. 

8 S 9 . B A L A N Ç O da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro, em todo o mez de Janeiro de 1822. Rio de 
Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário lio Rio de 3 de Maio 
de 1822. 

8 9 0 . B A L A N Ç O da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em o mez de Fevereiro de 1822. Rio de 
Janeiro, na Imprensa Naeional, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 3 de Maio 
de 1822. 

8 9 1 . B A L A N Ç O da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Marco de 1822. Rio de 

> 

Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

8 9 2 . B A L A N Ç O da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro cm o mez de Abril de 1822. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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Sg3. BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro de todo o mez de Maio de 1822. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind . no Registo da Bibl. Nac. 

8 9 4 . BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Junho de 1822. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 7 de Se-
tembro de 1822. 

8 9 5 . BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Julho de 1822. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário. do Rio de 2 de Ou-
tubro de 1822. 

896. BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Agosto de 1822. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 20 de No-
vembro de 1822. 

897. BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Setembro de 1822. Rio 
de Janeiro, no Impr. Nac,, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

898. BALANÇO da receita e despeza do Thesouro Publico 
do Rio de Janeiro em todo o mez de Outubro de 1822. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 

899. BALANÇO geral da importação, e exportação do 
Reino de Portugal (dos annos de 1816 e 1817). Rio de Janeiro, 

_ na_Imprensa_ Nacional, 1822), in-fol. de 2 ff. inn. 



243 

900. BRASIL (O) e o Génio de Lizia. Elogio dramatico 
composto por José Joaquim Lopes de Lima. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, 1822, in-4.0 de 7 pp. num. 

Em verso. 

9 0 1 . BRASIL (O1) indignado contra o projecto anti-consti-
tucional sobre a privação das suas attribuições por hum 
Philopatrio. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
M . D . C C C . X X I I , i n - 4 . 0 de 16 P P - n u m . 

9 0 2 . BRASIL (O) respondendo por si mesmo ao Parecer 
da commissão especial dos negocios deste Reino. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac. 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 13 de Maio de 1822. 

9 0 3 . BRAZIL (o) visto em sonho, e no antigo trajo, agrade-
cendo a s . a . r . o principe regente, o haver-se declarado seu 
defensor perpetuo. Ode. Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, s. d. (1822), in-4 . 0 de 6 p p . n u m . 

Sem nome de auctor. Além da Ode, que consta de 18 estrophes, 
vem mais um Soneto. 

As quatro primeiras estrophes são quasi que copiadas da conhe-
cida cantata O Sonlio de Alvarenga Peixoto. 

9 0 4 . BRAZILEIROS, e amigos. (Rio de Janeiro), na Imprensa 
Nacional, s. d . (1822), in-fol. r fl. 

Proclamação do principe regente, sem data. Com.— A Nossa 
Patria está ameaçada por f a cções .= 

905. BREVE da invenção do corpo do seráfico padre S . 
Francisco. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, 1822, in-fol. d e 6 p p . não n u m . , a duas columnas. 

Ern latim e portuguez. 
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906. B R E V E exposição dos factos acontecidos nesta capital 
depois do dia 9 do corrente mez de Janeiro. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac.}, 1822, in... 

Refere os successos do dia 12. 
Ind . 110 Registo da Bibl. Nac. e 110 Diário do Rio de 28 de Ja -

neiro de 1822. 

907. C Â N T I C O S christãos. Ao Santissimo Sacramento e á 
Sagrada Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo. E a para-
fraze da saudação angélica. Reimpresso 110 Rio de Janeiro, ^ 
na Imprensa Nacional, 1822, in-8.° de 14 pp. num. 

908. C A N T O patnotico para os devotos DÂ. ^ONSTIT I Ceio 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac?., 1822, in... 

Ind . no Diário do Rio de 10 de Junho de 1822. 

909. C A R T A analytica ácerca do Parecer da commissão es-
pecial dos negocios politicos do Brazil, apresentado na sessão 
de 18 de Março. Rio de Janeiro, 11a Impr. Nac. ?, 1822, in... 

I n d . no Diário do Rio de 10 de Maio de 1822. 

910. * C A R T A ao redactor da Malagueta. Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, 1822, in-4.0 de 10 pp. num. 

Traz por assignatura Vertias e versa sôbre os successos politicos 
do tempo. 

911. C A R T A ao redactor da Malagueta. Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, s. d . (1822), in-4.0 de24pp . num . 

Tracta dos acontecimentos do tempo e traz por assignatura Tres-
geminoscosmopolitas, pseudonymo de'José Silvestre Rebello. 

912 . C A R T A de Bernardo José da Gama a José Ferreira da 
Fonseca e Vasconcellos datado do Rio de Janeiro a 16 de 
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Março de 1822. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, 
in-fol. de 6 p p . n u m . 

Com. => Senhor José Teixeira da Fonseca e Vasconcellos.—Na 
certeza de que V. m. he quem encaminhou contra mim hum libello 
famozo em nome de seu commensal Manoel de Fre i tas . = Sem 
titulo. E ' contra Fonseca e Vasconcellos. 

9 
9 1 3 . C A R T A de dispensa por que s . ex.a r . m a dispensa 

nesta quaresma o poder-se comer carne. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind . no Registo de Bibl. Nac. 

914. C A R T A de hum brasileiro sobre a vinda de tropa 
para a Bahia e sobre o governador das armas Madeira extra -
hida do Astro da Lusitania. Rio de Janeiro, na Typogra-
phia Nacional, 1822, in-fol. de 2 pp . inn. 

9 ! 5 . C A R T A dirigida ao redactor do Volantim por hum 
official brasileiro, pela qual re responde aos sarcasmos 
com que atrevidamente nos ha insultado o celebre Alfaia-
te Jeronimo Pereira, e em rezumo se demonstra a inferio-
ridade, que sobre as tropas do Brasil, se tem notado nas de 
Portugal em as operações do exercito do Sul. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac.?, 1822, in... 

Ind . no Diário do Rio de 9 de Outubro; de 1822» 

916. C A R T A do brigadeiro João Carlos de Saldanha diri-
gida aos membros do Governo provisorio da provincia do Rio 
Grande do Sul, pedindo a demissão dos seus empregos e pas-
saporte para se retirar para Lisboa. Rio de Janeiro, 11a Ty-
pographia Nacional, 1822, in-fol. 1 fl. 

E' datada do Quartel General de Porto Alegre a 13 de Julho 
de 1822. Não traz t i tulo. 

No fim occorre uma nota contra o auctor, em que se diz que esta 
carta é toda contradictoria em si mesma, &. 
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G I Y . C A R T A do coronel Antero José Ferreira de Brito ao 
brigadeiro João Carlos de Saldanha de Oliveira Daun. (Rio 
de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

E' datada da Povoação do Norte do Rio Grande a 24 de Ju-
nho de 1822. E' contra Saldanha e não traz t i tulo. 

Ha um Supplemento á esta carta datado do Rio de Janeiro 
a 18 de Agosto do referido anno de 1822, e escripta pelo mes-
mo coronel Antero J . F . de Brito. Consta de 1 fl. com a sub-
scripção de impressa na Typographia Nacional. 

9 1 8 . C A R T A do sachristão de Tambi, sobre a necessidade 
da reunião de Côrtes no Brasil. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Março de 1822. 

9 1 9 . C A R T A do Senado da Camara do Rio de Janeiro de 
3 de Junho de 1822 ao desembargador Bernardo José da Ga-
ma, para este fazer apresentar nas Camaras da província de 
Pernambuco o Auto de vereação, que o dito Senado celebrou 
aqui no dia 23 de Maio. (Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

9 2 0 . C A R T A escripta da cidade da Bahia para a de Lis-
boa sobre o estado dos negocios políticos do Brasil, extra-
hida do Astro da Luzitania. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1 8 2 2 , in. . . 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Março de 1822 e no Registo 
da Bibl. Nac. 

9 2 1 . C A R T A escripta do Rio Grande do Sul por A . J . F . 
ao coronel Antero José Ferreira de Brito. Na Imprensa Na-
cional do Rio de Janeiro, 1822, in-fol. 1 fl. 

Co m. =*= I l l u s t r . . .— Sendo eu hum d'aquelles, a quem V. S . 
dirige sua ponderosa falia, impressa em 30 de Janeiro do p re -
sente anno <= 

E* datada do Rio Grande a 17 de Agosto de 1822. Não traz 
titulo. 
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922. C A R T A escripta pelo sachristao da freguezia de S . 
João de Itaboray ao reverendo vigário da mesma freguezia, 
narrando os acontecimentos nos dias 9 e 12 de Janeiro deste 
anno. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. 
de 4 pp . num. 

Datada do Rio de Janeiro a 21 de Janeiro de 1822. 
Este documento, em que se relata os movimentos políticos de 9 

e 12 de Janeiro, foi escripto, segundo consta, pelo tenente r e -
formado Manuel Caetano Lopes. 

9 2 3 . C A R T A escripta por hum china, a hum amigo seu, 
residente na capital de Pe ldn ; robre alguns males que exis-
tiao no systhema do antigo Governo portuguez. Dada á luz 
por Antonio Vicente Dellanave. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1822, in-4.0 de 7 pp. num. 

Traz por assignatura «Clriang-Tou.» 

924. C A R T A que ao illustre deputado em Cortes o senhor 
Luiz Nicoláo Fagundes Varella, escreveo hum zellozo patriota 
em 14 de Dezembro de 1821 dada á luz por José Alves Ri -
beiro de Mendonça. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1822, in-4.0 de 12 pp. num. 

Traz por assignatura J. T. e é precedida de uma introducção do 
editor. 

926. C A R T A , que hum brasileiro muito amante da sua 
patria dirigio a hum amigo, residente fora da corte. Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-fol. de 7 pp. 
num. 

Tracta da Representação de Joaquim Gonçalves Ledo, impr . na 
Officina de Silva Porto. 0 auctor ó contrario a Ledo. 

Traz por assignatura I dos C. 

926. C A R T A , que o Senado da Camara desta cidade di-
í igio a s, a. r, o principe regente, representando a .utilidade 
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da criacao de huma Junta de representantes de todas as provín-
cias do Brazil. (Rio de Janeiro), na Imprensa Nacional, 1822, 
in-fol . 1 fl. 

Datada do Rio de Janeiro a 4 de Fevereiro de 1822. 
Anda junctamente : 
Carta, que o Senado da Camara desta cidade, dirigia a. s, a, 

r. o principe regente, representando a necessidade, d,e se porem 
execução a Lei da Liberdade da Imprensa. — Da mesma data da 
precedente. 

São precedidas da Portaria de José Bonifacio de Andrada e 
Silva de 8 de Fevereiro do mesmo anno, declarando que s. a. r . 
manda part icipar que tomará em consideração as duas repre-
sentações. 

927. C A R T A que o Senado da Camara desta cidade es-
creveo aos ill .mos e ex . m o s deputados desta província. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

928. C A R T A sobre a união do Brazil com Portugal. (Rio 
de Janeiro, na Typographia Nacional, (1822;, in-fol. de 2 
ff. inn. 

Com. = Senhor Redactor.— Todo o cidadão livre por princípios, e 
amante de huma justa l iberdade ,= 

Assign. 0 Ultra Brasileiro. 

929. C A T A L O G O de algumas obras que se vendem no loja 
de Paulo Martin, rua da Quitanda n. 33. Vindas neste ul-
timo navio de Lisboa. Rio de Janeiro, na Typographia Na-
cional, s . d . (1822),in-fol. 1 fl. 

9 3 0 . CATHECISMO dos pedreiros livres dos grãos de ap-
prendiz, companheiro e mestre, contendo mais huma noticia 
da sua posição que executarão em Inglaterra. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac., 1822, i n -8 . ° 

E' reimpressão. 
Ind. no Diário do Rio de 1 de Outubro de 1822, no Livro de e n -

commendas da Impr . Nac. e no Registo da Bibl. Nac. 
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9 3 1 . * CAUSA do Brasil no juizo dos governos e es ta-
distas da E u r o p a . (Por José da Silva Lisboa.) (Parte I . ) 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-4.0 de 
127 (alias i35) p p . n u m . 

E' subídividida em XVI parles, a saber : I . Honra bragant ina . I I . 
Honra br i tannica. I I I . Honra europea. IV. Honra brasileira. V. 
Honra fluminense. VI. Honra americana. VII. Observações de m r . 
De Pradt . VIII. Opinião de mr . Balbi, sobre a melhor capital da 
monarchia portugueza. IX . Resposta á mr . Balbi. X . Conti-
nuação da Resposta á m r . Balbi. X I . Instrucção aos vindouros ! 
Os homens, quando se abandonão á fortuna, até desaprendem a 
humanidade. Quint. Curt. XII . Desafronta l i t te rar ia . XII I . In-
dependencia ou morte. XIV. Justificação brasi leira. XV. He-
roismo do reconcavo da Bahia. XV. Bahia auxiliada. Conclusão. 
Voz de Vieira na Bahia. 

Traz 110 fim : « Fim da parte I . — Rio de Janeiro 20 de Março 
de 1823.— Na Typographia Nacional. » 

E ' precedida de um trecho poético de Horácio, em latim, com a 
traducção em portuguez, sob o titulo Ao Génio d'Harmonia, 
de um Prefacio e de uma especie de introducção intitulada Ao 
Brasil ultrajado em Portugal, datada a 12 de Outubro de 1822 e 
assign. pelo auctor. 

9 3 2 . CEREMONÍAL da sagração, e coroaçaò do imperador 
Pedro I . na Capella Imperial, de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, do Rio de Janeiro, pelo bispo capellão mór , no 
dia t . ° d e Dezembro de 1822. (Rio de Janeiro), na Lypo-
graphia (sie) Nacional, s . d . (1822), in-fol. de 7 p p . n u m . 

E ' a s s i g n . por : José Bonifacio de Andrada e Silva, o bispo ca-
pellão-mór, barão de Sancto Amaro, monsenhor fidalgo, e f r . 
Antonio d'Arrabida. 

9 3 3 . COLLECÇÃO dos officios que as Camaras , e mais 
authoridades da provincia de Minas Geraes tem dirigido a sua 
alteza real o principe regente do Brasil. Com as providencias 
que o m e s m o augusto " senhor foi" servido d a r xinrante a -sua 
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estada naquella província. Rio de Janeiro, na 'Typographia 
Nacional, 1822, in-fol. de 19 pp. num. 

Traz no fim, em ultimo logar, uma proclamação do principe 
regente aos mineiros, a qual começa •---— Mineiros.— As convulções 
politicas, que ameaçavão esta Província fizerão huma impressão 
tal em Meu Coração, que ama verdadeiramente o Brasil^ = 

Ha continuação d'estes documentos sob o titulo: 
C o n t i n u a ç ã o das providencias, que sua alteza real o principe 

regente do Brasil, foi servido dar, durante a sua estada na província 
de Minas Geraes. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
1822, in-fol. de 27 pp. num. 

9 3 4 . COMPILADOR constitucional politico, elitterario brasi-
liense. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, e na Typogr. 
de Moreira, e Garce-, 1822, in-fol., a duas col. 

Periodico politico cujo 1.° n.° appareceu a 5 do Janeiro de 1822. 
Conheço até o n.° 15, de 26 de Abril do mesmo anno. Até o n.° 13 
foi impresso na Typ. Nac. Custava cada n.y 80 rs. 

Foi redigido por José Joaquim Gaspar do Nascimento e João 
Baptista de Queiroz, que começou do 11.u 6 em diante. 

935. CONFUTAÇÃO a Carta que o Campeão de Lisboa 
dirigio a s. m. i. na qual se ve de huma maneira positiva 
quaes erão e são as intençoens da monstruoza facção anti 
-Brazilica. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de ln de Outubro de 1822. 

9 3 5 . CONFUTAÇÃO da Memoria descriptiva sobre o perten-
dido modo com que se estabeleceo em Moçambique o systema 
constitucional, ou provas da falsidade e injustiça com que o 
author delia intentou calumniar a João da Costa de Brito 
Sanches. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, 
in-4 . 0 d e 4 ° PP- num., a que se seguem mais 40 contendo 
3Q documentos justificativos. 

Os doe. foram impressos na Typographia do Diário do Rio de 
Janeiro no mesmo anno de 1822. 

Brito Sanches é o auctor d'este opusculo. 
.1-2 
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9 3 7 . CONGRATULAÇÃO oíferecida Á heróica guarda civica da 
capital do Rio de Janeiro, por Domingos Alves Branco Moniz 
Barreto. Rio de Janeiro, na Impr. Na:.l, 1822, in.. . 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 3 8 . CONSIDERAÇÕES politico-mercantis sobre a incorpo-
ração de Monte-vidéo, por J. S. V. natural de Minas Geraes. 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 
2 4 pp. num. 

9 3 9 . CONSIDERAÇÕES sobre as Cortes do Brazil. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 4 de Setembro de 1822. 

9 4 0 . CONSTITUIÇÃO (a), e O povo do Rio de Janeiro offen-
dido 110 requerimento que dirigio, a sua magestade imperial, 
Joaquim Gonçalves Ledo. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1822, in-fol. de 2 ff. inn. 

Não traz nome de auctor. 

9 4 1 . CONTINUAÇÃO das meditações do Cidadão Constitu-
cional á bem de sua patria, servindo de additamento ás 
Reflexões já publicadas sobre a necessidade, e meios de se 
pagar a divida publica. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 2 2 pp. num. 

Entre as pp. 12 e 13 traz uma Tabella demonstrativa dos 
pagamentos do Thesouro nas épocas ajustada,s por hum Emprés-
timo de oito milhões de Pezos-fortes. 

E' de Manuel Jacinto Nogueira da Gama, depois marquez de 
Baependy. 

0 auctor ora natural da villa, hoje cidade, de S. João d'Elrei, 
provincia de Minas Geraes, e nas 'eu a 8 de Setembro de 1765. Mor-
reu no Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro de 1847. 

9 4 2 . CONTINUAÇÃO das providencias, que sua alteza real 
o principe regente do Brasil, foi servido dar, durante a sua 
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estada na província de Minas Geraes. Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, 1822, in-fol. de 27 pp. num. 

Vide o n.° 933. 

943. CONTINUAÇÃO dos factos escandalosos e ante con-
stitucionaes, praticados por Manoel Ignacio de Sampaio na 
província de Goyaz por occasião de Governo provizorio. Riú 
de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822,in... 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Março de 1822. 

944. C O N T R A - P R O C L A M A Ç Ã O feita D Ordem do dia da 
Praia Grande. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 28 de Janeiro de 1822. 

9 4 5 . COPIA do documento, que acompanhou a portaria 
do Governo de 6 de Novembro de 1821 ; e que continha os 
factos de que se tomou conhecimento, relativos ao ouvidor 
da comarca do Ouro Preto, Francisco Garcia Adjuto. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

946. C O P I A do Voto de José Caetano Gomes, deputado 
da Real Junta do Commercio, para a consulta dos credores 
de Frederico Thiessen, em i3 de Fevereiro de 1816, em que 
se queixavao do Banco do Brazil, querer receber por inteiro 
a divida deste falido, com prejuízo de todos os mais cre-
dores, sem elle ter recebido do Banco directamente hum só 
real. Rio de Janeiro, 11a Imprensa Nacional ', 1822, in-fol. 
de 4 pp. num. 

947. CORRESPONDÊNCIA de Porto Alegre. Rio de Janeiro, 
na Impressão Nacional, 1822, in-fol. 1 li. 

Consta de um officio do brigadeiro João Carlos de Saldanha datado 
do Quartel General de Porto Alegre a 16 de Julho de 1822 e dirigido 
ao Governo provisorio do Rio Grande do Sul, e de uma proclamação, 
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que com. — Compatriotas.— Chegou o precioso momento para 
exultar dignamente... o triunfo da liberdade ! =., e vem assign. O 
Continental. 

948. CORRESPONDÊNCIA turca, interceptada á hum emis-
sário secreto da Sublime Porta, residente na corte do Rio de 
Janeiro. (Folhetos i . ° a 4.") Ri) de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, 1822, in-4.0 de 88 pp. num. 

Promettia continuação. 
De Manuel Antonio Corrêa da Camara. 
A data do Folheto 1." é de 23 de Janeiro e a da Continuação do 

quarto Folheto ò de 26 de Maio de 1822. 
Como se vè, a numeração de paginas dos folhetos á seguida, con-

tendo o 1.", 24. 

Q49. D E F E Z A da Reclamação do Brazil. Rio de Janeiro, 
na Typographia Nacional, 1822, in-fol. de 4 pp. inn., a 
duas col. 

Traz por assign. Fiel à Nação, "mas é de José da Silva Lisboa. 

9 5 0 . D E F E Z A que o capitão Luiz Antonio Cáu faz vêr ao 
publico, contra o requerimento que a corporação militar desta 
côrte fez, contra o dito capitão. Ri) de Janeiro, na Impr. 
Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 5 1 . DEMONSTRAÇÃO da receita e despeza do Thesouro 
Publico do Rio de Janeiro 110 i .° semestre do anno de 1822, 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Livro de encommendas da 
Impr. Nac. 

9 5 2 . DEMONSTRAÇÃO da receita, e despeza do Thesouro 
Publico do Rio de Janeiro, em todo o anno de 1821. (Rio de 
Janeiro), tia Impr. Nacional, s. d. (1822), in-fol. de 7 ff. inn. 

Assign. pelo cons. José Caetano Gomes, thesoureiro mór do 
T4teso«ro-Pttblieôi- - — 
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g53. DEMONSTRAÇÃO sobre a totalidade das perdas, e 
damnos, juros respectivos ; e a respeito do equivalente para 
sua indemnidade que foi estipulado. ( Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac., 1822), in-fol. 1 fl. 

9 5 4 . DIALOGO entre dous Carcundas: Ribeiro no seu 
Casal e Gomes no seu Ribeiro. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.!, 1822, in... 

Ind. 110 Diário do Rio de 22 de Março de 1822. 

955. D I A L O G O entre dois mortos, traduzido do idioma 
Iunatio em portuguez, por hum Constitucional. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Na:.!, 1822, in.. . 

Ind. no Diário d,o Rio de 22 de Março de 1822. 

9 5 6 . DIALOGO entre o Brasil e Portugal; sobre a sua 
Independencia, por Egídio Pinto da Silva Mello. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. do Diário do Rio de 20 de Novembro de 1822. 

9 5 7 . DISCURSO dirigido a s . a. r. o principe regente con-
titucional, e defensor perpetuo do Brasil, pelo padre Manoel 
Rodrigues da Costa, morador na villa de Barbacena. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 25 de Junho de 1822. 

9 5 8 . DISCURSO que a s. a. r. o principe regente constitu-
cional e defensor perpetuo do Brazil, dirigio o deputado 
Francisco Xavier Ferreira pela provinda do Rio Grande de 
S . Pedro do Sul; e Resposta dada por s. a. r. Rio de Janei-
ro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Maio de 1822. 

9 5 9 . DISCURSO , que, no dia da eleição de deputados, re-
citou o conego Eduardo José de Moira, arcipreste, e paro-
cho da freguezia de S . Salvador dos Campos. Rio de Janei-
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ro, na Typographia Nacional, s. d. (1822), in-4 . 0 de 8 pp. 
num. 

960. DISCURSO recitado na Assembléa de eleitores de pa-
rochia nesta provincia, por.. . Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

961. DISCURSO recitado no dia 12 de Outubro de 1822 
perante a effigie de sua magestade o imperador d. Pedro I. 
pelo escrivão da Juncta da Fazenda Nacional da provincia 
do Espirito Sancto, Antonio Joaquim Nogueira da Gama, 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-4. 0 de 8 
pp. num. 

E' precedido de uma dedicatória do commandante das armas da 
prov. do Espirito Sane to Fernando Telles da Silva â sua mages-
tade, offerecendo o referido Discurso. 

Não traz titulo. A edição foi de 500 exemplares. 

962. DISCURSO sobre a liberdade offerecido Á nação por-
tugueza. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 18 de Abril de 1822. 

9 6 3 . D I V I S A nacional brasileira. = Independencia , ou 
morte. = Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, 
in-fol. 1 fi. 

«t 

E' um liymno, que começa: 
— Rasgue-se o véo, chegue ás Armas 

Quem do Brasil segue a sorte; 
E seja a sua divisa 
Independencia, ou morte. — 

964. DOCUMENTOS que mandou imprimir O senhor For -
tunato de Mello, tenente coronel de cayallaria, e ajudante 
d'ordens do Governo d'Angolla, relativos a José Anastacio 
Falcão, para serem distribuirias c o m a Gazeta. Rio.de Ja-



neiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 4 pp. inn., a 
duas col. 

Çom.— Senhor redactor da Gazeta. — Tendo querido hum tal de-
gradado desta Colonia, José Anastacio Falcão, em huma Carta fa-
moza escripta e impressa nessa Capital, fazendo vêr ao Publico, 
que elle era muito Constitucional, = 

9 6 5 . DOCUMENTOS , que provão a maneira franca e ieai, 
com que se houve o governador e povos da província do Rio 
Grande ácerca do Governo da mesma. Rio de Janeiro, na 
Impr. Na:. ? , - 1 8 2 2 , in... 

"Ind. n a Gazeta de 9 de F e v e r e i r o de 1822. 

966. Dous (OS) Pedros, Ode em francez. Dedicada a 
s. a. r. o príncipe regente do Brasil. Por Carlos Augusto 
Taunay : com a traducção em portuguez. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 19 de Junho de 1822. 

9 6 7 . E D I T A I , do ex.m" snr. general, governador das 
a r m a s da corte e província, de i d e Junho de 1 8 2 2 , fazendo 
saber, que não estando completos os corpos da 1 .a linha, que 
guarnece esta, até o i .° de Julho, se procederá a hum recru-
tamento, tanto nesta côrte, como em toda a província. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac.}, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

C,68. E D I T A L do Intendente geral da Policia de 2 de Fe-
vereiro de 1822, para que da data d'este até segunda ordem 
fique prohibiba a communicação por quaesquer barcos, 
canoas, &. desta cidade, ou de quaesquer sitios para a Praia 
Grande, Armação e S. Domingos. Rio de Janeiro, 11a Impr. 
Nac., 1822, in-fol. 

I n d . no R e g i s l o da Bibl . Nac. 
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tjõc). E D I T A L do Intendente geral da Policia de 2 de F e -
vereiro de 1822 para que se retirem os moradores da Praia 
Grande, &. para esta cidade, ou 6 léguas pela terra dentro. 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

970. E D I T A L do Intendente geral da Policia de 1 2 de 
Fevereiro de r 22, que fica aberta a communicação da Praia 
Grande. Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 7 1 . E D I T A L do Intendente geral da Policia, por ordem 
que teve da Secretaria de Estado, para que sejão presos todos 
os marujos que andarem na cidade depois da Ave-Maria. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

De Fevereiro. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

972. E D I T A L (do ministro da guerra Luiz Pereira da 
Nóbrega de Sousa Coutinho, de 5 de Outubro de 1822, para 
que se reunam ao batalhão de Granadeiros como voluntários 
os officiaes inferiores e soldados da segunda linha, que foram 
á expedição de Pernambuco). (Rio de Janeiro), na Impresão 
(sic) Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

9 7 3 . E D I T A L (do ministro do Império José Bonifacio de 
Andrada e Silva de 12 de Dezembro de 1822, convidando o 
commercio a dar mais latitude ás suas expeculações, absten-
do-se das relações ccm os negociantes de Portugal. (Rio de 
Janeiro), na Imprensa Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

974. E D I T A L do Senado da Camara desta cidade, fazendo 
saber a subscripção que se acha aberta, para que todas as 
pessoas das differentes classes deem para a urgência do 
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Estado, o que cada hum poder. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.}, 1822, in-fol. 

De Março. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

Q Y 5 . E D I T A L do Senado da Gamara desta côrte fazendo, 
saber ao publico que no dia 23 de Maio ha de levar a presença 
de s. a. r. a Representação do povo sobre a convocação de 
uma Assembléa geral dasprovincias do Brazil. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac.}, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

976. E D I T A L do Senado da Camara desta côrte, de 2 3 

de Maio de 1822, fazendo saber ao povo, a resposta que 
s. a. r. se dignou dar á Representação do mesmo povo. 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac.}, 1282, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

977. E S B O Ç O de geographia. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.}, 1822, in-4. 0 d e 2 5 d e impressão. 

Mandado imprimir pela Secretaria do Reino. A tiragem foi de 
500 exemplares. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 

978. E S T A T U T O S da Sociedade do giro dos vinagres do 
Alto Douro. Reimpresso 110 Rio de Janeiro, na Officina de 
Silva Torto e C.a e na Impressão Nacional, 1822, in-4. 0 d e 

62 pp. num. 
De pp. 41 em diante a" reimpressão foi feita na Impressão 

Nacional. 

979. E X H O R T A Ç Ã O feita ao povo, para a sua maior intelli-
gencia nas próximas eleições de eleitores, que devem ter 
lugar no dia 21 do corrente. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.}, 
1822, in.. . 

Ind. no Diário cio Rio de 20 de Julho de 1822. 
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9 8 0 . E X H O R T A Ç Ã O patriótica dirigida pelo coronel Antonio 
José Ferreira de Brito, ás principaes corporações e authori-
dades da provincia do Rio Grande do Sul, sua patria. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Outra do dito aos seus amigos residentes na dita provincia. Rio 
de Janeiro, 1822. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 8 1 . E X P L I C A Ç Ã O da allegoria do Quadro que se acha á 
frente do tumulo. InscripçÕes gravadas no mesmo Quadro 
para memoria. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
1822, in-fol. 1 fl. 

Refere-se ao tumulo que se erigiu na igreja de S. Francisco de 
Paula, no officio que se fez pelas almas dos baliianos que foram 
assassinados pelas tropas portuguezas. Publicaram-se mais em 
separado 3 inscripções em verso que se collocaram no mesmo 
tumulo, todas impressas na mesma Typographia Nacional. 

9 8 2 . E X P O S I Ç Ã O da violência, que os actuaes encarregados 
da administração do Banco do Brazil fizerao a João Xavier de 
Abreu Gama, negociante desta praça, protegida e determinada 
pelo seu juiz privativo o dezembargador José Navarro de 
Andrade. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 8 3 . E X P O S I Ç Ã O para ser annexa ao parecer da i . a com-
panhia de artelharia montada da Divisão de voluntários reaes 
de el-rei sobre a deposição do... capitão general barão da 
Laguna. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

9 8 4 . E X T R A C T O da Gazeta universal politica, literaria, e 
mercantil n.° 163, de 16 de Novembro de 1821. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac. ?, 1822, in-fol . 

Traz uma bulia de s. sanctidade contra a associação chamada dos 
_ carbonarios e uma explicação sôbre esta seita. 
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Ind. no Registo dâ Bibl. Nac., no Diário do Rio de 28 de Maio 
e na Gazeta de 20 de Junho de 1822. 

E' reimpressão. 

G 8 5 . E X T R A C T O das sessões de Côrtes dos Diários do 
Governo n. 27 e 28 do mez de Fevereiro, em que se decidio a 
responsabilidade dos ministros ser effectiva no Brazil. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac. !, 1822, in-fol. 

Ind. no Diário do Rio de 3 de Abril de 1822. 

986. F A L L A de hum anom-mo contra o dezembargador 
Manoel Ignacio de Mello. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.!, 
1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

987 . F A L L A de Lucas José Obes, procurador geral do 
Estado Cisplatino pela eonvocação dos representantes dos 
povos do Brasil. (Rio de Janeiro, na Impressão Nacional, 
s . d. (1822}, in-fol. 1 f l . 

Não traz titulo e com.= De hontem para hoje, que distancia ! — 
Ha exemplares que não trazem o nome do auctor. 

988. F A L L A de sua magestade imperial aos soldados do 
exercito pela entrega das bandeiras. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 

989. F A L L A feita á s . magestade, por Filippe Alberto 
Patroni. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 5 de Junho de 1822. 

990. F A L L A que f e z s . a. r. aos procuradores geraes. 
Rio de Janeiro, 11a Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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Q Q I . F A I X A , que o illustrissimo e excellentissimo ministro 
e secretario de Estado dos negocios da Fazenda, e presidente 
do Thesouro publico (Martim Francisco Ribeiro de Andrada), 
dirigio aos negociantes, e capitalistas d'esta praça relativa ao 
emprestimo de quatro centos contos de reis para urgências do 
Estado. (Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, s . d. (1822), 
in-fol. de 2 ff. inn. 

Andam junctamente as Condições do emprestimo pedido, da-
tadas a 30 de Julho de 1822. 

9 9 2 . * F A L S I D A D E S do Correio eReverbero contra O es-
criptor das Reclamações do Brasil. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional, (1822)3 in-fol . de 4 p p . inn. , a duas col. 

Escripto de José da Silva Lisboa datado a 23 de Julho de 1822, e 
traz por assign. Fiel d Nação. 

9 9 3 . * F I D E L I D A D E (a) do Brazil, Elogio dramatico aos 
faustissimos annos de sua magestade fidelíssima o senhor d. 
João V I . , rei constitucional do Reino Unido, de Portugal, 
Brazil, e Algarves. Recitado no theatro nacional de S . João 
da corte do Rio de Janeiro em i3 de Maio de 1822, e offere-
cido aos briosos cidadãos fluminenses por seu author Ber-
nardo Avellino Ferreira e Souza. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1822, in-4.0 de 16 pp. num. 

Em verso. 

9 9 4 . F I E L , natural e circunstanciada exposição dos 
acontecimento.; da noite de 23 de Junho de 1821, pela irregular 
reunião do 2 . 0 regimento de infantaria da Divisão de volun-
tários reaes d'el-rei em seu proprio acantonamento do Secco; 
por João Chrisostomo Callado. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Regis lo da Bibl. Nac. 
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o,()5. F O L H I N H A de algibeira, mandada imprimir por 
o r d e m superior. Rio de Janeiro, 112 Impr. Nac., 1 8 2 2 , in-i6.'J 

Para 1823. 
Organizada pelo conego Francisco Vieira Goulart. 
Ind. no Livro de encomraendas da Impr. Nac. e na Gazeta de 7 

de Dezembro de 1822. 

9 9 6 . F O L H I N H A de reza para este bispado. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac., 1822, in... -

Ind. 110 Diário do Rio de 17 de Janeiro de 1822. 

9 9 7 . G L O Z A Á Ordem do dia, e Manifesto de 1 4 de Ja-
neirp de 1822 do ex-general das armas Jorge de Avillez. Rio 
de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in... 

Refuta os dois escriptos. E' de José da Silva Lisboa. 
Ind. 110 Registo da Bibl. Nac., no Diário do Rio de 30 de Janeiro 

de 1822. e no Borrador para dividas diversas da Imprensa Na-
cional. 

O auctor pagou pela impressão 12$230. 

9 9 8 . H A B I T A N T E S do Brasil. [Rio de Janeiro), na Impres-
são Nacional, s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

Proclamação de cl. Pedro I, sem data. Com = O Governo Cons-
titucional, que se não guia pela opinião publica, ou que a ignora, 
torna-se o flagello da humanidade.= 

- 9 9 9 . H A B I T A N T E S do Rio de Janeiro. (Rio de Janeiro), na 
Imprensa Nacional, s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

Proclamação do principe regente d. Pedro. Com. Quando 
a causa Publica, e segurança Nacional exigem que se tomem me-
didas tão imperiosas como as á pouco tomadas por Mim, = 

Mostra ser escripta em Janeiro de 1822, depois do dia 9. 

1 0 0 0 . H E R O I C I D A D E Brazileira. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional, 1822, in... 

Sahiu anonyma ; mas è de José da Silva L i s b o a . Ind. no Borra-
dor para dividas diversas da Impr. Nac. 

O auctor pagou 9$900 pelo que imprimiu. 
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A circulação foi prohibida, como se vè da portaria de Francisco 
José Vieira, Ministro dos Negocios do Reino, de 15 de Janeiro 
de 1822, dirigida a Juncta directoria da Imprensa Nacional, sobre 
objecto relativo á liberdade de imprensa, na qual se lê : « e constando 
ao mesmo senhor que no escripto intitulado Heroicidade Brazileira 
se lêm proposições não só indiscretas, mas falsa?, em que se acham 
estranhamente alterados os successos ultimamente acontecidos, ha 

por bem que a referida Juncta suspenda já a publicação do dito 
papel e faça recolher os exemplares que já estiverem impressos, 
para que não continue a sua circulação.» 

A ordem foi tão bem executada que não apparece hoje um único 
exemplar da Heroicidade Brazileira, para se conhecer o que 
encerrava o seu contexto, que tanto receio causava ao Governo colo-
nial. Convém saber-se que Silva Lisboa era um dos deputados da 
Juncta directoria da Imprensa Nacional. 

ioor. HUM cidadão do Rio de Janeiro á Divisão Auxi-
liadora do exercito de Portugal, em que se refutam as gra-
tuitas asserções do chamado Manifesto da mesma Divisão. 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 26 de Janeiro de 1822 e no Registo da 
Bibl. Nac. 

E' de Manuel Ferreira de Araujo Guimarães. 
Na biogr. do auctor por Antonio Joaquim Damasio (Rev. do Inst. 

Hist., VI (1844), pg. 376), diz-se que esta publicação «espalhada 
com rapidez muito maguou os lusitanos e por então muito andou 
arriscada a vida do auctor, que os lusitanos tentaram em desforço 
assassinal-o, sendo que teriam conseguido se numa noite um hon-
rado official do batalhão lusitano n.° 11 não o tivesse avisado, e 
accompanhado até perto de casa.» 

1 0 0 2 . H Y M N O constitucional braziliense. Rio de Janeiro, 
na Typographia Nacional, s . d . (1822), in-fol. 1 fl. 

Com.— Do malfadado Brasil 
Perdeo Lisia a influencia, 
Já o Grande, Immortal Pedro 
Lhe sellou a independencia. = 
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1 0 0 3 . H Y M N O denominado Cantata Brasilience, pelo autor 
da folha denominada Incontestáveis reflexões. Rio de Janeiro, 
ria Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 11 de Outubro de 1822. 

1004. H Y M N O imperial. Rio de Janeiro, na Impressão Na-
cional, s . d . (1822), in-fol. 1 fl. 

Com.— Ja o doce momento 
Emfim é cliegado 
Em que libertado ^ 
Respira o Brasil. = 

i oo5 . H Y M N O para cantarem as snras. brasileiras aos seus 
filhos, e as amas aos meninos. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 9 de Dezembro de 1822. 

1 0 0 6 . * H Y M N O patriotico brasileo. Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional, s . d . (1822), in-fol. 1 fl. 

Com. — A's Armas, Bons Brasileiros, 
Nossa Patria defendemos, 
Ferros não mais consintamos 
Antes mil vezes morrer.= 

1007. I L L U S T R E S , e dignos procuradores. (Resposta do 
principe regente aos procuradores geraes das provincias que 
lhe haviam pedido ficasse no Brazil, e que creasse um Con-
selho de Estado). Rio de Janeiro, 11a Impressão Nacional, 
(1822), in-fol . 1 fl. 

Datada a 2 de Junho de 1822. 

1008. * I M P É R I O do Equador na terra da SantaCruz. 
Voto philantropico de Roberto Southey, escriptor da Historia 
do Brasil. (Por José da Silva Lisboa.) (ParteI.) Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, 1822, in-4.0 de V - 7 - i52 pp. num. 

E' subdividido em XV partes : I. Voto do Rio de Janeiro e Voto do 
Brasil. II. Breve resposta a Cabala anti-brazilica. III. Observações 
Àe hunuiovo anonymo da França. IV. Defeza d o J S s t a d o . V. Triumpho 
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imperial. VI. Justiça politica. VII. Ignominia dos carbonarios; Viíí; 
Sagrada coroação (de d. Pedro I). IX. Auxilio á Bahia. X. Imperial 
Ordem do Cruzeiro. XI. Desforço pátrio tico. XII. Protesto brazi-
leiro. XIII. Exterminio da democracia. XIV. Estado Cis-Platino. 
XV. Demarcação do Brasil. Conclusão. 

Traz no fim d'esta parte I a data de 28 de Janeiro de 1823. 

1 0 0 9 . I M P O S T U R A fradesca desmascarada por um frade 
constitucional e amante da verdade. Rio de Janeiro, 11a Impr. 
Nac.?, 1822, in... 

# 
Ind. no Diário do Rio de 2 de Abril de 1822. 

1 0 1 0 . I N C O N T E S T Á V E I S reflexões que hum portuguez eu -
ropeo offerece aos sentimentaes brasileiros sobre os seus inte-
resses a face do presente. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 26 de 
Março de 1822. 

I o 1 1 . I N D E P E N D E N C I A , OU a morte. Na Imprensa Nacional, 
do Rio de Janeiro, 1822, in-fol. 1 fl. 

E'um hymno brazileiro, que com. : 
=Grande Pedro, os Brasileiros 

Cheios de vivo transporte, 
Jurão por Vós, pela Patria ! 
Independencia, ou a morte.— 

1012. I N D I C E de todos os decretos e ordens geraes das 
Côrtes geraes, extraordinarias da naçÉío portugueza do anno de 
1822. Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
Vide o n.° 690-

1013. I N S T I T U I Ç Õ E S canonico-patrias. Divididas em seis 
livros, escritas para o uso do clero pernambucano. Por Fran-
cisco Soares Maris,.. bacharel formado em leis pela Univer-
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sidade de Coimbra, natural de Pernambuco. Rio de Janeiro, 
na Typographia Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 d e PP- n u m -

E' a Historia ecclesiastica pernambucana, como também o 
denomina o auctor no alto das paginas. 

Livro estimado e raro. 
Como se vê, o auctor era brazileiro, natural de Pernambuco. 

1 0 1 4 . I N S T R U C Ç Õ E S a que se'refere o real decreto de 3 de 
Julho do corrente anno, que manda convocar huma As-
semblea geral Constituinte, e legialativa para o Reino do 
Brasil. (Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, s . d . ( 1 8 2 2 ) , 

in-fol . de 7 pp. num. 
Datadas do Paço a 19 de Julho de 1822 e referendadas por José 

José Bonifacio de Andrada e Silva. 

1 0 1 5 . I N S T R U C Ç Ã O para caçadores. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac., 1 8 2 2 , i n - 1 2 . 0 de 3 ff. de impressão. 

Ind. 110 Livro do encommendas da Impr. Nac. 
A tiragem foi de 500 exemplares. 

1 0 1 6 . I N S T R U C Ç Õ E S para intelligencia dos póvos nas pró-
ximas eleicõ.s de eleitores, e deputados de Cortes. Rio de 
Janeiro, na Impressam Nacional, 1822, in-fol. de 3 pp. 

inn. 
Com.Nós somos Livres, Independentes e Senhores ; foi o 

grito dos Portugueses - Cortes, e Constituição.-Eis aqui as 
vozes que íizerão eco por todo o Portugal, e e retumbarão no Rio 
de Janeiro no glorioso dia 26 de Fevereiro de 1821.= 

1 0 1 7 . I N S T R U C C Õ E S , que sua magestade imperial, por de-
creto da data de hoje, manda observar na promoção do 
exercito, seu Es tado maior, e de praças e fortalezas. (Rio de 

Janeiro), na Imprensa Nacional, ( 1 8 2 2 ) , in-fol. de 2 ff. 
Datadas a 4 de Dezembro de 1822 e assign. por João Vieira de 

Carvalho. 
1 0 1 8 I T I N E R Á R I O da deputação do Conselho interino de 

Governo da provinda da Bahia: á sua magestade^ imperial o 
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muito alto e poderoso senhor d. Pedro I. (Por Francisco 
Gomes Brandão Montezuma e Simão Gomes Ferreira Vel-
loso.) Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-4. 0 

de 16 pp. num. 

1019. J U R A M E N T O de sua magestade imperial. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 
A tiragem, foi de 50 exemplares. 

1020. J U R A M E N T O dos procuradores das provincias. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 
A tiragem foi de 50 exemplares. 

1 0 2 1 . J U R A M E N T O dos procuradores geraes (e dos minis-
tros e secretários de Estado). Rio de Janeiro, na Impressão 
Nacional, s . d. (1822), in-fol. 1 ti. 

São fórmulas. 

1022. J U S T A retribuição dada ao compadre de Lisboa em 
desagravo dos brasileiros offendidos por varias asserções, que 
escreveo na sua carta em resposta ao compadre de Belem, 
pelo filho do compadre do Rio de Janeiro, que a offerece, 
e dedica aos seus patrícios. Segunda edição correcta , e 
augmentada. Rio de Janeiro, na Typogrãphia Naciona1, 
M D.CCC.XXII , in-4. 0 de 32 pp. num. 

E' do p. Luiz Gonçalves dos Sanctos. Vide o n.° 758. 

1023. J U S T I F I C A Ç Ã O que dá ao publico o brigadeiro Fran-
cisco Maria Gordilho Velloso de Barbuda, contra o redactor 
do Correio do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1822, in-fol. de 4 pp. num. 

Sem titulo. 

1024. L A M E N T O S de huma bahiana na triste crise, em que 
vio sua patria oppressa pelo despotismo constitucional da 
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tropa auxiliadora de Portugal, para empossar no governo das 
armas a I. L. Madeira de Mello, por virtude da carta regia, 
que deo causa á guerra da carta regia, ou carnaval desastroso. 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-4 . 0 de 
8 pp. num. 

Em verso. Traz, em nota, na pagina em que começa o seguinte : 
« Huma Menina de treze annos de idade, fechada no seu quarto, 

e lavada em lagrimas os produzio em consequência de tanta rnina 
(sic) nos dias 19, 20, 21 de Fevereiro. » 

1025. L E I T U R A S para os meninos. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional, 1822, in-8.0 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 
Vide os n.°s 517 e 760. 

1026. L I S T A geral dos accionistas do Banco do Brazil até 
o fim do anno de 1821. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1027. L I S T A geral dos prémios que sahirão na extracção 
da 8.a loteria do Theatro de S. João, 2.a do anno de 1821. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1028. M A N I F E S T E du prince régent du Brezil áux gouver-
nemens, et nations amies. (Rio de Janeiro), a la Typographie 
Nationale, 1822, in-fol. de 7 pp. num. 

Datado do Rio de Janeiro a 6 de Agosto de 1822. E' traducção 
do n.o 1036. 

1029. M A N I F E S T O CÁ sua alteza real o principe regente do 
Brasil, á nação portugueza, pelos cadetes, sargentos e mais 
individuos dos extinctos regimentos de artilheria e infantaria 
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de Pernambuco. Rio de Janeiro, na Impressa (sic) Nacional, 
1822, in-fol. de 7 pp. num. 

Datada de Montevideu a 14 de Abril de 1822 e com.~ A Fide-
lidade, e a Honra tem sido em todos os tempos os ben3 mais apre-
ciados dos homens, que se glorião de o serem; = 

1 0 3 0 . M A N I F E S T O aos cidadãos do Rio de Janeiro. (Pelo 
general commandante da Divisão Auxiliadora do exercito de 
Portugal destacada no Rio de Janeiro Jorge d'Avillez Jusarte 
de Souza Tavares.) Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1822, in-fol. de 3 pp. inn. • 

E' datado do Quartel general da Praia Grande a 14 de Janeiro 
de 1822 e versa sobre os acontecimentos do dia 12 do referido mez. 

1 0 3 1 . M A N I F E S T O contra o brigadeiro João Carlos de Sal-
danha. (Rio de Janeiro), na Imprensa Nacional, s . d. (1822), 

in-fol. 1 fl. 
Não traz titulo e com.<= Torto Alegre 20 de Maio de 1822.— 

O Brigadeiro João Carlos de Saldanha, estimulado com os mani-
festos e protestos do Coronel Antero José Ferreira de Brito, = Traz 
por assign."" 

1032. M A N I F E S T O de el-rey de Hespanha, para a con-
ciliação com suas colonias. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 31 de Outubro de 1822. 

1 0 3 3 . * M A N I F E S T O de Hespanha. Circulado confidencial-
mente em Madrid sobre os negocios do sul dlAmerica. (Rio 
de Janeiro), na Tf pographia Nacional, (1822), in-4.0 de i5 
pp . num. 

Em nota declara-se que è extrahidojlo periodico inglez Eveniny 
Mail de 28 de Julho de 1822. Antes do titulo occorre uma Adver-
tência. Foi publicado por José da Silva Lisboa, mas não traz o seu 
nome. 

Este opusculo quasi sempre se acha no fim do Roteiro brazilico, 
descripto no seu logar. 
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I O 3 4 - M A N I F E S T O de s. a. r. o principe regente constitu-
cional e defensor perpetuo do Reino do Brasil aos povos deste 
Reino. {Rio de Janeiro), na Imprensa Nacional, ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 
d e 4 pp. inn., a duas columnas. 

Datado do Palacio do Rio de Janeiro a 1 de Agosto de 1822. Com. 
=Está acabado o tempo de enganar os homens.= 

A -tiragem foi de 4000 exemplares. 
Foi reproduzido no supplemento ao n.° 94 da Gazeta cio Rio, de 

G de Agosto de 1822. 
Acerca d'este Manifesto appareceu na Bahia um escripto sobre o 

t i t u l o R e f o r ç o patriotico ao censor luzitano na interessante tarefa 
que se propoz, de combater os periodicos. Analyse do Manifesto do 
principe real aos brazileiros. Bahia, na Typ. da viuva Serva e 
Carvalho, 1822, in-fol. de 12 pp. num., a duas columnas, occor-
rendo na l.a o Manifesto e na 2.a a Analyse, que tem por assign. 
Voz do Brazil ', e co?n .=Brazileiros.— Está acabado o tempo das 
illusões para os Portuguezes e para o mundo inteiro.= 

Egualmente em Portugal espalhou-se a seguinte A n a l y s e do 
Manifesto do principe r. Por Antonio Lobo Barboza Ferreira Tei-
xeira Gyrão, deputado ás Cortes. Lisboa, na Imprensa Nacional, 
1822, in-4.0 de 53 pp. num. 

Nesta Analyse è tractado desapiedadamente José Bonifacio de 
Andrada e Silva, declarando-se que foi escripto por elle o Manifesto. 
Em verdade, S. M. o Imperador possue o original d'este Manifesto 
escripto do punho de José Bonifacio e com a assign. autogr. do 
principe d. Pedro. 

1 0 3 5 . M A N I F E S T O do povo do Rio de Janeiro sobre a rezi-
dencia de sua alteza real no Brasil dirigido ao Senado da 
Camara. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, s. d. 
(1822), in-fol . de 4 II'. inn. 

Datado a 29 de Dezembro de 1821. 

1036. M A N I F E S T O do principe regente do Brasil aos go-
vernos, e nações amigas. Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, s . d . (1822), in-fol. de 8 pp . num. 

Com.•= Desejando Eu, e os Povos, que Me reconhecem como 



a r o 

Seu Principe Regente, Conservar as relações politicas e commer-
ciaes com os Governos, e Nações Amigas deste Reino,= 

Datado do Palacio do Rio de Janeiro a 6 de Agosto de 1822. 
A tiragem foi de 3000 exemplares. 
Ha uma traducção em francez. Vide o n.° 1028. 

1 0 3 7 . M A N I F E S T O feito a s . a. r. pelos naturaes da pro-
vinda da Bahia. Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, 
in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 0 3 8 . M A P P A dos fogos do bairro de S . José. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 

1 0 3 9 . M A P P A dos prindpaes arbitrados pelos louvados, 
confirmados por sentenças da Real Junta do Commercio do 
Reino do Brasil, para indemnisação dos armadores, carrega-
dores particulares, mutuantes de dinheiro de risco, segura-
dores, donos de escravos, marinheiros, e soldadas das tripu-
laçoens dos navios portuguezes, que commerciavão em escra-
vos no domínios portuguezes da Costa d'Africa, apresados 
pelas forças britannicas até o primeiro de Junho de 1814, cujos 
principaes constituem o primeiro dividendo pelos ditos interes-
sados. (Rio de Janeiro na Impr. Nac., 1822), in-fol. 1 fl. 

Datado a 8 de Março de 1820 e assign. por João Theodoro Ferreira. 

1040. M E M O R I A politica e histórica da revolução da pro-
víncia da Bahia principiada em 25 de Junho de 1822 na muito 
patriótica villa da Cachoeira: apresentada á sua magestade 
imperial o senhor d. Pedro I. por o bacharel formado Francisco 
Gomes Brandão Montezuma. Rio de Janeiro 22 de Novembro 
de 1822, na Imprensa Nacional, in-4. 0 de 24 pp. num. 

E' rara. A tiragem foi de 500 exemplares. 
O auctor em Julho de 1823 trocou o nome de Francisco Gomes 
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Brandão Montezuma pelo de Francisco Gè Acayaba de Montezuma. 
Era senador do Império e foi em 1854 agraciado com o tiulo de 
visconde de Jequitinhonha com grandeza. Nasceu na cidade da 
Bahia a 23 de Março de 1794 e morreu no Rio de Janeiro a 15 de 
Fevereiro de 1870. 

1 0 4 1 . M E M O R I A que, a sua alteza real o principe regente 
do Brasil, dirigirão os pernambucanos residentes nesta corte; 
mandada publicar por ordem do mesmo senhor. Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, (1822), in-fol. de 4 ff. 
inn. 

Datada a 9 de Janeiro de 1822. 

1 0 4 2 . * M E M O R I A sobre as principaes cauzas, por que 
deve o Brasil reassumir os seus direitos, e reunir as suas pro-
víncias, oíferecida ao principe real, por B. J. G (Bernardo 
José da Gama). i . ° anno da regeneração do Brasil. Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, i n - 4 . 0 de 48 pp. 
num. 

Datada do Rio de Janeiro a 10 de Janeiro de 1822. 
Na pg. 19 diz o auctor : « O infeliz Brasil (infeliz desde o berço) 

lamentando a perda de tantos filhos, cuja lembrança horrenda 
não cessa de despertar outros tantos imitadores, parece tomar já 
huma firme rezolução de arrostar perigos, e de recobrar da mesma 
natureza, do attaque as dezejadas metas de huma bem entendida 
liberdade. Embora pertenda-se reproduzir o subversivo systema 
de separação das Provincias, aquelle rançoso principio de ci-
mentar discórdias entre povos unidos pela natureza, e ha muito, 
guiados pelo farol da razão, e da verdade. Jámais deixará de 
ser ligado em hum só corpo, quando o interesse geral vivamente 
gritar por toda a sua extensão. Depois de recobrar-se os fructos 
de tão pezados sacrifícios, já se não desaprende ; já agora tem o 
Brasil ganhado a elegante attitude de reclamar os seus direitos. 

«Não obste o suposto atributo de luxo, e de moleza, de que he 
falsamente arguido pelo estúpido, e vago espirito da moda. Todo o 
homem em todo o clima, seja hum Morgado, seja hum peão, logo 
que se sente em um estado tal, que pôde preencher as pricizoens da 
vida, falta-lhe a necessidade do trabalho ; faltando a necessidade 
do trabalho, cresce aquella inacção, que se observa mesmo nos 
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climas temperados, quando se vive no seio da abundancia. He 
pois neste fértil paiz a abundancia dos viveres a cauza do seu atra-
zamento ; a facilidade de substancia a cauza do ocio, e da inércia ; 
e a riqueza,que parece marcar a baze de huma duradora felicidade, 
torna os se s habitantes indiferentes áquillo, que se chama ambi-
ção ; pois que tão são activos e tão ferteis em ressursas do engenho, 
como por isso mesmo inaplicados á aquizição de riquezas : por 
cuja cauza he menos preciza huma Constituição Politica, que os 
anime à industria, do que huma, que os faça amar a oppulencia. 
E que se lhes responderá, quando argumentarem, que da própria 
temperatura do clima nutrem aquella ardência de caracter, com 
que muitas vezos tem rechaçado os invazores estrangeiros ? As 
historias da America estão c-heas destes prodígios de ardor, 
mesmo no tempo, em que a sua população era menos numeroza, e 
menos illuminada. » 

E na pg. 25 accrescenta « que Portugal com seu liberalismo 
pertendeu enfraquecer mais o Brasil em nove mezes, do que fizerão 
os Filippes sobre o mesmo Portugal em secenta annos !... » 

Bernardo José da Gama, depois visconde de Goyanna, era natu-
ral de Pernambuco e nasceu a 20 do Agosto de 1782. Morreu na 
prov.do seu nascimento a 3 de Agosto de 1854. 

1 0 4 3 . M E M O R I A sobre o melhoramento da provinda de 
5 . Paulo, applicavel em grande parte á todas as outras pro-

\ vindas do Brasil. Por Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira, 
6. Rio de Janeiro, 11a Typographia Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 

de 4 ff. prelim., 135 pp. num. 
Os exemplares d'esta interessantíssima memoria são hoje raros, 

e tanto assim que o Instituto Historico do Brazil fè-la reproduzir na 
sua Rev. tom. XXXI (1868), part. l . a de pp. 5 a 106. 

O auctor era natural da província de S. Paulo e morreu no Rio 
de Janeiro em 1828. Foi jurisconsulto notável e homem de muita 
erudição. 

1 0 4 4 . M E M O R I A L apologético das Reclamações do Brazil. 
Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-fol. de 
16 pp. num , a duas col. 

E' dividido em IV partes, sendo a I datada a 19 de Julho e as 
mais a 23 do mesmo mez. Cada parte consta do 4 pp. Traz por 
assign. Fiel á Nação, mas é de José da Silva Lisboa. 
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io45. M E M O R I A S econopoliticas sobre a administração 
publica do Brasil, composta no Rio Grande de S . Pedro 
do Sul e offerecidas aos deputados do mesmo Brasil, por 
hum portuguez residente no Brasil ha 16 annos; que pro-
fessa viver só do seu trabalho, e deseja o bem da nação, 
ainda com perferencia ao seu proprio. Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 34 pp. num. 

Contêm duas memorias : « Sobre a necessidade de abolir os ca-
pitães Generaes » e « Sobre as Municipalidades, comprehendendo a 
união do Brasil com Portugal.» 

A 3.a è a seguinte : 
M e m o r i a s economo-politicas sobre a administração publica do 

Brasil: compostas no Rio Grande de S. PÔdro rdo Sul, e offerecidas 
aos membros da Assemblóa geral, e constituinte do Brasil. Ter-
ceira memoria. Sobre a escravatura. Rio de Janeiro, na Typo-
graphia Nacional, 1822, in-4.° de 31 pp. num. 

— Q u a r t a memoria. Sobre a destribuição das terras incultas. 
Ibi, ibi, 1823, in-4.0 de27pp. num. 

— Q u i n t a c ultima memoria. Sobre a provincia do Rio Grande 
em particular. Ibi, na Typographia de Silva Porto, e Companhia, 
1823, in-4.0 de 138 pp. num., com G mappas estat., 3 ff. inn. 
contendo o índice dos capitulos das õ memorias. 

O auctor d'cstas Memorias é Antonio José Rodrigues Chaves. 

1 0 4 6 . * M E M O R I A S históricas do Rio de Janeiro e das 
províncias annexas á jurisdicção do vice-rei do Estado do 
Brasil, dedicadas a el-rei o senhor d. João VI. Por José de 
Souza Azevedo Pizarro e Araujo, &. Tomo IX. Rio de 
Janeiro, na Impressão Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 4 6 1 pp. 
num. 

Vide o n.° 605. 
1 0 4 7 . M I L A G R E S que fez Nosso Senhor Jesus Christo, 

intitulado o Milagre dos Milagres. Rio de Janeiro, na Impr, 
Nac., 1822, in-16.0 

Foram reimpressos no mesmo anno. 
Ind. 110 Livro de encommendas da Impr. Nac. e no Registo da 

Bibl. Nac. 



1048. M O T I V O S pelos quaes se impugnou que o brigadeiro 
Madeira entrasse no exercido de governador das armas da 
cidade da Bahia, além de outros, apezar de apresentar sua 
carta regia de 9 de Dezembro de 1821, na Vereação de 18 de 
Fevereiro de 1822. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.}, 1822, 
in... 

Ind. 110 Diário do Rio de 2 de Abril de 1822. 

1049. N A R R A Ç Ã O dos acontecimentos da Bahia do dia 
16 e 24 de Fevereiro. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, 
in... 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Março de 1822. 

1 0 5 0 . N O T I C I A (aos habitantes do Rio de Janeiro, em que 
faz saber o logar onde devem comparecer no dia 8 de Ja-
neiro de 1822 os que desejam assignar á Representação que 
pelo Senado da Camara se dirige á presença de s. a. r. o 
principe regente do Reino do Brazil). Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional, s. d. (1822), in-4. 0 1 A-

A Representação subiu no dia 9. 

1051. N O T I C I A da vida de d. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, ultimo inquisidor geral destes Reinos, 
bispo d'Elvas, e em outro tempo de Pernambuco, eleito de 
Bragança e Miranda, e de Béja, deputado em Cortes pela 
provincia do Rio de Janeiro, da (sic) conselho de s. m. f . , 
presidente da Junta do exame do estado actual, e melhora-
mento temporal das ordens religiosas, socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, &c. &c. &c. Por J. J. P. Lopes. 
(Rio de Janeiro), na Imprensa Nacional, s. d. (1822), in-fol. 
de 4 pp. inn. 

O bispo nasceu 110 districto dos Campos dos Goytacazes, per-
tencente a prov. do Rio de Janeiro, a 8 de Setembro de 1742 e 
morreu em Lisboa a 12 de Setembro de 1821. 
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icÓ2. N O T I C I A para se erigir hum monumento a Consti-
tuição jurada no dia 26 de Fevereiro de 1821. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl, Nac. 

1 0 5 3 . O F F I C I O dirigido a sua alteza real, do collegio elei-
toral da villa do Principe, provinda de Minas Geraes. (Rio 
de Janeiro), na Impressão Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

De 10 de Maio de 1822. 

1 0 5 4 . O F F I C I O que a Camara e povo da villa deTaubaté, 
dirigio ao Governo provisorio da provinda de S. Paulo, e 
Resposta do Governo á dita Camara. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 0 5 5 . O F F I C I O que dirigio a Junta provisória do Governo 
da provinda da Bahia, ao illustrissimo e exellentissimo 
senhor José Bonifacio de Andrada e Silva, ministro e secre-
tario de Estado dos negocios do Reino. (Rio de Janeiro), na 
Impressão Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

De 27 de Abril de 1822. 

io5 'O. O R A Ç Ã O de acção de graças, que recitou na Real 
Capella, no dia 26 de Fevereiro, solemnizando-se por ordem 
de sua alteza real o primeiro anniversario do juramento d'ei 
-rey e povo desta corte a Constituição lusitana, e oíferece ao 
mesmo augusto e constitucional regente do Brazil o seu author 
Januario da Cunha Barboza, &. Rio de Janeiro, na Typo-
graphia Nacional, M.DCCC.XXII , in-4• 0 de 19 pp. num. 

1 0 5 7 . O R A Ç Ã O fúnebre pelos mortos, que forão assas-
sinados na cidade da Bahia recitada na augusta prezença de 
sua alteza real o principe regente constitucional defensor per-
petuo do Reino do Brasil e da serenissima senhora princeza 
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real na igreja de S . Francisco de Paula, por fr. Francisco de 
S . Paio, &. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, 
i n - 4 . 0 d e 2 6 p p . n u m . 

Nas d u a s ultimas paginas occorre uma Carta dirigida ao r.™0 

padre mestra fr. Francisco de S. Paio, pregador régio, assi-
gnada pela deputação nomeada pelos cidadãos da cidade da 
Bahia, residentes nesta corte, pela qual foi convidado a recitar a 
presente Oração fúnebre.— E ' datada do Rio de Janeiro a 2 de 
Maio de 1822 e assignada pelos seguintes membros da deputação : 
Antonio Luiz Pereira da Cunha, Clemente Ferreira França, José 
Tavares França. José Joaquim Carneiro de Campos, Manuel da 
Silva Freire, Francisco Manuel da Cunha, Manuel Carneiro de 
Campos. Ignacio Alvares Pinto de Almeida, Marcelino Antonio de 
Sousa e Domingos Alves Branco Moniz Barreto. . 

Esta Oração, que é rara, goza de merecida estima como todas 
as producções do famoso pregador fluminense. 

io58. O R A Ç Ã O , que na igreja de Nossa Senhora do Carmo 
de Villa Rica, aos 23 de Setembro do corrente anno de 1822, 
perante o collegio eleitoral, e numeroso concurso de nobreza, 
e povo. . . recitou o p. m . Manoel Joaquim Ribeiro, cavalheiro 
professo na ordem de Christo, e professor régio jubilado em 
filosofia da provincia de Minas. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 1 0 pp . num. 

io5ç). O R A Ç Ã O que na reunião do collegio eleitoral da villa 
de Taibate recitou o padre Joaquim Pereira de Barros no 1 
de Setembro de 1822. Rio de Janeiro; na Imprensa Nacional, 
s . d . ( 1 8 2 2 i n - 4 • 0 d e 8 p p . n u m . 

1 c i o . O R D E M do dia I 3 de Fevereiro, em que se conti-
nuou a discutir no soberano Congresso a indicação do sr. B . 
Carneiro, para haver huma delegação do poder executivo no 
Reino do Brazil, &. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.!, 
1 8 2 2 , in... 

Ind. no Diário do Rio, Suppl, do 17 de Maio de 1822. 
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1 0 6 1 . P A R A O Governo provisoria da província de Per-
nambuco. (Rio de Janeiro); na Impressão Nacional, ( 1 8 2 2 } , 

in-fol . 1 fl. 
Portaria de Joaquim de Oliveira Alvares, datada do Palacio do 

Rio de Janeiro a 17 de Fevereiro de 1822, sôbre objectos relativos 
as tropas que se esperavam de Portugal, não consentindo ao seu 
desembarque. 

1 0 6 2 . P A R E C E R da commissão encarregada dos artigos 
addicionaes da Constituição para o Brasil, lido pelo deputado 
de S . Paulo, o senhor Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
na sessão de 17 de Junho de 1822. Mandado imprimir com 
urgência. S. I. n. d. (Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1 8 2 2 ) , m- fo l . de 2 pp. inn. 

E' assignado por Fernandes Pinheiro, Andrada, Villela Bar-
bosa, Lino Coutinho e Araujo Lima. 

E' reimpressão. 

1063. P A R E C E R da commissão especial sobre os negocios 
do Brazil, em sessão de 18 de Março de 1822. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac., 1822, in-fol . 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac., no Livro de encominendas da 
Impr. Nac. e 110 Diário do Rio de Gde Maio de 1822. 

E' reimpressão. 

1 0 6 4 . P E L O T I Q U E I R O desmascarado ou carta sobre O N . ° 

62 do Correio do Rio de Janeiro dirigida aos habitantes desta 
província, afim de se acautelarem, e premunirem contra os 
que se inculcão para serem seus deputados. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 20 de Julho de 1822. 

1065. D . P E R I Q U I T O da Serra dos Órgãos, indignado pela 
injuria que lhe fizerão de levarem á scena em hum dos theatros 
de Lisboa a hum seu primo do Serro do Frio, assim falla. Rio 
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de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-fol. de 2 pp. 
inn. 

Com.= Brasileiros não vos espanteis que eu appareça com o 
uso da falia, que me foi negada : a indignação obrou este prodígio, 
e do alto da Serra dos Órgãos darei brados, que algum dia Re-
tumbem por toda a Europa. => 

Tracta dos successos do tempo. 

1066. D . P E R I Q U I T O da Serra dos Órgãos, congratulan-
do-se com os seus companheiros, e aconselhando-os para que 
bem se dirijão nas actuaes circumstancias. Rio de Janeiro, 
na Typographia Nadou 1822, in-fol . de 2 pp. inn. 

1067. P L A N O de instrucção que se ha de seguir em huma 
aula que se vai estabelecer na rua da Gloria n . 0 166. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1068. P L A N O em que se dão as idéas geraes de educação 
e se mostra o estado em que se acha 110 Brasil. Dedicada aos 
meus muito amados, e caros concidadãos e patriotas. Por 
h u m brasileiro amigo verdadeiro da sua patria. Rio de Ja-
neiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-8 .° de 23 pp. num. , 
1 fl. de erratas. 

Escripto interessante e digno de ser reimpresso. Do Livro de 
encommendas de 1822 da Imprensa Nacional vê-se que o responsável 
pela impressão foi Antonio José Leal, talvez seu auctor. A ti-
ragem foi de 500 exemplares. 

1069. P O R T A R I A do ministro e secretario de Estado dos 
Negocios do Reino, de 8 de Fevereiro de 1822, remettida aos 
Senado da Camara do Rio de Janeiro, para que se faça abrir 
uma subseripção, para que todos os cidadãos livres possam 
concorrer para as urgências do Estado. (Rio de Janeiro), na 
Impressão Nacional; (1822}, in-fol . 1 fl. 

( 
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io~jo. P R A G M A T I C A , sancção, ou* lei estabelecida por 
ordem da razão, contra as parvoíces dos homens. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in . . . 

Ind. no Diário do Rio de 18 de Abril de 1822. 

1 0 7 1 . P R Í N C I P E (O) regente do Reino do Brasil á Divisão 
Auxiliadora de Portugal. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1822, in-fol. 1 fl. 

Proclamação do principe d. Pedro, sem data. Com. = Com a maior 
estranheza e Cheio de indignação, Vi a representação que acabao 

de fazer-Me os Commandantes, e Officiaes dos Corpos dessa 
Divisão. = 

Foi reprod. no Espelho de 4 de Fevereiro de 1822 e no Diário do 
Rio de 5 do mesmo mez. 

1072. P R O C L A M A Ç Ã O (anonymaaos Brazileiros, contra os 
carbonados e republicanos). (Rio de Janeiro), na Imprensa 
Nacional, 1822, in-fol. 1 fl. 

Com. =3 Honrados Brasileiros! Os vis Carbonarios, que ju-
rarão a destruição da inossa Patria para sobre montões de cada-
veres, e ruinas erguerem o decantado Republicanismo = 

1073. P R O C L A M A Ç Ã O aos habitantes de Pernambuco. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1074. P R O C L A M A Ç Ã O (aos Paulistas). (Rio de Janeiro), 
na Imprensa Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

E' do principe regente e datada do Paço a 8 de Setembro de 
1822. Com.= Honrados Paulistanos : O amor, que Eu consagro 
ao Brasil em geral, e á vossa Província em particular, por ser 
aquella, que perante Mim, e o Mundo inteiro fez conhecer primeiro 
que todos o systema machiavelico, desorganisador, e faccioso das 
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Cortes de Lisboa, Me obrigou a vir entre vós fazer consolidar a 
fraternal união, e tranquillidade,— 

1 0 7 5 . P R O C L A M A Ç Ã O (aos portuguezes). Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, (1822), in-fol . 1 fl. 

Do imperador d. Pedro I, e datada do Palacio do Rio de Janeiro 
a 21 de Outubro de 1822. Com. — Portuguezes : Toda a força he 
insuficiente contra a vontade de hum Povo, que não quer viver 
escravo : a Historia do mundo confirma esta verdade,= 

1076. P R O C L A M A Ç Ã O de José Joaquim da Rocha. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-fol . 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac. 

1077. P R O C L A M A Ç Ã O de sua magestade imperial a todo o 
exercito do Império, como seu generalíssimo. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac., 1822, in-fol. 

De 10 de Novembro de 1822. 
Ind. 210 Registo da Bibl. Nac. 

1078. P R O C L A M A Ç Ã O de sua magestade imperial ao Exer-
do Brazil. Rio de Janeiro, na Impr. Na:., 1822, in-fol. 

De 17 de Novembro. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1079. P R O C L A M A Ç Ã O dirigida Á tropa de S . Paulo na 
vespera da sua partida para a côrte do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac.}, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1080. P R O C L A M A Ç Ã O (do principe regente d. Pedro aos 
habitantes e tropas do Rio de Janeiro). (Rio de Janeiro), na 
Impressão Nacional, 1822, in-fol. 1 fl. 

Datada do Rio a 17 de Fevereiro de 1822, e com.— Habitantes e 
Tropas desta fiel Capital e Provincia ! Desobediencias crimi-
nosas,= 
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1 0 8 1 . P R O C L A M A Ç Ã O publicada por Flávio Francisco dos 
Reis, capitão das ordenanças desta côrte, aos domiciliados 
do districto de Miriti. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.!, 
1822, in... 

Ind.no Registo da Bibl. Nac. 

1082. P R O G R A M M A alegorico, do quadro que vou expor no 
tecto da sala de s. m. o nosso magnanimo imperador, o senhor 
d. Pedro d'Alcantara, defensor perpetuo deste grande Império 
do Brasil, 110 Paço desta cidade imperial do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 2 fl". 
inn. 

Assign. por Manuel da Costa, architecto civil da casa de s. m. i. 
do Brazil. 

1 0 8 3 . P R O J E C T O do commercio entre Portugal, e o Brasil, 
feito em Lisboa por huma commissão dos mais principaes 
negociantes, para ser discutido pelo soberano Congresso. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 24 de Maio de 1822. 

1084. P R O J E C T O , ou memoria sobre hum novo systema de 
organização do Erário, Thezouro Nacional; com hum methodo 
de escripturação analogo ao mesmo systema. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 6 de Setembro de 1822. 

1 0 8 5 . P R O S P E C T O do novo periodico intitulado O Regu-
lador Brasilico-Luso. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
s. d. (1822), in-fol. 1 fl. 

1086. P R O S P E C T O para o Diário do Governo. (Rio de Ja-
neiro), 11a Imprensa Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

O Diário do Governo, que substituiu a Gazeta do Rio de Ja-
neiro, appareceu a 2 de Janeiro de 1823. 

;ÍIÍ 
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1 0 8 7 . P R O S P E C T O para um novo periodico intitulado 
Correio do Rio de Janeiro, que sahirá todos os dias, excepto 
nos domingos e dias sanctos. Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, s. d. (1822), in-fol. 1 fl. 

Sem titulo. 

1088. * P R O T E S T O do director geral dos estudos (José da 
Silva Lisboa) contra o accôrdo da Junta eleitoral da parochia 
de S . José. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, 
in-fol. d e 4 pp. num., a duas col. 

Datado a 7 de Agosto (de 1822), e traz no fim o nome do auctor. 

1089. P R O T E S T O que assignarão o commandante da es-
quadra Francisco Maximiliano e o coronel commandante do 
regimento provisorio Antonio Joaquim Rozado. Rio de Ja-
neiro, na Impr. Nac.l, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1090. Q U A R T E L General da Guarda Velha 1 3 de F e v e -
reiro de 1822. Ordem do dia. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.l, 
1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 16 de Feve-
reiro de 1822. 

1 0 9 1 . Q U A R T E L General da Praia Grande 14 de Janeiro 
de 1822. Ordem do dia. Rio de Janeiro, na Imprensa Na-
cional, 1822, in-fol. de 2 pp. inn. 

Proclamação do general Jorge d'Avillez. Com.*= Chefes, Offi-
ciaes, e Soldados da Divisão Auxiliadora, quanta honra em sermos 
portuguezes ! . . . A este respeitável nome se desperta nos corações 
de todos o germen das mais heróicas virtudes : o valor, a honra, a 
gloria, o amor da liberdade, são o verdadeiro característico dos 
filhos da nossa querida Lusitania. = 

1092. R E C L A M A Ç Ã O do Brazil. (Parte I . ) Rio de Janeiro, 
na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 2 ff. inn., a duas 



3 3 3 

c o l . — Parte II. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 
1822, in-fol. de 2 ff. inn. 

Sahiram mais as partes III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII, 
XIII e XIV, todas impressas na Typographia Nacional no mesmo 
anno de 1822 e contendo egualmente cada uma quatro paginas 
inn., a duas col. Todas trazem a assignatura Fiel d Nação; 
mas são de José da Silva Lisboa. A parte XIV (a ultima) è datada 
a 28 de Março de 1822. E' hoje bastante diíficil de se ajunctar 
a collecção completa de todas ellas. 

1098. R E C O R D A Ç Õ E S ao Governo da província de Per-
nambuco. Por hum seu compatriota. Rio de Janeiro, na Im-
pressão Nacional, 1822, in-4 . 0 de 23 pp. num. 

1094. R E F L E C Ç Õ E S sobre a necessidade, e meios de se pagar 
a divida publica. (Por hum Cidadão Constitucional.) Rio de 
Janeiro, na Typographia Nacional, 1822, in-4. 0 de 28 PP» 
num. 

E' de Manuel Jacinto Nogueira da Gama, depois marquez de 
Baepondy. Ha continuação. Vide o 11.0 941. 

1095. R E F L E X Õ E S relativas aos decretos das Côrtes de 29 
de Setembro de 1821 por hum cidadão brasileiro da pro-
víncia do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.?, 
1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 3 de Maio de 1822 e no Registo da 
Bibl. Nac. 

1096. R E F L E X Õ E S sobre alguns successos do Brazil. Escri-
ptas por Theodoro José Biancardi. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional, 1822, i n - 4 . 0 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e 110 Diário do Rio de 3 e 8 de 
Janeiru de 1822. 

Traz o officio dirigido a s . a. r. pelo Governo provisorio da 
provincia de S. Paulo em 24 de Dezembro de 1821. 

1097. R E F L E X Õ E S sobre os systemas de fortificação aba-
luartada, e tenalhal. (Por José da Costa Azevedo.) Rio de 
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Janeiro, na Imprensa Nacional em 5 de Junho de 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 

de 23 pp. num. 
A Bibl. Nac. (lo Rio de Janeiro possue o complemento ainda 

inédito d'estas Reflexões sob O titulo — NOTAS das Reflexões sobre 
os sistemas de Fortificação abaluartada e tenalhál. Original, in-4.° 
de 8 ff. inn., com 1 est. Não trazem nome de auctor, mas são 
eseriptas pelo mesmo José da Costa Azevedo. 

Fr. José da Costa Azevedo, natural da cidade do Rio de Ja-
neiro, nasceu a 16 de Setembro de "1763 e morreu na mesma cidade 
a 7 de Novembro de 1822. Era naturalista distincto e foi lente de 
mineralogia da Academia Militar do Rio de Janeiro, e o primeiro 
director do Museu Nacional. 

1 0 9 8 . R E F U T A Ç Ã O Á Annalyse das Instrucções para a no 
meação dos deputados da Assembléa Geral Constituinte e 
legislativa do Reino do Brasil, extrahida de hum folheto ine-
dicto, intitulado Reflexões de hum cabocolo em Cortes. Rio de 
Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol . de 3 p p . inn. 

Do Livro de encommendas de 1822 da Imprensa Nacional vê-se 
que o responsável pela publicação foi José da Costa Azevedo, 
provavelmente seu auctor. 

1 0 9 9 . R E F U T A Ç Ã O ao Projecto do commercio de Portugal 
com o Brasil. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.?, 1 8 2 2 , in... 

Ind. no Diário do Rio de lõ de Junho de 1822. 

1 1 0 0 . R E F U T A Ç Ã O das falsidades com que Silvestre Pi -
nheiro Ferreira, informou o soberano Congresso Nacional 
sobre o complemento das indemnisações devidas aos nego-
ciantes portuguezes, lezados em tomadias de navios na Costa 
d1 Africa, feitas por forças navais da Grã Bertanha. Rio de 
Janeiro, 11a Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 7 p p . n u m . 

E' datada do Rio de Janeiro a 10 de Agosto de 1822, e traz por 
assign. Os Negociantes Prejudicados. 

I I O I . R E G U L A D O R (o) Brasilico-Luso. Rio de Janeiro, na 
Imprensa Nacional, 1 8 2 2 - 2 3 , i n - 4 . 0 de 536 pp. num. 
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Periodico politico redigido por fr. Francisco de Sampaio e Antonio 
José da Silva Loureiro. 

O 1.° n.° é datado a 29 de Julho de 1822 e o ultimo (o 34) a 12 de 
Março de 1823. 

Do n.° 11 em diante tomou o nome de O Regulador Brasileiro. 
No livro de encommendas da Imprensa Nacional de 1822, encontrei 

o seguinte acerca d'este periodico : 
« Por portaria de 11 do corrente (Julho de 1822) expedida pela 

Secretaria de Estado dos Negocios do Reino se mandou imprimir 
0 periodico intitulado = O Regulador Brasilico - Luso — de que são 
redactores fr. Francisco de S. Paio e Antonio José da Silva 
Loureiro, para que a casa deveria fornecer o papel, sendo elly 
encarregada da administração do mesmo periodico, cujo liquido 
rendimento projectaram os redactores applicar á obras pias ; mas 
depois vindo aqui o 2." redactor Antonio José da Silva Loureiro, 
em 26 do corrente declarou, que para se não dar ao publico a 
desconfiança de que eram pagos pelo Ministério para aquelle fim, 
tinham resolvido os redactores dispor do liquido rendimento do 
mencionado periodico, que deveria sahir duas vezes por semana, 
na forma do prospecto que mandou, ou uma vez contendo então 
cada n.° duas folhas, encarregando da administração ao deputado 
Francisco Vieira Goulart, e ajustando com elle dar á casa por cad;i 
folha 3$000 como paga a Gazeta, &. » 

i t 0 2 . R E G U L A M E N T O interno da Camara dos Communs 
em Inglaterra, para illustração dos deputados á Assembléa 
geral constituinte e legislativa do Império do Brasil. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-4.0 

Ind. no Livro de encommendas da Impr. Nac., no Registo da 
Bibl. Nac. e na Gazeta e Diário do Rio de 24 de Dezembro de 1822. 

1 i o3 . R E L A Ç Ã O das pessoas nomeadas para membros da 
commissão mandada crear por decreto na data de hoje para o 
fim de examinar e propôr as reformas e melhoramentos, que 
cumpre fazer na Repartição do Arsenal do Exercito. (Rio de 
Janeiro), 11a Impressão Nacional, (1822), in-fol. 1 fi. 

Datada a 12 de Março de 1822 e asig. por Joaquim de Oliveira 
Alvares. 
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I I 0 4 . R E L A Ç Ã O dos deputados, E secretários nomeados 
para a commissão do Thesouro Publico, a que se refere o de-
creto desta mesma data. (Rio de Janeiro), na Imprensa Na-

• 7 :., , fl 
cionai, iiozz;, jLii-iui. 1 li. 

Datada a 21 de Fevereiro de 1822 e assign. por Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro. 

1 io5. R E L A Ç Ã O dos festejos que se fizeram na cidade de 
São Paulo pela acclamação de s. m. o imperador em 12 de 
Outubro de 1822. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
1822, in-fol. de 4 pp. num. 

Não traz titulo, e com.— Aproximando-se o dia 12 de Outubro, 
dia para sempre memorável nos fastos do Brasil, == 

1 1 0 6 . R E P R E S E N T A Ç Ã O a s. a. r. q u e O prelado, naturaes 
e habitantes de Guaiaz dirigirão a s. a. r. em 25 de Fevereiro 
de 1822. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional ?, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 3 de Maio de 1822. 

1 1 0 7 . R E P R E S E N T A Ç Ã O de vários cidadãos da provincia do 
Rio Grande do Sul ao Governo provisorio da mesma provin-
cia, acerca do decreto de 3 de Junho de 1822, pelo qual o 
principe regente manda convocar no Rio de Janeiro uma A s -
sembléa legislativa para o Reino do Brasil. Na Imprensa Na-
cionai do Rio de Janeiro, 1822, in-fol. 1 fl. 

Não traz titulo. 

1 1 0 8 . R E P R E S E N T A Ç Ã O dirigida ao principe regente pelos 
procuradores geraes de varias provindas para convocação de 
uma Assembléa geral de representantes das províncias do 
Brazil. 'Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, '1822'', in-fol. 
1 fl. 

Datada a 3 de Junho de 1822. 
K' assignada por Joaquim Gonçalves Ledo, procurador geral pela 

píiv. do Rio de Jiuieiro, José Marianno do Azeredo Coutinho, proc. 
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geral (Testa prov • do Rio de Janeiro, e Lucas José Obes, proc. geral 
do Estado Cisplatino, a que se conformam J. Bonifacio de An-
drada e Silva, Caetano Pinto de Miranda Montenegro, Joaquim de 
Oliveira Alvares e Manuel Antonio Farinha. 

Não traz titulo, e começa: 
— Senhor.— A Salvação publica, a Integridade da Nação, o De-

coro do Brasil e a Gloria de V. A. R. instão, urgem, e imperiosa-
mente comandão, que V. A. R. faça convocar com a maior brevi-
dade possivel uma Assembléa Geral de Representantes das Provin-
cias do Brasil.— 

1109. R E P R E S E N T A Ç Ã O do povo da capital e provinda do 
Rio de Janeiro dirigida a s. m. i., pedindo a reintegração dos 
ministros do Império e da Fazenda José Bonifacio de Andrada 
e Silva e Martim Francisco Ribeiro de Andrada. (Rio de Ja-
neiro), na Imprensa Nacional, (1822}, in-fol. 1 fl. 

De 30 de Outubro de 1822. 
Não traz titulo. 

1 1 1 o. R E P R E S E N T A Ç Ã O dos commandantes e mais officiaes 
dos corpos da guarnição do Rio de Janeiro dirigida a s . m . i . , 
pedindo a reintegração dos ministros do Império e da Fazenda 
José Bonifacio de Andrada e Silva e Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada. (Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, (1822), 
in-fol. 1 fl. 

Não traz titulo. 

1 1 1 1 . R E P R E S E N T A Ç Ã O feita pela Camara da villa de 
Barbacena a sua alteza r. o principe regente do Brazil. Rio 
de Janeiro, na Impr. Nac."í, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 1 2 . R E P R E S E N T A Ç Ã O feita pela corporação militar do 
Rio de Janeiro, e mais officiaes nelle residentes, ao principe 
regente, pedindo punição pela falta de decoro, e do respeito 
devido ao mesmo augusto senhor numa carta de Luiz Augusto 
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Cau, inserida no Correio n .° 52. Na Imprensa Nacional do 
Rio de Janeiro,s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol . de 2 ff. inn. 

Assigna-a em primeiro logar o tenente general governador das 
armas Joaquim Xavier Curado. 

Não traz titulo. 

1 1 1 3 . R E P R E R S E N T A Ç Ã O que, a s. a. r. fez a officialidade 
da Divisão Auxiliadora em 5 de corrente mez, pedindo alguns 
dias para se preparar para o embarque, na forma determi-
nada pelo mesmo senhor. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1 8 2 2 , in... 

Ind. no Diário do Rio de 7 de Fevereiro de 1822. 

1 1 1 4 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que a s . a. r. o principe regente, 
do Brazil, dirige o povo do Rio de Janeiro, pelo Senado da 
Camara desta côrte. Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, 
in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Livro de encommendas da 
Impr. Nac. 

1 1 1 5 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que alguns dos negociantes doesta 
praça dirigirão a sua magestade o snr. rei d . J o ã o ó . ° , no 
anno de 1813. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, 
in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 1 6 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que ao soberano Congresso das 
Cortes geraes, extraordinarias e constituintes dirigirão do 
acantonamento da Praia Grande o tenente general Jorge de 
Avilez, e officiaes commandantes dos differentes corpos da 
Divisão Auxiliadora de Portugal. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 d e 1 6 PP- n u m -

Datada do Quartel General da Praia Grande a .31 de Janeiro 
de 1822. 

1 1 1 7 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que faz João Carlos de Saldanha 
ao Governo provisorio da província do Rio Grande do Sul, a 
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pedir a demissão dos seus empregos e passaporte para se 
retirar para Portugal. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.?, 1822, 
in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
E' a segunda. Vide on.°916. 

1 1 1 8 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que fazem a s. a. r. os naturaes de 
Goyaz, residentes nesta côrte. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.1, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 1 9 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que fez o tenente coronel graduado 
e commandante interino do batalhão de infantaria de milicias 
n . ° i 3 . Rio de Janeiro, na Impr. Nac.?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 2 0 . R E P R E S E N T A Ç Ã O que o Senado da Camara desta 
cidade dirigio ao soberano Congresso, requerendo a dero-
gação dos primeiros dous decretos de 29 de Setembro de 
1821 . Rio de Janeiro, na Impr. Nac.?, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 2 1 . R E P R E S E N T A Ç Õ E S que, á augusta presença de sua 
alteza real o principe regente do Brasil, levarão o Governo, o 
Senado da Camara, e clero de S . Paulo; por meio de seus 
respectivos deputados ; com o discurso, que, em audiência 
publica do dia 26 de Janeiro de 1822, dirigio em nome de 
todos ao mesmo augusto senhor, o conselheiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva, ministro, e secretario de Estado dos 
negocios do Reino, e estrangeiros. Rio de Janeiro, na Im-
prensa Nacional, 1822, in-fol. de 14 pp. num. 

Foram reproduzidas nas Cartas e mais poças officiaes dirigidas 
a sua magestade o senhor d. João VI pelo principe real, &. (Lis-
boa. 1822, in-4.°), depp. 36 a 55. 

87 
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i i 22. REQUERIMENTO em fórma de protesto, feito a s. a. r. 
o principe regente, por Antero José Ferreira de Brito. Rio de 
Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 

Ha outro requerimento do mesmo aos habitantes do Rio Grande. 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 2 3 . R E S P O S T A a huma carta, em que o respondente 
analysa a Representação que a sua magestade imperial dirigio 
em 2 de Novembro de 1822 o ex-procurador desta provincia 
Joaquim Goçnalves (sic) Ledo. Rio de Janeiro, ni Imprensa 
Nacional, s. d. (1822), in-fol. de 7 pp. num. 

Dirigida a Anastacio Bello Cardoso, ó datada do Rio de Janeiro 
a 8 de Novembro de 1822 e assignada 0 amigo verdadeiro da 
Patria. 

1124. R E S P O S T A Á Malagueta n.°XII. (Por Bernardo José 
da Gama.) Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, s. d. 
11822), in-fol. de 4 pp. num., a duas columnas. 

Datada do Rio a 6 de Abril de 1822. Cow.= Senhor redactor.— 
Quando se reunirão os primeiros homens em ajuntamento civil — 

1 1 2 5 . R E S P O S T A Á Ordem do dia dada na Praia Grande 
em 14 de Janeiro de 1822. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 
1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1126. R E S P O S T A ao discurso do snr. Fernandes Thomaz 
sobre a vinda da tropa para o Brazil e especialmente para 

-Pernambuco. Rio de Janeiro, na Impr. Nac. ?, 1822, in... 
Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 28 de 

Fevereiro de 1822. 

1127. R E S P O S T A ao Manifesto, que dirigio aos cidadãos 
do Rio de Janeiro, o tenente general Jorge de Avillez Jusarte 
de Souza Tavares, membro que foi da comição militar 
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encarregada do governo das armas desta corte, e província, 
por hum cidadão do Reino-Unido de Portugal Brasil e 
Algarves. (Rio de Janeiro), na Typographia Nacional, 1822, 
in-fol. de 21 pp. num. 

Datada do Rio de Janeiro a 4 de Fevereiro de 1822. 

1 1 2 8 . R E S P O S T A ao redactor cia Malagueta, interpretando 
aquella parte de (sic) decreto de 16 de Fevereiro, em que 
s. a. r. diz: « e dezejando Eu para utilidade geral do Reino 
Unido, e particular do bom povo do Brasil hir de antemão 
dispondo, e arreigando o systema constitucional, que elle 
merece, e Eu jurei &c. (Rio de Janeiro), na Impressão Nacional, 
( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

Assign. Hum Franco Constitucional. 

1 1 2 9 . R E S P O S T A da Carta, que aos accionistas do Banco 
dirigio o senhor João Ferreira da Costa e S. Paio. Dada por 
hum accionista. Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, 
i n - 4 . 0 d e 2 2 p p . n u m . 

E5 datada do Rio de Janeiro a 30 de Dezembro de 1821. 
Vide o n.° 657. 

1130. R E S P O S T A dos cidadãos do Rio de Janeiro no ina-
dmissível Manifesto, que lhes foi dirigido da Praia Grande. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 
3 pp. inn. 

E' resposta ao Manifesto de Jorge de Avillez, descripto sob n.° 
1030. 

I I 3 I . R E V E R B E R O Constitucional Fluminense. Escrito por 
dous brasileiros, amigos da nação, e da patria. Rio de Janeiro, 
na Offic. de Moreira, e Garce\, na Typographia Nacional e na 
Officina de Silva Torto, & C., 1 8 2 1 - 2 2 , 2 vols. i n - 4 . 0 

Contém o primeiro volume, 2 ff. prelim., de rosto, com a data 
de 1822, e Aviso, impressas na Typographia Nacional, 340 
-12-24 pp. num., e mais 6 também num. de índice do tomo 



primeiro. As pp. 12 e 24 constam dosn.oB 1.° e 2.° extraordinários 
de 12 e 18 de Maio de 1822. Estes dois n.os foram impressos na 
Typographia -Nacional. O segundo volume- tem 256 pp. num. 

O n.° 1.° é de 15 de Setembro de 1821 e o ultimo, o n.° 20, de 8 
de Outubro de 1822. 

O vol. I, que terminou com o n.° XXVIII, de 21 de Maio de 1822, 
foi publicado na Officina de Moreira e Garcez, excepto os dois 
n.os 1.° e 2.° extraordinários, de 12 e 18 de Maio. 

O vol. II foi impresso na Typographia Nacional até o n.° 10, de 
30 de Julho, comprehendendo até a pg. 124, e passando d'ahi por 
diante a ser publicado na Officina de Silva Porto & C.a 

Este periodico politico, que defendia a causa do Brazil, foi redi-
gido por Januario da Cunha Barbosa e Joaquim Gonçalves Ledo. 
Traz alguns artigos assignados com as iniciaes do nome do primeiro 
redactor, e outros com as do de Bernardo José da Gama, depois 
visconde de Goyana. 

1132. RHETORICES breve compendium in usum juventu-
tis Brasiliensis ex Quinctiliano, et notes variorum de promp-
tum offert fr. Custodius de Faria, Ordinis Erem. S . Agus-
tini, Theol. B . Conimbrisensis. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, 1822, in-8.0 de 175 pp. num. 

E' precedido de uma introducção intitulada A Quem quizer ler. 
A tiragem foi de 500 exemplares. 

1 1 3 3 . * ROTEIRO brazilico ou collecção de princípios e 
documentos de direito politico em serie de números. Parte I. 
Por José da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 6 - 8 - 7 9 - 1 6 - 8 - 8 - 1 6 - 3 2 - 8 - 1 5 pp. 
num. 

Consta de XI n.os, e precede-o uma introducção intitulada Aos 
leitores datada a 23 de Agosto (de 1822). E' dedicado á memoria do 
auctor do poema épico do descobrimento da Bahia fr. José de Sancta 
Rita Durão, transcrevendo-se nada menos de 22 estancias do poema, 
relativas a descripção do Brazil, dos cantos VI, VII e X. 

As ultimas 15 pp. contém o Manifesto de Hespanha, circulado 
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confidencialmente em Madrid sobre os negocios do sul 
d' America. 

A parte II d'este Roteiro brazilico mostra começar do n.° IV 
em diante. 

1 1 3 4 . S E R M Ã O de acção de graças pela prosperidade do 
Brasil, prégado a 7 de Março de 1822. na Capella Real por 
fr. Francisco de S . Paio, prégador régio. Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, M.DCCC.XXII , in-4.0 de i5 pp. 
num. 

1135 . S E R M Ã O , que na ceremonia da sagração e coroação 
de s . m . i . , pregou o padre mestre fr. Francisco de S. Paio. 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822, in-40. 

Ind. no Diário do Rio de 11 de Dezembro de 1822. 

1 1 3 6 . S O L D A D O S de todo o exercito do Império. [Rio de 
Janeiro), na Imprensa Nacional, s . d . (1822), in-fol. 1 fl. 

Proclamação de d. Pedro I, sem data. Com. = He hoje hum dos 
grandes dias que o Brasil tem tido : he hoje o dia, em que o vosso 
Imperador, vosso Defensor Perpetuo, e Generalíssimo d'este Im-
pério, vos vem mimosear entregando-vos em vossas próprias mãos 
aquellas Bandeiras, que em breve vão tremular entre nós caracte-
risando a nossa Independencia Monarquico-Constitucional, que, 
apezar de todos os revezes, será sempre triunfante.= 

1137. S O N E T O dirigido a s. a. r. no dia do baptisado de 
sua filha a senhora infanta d. Januaria. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

n 3 8 . S O N E T O S feitos e recitados nas noites dos dias 22, 

23 e 24 de Setembro na respeitável presença de ss. aa. rr. 
pelo padre Manoel de Freitas Magalhães, da provincia do 
Espirito Santo. Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
1822, in-4.0 de 9 pp. num. 

São cinco sonetos. 
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113g. SUA (a) alteza real o príncipe regente do Reino do 
Brasil, por occasião de annuir aos votos da provincia do Rio 
de Janeiro, de S . Paulo, Rio Grande, Minas Geraes ; e do 
embarque da divisão auxiliadora. Ode. ( P o r Antonio José 
de Paiva Guedes de Andrade.) Rio de Janeiro, na Typogra-
phia Nacional, M.DCCC.XXII , i n - 4 . 0 de 5 pp. n u m -

0 nome do auctor occorre no fim. 

1140. SUA (a) alteza real o príncipe regente, e defensor 
perpetuo do Reino do Brasil. Ode. ( Por Antonio Joze de 
Paiva Guedes d'Andrada.) Rio de Janeiro, na Imprensa 
Nacional, s. d. ( 1 8 2 2 ) , i n - 4 . 0 de 2 M N -

Com.= Durável monumento 
Mais, do que o bronze e o mármore, levanto : = 

1 1 4 1 . S U B M I S S A congratulação de hum cidadão da provin-
cia do Grão Pará, respeitosamente dirigida ao serenissimo 
senhor principe regente do Reino do Brazil. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac. ?, 182 2, in... 

Ind. no Diário do Rio de 29 de Abril de 1822 e no Registo da 
Bibl. Nac. 

1 1 4 2 . S U C C I N T A narração da conspiração felizmente desco-
berta, tramada contra a soberania nacional e legitimo Go-
verno do senhor d. João VI nosso adorado monarcha, re-
mettida ao soberano Congresso pelo secretario d i s t a d o , o 
excellentissimo senhor José da Silva Carvalho. S. I. n. d. 
(Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

1 1 4 3 . S U P P U C A que fizerão os officiaes da Divisão Auxi-
liadora de Portugal. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.!, 1822, 
in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 
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1 1 4 4 - T A B E L L A das perdas e damnos experimentados pelos 
negociantes portuguezes, em consequência dos apresamentos 
e feitos pelas forças britannicas nos navios empregados no 
resgate de escravos até trinta e hum do mez de Maio de 1814. 
(Rio de Janeiro, na Impr. Nac., 1822), in-fol. 1 fl. 

1 1 4 5 . T A B E L L A do estado da conta geral e actual da receita 
e despeza da Fazenda Nacional da provincia do Ceará, per-
tencente a todo o anno de 1821. Rio cie Janeiro, na Impr. 
Nac., 1822, in-fol. 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. e no Diário do Rio de 2 de Ou-
tubro de 1822. 

1 1 4 6 . T A B E L L A dos dias de grande gala. (Rio de Janeiro), 
na Imprensa Nacional, (1822), in-fol. de 2 ff. 

E' precedida do decreto de 21 de Outubro de 1822, fazendo baixar 
a Tabella, e assign. por Josá Bonifacio de Andrada e Silva. 

1147. T A B E L L A dos direitos, que sua magestade O impe-
rador ha por bem se cobrem dos vinhos, licores, agoas ar-
dentes, azeites, e vinagres, que derem entrada em qualquer 
das alfandegas do Império do Brasil. (Rio de Janeiro), na 
Imprensa Nacional, (1822), in-fol. 1 fl. 

Datada a 30 de Dezembro de 1822 e assign. por Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada. 

1148. T E R M O de vereação do dia 9 de Janeiro de 1822. 
Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, 1822, in-fol. de 6 pp. 
num. 

E' do Senado da Camara da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro, versando sobre as representações relativas a suspensão da 
sahida do principe regente para Portugal «por assim o exigira 
salvação da patria, que está ameaçada do eminente perigo de divizão 
pelos partidos, que se temem, de huma independencia absoluta » 
e dando a resposta do principe : « Como he para bem de todos, e fe-
licidade geral da Nação, estou prompto : diga ao povo que fico. » 
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E' accompanhado do seguinte : 
F a l l a que, o Juiz de fora José Clemente Pereira, presidente do 

Senado da Camara, dirigio a s. a. r., no acto em que apresentou ao 
mesmo senhor as representações do povo desta cidade. 

R e p r e s e n t a ç ã o que o abaixo assignado (o coronel Manuel Carneiro 
da Silva Fontoura), em nome da provincia do Rio Grande de S. Pe-
dro do Sul, dirigio a s, a. r. o principe regente do Brazil, incorpo-
rado ao Senado da Camara do Rio de Janeiro, no dia 9 de Janeiro 
de 1822. 

Promettia-se a publicação das mais representações a que se 
refere o Auto de vereação. 

1 1 4 9 . T R A D U C Ç Ã O parafrasticada egloga 4 . a das Bucólicas 
de Virgilio em versos de arte maior portuguezes, pelo C. P . 
Rio de Janeiro, na Impr. Nac.}, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1 1 5 0 . V E R D A D E Constitucional. Rio de Janeiro, na Impr. 
Nac.}, 1822, in... 

Periodico politico. 
Tnd. no Diário do Rio de 22 e 27 de Março de 1822. 

1 1 5 1 . V Í A M O S , e não veremos, allegoria moral, accompa-
nhada de outras diversas maximas relativas á nossa liberdade 
constitucional. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.l, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 13 de Maio de 1822. 

1152. V I V A S , que se derão no dia da acclamação do 
nosso Imperador o senhor d. Pedro primeiro. Rio de Janeiro, 
na Impr. Nac.l, 1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 

1153. V O T O e parecer dos procuradores das provindas, 
contra a clausula das Camaras, em que pedião que s. m. i . 
jurasse previamente a Constituição que fizesse a Assembléa 
geral legislativa do Brazil. Rio de Janeiro, na Impr. Nac.l, 
1822, in... 

Ind. no Registo da Bibl. Nac. 



397 

N 5 4 . V O T O que ofterece Domingos Alves Branco Moniz 
Barreto, como eleitor da parochia do Santissimo Sacramento 
da capital desta corte, sobre a execução do decreto de ib de Fe-
vereiro, que manda installar huma Junta de procuradores ge-
raes das provindas do Reino do Brazil. Rio de Janeiro, na 
Impr. Nac.!, 1822, in... 

Ind. 110 Registo da Bibl. Nac. 
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u 5 5 . A R T I G O copiado do Diário da Regencia n. 1 1 9 . 

Variedades ou artigo de politica. Reimpresso no Rio de Ja-
neiro em a Nova Typographia, s . d. (1821) , in-fol. 1 fl., a 
duas col. 

1156. ( C A R T A ao) snr. redactor da Gazeta do Rio de Ja-
neiro. (Por Cassiano Spiridão de Mello Mattos, juiz de fóra 
de Villa Rica e seu termo.) Rio de Janeiro, na Typographia 
de Moreira, e Garce\, 1821, in -4 . 0 d e 7 PP- n u m -

Tracta da installação do Governo provisorio de Villa Rica. 
O nome do auctor e as indicações de logar, officina c anno de 

impressão occorrem no fim. 
Cassiano Spiridião de Mello Mattos, bacharel em leis, natural 

da cidade da Bahia, filho legitimo de Eusébio Nunes de Paiva e 
Mattos e d. Maria Madalegna de Mattos, ambos também naturaes 
da mesma prov., nasceu a 11 de Setembro de 1793 e morreu no 
Rio de Janeiro a 5 de Julho de 1857. Era senador pela sua prov. 
nomeado a 25 de Maio de 1836. 



<302 

I I D J . I D A D E de Ouro do Brasil. Segundo supplemento 
ao numero 76 . Anno de 1821. Bahia, sabbado 23 de Junho. 
Reimpresso no Rio de Janeiro em a Nova Typographia, s. d. 
( 1 8 2 1 ) , i n - 4 . 0 d e 4 P P - n u m -

Traçta !do conde dos Arcos. 

1 1 5 8 . I D A D E de Ouro do Brasil. Terceiro supplemento 
ao numero 76 . Anno de 1821. Bahia, segunda feira 25 de 
Junho. Reimpresso no Rio de Janeiro, em a nova Typographia, 
s . d . ( 1 8 2 1 ) , i n - 4 . 0 d e 4 P P - n u m -

Tracta do mesmo conde dos Arcos. 

1 1 5 G . M A L A G U E T A (a). Rio de Janeiro, na Typographia 
de Moreira e Garce\, na Impressão de Silva 'Porto, e C.a, e 
na Typ. da Astréa, 1 8 2 1 - 2 2 e 1 8 2 8 - 2 9 , in-fol. peq. de 
I32-363 pp. num., a duas col. 

A collecção completa deste periodico politico consta de 122 nts. 
Os n.os 1 a 31 sahiram de Dezembro de 1821 a 5 de Junho de 1822, 
interrompendo-se ahi a publicação. A 31 de Jullio do referido anno 
appareceu o n.° 1 da Malagueta Extraor dinar ia, que deu apenas 
7 n.°% sendo o ultimo de 10 de Julho de 1824. Em Setembro de 1828 
reappareceu a Malagueta dando o n.° 32 a 19 d'aquelle mez, e o 
ultimo, o 122, a 28 de Agosto de 1829. Custava 100 rs. cada n.° 

Foi redigida por Luiz Augusto May. 

1 1 6 0 . M O N T A R I A aos carcundas. Reimpressa no Rio de 
Janeiro, na Typographia de Moreira, e Garce\, 1 8 2 1 , i n - 4 . 0 

de 7 pp. num. 
Consta de 49 quadras. 

1 1 6 1 . N A R R A Ç Ã O dos factos praticados pelo governador 
de Goyaz, Manoel Ignacio de Sampaio, por occasião do Go-
verno provisorio. (Por Luiz Bartholomeu Marques.) Rio de 
Janeiro, na Typographia de Moreira, e Garce(1821), 

in-fol. de 2 ff. inn. 
Datada do Rio de Janeiro a 10 de Setembro de 1821. 
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1162. P A R A B O L À VI. accrescentada ao Portugal Regene-
rado. A necessidade de Constituições provada pela injustiça 
dos costesaons. Impressa em Lisboa, na Impressão Nacional 
. . . e Reimpresso no Rio de Janeiro em a Nova Officina Ty-

pographica, 1821, i n - 4 . 0 de 16 pp. num. 
Datada de Lisboa a 10 de Dezembro de 1820 e traz por assign. 

D.C. N. Publicola; mas é de Manuel Borges Carneiro. 

1163. R E S P O S T A do capitão de cavaliaria de linha de Villa 
Rica, José Pereira Mascarenhas Peçanha, ao capitão Filippe 
Joaquim da Cunha e Castro, ajudante de ordens do Governo 
de Minas Geraes, antes do dia 25 de Setembro deste anno 
(1821). Rio de Janeiro, na Typographia de Moreira, e Garce\, 
s . d . (1821), in-fol. de 2 p p . inn. 

Versa sobre os acontecimentos politicos do tempo. 

1 1 6 4 . R E V E R B E R O Constitucional Fluminense. Escrito por 
dous brasileiros, amigos da nação, e da pratria. Rio de Ja-
neiro, na Offic. de Moreira e Garce-, na Typographia Nacio-
nal e na Officina de Silva Torto, & C., 1821-22, 2 vols. 
i n - 4 . 0 

Vide o n°. 1131. 

1822 

1165. A D V E R T E N C I A aos brasileiros. (Rio de Janeiro), na 
Officina de Silva Torto & C. a , s . d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

E' datada do Rio ue Janeiro a 22 dc Maio de 1822 e traz por assi-
gnatura O Carioca Constitucional. Com. = Habitantes do pre-
cioso Brasil; trez estados por fadario temos corrido. O de Colonia, 
como se fôramos Caboclos, apezar do nosso Commercio escra-
visado : => 

1 1 6 6 . A N N A E S Fluminenses de sciencias, artes, e littera-
tura, publicados por huma Sociedade Philo-Technica no 
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Rio de Janeiro, anno de M . D . C C C . X X I I . T o m o I . Cada 
tomo será composto de trez números, que serám adornados de 
estampas, quando o discurso exigir. Impressos na Typo-
graphia de Santos e Sou {a ou Officina dos Annaes Fluminen-
ses, 1822, in-4.0 de 115 pp . num., a que se seguem8 ff. num. 
desdobráveis com quadros est . 

E' o n.° 1.° e a publicação não continuou. 
Contém : 
pg. 3. — Plano da obra. 

Esta introducção, segundo ouvi de Varnhagen, foi escripta 
por José Bonifacio de Andrada e Silva. 

pg. 19.— Economia politica. 
pg. 21.— O Banco do Brasil em M.D.CCC.XXI. 
pg. 49. Nota sobre a incorporação de Monte-Video e províncias 

Cis-Platinas ao Reino de Portugal, Brasil e Algarves. 
pg, 57. A Igreja do Brasil ou informação para servir de baze 

á divisam dos bispados projectada no anno de 1819, com a Sta-
tistica da populaçam do Brasil ... por Antonio Rodrigues Velloso 
de Oliveira, &. 

Os Annaes foram redigidos por José Victorino dos Sane tos c 
Sousa. 

1167. Ao P U B L I C O . Breves reflexões á informação dada 
pelo ouvidor de Villa Rica, Francisco Garcia Adjuto ao re-
querimento do coronel Cattapreta, a qual o mesmo ouvidor 
fez imprimir na typographia da dita Villa. (Por Joaquim 
Joze Fernandes de Oliveira Catta-Pretta. ) Rio de Janeiro, 
na Typographia de Silva Torto, & C.R, s. d. (1822), in-fol . 
de 2 ff. 

São datadas do Rio a 5 de Dezembro de 1822. 

1168. A T O D O S os periodistas de Lisboa hum amigo da 
união do Brasil sobre a Malaqueta, Despertador Brasiliense, 
e Representação dos Paulistas. Reimpresso no Rio de Janeiro, 
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na Typographia de Moreira, eGarcq, 1822, in-fol. d e 4 p p . 
num., a duas c o l . 

E' dividido em 4 queixas, l . a Juntas Provisórias. 2.® Tribunaes. 
3.a Discutir a Constituição sem estarem presentes os Deputados 
da America. 4.a A volta do Principe pará a Europa. 

Traz por assignatura A migo cia União. 

1 1 6 9 . B R A S I L ( O ) . Rio de Janeiro, na Typographia dos 
Annaes, M-DCCC.XXII, in-fol. de 2 p p . , a duas columnas. 

Traz por epigraphe : 
« Não acabava quando huma figura 
Se nos mostra 110 ar robusta, e valida. » 

Com. = Tinha ja no húmido Occidente escondido a Lua seus 
claros raios, e as rutilantes estrellas declinando provocavão os mor-
iaes ao somno manso ; quando na minha enroupada, e fria cama 
meu lasso corpo, e os meus cuidados triste a Morfeo eu entre-
guei ; = 

Sem nome de auctor. 

1170. B R A S I L ( O ) , e a Constituição de Portugal, ou ensaio 
para a resolução do problema da reunião dos portuguezes de 
ambos os hemisferios ; por J. S. P. L. ( Primeira parte.) Rio 
de Janeiro, na Typographia de Silva CPorlo, e C.a, 1822, 
in-4. 0 de ij-102 pp. num., incluindo as Notas, que começam 
na pg. 74, e o Index. 

Não consta que se publicasse mais que esta primeira parte, a 
qual è dividida em XV §§. 

As iniciaes que occorrem no rosto correspondem ás do nome do 
auctor, João de Sousa Pacheco Leitão. 

1171. B R A S I L e Portugal ou reflecçSes sobre o estado 
actual do Brasil. Por H. J. d'Araujo Carneiro . Reimpresso 
110 Rio de Janeiro, na Typographia do Diário, 1822, in-4.0 

de 24 pp. num. 

Traz um Prologo cio editor do Brazil. A edição original ê de 
Lisboa, na Impr. de João Nunes Esteves, 1822, in-4°. de 24 pp. num. 

O auctor foi depois visconde de Condeixa. 
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1 1 7 2 . B R A S I L ( o ) visto por cima. Carta a huma senhora 
sobre as questões do tempo. Rio de Janeiro, na Typographia 
do cDiario, 1822, in-4 . 0 de 46 pp. num., 1 f i . 

Datada a 12 de Julho de 1822 e traz por assign. Trezgeminos 
Cosmopolitas, pseudonymo de José Silvestre Rebello. 

1 1 7 3 . C A M P E Ã O ( o ) portuguez em Lisboa derrubado por 
terra á golpes da verdade, e da justiça, por hum brasileiro 
natural do Rio de Janeiro, que a offerta, e dedica aos amantes 
da causa do novo Império Brasiliense. Rio de Janeiro, na 
Typographia de Torres, e Cosia, 1822, in-4.0 de 93 pp. num. 

Datado do Rio de Janeiro a 29 de Setembro de 1822 e assignado 
O Fluminense. E' do p. Luiz Gonçalves dosSanctos. 

1174. C A R T A ao redactor da Verdade Constitucional. Rio 
de Janeiro, na Typ. dos Annaes Fluminenses!, 1822, in... 

Ind. no Diário do Rio de 30 de Março e na Gazeta de 9 de Abril 
de 1822. 

Entre outras cousas, discute a questão si é ou não precisa 
tropa de Portugal. 

1175. C A R T A ao redactor do Espelho, sobre as questoens 
do tempo per T . e s G. o s C.AS Rio de Janeiro, na Typographia 
de Santos e Sou^a, M . D . C C C . X X I I , m-4.,0 de I 5 pp. num. e 
mais 1 de erratas. 

1176. C A R T A ao redactor-da Malagueta em analyse ao seu 
n .°8 (e defeza do decreto de s. a. r. o principe regente, datado 
de 16 do corrente). Por Antonio José de Paiva Guedes d'An-
drade. ( R i o de Janeiro), na Typographia de Santos e Souza, 
1822, in-fol. de 1 fl. inn., 6 pp. num. 

Datada do Rio a 26 de Fevereiro de 1822. 

1177. C A R T A de hum militar portuguez sobre O Mani-
festo, attribuido aos officiaes das tropas de Goa, e datado de 
19 de Maio de 1822. S.l.n.d. (Rio de Janeiro, Typ. de 
Santos e Sousa!, 1822), in-4 . 0 de l7 PP- num. 

Datada da Goa a 3 de Julho de 1822 e assign. Tullio. 
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1178. C A R T A de ordens que faz Maria Francisca N u -
nes, viuva do falecido ajudante Luiz Martins Collaço á Anto-
nio José Paes para procedimento contra os assacinos do dito 
seu marido. (Rio de Janeiro), na Officina de Silva Torto, e C., 
s. d. (1822), in-fol. de 2 pp. inn. 

Datada da Laguna a 30 de Janeiro de 1822. 

1179. C A R T A dirigida aos redactores do Reverbero Cons-
titucional Fluminense. Relativa aos apontamentos do Patrio-
ta Constitucional, para acudir ao Thesouro publico, expostos no 
n.° X I V . do dito periodico. Por José Antonio Lisboa. Rio de 
Janeiro, na Typographia de Mor. e Garces M . D C C C . X X I I , 

in-4 . 0 de 24 pp. num. 

1180. CARTAhistorico-politico-militar diregida (sic) a certo 
redactor. Refutando completamente a doutrina do n.° 49 do 
Semanario Civico da Bahia. Por R J C M (Raymundo José 
da Cunha Mattos). Rio de Janeiro, Typographia de Santos 
e Sou^a, M. D . C C C . X X I I , in-4.0 de 22 pp. num., 1 fl. de 
erratas. 

Datada a 1 de Março de 1822. 

1181. C A R T A pastoral (de d. José Caetano da Silva Cou-
tinho, bispo do Rio de Janeiro, recommendando ao clero se-
cular e regular, que exhortem os povos á união, e concordia 
entre si; respeito e obediencia ao Governo estabelecido; e 
outras providencias ao mesmo respeito). (Rio de Janeiro), 
na Typographia do Diário, s. d. (1822), in-4.0 de 20 pp. 
num. 

E' datada do Rio de Janeiro a 30 de Junho de 1822 e traz por 
titulo em folha separada C a r t a P a s t o r a l . Ha segunda edição sob 
o titulo seguinte : 

1182. C A R T A pastoral do bispo do Rio de Janeiro, capei-
ião-mór de sua magestade. Nova edição mais correcta, e 
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accrescentada. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, & 
C . a , 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 d e 2 3 p p . n u m . 

1 1 8 3 . C E R T I D O E X S extrahidas dos Livros da Camera de 
Villa Rica, relativas á vinda de tropas da capitania de Minas 
Geraes para esta corte, pelas quaes se manifesta o contrario 
do exposto na Gazeta sobre o mesmo objecto. Rio de Janei-
ro, na Impressão de Silva Torto, e CA 1822, in-fol. de 7 pp. 
num. 

São duas : uma passada a pedido de Manuel Mendes Salgado 
por Candido de Oliveira Jacqúes, escrivão da Camara de Villa Rica 
e seu termo, a 8 de Fevereiro de 1822, e outra a pedido de Joa-
quim Antonio da Rocha e passada pelo mesmo escrivão a 11 de 
Março do referido anno. Esta ultima certidão contém o teor do 
officio do Governo feito á Camara de Villa Rica, a resposta da 
referida Camara e a representação dos cidadãos da mesma. 

1 1 8 4 . C O M P A T R I O T A S angolenses. Rio de Janeiro, na Ty-
pographia de Mor. e GarceM.DCCC.XXII, in-fol. 1 fl. 

E'uma cartado deputado Manuel Patrício Corrêa de Castro 
datada do Rio de Janeiro de 7 de Junho de 1822. Começa : 

= Apenas Vossa escolha recahio sobre mim, para hum de vossos 
Representantes nas Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes 
da Monarquia Portugueza = 

1 1 8 5 . C O N S T I T U C I O N U . (o). Rio de Janeiro, na Typogra-
phia do Diário, 1822, in-fol. , a duas col. 

Periodico politico que deu pelo menos' 7 n.05, os quaes não 
traziam data de dia, nem mez. Custava a assign. 3<§ JOO por seis 
mezes, sahindo duas vezes por semana. 

Conheço os 5 primeiros n.ns de 4 pp. cada um, com a num. de 
paginas seguida, contendo ao todo 20. Os n.os 6 e 7 são mencionados 
no Diário do Rio de 10 e 20 de Agosto de 1822. 

1 1 8 6 . C O R R E I O do Rio de Janeiro. (Rio de Janeiro), na 
Officina de Silva Torto, e C.a, ( 1 8 2 2 - 2 3 ) , in-fol. , a duas 
col. 

Gazeta politica diaria cujo 1.° n.° appareceu a 10 de Abril do 
1822. Tinha 4 pp. cada n.n Custava a assign. 5Ç000 por trimestre, 
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e cada n.° avulso 80 rs. Em 1822 deu 158 n.«% sendo o ullimo a 
21 de Outubro de 1822, contendo ao todo 704 pp. num. 

No dia seguinte ao apparecimento do ultimo n.° espalhou-se um 
avulso, impresso na mesma Officina de Silva Porto e C.a, com a data 
de 22 de Outubro, em que o redactor fez a seguinte declaração: 

« João Soares Lisboa, Redactor que foi do Periodico intitulado: 
Correio do Rio de Janeiro, faz sciente ao Publico, e aos senhores 
Subscriptores do dito Periodico, que elle, Redactor, foi intimado 
pelo Intendente Geral da Policia, de Ordem do S. M. I., não só 
para suspender a Redacção do sobredito Periodico, mas também 
para sahir dos Estados do Brasil no termo de oito dias : pena 
de prisão para embarcar. 

« O Redactor não tem expressões com que dignamente agradeça 
o bom acolhimento, e estima que lhe prestárão seos Concidadãos 
do Brasil, d'onde saudoso se aparta por força de destino, depois do 
quasi vinte e tres annos de habitação, e pouco mais de seis mezes 
de Redactor. » * 

João Soares Lisboa foi preso, mas não deportado, e na prisão 
continuou a escrever o Correi) do Rio de Janeiro. Assim, em 
1823 appareceu de novo o Correio com indicação de Parte segunda, 
a 1 de Agosto, impresso na Typographia de Torres. Sahiram então 
90 n.03, sendo o ultimo a 24 de Novembro do mesmo anno, e ficando 
ahi interrompida a publicação. 

Lisboa, livre das imputações que lho foram feitas, fundou era 1824 
o Spectador Brasileiro e sendo de novo perseguido por motivos 
politicos foi obrigado a fugir para Pernambuco, e ahi adheriu á 
causa da revolução chamada do Equador. Segundo se diz, morreu 
na lucta atravessado por uma bala das forças contrarias. 

1 1 8 7 . C O R R E S P O N D Ê N C I A interceptada. (Rio de Janeiro), na 
Typographia de Torres, e Cosia, 1822, in-4.0 de 10 pp. num. 

Datada da Côrte a 25 de Novembro de 1822 e assign. Manoel 
Coherente. 

Com. = Amigo Justo: — A tua ultima Carta não me foi tão 
agradavel como esperava = 

Versa sobre os acontecimentos politicos do tempo. 

1 1 8 8 . D E C L A R A Ç Ã O , da boa e franca conducta de Gonçalo 
Gomes de Mello na commissão de que fora encarregado por 
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s. a. r. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, & C.a, 
s. d, (1822), in-fol. de 2 pp. inn. 

Datada do Rio de Janeiro a 3 de Agosto de 1822 e assignada pelo 
mesmo Gonçalo Gomes de Mello. 

1189. D E F E Z A d'Antonio Teixeira Pinto da Cruz; á falça 
imputação que ao mesmo fez Custodio de Souza Guimarães, 
no Supplemento ao Diário n.° 7. Rio de Janeiro, 11a Typo-
graphia do Diário, 1822, in-fol. de 4 pp. num. 

Datada a 16 de Julho de 1822. 

1190. D E S A G R A V O OU justificação politica, que perante os 
bons cidadãos e verdadeiros constitucionaes da villa da Vi-
ctoria, contra o pseudo constitucional partido de poucos 
fecciosos: faz o padre Marcelino Pinto Ribeiro Duarte. Rio 
de Janeiro, Typ. dos Annaes Fluminenses?, 1822, in... 

Ind. no Diário cio Rio de 10 de Junho de 1822. 

1191 . D E S C R I P Ç Ã O das festas que se fizerão nesta cidade 
por occasião da elleição dos senhores deputados da provincia 
do Rio de Janeiro para as Cortes do Brasil. A expensas de 
huma contribuição, a que se prestarão voluntariamente muitos 
benemeritos cidadãos; em a qual se faz lambem menção de 
outros signaes de regosijos prodigalisados por mais algumas 
pessoas. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, e C.a, 
1822, in-4.0 de 6 pp. num. 

Assignada por José Alvares Ribeiro de Mendonça, Joaquim Pe-
reira Leitão e José Cupertino Ferreira. 

1192. D E S P E R T A D O R ( O ) Brasiliense refutado : em favor 
dos povos. Por J. Pinto da Costa e Macedo Philodemo. (Rio 
de Janeiro), impresso na Typographia de Santos e Solida ou 
Officina dos Annaes Fluminenses, M. D. CCC. XII, in-4.0 de 
28 pp. num. 

Tracta de successos do tempo. 
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1 1 9 3 . D I Á R I O do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Im-
prensa do Diário, 1822, in-fol. peq. 

Começou a ser impresso nesta sua Officina a 1 de Abril de Í822. 
Desde Junho de 1821 era publicado na Imprensa Nacional. Vide o 
n.° 903. 

1 1 9 4 . D I S C U R S O dirigido pela deputação de Cortes que foi 
felicitar a sua magestade em nome das mesmas, no fausto dia 
26 de 'aneiro, anniversario da sua installação; e Resposta 
dada por sua magestade. Rio de Janeiro, na Impressão de 
Silva Torto, e C.a, 1822, in-fol. de 2 pp. num. 

Não traz folha especial de rosto, occorrendo o titulo na primeira 
pagina. 

119Õ. E D I T A L (do Senado da Camara do Rio de Janeiro 
de 3 de Junho de 1822 communicando que o principe regente 
decretou a convocação de uma Assembléa geral 110 Brazil). 
Rio de Janeiro, na Impressão de Silva Torto, e C.a, 1822, 
in-fol. 1 fl. 

1 1 9 6 . E D I T A L (do Senado da Camara do Rio de Janeiro 
de 21 de Setembro de 1822, publicando o decreto de 18 do 
mesmo mez concedendo amnistia geral para todas as passadas 
opiniões politicas, e ordenando o distinctivo—Independencia 
ou Morte—e a sahida dos dissidentes). (Rio de Janeiro), na 
Officina de Silva Torto, e Comp., ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

1 1 9 7 . E N S A I O historico politico sobre a origem, progressos 
e merecimentos da antipathia, e reciproca aversão de alguns 
portuguezes europeus, e brasilienses, ou elucidação de hum 
periodo da celebre Acta do Governo da Bahia datada de 18 de 
Fevereiro do^anno corrente. Escripto por R. J. C. M. Rio de 
Janeiro, na Typographia de Mor. e Garce\, M.DCCC.XXII, 
i n - 4 . 0 de 37 pp. num., 1 fl. de erratas. 

Datado do Rio de Janeiro a 1 de Abril de 1822. 
As iniciaes R. J. C. M. correspondem ás do nome do auctor 

Raymundo Josó da Cunha Mattos. 
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1 1 9 8 . E S T A T U T O S da Sociedade do Giro dos Vinagres 
do Alto Douro. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Officina 
de Silva Torto & C . a , 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 d ; 6 2 pp. num. 

De pp. 41 em diante a reimpressão foi feita na Impressão Na-
cional. Vide o n.° 978. 

1 1 9 9 . E X P O S I Ç Ã O das contas de receita, e despeza da 
responsabilidade do vice-almirante graduado Rodrigo Joze 
Ferreira Lobo, commandante das forças navaes estacionadas 
no Rio da Prata; abrangendo todo o periodo desde i o d e 
Dezembro de 1817, principio da sua actual commissão, até 3o 
de Junho do presente anno 1822 ; publicada por elle mesmo, 
com adequadas reflexões, offerecida ao respeitável publico. 
Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, e C.a, 1822, in-fol. 
de 4 7 - 5 pp. num. 

1 2 0 0 . E X P O S I Ç Ã O das despesas, e estado do Farol da Ilha 
Raza, desde o seu principio até ao fim de Maio do presente 
anno, e observações sobre a perda da catra)-a dos transportes, 
acontecida no dia 27 da mesmo mez. (Por João de Sousa 
Pacheco Leitão, coronel engenheiro commissionado dos 
faroes.) Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto & C.a, 
1822, in-fol. de 11 pp. num. 

Datada do Rio de Janeiro a 26 de Junho de 1822, e no fim da 
Exposição, em que se acha o nome do auctor, segue-se um P. S. 
datado a 18 de Julho do mesmo anno. 

1 2 0 1 . F A U S T I S S I M A (á) acclamação do senhor d. Pedro I . 

imperador constitucional do Brasil. L}-ra. Rio de Janeiro, 
na Typographia do Diário, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 2 pp. inn. 

Com.<=> Junto do Taguahy, sentado hum dia 
Mil imagens na idòa revolvia, == 

Não traz nome de auctor. 
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1202. F O R M A por que se deram os vivas no dia 12 de 
Outubro de 1822. [Rio de Janeiro), na Typographia de Silva 
Torto, & C.a, s. d. (1822), in-4. 0 1 A-

Sem titulo. 

1203. H Y M N O Angrense. Rio de Janeiro, na Typographia 
do Diário, 1822, in-fol. 1 fl. 

Com."== Angra dos Reis, és ditoza, 
Canta, exulta de prazer 
Pois tens em teu braço escripto 
Independencia, ou morrer.— 

1204. H Y M N O constitucional brasiliense. Rio de Janeiro, 
na Typographia do Diário, 1822, in-fol. 1 fl. 

E' de Evaristo Ferreira da Veiga. 
Com.— Já podeis, Filhos da Patria, 

Ver contente a Mãe gentil; 
Já raiou a liberdade 
No Horisonte do Brasil. 

Brava gente Brasileira &. = 
Não traz o nome do auctor. 

1205. H Y M N O marcial. Rio de Janeiro, na Typographia 
do Diário, rua dos Barbonios n.° 72, 1822. in-fol. 1 fl. 

E' de Evaristo Ferreira da Veiga. 
CoValentes guerreiros 

Que a Fama buscais, => 

1206. H Y M N O militar-brasileiro, feito por F. X. F. para 
se cantar no dia da benção das novas bandeiras. Rio de 
Janeiro, na Typographia de Silva Torto & C.a, 1822, in-fol. 
1 fl. 

Com. => Brasileiros denodados 
Voai ao Campo da Gloria, 

v Quem peleja pela Patria, 
Alcança sempre a Victoria. 

Correi, ó Bravos, ás Armas, = 
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I 2 0 7 - I N D E P E N D E N C I A , O U morrer. Rio de Janeiro, na 
Typographia do Diário, 1822, in-fol. 1 fl. 

E* um hymno de Evaristo Ferreira da Veiga. 
Com.^= Ouvi, oh Povos, o grito 

Que vamos livres erguer; 
O Brasil sacode o jugo, 
Independencia ou Morrer. — 

Não traz o nome do auctor. 

1208. I N D E P E N D E N C I A , ou morrer. (Por M. J . S . P . 

[Manuel Joaquim da Silva Porto] . ) Rio de Janeiro, na 
Imprensa de Silva Torto, & C.a, 1822, in-fol. 1 fl. 

E* um hymno. 
Com. — As Armas, Brasilea Gente 

Bradarão Honra, e dever, 
E vossa diviza seja 

Independencia ou morrer. = 
Traz no fim as iniciaes do nome do auctor. 

1209. L I B E R D A D E (a) do Brasil. Elogio dramatico para se 
recitar no theatrinho da praça da Constituição no faustissimo 
anniversario, e gloriosa acclamação do nosso augusto impe-
rador o senhor d. Pedro I. Por Antonio José Pereira. Rio de 
Janeiro, na Typographia do Diário, 1822, in-4. 0 de 11 pp. 
num., e mais 1 inn. 

Em verso. 

1210. M A C A C O ( O ) Brasileiro. Rio de Janeiro, na Im-
pressão de Silva Torto, e C.a, 1822, in-fol. , a duas col. 

Periodico politico, que deu pelo menos 16 n.ns, de 4 pp. inn. 
cada um. Dava dois n.os por semana, ás quartas e sabbados. Custava 
80 rs. cada exemplar e a assignatura era de 400 rs. por mez. 

Os n.03 não traziam data de dia nem mez ; mas o n.® l.° appareceu 
no começo de Junho. 

Conheço os 10 primeiros n.os; os n.os 11, 12, 13, 15 e 16 sSo 
accusados no Diário do Rio de 20 e 27 de Julho e 5 e 8 de Agosto 
dc 1822. 
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1211. M A L A G U E T A Extraordinaria. Rio de Janeiro, na 
Officina de Silva Torto e Comp., e na Typographia de 
Torres, 1822-24, in-fol. peq. 

E' o segundo apparecimento da Malagueta (vide o n.° 1159) e a 
collecção completa consta de 7 n.os O 1.° sahiu a 31 de Julho de 
1822, e o ultimo a 10 de Julho de 1824. Foi redigida por Luiz 
Augusto May, o mesmo redactor da Malagueta. 

1212 . M A N I F E S T O a favor do brigadeiro José Manoel de 
Moraes. Rio de Janeiro, na Typographia do Diário, 1822, 
in-4 . 0 de 12 pp. num. 

E' assignado por João Carneiro da Silva, depois barão de Ururay, 
José Carneiro da Silva, depois visconde de Araruama, e outros 
muitos moradores dos Campos dos Goytacazes. 

Não traz titulo e tem por epigraphe 4 versos de Metastasio. 
Este escripto, relativo â nossa emancipação politica, é resposta a 

um papel mordaz e picante que se imprimiu contra o brigadeiro 
Moraes. 

1 2 1 3 . M A N U A L de deputados, ou advertências aos se-
nhores deputados das Cortes de Lisboa. Dedicado ao sere-
nissimo senhor d. Pedro de Alcantara, principe regente, e 
defensor perpetuo do Brasil. Por Luis Raphael Soyé. Rio de 
Janeiro, na Officina de Silva Torto, & C. a , 1822, in-4. 0 de 
xij- i52 pp. num. 

E' escripto em q u a d r a s octosyllabas. Vide o n.° 878. 

1 2 1 4 . M E M O R I A descriptiva, da forma porque foi estabe-
lecido o sistema constitucional em Moçambique; e da con-
ducta do ex-governador, e capitão general João da Costa de 
Brito Sanches, e do seu successor o tenente general João Ma-
noel da Silva. (Por Joaquim Antonio Ribeiro.) Rio de Ja-
neiro, na Officina de Silva Torto, S CA s. d. (1822), in-fol. 
de 6 pp. num. 

O nome do auctor e as indicações de logar e officina de impressão 
occorrem no fim. 
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1 2 1 5 . M E M O R I A justificativa, que em refutação do Libello 
famozo inserido no n. 8 do periodico = Correio do Rio de 
Janeiro = offerece ao publico, o bacharel José Carlos Pereira 
de Almeida Torres, ouvidor da commarca de Paranagoá e 
Curitiba. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, 
& C . ã , s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. de 11 pp . num. 

Datada de Paranagoá a 10 de Julho de 1822 e accompanhada de 
10 documentos num. 

1 2 1 6 . M E M O R I A para perpetuar a gratidão dos brasileiros 
e portuguezes compatriotados no Brasil, por A. de A. B. Rio 
de Janeiro, na Typographia do Diário, M DCCC XXII, in -4 . 0 

de 16 pp. num. 
Datada a 19 de Setembro de 1822. 

1 2 1 7 . M E M O R I A sobre o Brasil, para servir de guia 
áquelles que nelle se dezejão estabellecer; por o cavalleiro G. 
de Langsdor ff, cônsul geral da Kussia mJBrazil, A - T r a d u z i d a 
por A . M. de Sam Paio. Rio de Janeiro, na Officina de Silva 
Torto, e C.a, 1822, in-4 . 0 d e 1 8 PP- n u m -

E' datada de Paris a 26 de Novembro de 1820. 
A ed. do original francez ó de (Paris), Imprimerie de Denugon, 

s. d., in-4.° de20 pp. num. 

1 2 1 8 . M E M O R I A S históricas do Rio de Janeiro e das pro-
vindas annexas á jurisdição do vice-rei do Estado do Brasil, 
dedicadas á el-rei o senhor d . João VI . Por Jozé de Souza 
Azevedo Pizarro e Araujo, &. T o m o VI . Rio de Janeiro, na 
Typografia de Silva Tono, e C., 1822, i n - 4 . 0 - - T o m o VII. 
Ibi, ibi, 1822, i n - 4 . 0 — T o m o VIII. (Parte 1 . a ) . Ibi, ibi, 1822, 
in.4.o — Parte II do tomo VIII. Ibi, ibi, 1822, i n - 4 . 0 

Os tomos I, II, III, IV, V, e IX, foram impressos na Imprensa 
Nacional. Vide osn.»« 605 e 1046. 

1 2 1 9 . M U I T O (á) alta e gloriosa acclamação, do senhor d. 
Pedro primeiro, imperador constitucional do Brasil, e seu per-
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petuo defensor no dia anniversario de seu fausto natalicio, So-
netos. (Por Joze Antonio da Silva Chaves.) Rio de Janeiro, 
na Typographia de Torres, e Costa, rua da Cadeia n. g, 
1822, in -4 . 0 de 6 pp. num. 

Consta de 4 sonetos. 0 nome do auctor occorre na dedicatória. 

1220. N A R R A Ç Ã O do procedimento da villa de Itú, em 
consequência dos factos de 23 de Maio de 1822 na cidade de 
S . Paulo. Rio de Janeiro, na Typographia do Diário, 1822, 
in-4 . 0 de T7 PP- n u m -

Sem nome de auctor. E' accompanhada de 11 documentos da Ca-
mara da viila de Itú. 

1221. N O T I C I A (do periodico O Volantim). (Rio de Ja-
neiro), na Tf pographia de Torres, e Costa, (1822), in-fol. 1 fl. 

E' o prospecto datado a 28 de Agosto de 1822. 
O periodico fica descripto no seu logar. Vide o n.° 1251. 

1222. N O V A questão politica. 1 Que vantagens resultarão 
aos Reinos do Brasil, e de Portugal se conservarem uma união 
sincera, pacifica, e leal? (Por R. J. C. M [Raymundo José da 
Cunha Mattos].) Rio de Janeiro, na Tf pographia do Diário, 
1822, in -4 . 0 de i5 pp. num. 

Datada do Rio de Janeiro a 23 de Julho de 1822. Vide o n. ° 1232. 

1223. ODE pindarica ao principe regente do Brasil sua 
alteza real o serenissimo senhor dom Pedro d'Alcantara, por 
Pedro José da Costa Barros. Rio de Janeiro, na Impressão de 
Silva "Porto e C.a, 1822, in-4 . 0 de 8 pp. num. 

1224. ODE saphica á fausta coroação de sua magestade 
imperial o senhor d. Pedro imperador constitucional, e de-
fensor perpetuo do Brasil. Composta, e oíferecida ao mesmo 
augusto senhor por J. P . F (José Pedro Fernandes). Rio de 
Janeiro, na Tf pographia de Silva Torto, & C.a, 1822, in-4.0 

de 3 ff. inn. 
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122 5. O I T A V A de Camões. Rio de Janeiro, na Officina de 
Silva "Porto, & C.a, 1822, in-fol . 1 fl. 

E' glosa á oitava de Camões que começa : 
n=Deo sinal a trombeta Castelhana, 

Horrendo, fero, ingente, e temerozo ; = 
Não traz nome de auctor. 

1226. P A P A G A I O ( O ) . Rio de Janeiro, na Typographia de 
Moreira, e Garce\, 1822, in-fol. peq., a duas col. 

Periodico politico e noticioso do qual sahiram pelo menos 12 n.°s 

Apenas conheço os n.os 1, de 4 de Maio, 2, de 10 do mesmo mez, e 
7, de 22 de Junho de 1822. Os n.°s 8, 9, 11 e 12 são accusados no 
Diário do Rio de 6, 13 e 27 de Julho e 8 de Agosto do referido 
anno. 

Traz a numeração de paginas seguida, e até o n.° 7 tem 28. 
Custava cada n.° 80 rs. 

Tinha por epigraphe: 
Les bêtes ne sont pas si bêtes que l'on pense. 

M o l i è r e . 

Foi redigido por Luiz Moitinho Lima Alves e Silva, então 
official da Secretaria de Estado dos Negocios Extrangeiros. 

1227. P A T R I O T A Sandoval. Periodico politico scientifico, 
e filosofico. Numero 7.0 (Lisboa.) Sexta feira 25 de Janeiro. 
Anno de 1822. Segundo da liberdade portugueza. Reimpresso 
no Rio de Janeiro, na Typographia de Moreira, e Garce\, 
1822, in-fol. de 4 pp. inn. 

Como se vê, è reimpressão de um 11.0 de um periodico politico 
de Portugal. 

1228. D . P E R I Q U I T O da Serra dos Órgãos leva á presença 
do respeitável publico huma carta que lhe foi derigida. Rio de 
Janeiro, 11a Officina de Silva Torto & C.a , 1822, in-fol. de 
4 p p . num. 

E' assign. O Intrépido, e Fiel Amigo da Razão, e da Patria• 

J . L. da Silva. 
Vide os n.os 1065 e 1066. 
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1 2 2 9 - P R O C L A M A Ç Ã O aos briosos povos do vastíssimo, e 
novo Império brasiliense, como verdadeiro elogio ao muito 
alto senhor imperador constitucional, defensor perpetuo do 
mesmo Brasil, Pedro I . ° ; com um exemplo da historia na-
tural da maripôza, e a sigarra, muito proprio para o nosso 
cazo. Por Jozé Antonio de Freitas. Rio de Janeiro, na Ty-
pographia de Silva Torto & G'.a, 1 8 2 2 , i n - 4 . 0 de 8 pp. num. 

1230. P R O C L A M A Ç Ã O insidiozo-quixotesco-allucinatoria, 
dirigida do general Malatesta ás tropas do cominando do 
general da Vileza na ultima campanha, que ellas emprehen-
deram no Rio de Janeiro. [Rio de Janeiro), na Officina de Silva 
Torto, e C.% s . d . ( 1 8 2 2 ) , i n - 4 . 0 de X L I I - 2 7 pp. num., 
1 fl. de erratas . 

1231. P R O J E C T O da commissãodo melhoramento do com-
mercio, acerca das relações commerciaes entre Portugal, e o 
Brasil. Rio de Janeiro, na Typographia de Moreira, e Garceç, 
M.DCCC.XXII, i n - 4 . 0 d e 2 8 PP - n u m -

Datado de Lisboa a 25 de Janeiro de 1822 e assign. pela com-
missão composta de 21 membros, sendo presidente Francisco An 
tonio de Campos. 

1232. Q U E S T Ã O politica. 1 Qual será a sorte dos Reinos do 
Brasil, e de Portugal, no caso de rompimento de hostilidades ? 
(Por R. J. G. M.) (Rio de Janeiro), na Typographia do 
Diário, s. d. ( 1 8 2 2 ) , i n - 4 . 0 d e 1 6 PP- n u m -

Datada do Rio de Janeiro a 24 de Janeiro de 1822. 
Como se vê, as iniciaes que occorrem no fim do opusculo corres-

pondem ás do nome do auctor Raymundo José da Cunha Mattos. 

1233. R E F L E X O E N S de h u m camponês dos suburbios do 
Rio de Janeiro contra o Manifesto de Jorge d'Avilleis Juzarte 
de Souza Tavares. Rio de Janeiro, na Typographia de Santos 
e Sou^a, 1822, in-fol . de 2 pp. inn. 
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Cowi. = Nascido junto as margens deleitosas do Douro, educado 
e nutrido, em companhia das Musas do Mondego, minha rasão se 
vigorisou na proximidade das Ninfas do Tejo : = 

Promettia continuação. 

1 2 3 4 . R E F L E X Õ E S imparciaes sobre as causas da detenção 
do illustrissimo e excellentissimo d . Marcos de Noronha, sé-
timo conde dos Arcos, marechal de campo dos exercitos na-
cionaes e reaes, grão cruz da Ordem de Aviz, &c. &c. &c. 
Rio de Janeiro, na Typ. de Silva Torto, 1822, in-4.0 de 3o pp. 

Sahiram anonymas, mas são escriptas pelo p. José Agostinho de 
Macedo. 

Ind. por Innocencio da Silva, IV, 460 e no Diorio do Rio de 2 de 
Setembro de 1822. 

E'segunda edição « augmentada com peças justificativas, que 
não apparecem na primeira.» 

A ed. original o de Lisboa, na Typ. Maigrense, 1821, in-4.° de 
24 pp. num. 

1235. R E F U T A Ç Ã O ao Projecto do commercio de Portugal 
com o Brasil. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, & 
C.ã, 1822, in-fol. de 2 f f . , a duas columnas. 

Sem nome de auctor. 

1236. R E L A Ç Ã O nominal dos habitantes das freguezias de 
Itaborahy, Maricá, eRio Bonito, de que se compõe o districto 
de Itapacorá, que concorrerão para a sustentação do regi-
mento de infanteria de milicias n. 9 do dito destricto desde o 
dia 22 de Janeiro até 10 de Fevereiro de 1822. Rio de Janeiro, 
na Officina de Silva Torto, e C.a, 1 8 2 2 , , in-fol. de 4 pp. inn. 

Datada do Quartel da Praia de d. Manuel a 17 de Março de 1822 e 
assignada pelo coronel do respectivo regimento José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho de Sousa. 

1237. R E P R E S E N T A Ç Ã O . Que a Camara, e o povo da villa 
de Parati dirigio a s. a. r. o principe regente, pedindo a con-
servação do governador militar, e commandante geral das 
tropas da dita villa, e da de Angra dos Reis da Ilha Grande, 
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o brigadeiro Manoel Joaquim Pereira da Silva. [Rio de Ja-
neiro), na Officina de Silva Torto, e C.a, s . d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 
de 3 pp. inn. 

Datada a 16 de Julho de 1822. 

1238. R E P R E S E N T A Ç Ã O que á sua magestade imperial di-
rigio o procurador da provincia do Rio de Janeiro, Joaquim 
Gonsalves Ledo. (Rio de Janeiro), na Officina de SilvaTorto, e 
C„ s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. de 2 ff. v ^ - ; 

' E' datada do Rio a 2 de Novembro de 1822. 
Joaquim Gonçalves Ledo era natural da cidade do Rio de Janeiro 

e nasceu a 11 de Dezembro de 1781. Tomou parte muito activa nos 
successos da Independencia do Brazil, redigindo com o conego 
Januario da Cunha Barbosa o periodico politico Reverbero Consti-
tucional Fluminense. Morreu na sua fazendo, Sumidouro, em 
Macacu, a 19 de Maio de 1847. 

123c). R E P U L S A que faz o thesoureiro mór do Thesouro 
publico á depressão, que fez a Junta da commissão financeira 
do mesmo Thesouro, da Exposição que fizera a s. a. r. pelo 
seu presidente, em i5 de Março deste anno de 1822, sobre 
a cobrança de alguns impostos, e que se remettêra ao Con-
selho da Fazenda; e querendo saber o que se dizia contra o 
seu methodo, que suppõe inatacavel, fez ao mesmo Conselho a 
petição seguinte. Rio de Janeiro, na Officina de Silva Torto, & 
C.a, 1822, in-fol. de 2 pp. inn., a que se seguem mais 6 pp. 
contendo um mappa demonstrativo do peso das caixas e 
fechos de assucar. 

1 2 4 0 . R E Q U E R I M E N T O , que os prezos remettidos para 
Lisboa, pelo ex- Governo da provincia da Bahia, dirigirão ao 
soberano Congresso. Rio de Janeiro, na Impressão de Silva 
Torto, e C., 1822, in-fol. de 10 pp. num. 

1 2 4 1 . R E S P E I T Á V E L (o) publico, e particularmente a clace 
{sic) militar brasiliense devem ser informados do mais exe-
crando dispotismo, que acaba de praticar o commandante 
militar dos Campos dos Goitacazes J. M. de Moraes contra 

41 
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o sargento mór Miguel Joaquim Prestes do 12.0 regimento de 
infantaria da 2.A linha estaccinado na Villa de São Salvador 
desta provinda. (Rio de Janeiro), na Officina de Silva Torto, 
e C.a, s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. de 3 pp. num. 

Assign. pelos majores Autonio Aureliano Rolão, Miguel Joaquim 
Prestes e Pedro Augusto Nolasco Pereira da Cunha. 

1 2 4 2 . R E S P O S T A simples aos protervos, insolentes, e revol-
tantes escritos do coronel Antero (José Ferreira de Brito), 
publicados no Rio de Janeiro em Janeiro deste anno de 1822, 
feita por hum = Amigo da Boa Cauza. Rio de Janeiro, na Im-
pressão de Silva Torto, e C.a , s. d. (1822), in-fol. de 5pp. num. 

1 2 4 3 . S E D A T I V O contra a Malagueta ou obcervasoens 
sobre este papel. Por J. P. C. M. Philodemo. Rio de Janeiro, 
11a Typographia de Santos e Son^a, M.D.CCC.XXII, i n - 4 . 0 

de i3 pp. num. 
Versa sôbre assumptos do tempo. 0 nome do auctor é José Pinto 

da Costa e Macedo Philodemo. 

' 1 2 4 4 . S E G U N D A parte do Amigo da Razão, ou continuação 
da correspondência com os redactores do Reverbero, em que 
se responde á vários argumentos, que se tem feito contra a 
medida apontada primeiramente pelo author, de se installar 
huma representação ou Assembléa legislativa no Brasil. Rio 
de Janeiro, na Officina de Silva Torto & C.a, 1 8 2 2 , i n - 8 . ° gr. 
contendo as pp. de 17 a 48 num. 

Datada a 30 de Julho de 1822. 
A primeira parte foi impressa na Impressão Nacional no mesmo 

anno de 1822, contendo as primeiras 16 pp. Vide o n.° 872. 

1 2 4 5 . S E N T E N Ç A a favor de Manoel Martins Jaques, 
contra João da Silva Ferreira. (Junho de 1^21.) (Rio de Ja-
neiro), na Imprensa do Diário, s. d. ( 1 8 2 2 ) , in-fol. 1 fl. 

1 2 4 6 . S E S S Õ E S das cortes nos dias 1 1 , e 1 3 de Fevereiro 
do corrente anno, extrahidas do Independente, números 34, e 
36, e notas sobre os argumentos destas sessões. Rio de Janeiro, 
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na Tf pographia de Moreira, e Garce^ 1822, in-fol. de 19 
p p . num. 

1247. S O N E T O S . Rio de Janeiro, na Typographia de 
Silva Torto, e C.,a 1822, in-fol. 1 fl. 

Contém 3, começando o 1.° : 
= Parabéns, Brazileiros, que desfeitos 

Jazem por terra os vis grilhoens pezados,-= 

1248. SUA (a) alteza, O principe regente constitucional, 
defensor perpetuo do Brasil. Pelo padre Manoel Rodrigues 
da Costa, morador na villa de Barbacena, comarca do Rio das 
mortes, e provincia de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 11a 
Officina de Silva Torto, & C.a, 1822, in-4.0 de pp. num. 

Discurso sôbre os successos do tempo. 

1249. T R O V A S para cantarem os rapazes do Brasil. Rio de 
Janeiro, na Typographia do Diário, 1822, in-fol. 1 fl. 

Com.— O Congresso Lisbonense ; 
Por outro, a meu ver, comprado, 
Pensou fazer com Decretos, 
Este Império desgraçado. = 

1250. V E R D A D E S sem rebuço. Rio de Janeiro, Typogra-
phia de Santos e Sou^a, M.D.CCC.XXII, in-4.0 de 21 pp. 
num. 

São datadas do Rio de Janeiro a 10 de Março de 1822 e trazem 
por assignatura as iniciaes : C. E.— M. P. R. P. S. 

Versam s ô b r e os acontecimentos politicos do tempo. 

1251. V O L A N T I M ( O ) . Periodico diário. Rio de Janeiro, na 
Typographia de Torres, e Costa, 1822, in-fol. de 208 pp. 
num. , a duas col. 

0 n.° 1.0 appareceu a 1 de Setembro de 1822, e o ultimo que 
conheço ó o n.° 52 de 31 de Outubro do mesmo anno. 

Cada n.o continha 4 pp. e custava 40 rs.; a assignatura por mez 
era de 640 rs. Todos os escriptos eram publ. gratuitamente. Não 
sahia nos domingos e dias sanctos. 



ADDITÀMENTOS E CORRECÇÕES 

pp. 11. n.bS 

X 22 . . •—Era vez de reinos corrija-se: reinóes. 

XLVII . . . . — Accrescente-se que os gravadores Paulo dos Sauctos 
Ferreira Souto e Romão Eloy de Almeida trabalharam na 
C a s a L i t t e r a r i a d o A r c o d o C e g o , creada em 1 8 0 0 sob os 
auspicios de d. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois conde 
de Linhares, então ministro d'Estado, e que foi dirigida por 
fr. José Marianno da Conceição Velloso. Nesta, officina 
parece que também estiveram empregados os artistas 
Marques e J. J. de Sousa. A Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro possue collecção completa de todas as gravuras 
do Arco do Cógo e uma grande quantidade das respectivas 
chapas de cobre. 

Advirta-se mais que o nome Romão Eloy de Almeida é 
que ê o exacto e não Romão Eloy Almeida Cazado ou Cazado 
Almeida. O appellido Cazado que se lè no documento que 
fica transcrito acêrca da introducção da gravura no Brazil, 
não é sinão a condição ou estado do artista e que por inad-
vertência foi escripto como fazendo parte do seu nome. 

Attenda- se que neste mesmo aviso o nome do outro gra-
vador está escripto somente = Paulo dos Santos Ferreira=, 
faltando pois o seu ultimo appellido, e pelo qual era mais 
conhecido e costumava assignar os seus trabalhos artisticos; 
e ainda mais que o nome de fr. José Marianno da Conceição 
Velloso está neste documento apenas escripto — Jozé Vel-
lozo —•. 

As numerosas gravuras de Almeida abertas na Casa do 
Arco do Cógo são subscriptadas umas Eloy, Alm.,la, outras 
R. E. Almda e Romão Eloy de Almeida. 
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pp. 11. n.o s • 

26 . . 84 — As indicações completas d'este n.° são: 
* R E G I M E N T O dos ordenados do commissario 

geral, deputados, ministros, e mais officiaes da 
Junta, e Repartição da Bulla da Cruzada. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, 1809, in-fol. de 
4 pp. inn. 

31 . . . . Entre os n.cS 100 e 101 accrescente-se: 

Aviso ao público pela Mesa do despacho ma-
rítimo (declarando que no dia 26 de Fevereiro 
de 181 o se ha de abrir o seu expediente). Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, (181 o), in-fol. 1 fl. 

E' datado a 20 de Fevereiro de 1810. 
33 . . Entre os n.os 107 e 108 accrescente-se a seguinte obra 

que escapou: 

* C O N T R A T O que se fez no Conselho da Real 
Fazenda com Antonio Soares de Paiva, e José 
Vieira da Cunha, dos dizimos da capitania de 
S. Pedro por tempo de tres annos contados do 
primeiro de Janeiro de mil oitocentos e dez até 
o ultimo de Dezembro de mil oitocentos e doze, 
pelo preço de sessenta contos de reis livres para 
a Real Fazenda. Rio de Janeiro, na Impressão 
Regia, 181 o, in-fol. de 12 pp. num. 

36 . . 119 — Accrescente-se em nota a este n.° que o frontispicio é 
gravado a buril, provavelmente pelo artista Romão Eloy 
de Almeida. 

49 31 165 — Em vez de 1180 lea-se: 1810. 
57 8 193 — A descripção exacta d'este n.° é: 

C O N S O R C I O ( O ) das flores, por Manoel Maria de 
Barbosa du Bocage. Traducção de Lacroix. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia, M. D C C C . XI , 
i n - i 6 . ° d e 6 i pp. num. 
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O poema finda na pg. 58 e d'ahi até ao fim segue-se um 
Catalogo de algumas obras que se achão na loja de Paulo 
Martin filho, 

Traz no começo uma producção em verso de Bocage, in-
titulada Aos manes do immortal Linnè. 

Na folha de ante-rosto occorre a seguinte indicação: Obras 
completas de Manoel Maria de Barbosa du Bocage.» 

60 17 205 — Accrescente-se em nota que o frontispício é gravado 
a buril, provavelmente pelo artista Romão Eloy de Al-
meida. 

66 . . 227 —Pôde supprimir-se este artigo. O Consorcio das flores 
de Lacroix traduzido por Bocage e reimpresso no Rio de 
Janeiro em 1811 traz uma folha de ante-rosto como titulo 
Obras completas de Manoel Maria de Barbosa du Bo-
cage. Vide a nota acima correspondente á pg. 57. 

83 35 277 — Supprima-se a palavra Extraordinário. 

93 , , 312 — Accrescente-se em nota que Ignacio Alvares Pinto de 
Almeida era natural da Bahia e foi o fundador da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional. 

96 — Entre os n.°s 321 e 322 escapou a numeração de ordem 
de uma obra e dever-se-ha accrescentar: 321 a. 

171 12 578 — O titulo exacto d'este n.° é: 

R O T E I R O sobre a navegação do mar da China, 
para servir de instrucção nas derrotas contra -
monção; com a Analyse dos escolhos, sondas, 
e canaes explorados até agora; com hum Appen-
dice relativo ao commercio entre os portos da 
Costa do Noroeste da America, e a China; e 
outros pontos concernentes cá geographia nau-
tica, &c. Deduzido tudo dos trabalhos hidrogra-
phicos de Horsburgh, e de outros navegadores, 
assim nacionaes como estrangeiros. Por Joaquim 
Bento da Fonseca, ex-professor, e examinador 
da Hydrographia da R e a l Aula de Macau. Rio 
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de Janeiro, na Impressão Regia, 1819, in-fol. 
peq. de VI pp. num. 

Só vi a Introdução. 
Innocencio da Silva descrevendo a edição de Lisboa 

de 1822 também dá 6 pp. á obra, o que parece egualmente 
comprehender a Introducção. 

182 . . 618 — Posteriormente vi o exemplar accusado do Instituto His-
torico. A descripção está conforme, trazendo as 17 pp. 
numeração. As indicações de logar, officina e anno de 
impressão occorrem no fim do opusculo. 

195 11 679 — Houve alteração no final do titulo d'este n.° Deve ler-se 
assim: 

C O N S T I T U I Ç Ã O politica da monarchia portu-
gueza, -fera pelas Cortes geraes, extraordinarias, 
e constituintes reunidas em Lisboa 110 anno de 
1821. Promulgada a de do mesmo anno. 

196 24 684 — Em vez de n.« 880 lea-se: 68G. 
200 . . 700 —Accresconte-se em nota: Parece que sahiu anonymo; 

mas é de José da Silva Lisboa, depois visconde de Cayrú ; 
217 .. 775 — Accrescente se em nota: Sahiram anonymas, mas são de 

José da Silva Lisboa, depois visconde de Cayrú. 
222 . . 803 — Posteriormente vi um exemplar da obra descripta sob 

este n.° Lea-se: accrescentada (com dois cc e não com um, 
como sahiu). As 103 pp. são num. 

226 .. . . — Entre os n.os 824 e 825 accrescente-se a seguinte obra, 
que pelas razões que se allegam abaixo sahiu indicada no 
anno de 1822: 

R E F L E X Õ E S sôbre akuns successos do Brasil. 
Escriptas por Theodoro José Biancardi. Rio de 
Janeiro, na Tf pografia Nacional, 1821, in-8. 0 

peq. de 48 pp. num. 

São divididas em duas part"es, a primeira c datada do 
1.° de Março de 1821 e a segunda em Dezembro do mesmo 
anno. Na pg. 36 finda a memoria o dahi por diante 
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seguem-se Documentos em numero de 7, sendo o ultimo 
um officio do Governo de S. Paulo de 24 de Dezembro 
de 1821. 

Esta obra foi descripta no anno de 1822 sob n.o 1096 
não tendo todavia eu então visto algum exemplar, tanto 
assim que, como se vê, as indicações não foram com-
pletas . Mencionei as fontes em que a encontrei indicada 
—O Registo da Bibl. Nac. e o Diário do Rio de Janeiro. 
Também o Catalogo dos livros da Bibliotheca Flumi-
nense, sob n.° 4186, e Innocencio da Silva, que não viu a 
obra, no seu Dicc. bibl. port., t. VII, pg. 309, a dão 
como impressa em 1822. Não invoquei o testimunho 
d'estas duas fontes de informações; mas, pelo credito 
d'ellas, principalmente da primeira, que é Catalogo de uma 
Bibliotheca, e pelos dous testimunhos contemporâneos, 
tudo me induziu a crer que a obra de Biancardi fôra com 
effeito impressa em 1822 e como tal a descrevi no seu logar. 

O exemplar da Bibl. Fluminense, apezar de procura-lo 
com avidez, não foi possivel achar-se, e esta foi a razão de 
não se accusar o testimunho do referido Catalogo, porque 
a obra não appareceu, sendo a Bibliotheca estabelecida 
nesta côrte. 

Ultimamente porém pude encontrar um exemplar das 
Reflexões sobre alguns successos do Brasil em poder 
do snr. commendador J. T. de Oliveira Barbosa e á vista 
do próprio livro vê-se que ellas foram impressas não em 
1822, mas no anno anterior. 

Ainda outra circumstancia fez-me crer que a obra fosse 
impressa em 1822 - o Officio do Governo de S. Paulo de 
24 de Dezembro de 1821 que occorre no fim do opusculo 
fazendo parte dos documentos. Bem de proposito referi-me 
a elle, conforme vem no Diário do Rio de 8 de Janeiro 
de 1822. 

Recorrendo outra vez ao R e g i s t o da Bibl. Nac. para 
examinar de novo a data que ahi se acha, vi que primei-
ramente foi e sc r ip to -1822_e depois deram um traço 
mais carregado no centro do segundo 2, querendo-se assim 
emendar o 2 para 1, que é a data e x a c t a — 1 8 2 1 . 

42 
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Por inadvertência sahiu o formato do livro de que ora 
se tracta, in-4.°, quando é in-8.° peq. O Catalogo da Bibl. 
Flum. o dá in-8.» O Registo da Bibl. Nac., o Diário do 
Rio e Innocencio da Silva não dão o formato. O Diário do 
Rio de 3 de Janeiro ê que dá a obra como impr. na Im-
pressão Nacional, accrescentando que desde o dia 20 de 
Dezembro se achava ella prompta, mas que por afluência 
de outros trabalhos deixava de apparecer: entretanto no 
seu n.° de 8 accusa o officio do Gov. de S. Paulo de 24 do 
referido mez de Dezembro, documento que só alguns dias 
depois é que deveria ter chegado a esta côrte. 

Recorrendo depois de escriptas estas linhas ás Correcções 
e additamentos ao tomo VII do Dicc. bibl. de Innocencio 
da Silva vi que o illustre bibliographo mais tarde viu o 
livro e dá exactas indicações d'elle, rectificando que a 
obra foi impressa em 1821 e não em 1822. 

Fica assim -explicada a causa por que as Reflexões de 
Biancardi sahiram descriptas no anno de 1822. 

237 14 873 — Em vez de 1820 lea-se: 1822. 

258 1 980 — Em vez de Antonio lea-se: Antero. 
283 . . 1096 — Supprima-se o artigo d'este n.° A obra descripta é do 

anno de 1821. Veja-se o que acima se diz na nota concer-
nente á pg. 226. 



EXPLICACÃO DAS GRAVURAS 
> 

As 5 estampas que occorrem em seguida são tiradas de 
chapas em cobre abertas na Impressão Regia e ultimamente, 
encontradas no mesmo estabelecimento, que hoje se chama 
Typographia Nacional. A primeira representa um frontispício 
de livro gravado, a segunda o retrato de Pope desenhado e 
gravado pelo artista Romão Eloy de Almeida em 1810, a 
terceira outro frontispício gravado, a quarta um alambique, 
trabalho gravado por João José de Sousa em I8I3, para 
accompanhar a Memoria que occorre no Tatriota, vol. I, 
n.° 2, pg. 99, e a quinta as armas do Reino do Brazil e as do 
Reino Unido de Portugal e do Brazil e Algarves reunidas em 
um só escudo, dadas por carta de lei de i3 de Maio de 1816. 

O estampador destas gravuras foi o snr. João Amaro dos 
Anjos, habilissimo artista brazileiro, que prestou um bom 
serviço ás artes do paiz pelo zelo e pericia que soube em-
pregar para as novas impressões das primeiras gravuras feitas 
no Brazil e na Impressão Regia do Rio de Janeiro. 
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A. 

A G B I A R (marquez do), 119, 205. 
A G U I L A (Lauroano Sanches dei), 403. 
A L B U Q U E R Q U E E M E L L O (p. Gonçalo Ignacio 

Loyola), 327. 
A L I B E R ( J . L . ) , 2 2 6 . 

A L M E I D A (Ignacio Alvares Pinto do), 312. 
ALMEIDA (Joaquim José de), 628. 
A L M E I D A CARVALIIAES (Rodrigo Pinto Pizarro 

do). Vido R I B E I R A DE S A B B O Z A . 

A L M E I D A E A L B U Q U E R Q U E (Luiz Prates de), 
350, 440. 

ALMEIDA T O R R E S (José Carlos Poroira de). 
Vido M A C A H È (vise. do). 

A L V E S B R A N C O MONIZ B A R R E T T O (Domingos), 
277, 367, 386, 863, 937, 1154. 

A M A R A L (Marianno José do), 706. 
ANCONA (fr. Arcanjo do), 328. 
A N D R A D A (Antonio Carlos Ribeiro do), 1062. 
A N D R A D A (Martini Francisco Ribeiro do), 663, 

991. 
A N D R A D A E S I L V A (José Bonifacio do), 328, 

663, 732, 973, 1121, 1166. 
A N D R A D E (Antonio José do Paiva Guodes do), 

1139, 1140, 1176. 
A N D R A D E (João Peroira do), 633. 
A N D R A D E (Joaquim Navarro do), 530. 
A N D R A D E (Vicente Navarro do), 294. 
ANNUNCIAÇÃO A V E L I N O (d. Antonio d'), 450. 
AQUINO B E L L O E F R E I T A S (Thomaz do), 275. 
A R A C A T V (marquez do), 627, 663, 809. 
A R A G Ã O E L I M A (José Eugonio do), 173. 
ARARUAMA (v iJC . d o ) , 5 6 6 , 1 2 1 2 . 

A R A U J O CARNEIRO (Heliodoro Jacinto do). 
Vido C O N D E I X A (vise. do). 

A R A O J O GUIMARÃES (Manuol Ferreira do), 12, 
55, 73, 95, .270, 298, 311, 328, 352, 382, 558, 
691, 729, 1001. 

ARAUJO L I M A (Pedro do). Vido OLINDA (marq. 
do). 

ARCOS (condo dos), 488, 659. 
A R I S T Ó T E L E S , 3 1 6 . 

A R N A U D , 2 1 1 . 

A S S I S (fr. Francisco do), 392 e 624. 
A V I L L E Z J U Z A I I T E D E SOUSA T A V A R E S (Jorgo 

de), 808, 1030, 1062, 1091. 
AZEREDO COUTINHO (Candido Maria do), 677. 
AZEREDO COUTINHO (José Marianno de), H08. 
AZEREDO C O U T I N H O DE S O U S A (José Joaquim 

da Cunha do), 1236. 
AZEVEDO (Antonio Soaros de), 19. 
A Z E V E D O (Francisco Ferroira), 43'F. 
AZEVEDO (Joaquim José de). Vide Rio Sacco 

(vise. do). 

Ti 

B A E P E N D Y (marquez do), 941, 109i. 
B A N D E I R A (Manuel Loitâo), 019. 
B A R B U D A (Francisco Maria Gordilho Volloso 

do. Vido JACARÉPAGUÁ (marq. do). 
B A R R O S (Domingos Borgos de). Vide PJSDRA 

BRANCA (vise. do). 
B A R R O S (p. Joaquim Pereira do), 1059. 
B A R R O S (Miguel Antonio do), 97. 
B A S T O S (José Joaquim Rodrigues), 671. 
BEAUCHAMP (AÍTonso do), 513. 
B E R E S F O R D ( Guilherme Carr). Vide C A M / O 

M A I O R (marq. do). 
B I A N C A R D I (Thoodoro José), 1096. 
B I C I I A T (Xavior), 276. 
87 
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B O C A G E (Manuel Maria do Barbosa du), [ 1 2 5 , 

193, 209, 211, 227, 231, 213, 278. 
B O M T E M P O (José Maria), 348, 373. 
B O R G E S (José Ferreira), 671. 
B O R G E S C A R N E I R O (Manuol), 833, 1162. 
B R I T O (Antero José Ferreira de), 917, 980. 

1122. 
B R I T O (Pedro Francisco Xavier de), 328. 
B R I T O SANCHES (João da Costa de), 936. 
B O R K B (Edmund), 274. 
BURLAMAQUE (Carlos Cezar), 773. 

O 

C A B A N I S ( P . J . G . ) , 2 6 2 . 

CALEPI-I (d, Loiu-eneo dos Condes de), 1 , 2, 
38, 39. 

C A L H E I R O S E M E N E Z E S (Antonio Lopes de}, 
593. 

C A L L A D O (João Clirysostomo), 994. 
C A M A R A (d. José Manuel da), -171,232, 378. 
C A M A R A (Manuel Antoni o Corroa da), 95-8, 
C A M A R A (Manuel Arruda da), 113, 114, 194-
C A M A R A COUTINHO (d. Gast-ui Fausto da), 23, 

118, 179, 322, 336, 360. 
CAMÕES (Luiz de), 1225. 
C A M P O M A I O R (marquez do), 126, 491, 613. 
CAMPOS (Francisco Antonio de), 1231. 
C A M P O S (Luiz Caetano do), 63, 180. 
C A R D O S O (Estanislau Vioira), 333. 
CARDOSO DE M O R A E S (José Francisco), 243. 
C A R M O ( A . d o l , 4 1 6 . 

C A R V A L H O (Antonio Joaquim de), 123, 321. 
C A R V A L H O (Domingos José de), 736. 
CARVALHO (José Pereira do), 400. 
CARVALHO (João Antonio Rodrigues do), 3, 
CARVALHO (Manuel Luiz Alvares do), 329. 
C A R V A L H O (Porfírio Hcraetorio Homem do), 

444. 
C A R V A L H O E S I L V A (Ovídio Saraiva de), 293, 

297. 
C A S A YRU.IO (marquez de), 103, 143. 
C A S T E L (Ricardo do), 231. 
C A S T I L H O (José Feliciano do), 339. 
C A S T R O (José Bernardes de), 328, 371, 382. 
C A S T R O (Manuel Patrício Corrêa de), 1184. 
C A S T R O E M E N E Z E S (Nicjlau Francisco do), 

819. 
C A T T A - P R E T T A . Vido OLIVEIIIA C A T T A - P R E T A . 

CÁC (Luiz Antonio), 807, 930. 
C A Y R Ú (barão de), 190. 
C A Y R Ú (viscondo do), 21, 70, 149, 130, 137, 

138, 13?, 266, 274, 282,361!, 391,321, 337. 
533, 630, 670, 700, 719, 720,730, 771, 773, 

817, 841, 869, 931, 949, 992, 997, 1000, 1008, 
1033, 1044, 1088, 1092, -1133. 

C A Z A L (Manuel Ayres de) 464. 
C E V A L L O S (d. Pedro), 38, 296. 
C H A V E S (Antonio José Rodrigues), 1043. 
C L A U S E L (abliade), 377. 
COMYM (Thomaz do), 743. 
C O N D E I X A (vise. de), 1171. 
C O S T A (p. Alfonso da), 233. 
C O S T A (João Sovcriano Maciel da). Vide 

Q U E L U Z (marq. de). 
C O S T A (José Daniel Rodrigues da), 241, 247. 

648, 860. 
C O S T A (Manuel da), 1082. 
C O S T A (p. Manuol Rodrigues da), 1248. 
C O S T A (Vicente José t erroira Cardoso da), 80. 
C^STA AZEVEDO (fr. José da), 1097, 1098. 
C O S T A B A R R E T O (Manuel Alvos da), 313, 342. 
C O S T A B A R R O S (Pedro José da), 1223. 
C O S T A E A B R E U (Ildefonso José da), 328. 
C O S T A E M A C E D O P H I L O D E M O (José Pinto da), 

1192, 1243. 
C O S T A E SAMPAIO (João Ferreira da), 637, 788. 
C O S T A P A S S O S (Simão Bornardino da), 462. 
C O S T A P E R E I R A (José Saturnino da), 310, 328, 

317, 760, 1(123. 
COUTINHO (José Lino), 1062. 
C O U T O (José Vioira), 67. 
C R U Z (Antonio Teixoira Pinto da), 1189. 
C R U Z JODIM (José Martins da), 677. 
CuxuA (Pedro Augusto Nolasco Pereira da), 

664, 1241. 
C U N H A B A R B O S A (Januario da), 90, 326, 524, 

703, 710, 1036, 1131. 
C U N H A M A T T O S (Raymundo José da), 1180, 

1197, 1222, 1932. 
C U R A D O (Joaquim Xavier). Vide S. JoÃo DAS 

D U A S B A R R A S (conde de). 

r» 

D A N I E L (P. João) 614. 
D A N T A S P E R E I R A (José Maria), 318, 343, 422, 

493. 
D A V I D (Francisco), 307, 433, 381. 
DELILT,E , 2 7 8 . 

D E L L A N A V E (Antonio Vicente), 746, 923. 
DE:;MAN (Thomaz), 3x3, 342. 
DRUMMOND (Ignaeij José Corrêa), 682, 683, 

848, 849. 
D U A R T E (p. Marcelino Piuto Ribeiro), 1190. 
D U A R T E E S I L V A (Diogo), 846, 862. 
D U B O I S - F O N T E N E L L E (J . Gaspar), 209. 
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E U L E R (Leonardo), 81. 

F A L C Ã O (JOSÓ Anastácio), 623, 629, 658, 
F A R I A (fr. Custodio de), 423, 550, 1132. 
F E L G U E I R A S (João Baptista), 671, 793, 794, 

881. 
F E R N A N D E S ( JOSÓ Pedro), 409, 724, 751, 1224. 
F E R N A N D E S P I N H E I R O (José Feliciano). Vide 

S, LEOrOLDO (vise. do). 
F E R N A N D E S TIIOMAZ (Manuel), 060, 670, 
F E R R E I R A 'Carlos), 384. 
F E R R E I R A (Francisco Xavier), 938. 
F E R R E I R A (Josó Cupertino), 1191. 
F E R R E I R A (Silvestro Pinlioiro), 328, 330, 346, 

515, 085. 
F E R R E I R A E S O U S A (Bernardo Avelino), 46, 

337, 383, 510, 533, 847, 850, 863, 993. 
F E R R E I R A LODO (Rodrigo José), 304, 1199. 
F I G U E I R E D O (Manuel Moroira de), 202, 381. 
F I G U E I R E D O E A L B U Q U E R Q U E (Alexandre José 

Curado do;, 216. 
F O N S E C A (Joaquim Bento da), 578, 613. 
F O N S E C A (Mamiol Pires Esteves da), 739. 
F O N S E C A (p. Manuel Simões da), 709. 
F O N S E C A (Mariano José Peroira da). Vide 

M A R I C Á (marq. do). 
F O R T E S (p. Ignacio Felizardo), 413, 503, 513. 
F O U R C R O Y ( A . F . ) , 4 2 4 . 

F R A N C O (Francisco Soares), 57, 82, 121, 14G. 
F R A N C C E U R , 3 1 0 . 

F R A N K L I N ( B . ) , 8 6 8 . 

F R A N Ç A M I R A N D A (Francisco da), 716. 
F R E I R E (Agostinho José), 881. 
F R E I T A S (Ignacio Josó de), 769. 
F R E I T A S (José Antonio do), 1229. 
F R E I T A S (Manuol José do), 587. 
F R E I T A S M A G A L H Ã E S (p. Manuel de), 1138. 

O 
G A C I I E T (Sebastião Nicolau), 609. 
G A L V E A S (condo das), 253. 
G A M A (Antonio Joaquim Nogueira da), 961, 
G A M A (Bernardo José da). Vide G O Y A N A (vise, 

de). 
G A M A (Josó Basilio da), 249. 
G A M A (Manoel Jacinto Noguoira da). Vido 

B A E P E N D Y (marq. de). 
G A R Ç Ã O (Pedro Antonio Corrêa), 283. 
G A R D N E R (Daniel), 106, 

G À Y - V E R N O X , 3 1 0 . 

G I R A L D E S (Francisco Antonio Marques), 511, 
604, 621. 

G O E S (p. Josó de), 74, 93, 99, 184, 
GOMES (Bernardino Antonio), G6,' 
GOMES (João Baptista), 224. 
GOMES (JOSÓ Caetano), 641, 642, 643, 644, 645, 

646, 684, 68G, 788, 946, 952. 
G O M I D E (Antonio Gonçalves), 354. 
GONZAGA (Tliomaz Antonio), 144. 
G O U L A R T (Basilio Ferreira), 714. 
G O U L A R T (Francisco Vieira), 12, 753,393. 
GOUVEA (Joaquim Antonio do), G69. 
GOYANA (liarão de), 267. 
GOYANA (vise. de), 912, 1012, 1124, 1131. 
G R A F F I G X Y (madame), 237. 
Gu IMARAES P E I X O T O (Domingos Ribeiro dos). 

Vide IGUARASSÚ (barão de). 

I I 

H A U Y (abbade), 178, 
H E N N E R T , 3 5 1 . 

H E N R I Q U E S (Bomardo Gorjão), 864. 
H E R R E N S C U W A N D , 3 3 0 . 

H E R R E R A (Manuel), 743. 
H O R S D U R G U , 5 7 8 . 

I 

I G U A R A S S U ' (barão de), 283, 612. 

J 

JACARÉPAGUÁ (marquoz de), 1023. 
J A C O B (André), 481. 
J A R D I M (p. Manuol Rodrigues), 357. 
JEQUITINHONHA (viscondo do), 1018, 1040. 
J E R O M I R I M (viscondo de), 177, 203, 309, 363. 
J O Ã O VI , 7 2 3 , 7 2 6 . 

J O B I M . Vide CRUZ J O B I M (J. M. da). 
J O U R D A N (Antonio Maria), 703. 

K 

K E W E K E C L L E R (conde do), 281. 

L 

L A C A I L L E , 3 3 9 . 

LACROIX (Sylvostre-François), 177, 203, 308, 
309, 316, 365. 

LACROIX (Demétrius de), 193. 
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L A G E (Camillo Martins), 32S. 
L A N G S D O R F F ( G . d o ) , 1 2 1 7 . 

L E A L (Antonio José), 1068 
L E Ã O (Manuel Pacheco), 388. 
L E B R E T O N (Joaquim), 607. 
L E G E N D R E (A. M.) ,53 , 96. 
LÊGOCVC ( G . ) , 3 2 O . 

L E D O (Joaquim Gonçalvos), 1108, 1134, 1238. 
L E I T Ã O (João de Sousa Pacheco). Vido S O U S A 

PACHECO L E I T Ã O . 

L E I T Ã O (Joaquim Poreira), 1191. 
L S - H Ã O (Paulino Joaquim), 217, 272, 284, 359, 

393, 406. 
L E I T E (Antonio Bressano), 248, 230. 
L I M A (Joaquim Ignacio dei, 331. 
L I M A (José Joaquim Lopes de), 687, 704, 708, 

900. 
L I M A (Manool Dias), 672. 
L I M A A L V E S E S I L V A (Luiz Moitinho), 1226. 
L I M A L E I T Ã O (Antonio José do), 413, 426, 433, 

522. 
L I S B O A (Antonio José), 1179. 
L ISBOA (João Soares), 1186. 
L I S B O A (José Ai.tonio), 823. 
L I S B O A (José Joaquim), 134. 
L O P E S (Joaquim José Pedro), 333, 436, 577, 

1051. 
L O P E S (Manuol Caetano), 922. 
L O R E N A (vise. do). V I D E JACAIUÍPAGUÁ (marq. 

de). 
L U B E O (Dermino), 336. 

M 

MACAIIÉ (vise. do'), 1213. 
M A C E D O (p. José Agostinho de), 127, 169, 

1234. 
M Ã I Í DOS HOMENS (fr. Manuel Joaquim da), 

433. 
M Ã E DOS H O M E N S CARVALHO (fr. Francisco da), 

327, 353, 786. 
M A M E D E (André), 633. 
M A R I C Á (marquez do), 328. 
M A R I S (Francisco Soares), 1013. 
M A R Q U E S , 5 4 0 . 

M A R Q U E S (Gaspar), 328. 
M A R Q U E S (Luiz Bartholomeu), 1161. 
M A R T I N S (Raymundo Antonio), 461, 489. 
M A T E O (Manuol Martin), 743. 
M A T T O S (Paschoal Bernardino Lopes do), 783. 
M A X I M I L I A N O (Francisco), 1089. 
MAY (Luiz Augusto). 1211, 1159. 
M E I R E L L E S (Zophyrino Vicio do), 703,801. 
M E L L O (Fortunato de), 964. 

M E L L O (Gonçalo Gomes de), 1188. 
M E L L O E M E N E Z E S (fr. Diogo de), 482. 
M E L L O M A T T O S (Cassiano Spiridião do), 1156. 
M E N D O N Ç A (Antonio Alvares Ribeiro de), 1191. 
M E N D O N Ç A (José Alvos Ribeiro do), 924. 
M E N D O N Ç A (d. Luiz Antonio Carlos Furtado 

de), 435, 528. 
M I L B U R N , 5 8 6 . 

M I R A N D A (José Antonio de), 770. 
M I R A N D A M A L H E I R O (Pedro Machada de), 559, 

573. 
M O I R A (Eduardo José de), 77, 959. 
M O N G E (Gaspar), 263. 
M O N T E I R O (Francisco Pereira), 462. 
MONTEZUJIA (Francisco Gomos Brandãu). Vide 

J E Q U I T I N H O N H A (vise. de). 
M O R A E S (Estella Joaquina de), 509. 
M O R A E S (fr. José de), 40. 
M O R A E S E V A L L E (Henrique Manuel de), 807. 
M O R E I R A D I A S (Joaquim Ignaeio), 120, 206, 

268, 320, 353, 421, 470, 512, 552, 596. 
M O U R A (José Joaquim Ferreira de), 881. 
M O U R A (José Lino do), 787. 
M O U R A STOCICLER (Antonio Nicolau de), 412. 
M U N K A U S E N , 3 V 3 . 

N 

NASCIMENTO (José Joaquim Gaspar do), 934. 
N E V E S (Josó Accursio das), 48, 59, G4, 71, 79, 

83, 89. 

N E V E S M E L L O (Antonio Josó das), 2 2 9 . 

NÓBREGA C Ã O D ' A B O I M (Joaquim da), 3 1 9 . 

NOGUEIRA (Ricardo Raymundo), 2 1 3 . 

N U N E S (Maria Francisca), 1178. 

O 

O B E S (Lucas José), 987, 1108. 
O E Y N I I A U S E N (João Carlos Augusto do). Vido 

A R A C A T Y (marq. do). 
O L I N D A (marquez de), 1062. 
O L I V E I R A (Antonio Rodrigues Volloso do), 

1166. 
O L I V E I R A (José Podro do), 838. 
OLIVEIRA A L V A R E S (Joaquim de), 1061. 
O L I V E I R A B A S T O S (Manuol Josó de), 240. 
O L I V E I R A C A T T A - P H E T T A (Joaquim José For-

nandos do), 1167. 
O L I V E I R A JACQUES (Candido do), 1183. 
O T T O N I (José Eloy), 218, 242, 246. 
Ovídio, 859. 
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p 

P A I V A (Manuel Joaquim Borgos do), 523. 
P A I V A (Manuel Joaquim Honriquos de), 424. 
P A R A N A G U Á (marquoz de), -1062. 
P A T O MONIZ (Nuno Alvaros Pereira), 124, 

150. 
P A T R O N I M A R T I N S MACIEL P A R E N T E (Felippo 

Alborto), 707, 989. 
P A T Y DO A L F E R E S (barão do). Vido J A C A R É P A -

CUÁ (m irquez de). 
PEÇÃNIIA (José Poreira Mascaronhas), 772, 

1163. 
P E D R A B R A N C A (viscondo de), 325, 328. 
P E D R O I , 7 4 4 , 7 9 6 , 8 7 3 , 8 7 9 , 9 0 4 , 9 8 8 , 9 9 0 , 

998, 999, 1007, 1028, 1034, 1036, 1071, 1074, 
1075, 1077, 1078, 1030, 1136. 

P E R E I R A (Antonio José), 1209. 
P E R E I R A (José Clemente), 1148. 
P E R E I R A (Manuol Gomos), 673. 
PIIILODEMO i j . Pinto da Costa o MACEDO). Vido 

COSTA E M A C E D O PIIILODEMO ( J . P . d a ) . 

PICANÇO (José Corrêa). Vide G O Y A N A (barão 
do). 

P I N A L E I T Ã O (Antonio José Osorio de), 570. 
P I N T O (André), 339. 
P IZARRO E A R A U J O (José de Souza Azovodo), 

572, 605, 1040, 1218. 
P O P E (Aloxandre), 119, 205. 
P O R T A S E Q U E I R A Cp. d. João de Nossa Se-

nhora da), 271. 
PORTUGAL (d. Fornando José do). Vide 

AGUIAR (marq. do). 
P O R T U G A L (Marcos), 459. 
P R E S T E S (Miguel Joaquim), 664, 1241. 
PROENÇA (Nicolau Viogas do), 737, 840. 
PURIFICAÇÃO (fr. João Baptista da), 503. 
PUSICII (Antonio), 718. 

Q 

QUEIROZ (João Baptista do), 934. 
Queluz (marquoz do), 880. 

R 
R A C I N E (João;, 426, 438, 799. 
R E R E L L O (José Silvestro), 586, 911, 1172. 
R E B E L L O DA S I L V A (Luiz Antonio), 671. 
R E D O N D O (condo do), 213. 
R E I S (Flávio Francisco dos), 1081. 
R E I S LOBATO (Antonio Josó dos), 234. 
R I B E I R A DE SABROZA (barão da), 569. 
R I B E I R O (Antonio Nicolau), 637. 

R I B E I R O (Joaquim Antonio), 1214. 
R I B E I R O (Lourenço José), 4G2. 
RinEino (p. Manuel Joaquim), 1038. 
R ICIIERAND (Antlielmo), 170. 
R I O SECCO (viscondo do), 681, 73Í-. 
U I V A R A (Jóão Caetano), 293. 
ROCIIA (José Joaquim da), 1076. 
R O C H A (fr. Tibureio José da), 12. 
ROCIIA FRANCO (p. Antonio da), 292, 48S. 
ROCHA GALVÃO (Innoecncio da), 696. 
ROCIIA. M A Z A R E M (Joaquim da), 176, 226, 

276. 
ROCHA PEXIZ (José Ignacio da), 466. 
RODOVALHO . Vido S A N C T A Ú R S U L A RODOVALHO. 

RODRIC.UKS (l'r. Joaquim), 341. 
ROLÃO (Antonio Auroliano), 6)4, 1241. 
ROUSSEAU (João Baptista), 413. 
ROZADO (Anloniu Joaquim), 1089. 

S 
SÁ (Thoodoro Josó Guilliormo do), 473. 
S A I N T - P I E R R E (Bornardin de), 188,230. 
SALUAXIIA (João Carlos do), 916, 947, 1117. 
S A L D A N H A (Joaquim Antonio Fernandos do), 

323, 329. 
SALDANHA DA GAMA (Antonio do), 328. 
S A M P A I O ( A . M . d o ) , 1 2 1 7 . 

S A M P A I O (p. Antonio Marquos do), 289. 
SAMPAIO (fr. Francisco de), 131, 291, 484, 

483, 843, 877, 1037, 1101, 1134, 1133. 
S A N C T A A N N A (José Joaquim de), 393. 
S A N C T A ANNA GOMES (Luiz do), 222. 
S A N C T A CECÍLIA F A R I A (fr. João do), 487. 
S A N C T A C L A R A (fr. Joaquim de), 204. 
SANCTA C R U Z (marquoz do), 303, 336, 336. 
SANCTA G E R T R U D E S M A G N A (fr. Francisco do 

Paula do), 203, 431. 
S A N C T A Ú R S U L A RODOVALHO (fr. Antonio do), 

73. 

SANCTOS (p. Luiz Gonçalvos dos), 752, 758, 
837, 1022, 1173. 

SANCTOS (Thomaz Gomes dos), 677. 
S A N C T O S E S O U S A (JOSÓ Victorino dos), 263, 

308, 1116. 
SANCTOS F E R R E I R A SOUTO (Paulo dos). Vido 

S O U T O . 

S . C A R L O S (fr. Francisco do), 76, 436, 540, 
53 i. 

S. E L I A S P I N T O (fr. Joaquim de), 437. 
S. IGNACIO (fr. João do), 750. 
S. JOÃO DAS D U A S B A R R A S (condo do), 1112. 
S. JOAQUIM M A I A (fr. Manuol do), 58. 
S . JOSE' ( fr . Joaquim de), 9 1 . 
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S . L E O P O L D O (vise. do), 539, 1062. 
S . P A I O (Duarte Mendes de), 22. 
S A R A I V A , 6 2 7 . 

S A R R A Z I N , 1 9 2 . 

S E I X A S (Gregorio José de), 296. 
S E I X A S (d. Romualdo Antonio de). Vido 

S A N C T A C R U Z (marq. de). 
S E Q U E I R A NOBRE (Francisco Ignacio do), 110. 
S E Q U E I R A O L I V A E S O U S A C A B R A L (Luiz de), 

102. 
S E R Q U E I R A (Thomaz José Pinto de), 677. 
S I L V A (Anacloto José Pereira da), 673. 
S I L V A (Carlos Teixeira da), 462. 
S I L V A (Diogo Duarte), 511. 
S I L V A (Fernando Telles da), 961. 
S I L V A (João Carneiro da). Vido U R U R A Y 

(barão do). 
S I L V A ( J . L . d a ) , 1 2 2 8 . 

S I L V A (José Carneiro da). Vido ARARUAMA 

(vise. de). 
S I L V A (José Carvalho da), 833. 
S I L V A (p. José Romão da), 439. 
S I L V A (Manuel Antonio da), 404. 
S I L V A (Manuel Vioira da), 26. 
S I L V A (Roberto Ferreira da), 467. 
S I L V A ALVARENGA (Alauuel Ignacio da), 328. 
S I L V A B E R F O R D (Sebastião Gomos da), 168. 
S I L V A B R A G A (Antonio José da), 694, 695, 

742. 
S I L V A CARVALIIO (José da), 1142. 
S I L V A C H A V E S (José Antonio da), 1219. 
S I L V A COUTINHO (d. José Caetano da), 3, 18, 

41, 185, 186, 187, 210, 39D, 531, 543, 544, 
913, 1181, 1182. 

S I L V A E SOUSA (Luiz Antonio da), 547. 
S I L V A F E I J Ó (João da), 15o, 221. 
S I L V A FONTOURA (Manuel Carneiro da), 1148. 
S I L V A GUIMARÃES (João Ribeiro da), 638, 

639. 
SILVA L ISBOA (Bento da). Vido C A Y R U ' (barão 

do). 
S I L V A L I S B O A (José da). Vido C A Y R U ' (vis-

conde do). 
S I L V A L O U R E I R O (Anto nio José da), 877, 1101.1 
S I L V A M E L L O (Egydio Pinto da), 936. 
S I L V A PORTILIIO (João Anastacio do Sousa 

Pereira da), 460. 
S I L V A P O R T O (Manuel Joaquim da), 420, 

438, 468, 751, 799, 1208. 
S I L V A T O R R E S (Francisco Cordeiro da). Vido 

JE R U M I R I M (visconde do). 
S I M O N I (Luiz Viconto De), 556. 
S M I T I I (Adão), 190. 
S O L E D A D E (p. Antonio Vioira da), 290. 

S O L E D A D E (Felizarda Feliz da), 856, 
S O L E D A D E (d. Francisco da), 465. 
S O L E D A D E (d. f r . Vicente da), 671. 
S O D S A (principal), 213. 
S O U S A (João José de), 416. 
S O U S A (João José Ferreira de), 328. 
S O U S A AZEVEDO ( J O S Ó Pedro de), 215. 
S O U S A COELHO (d. Romualdo de), 258, 46! , 

483, 489. 
S O U S A COUTINHO (Luiz Pereira da Nóbrega do), 

972. 
S O U S A D I A S (Luiz de), 780. 
S O U S A LOBATO (Francisco José Rufino de), 

115. 
S O U S A M E L L O E A L V I M (Miguel de), 228. 
S O U S A PACHECO L E I T Ã O (João do), 299, 340, 

1170, 1200. 
S O U S A P E R E I R A (João Marcos Vieira de), 836. 
S O U S A P I N T O (Antonio José do), 454. 
S O U S A S I Q U E I R A (Antonio d'01iva de), 814. 
SOUSA T A V A R E S (Jorge do Avillez Juzarte de). 

Vido A V I L L E Z . 

S O U T O (Paulo dos Sanctos Ferreira), 295. 
S O U T O - M A I O R (p. Josó Rodrigues Malheiro 

Trancoso), 526, 820. 
SOYE' (Luiz Rapliaol), 878, 1213. 
S T O C K L E R (Antonio Nicolau do Moura). Vide 

M O U R A S T O C K L E R . 

S T O C K L E R (Francisco do Borja Garção), 315, 
328, 412. 

S T U A R T (Carlos), 213. 

T 

T A U N A Y (Carlos Augusto), 966. 
T O R R E S (Joaquim Josó Monteiro), 634. 
TOVAR E ALBUQUERQUE (João Vioira), 692. 
T R I N D A D E (fr. Bento da), 92, 244, 245, 306. 

XJ 

Ulzi, 321 a . 
U R U R A Y (barão do), 1212. 

V 

V A L L E (Joaquim Rapliaol do), 219. 
VASCONCELLOS (Luiz Josó do), 545. 
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VAZ (Antonio Josó), 109, 170, 2G9, 442. 
VEIGA (Evaristo Ferreira da), 1204, 1205, 

1207. 
VELLOSO (Simão Gomos Forroira), 1018. 
VELLOSO BB OLIVEIRA ( A n t o n i o R o d r i g u e s ) , 

1043. 
VERNIER, 2 7 3 . 

VIANNA ( P a u l o Fornandes), 50, 51, 52, 53, 
116, 117, 198, 199, 200, 201, 418, 419, 549, 
721, 968, 969, 970, 971. 

YILLELA BARDOSA ( F r a n c i s c o ) . V i J E PARANAGUÁ 

(marq. de) . 
VIRGILIO MARO ( P u b l i c o ) , 5 2 2 , 1 1 Í 9 . 

VOLTAIRE, 2 7 5 . 

X 

XAVIER (Francisco Julio), 262. 


